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Continua aumentando o número de concursos convocados: Neste ano são 11. Alguns dos anti-
gos já viraram tradição em campos como a literatura militante, relações de gênero, ecologia, releitura 
bíblica, teologia, compromisso na defesa jurídica em favor dos pobres... Tudo isso graças às entidades 
que os convocam. Estamos abertos ao patrocínio de outros concursos por parte de outras entidades. 

O arquivo telemático da Agenda Latino-americana: iniciado há três anos, acrescenta agora mais 
um idioma, o português, que se une ao catalão e ao castelhano. Continua em linha oferecendo os 
materiais que a Agenda produziu nos seus 18 anos de existência em dois idiomas. Os animadores de 
comunidades, professores, agentes de pastoral... que desejam preparar uma atividade de formação, 
uma reflexão, um debate com seu grupo ou comunidade, poderão utilizar os materiais, procurando-os 
por tema, título, autor, ano de edição... Veja a p. 231. 

No próximo ano centraremos a temática da Agenda na perspectiva da Ecologia: não só da «eco-
logia do cuidado», mas na «ecologia profunda» e na «ecologia urgente»; daí a formulação do lema: 
«Salvemos o Planeta!», não só diante da catástrofe, mas frente à atual alienação da natureza. 

Neste ano...

Nossa Capa: 
«Para um Socialismo Novo? A Utopia continua»
de Maximino Cerezo Barredo

Faz séculos que a Humanidade vem forjando mediações para 
realizar a política, conflituosamente, tateando, em experiências 
históricas contraditórias, às vezes, e até inumanas.

Nesta Agenda de 2009 queremos avançar, com tremor de 
aventura, perguntando-nos sobre a mediação sistêmica para 
uma política verdadeiramente humana e mundial.

A Utopia está em construção, somos operários da Utopia. 

Agradecemos cordialmente o trabalho dos tradutores/as voluntários/as:
Yara Maria Camillo, Frei Humberto op, Mauro Kano, Moacir José Rudnick sdv, Pietro Luiz Sartorel e 

outros... e ao revisor Guilherme Salgado Rocha. 



http://latinoamericana.org
http://agenda.latinoamericana.org

É o «portal» da Agenda, sua «sede» na internet. Dirija-se para lá para saber da Agenda, além da sua publica-
ção em papel uma vez ao ano. Lá você encontrará as convocatórias dos concursos, a publicação dos seus resulta-
dos e todas as novidades a respeito. 

Utilizando a entrada no «arquivo telemático da Agenda» (cf. p. 231), poderá também ler ou copiar os pró-
prios textos da Agenda, tanto do ano em curso (a partir do mês de fevereiro) como de anos anteriores. 

Mais: se quiser ser informado sobre todas as novidades (novo material, campanha militante...) que pudermos 
tornar disponíveis na Página da Agenda, assine (gratuitamente) «Novidades Koinonia», que, em breves e-mails 
semanais ou quinzenais, lhe comunicará as novidades (sem enviá-las, somente avisando, sem carregar sua caixa 
de correio). 

Inscreva-se em: http://servicioskoinonia.org/informacion/index.php#novedades; lá mesmo poderá a qualquer 
momento cancelar sua assinatura. Se não conseguir, contate-nos mediante o endereço que aparece no portal.

3

Dados pessoais
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Endereço:................................................................................................. 		
.............................................................................................................. 	
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Estado e país:.......................................................................................... 	
☎ residencial:.......................................................................................... 	
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Correio-e:................................................................................................ 	
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Passaporte nº:...................................................Grupo sangüíneo e RH:......	
Em caso de perda, avisar a:....................................................................... 	
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Em caso de urgência ou acidente, avisar a:................................................. 	
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A Latino-americana 2009 é editada/distribuída também fora do Brasil pelas seguintes entidades:

Este livro «Latino-americana mundial» é propriedade do Povo Latino-americano, 
que dá permissão para copiar, reproduzir e difundir livremente. Só citar a fonte. 
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José Maria VIGIL

Feliz Ano-Novo 2009!
Um bom ano – e já são 18 

– a todos os que compomos esta 
grande família internacional; de-
dicamos com todo o carinho esta 
nova edição da Agenda de 2009.

Como nossos leitores sabem, 
nosso objetivo não é elaborar 
uma «agenda», um artigo para 
escritório... Em nosso caso, o ad-
jetivo é o verdadeiro substantivo: 
«Latino-americana 2009».

O que distingue nossa Agenda 
é o recolher, sugerir, saber por 
onde anda a esperança «latino-
americana», combinando-a a cada 
ano com um tema de urgência 
pedagógica. Os melhores autores 
de nosso «continente espiritual» 
se reúnem em suas páginas em 
um encontro anual com todos os 
que vibramos com «as Grandes 
Causas da Pátria Grande», que é a 
Pátria Mundial.

Como anunciávamos na edição 
passada, a Utopia social constitui 
o eixo do enfoque desta edição 
de 2009.

A «introdução fraterna» de 
Pedro Casaldáliga, como sempre, 
apresenta o tema e abre a Agen-
da. O elenco dos aniversários 
martiriais de nossos antepassa-

dos do ano 2009, a relação de 
prêmios outorgados aos inscritos 
do ano passado e para os novos 
concursos para 2010 (11 desta 
vez!) completam a introdução 
desta edição.

Imperturbavelmente fiéis à 
«metodologia latino-americana», 
começamos com um VER a reali-
dade mediante a análise de con-
junto do mestre Comblin.

João Pedro Stédile completa 
com a análise de conjunto da 
Utopia, e Eduardo Hoornaer faz 
um apanhado da experiência da 
história da Utopia...

A parte do JULGAR reúne o 
ponto de vista dos mais qualifi-
cados especialistas, para abordar 
as principais questões, clássicas e 
novas, sobre os desafios da Uto-
pia e do «novo socialismo».

Pedimos atenção para os pou-
cos PONTOS MAIS QUENTES que 
destacamos.

A terceira parte, a do AGIR, 
trata de enfocar todo o conjunto 
até uma aterrissagem na ação.

Conclui-se a Agenda com a 
habitual seção final: os textos 
premiados nas categorias de 
«Conto curto latino-americano», 
«Páginas neobíblicas» de nossos 
concursos, um elenco de recursos 

pedagógicos sobre o tema, vários 
assuntos menores, a referência 
aos Serviços Koinonia – patroci-
nadores desta agenda – e o in-
dispensável «Ponto de encontro» 
com os leitores.

A Agenda do próximo ano de 
2010 abordará um tema que vem 
se tornando urgente há anos: a 
«ecologia profunda», muito além 
da simples atitude de «cuidado» 
com o meio ambiente. Trata-se de 
descobrir que faz vários milhares 
de anos que a civilização huma-
na rompeu sua comunhão com a 
Terra e a Natureza, convertendo-
as em objeto de uso e abuso, e 
se privou da seiva nutritiva para 
seu espírito. Isso nos levou, além 
disso, à destruição do ambien-
te, até limites que acabamos de 
descobrir estarem por chegar ao 
ponto de não ter mais volta.

Impõem-se medidas urgentes 
mais básicas e fundamentais. 
Salvemos o planeta, pois sem ele 
todo o resto se torna inviável.

Esperamos seus comentários, 
sugestões e até críticas, para nos 
ajudar a programar a próxima 
edição. Muito obrigado, desde já.

Fraternal/irmãmente, 

V i s ã o  d e  c o n j u n t o  d a  A g e n d a
L a t i n o - a m e r i c a n a - m u n d i a l ' 2 0 0 9
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Uso pedagógico da agenda
Além do uso pessoal, a Agen

da foi pensada como um instru-
mento pedagógico para comuni-
cadores, educadores populares, 
agentes de pastoral, animadores 
de grupos, militantes...

Os textos são sempre breves, 
apresentados sob a concepção 
pedagógica de «página-cartaz», 
pensada e diagramada de forma 
que, diretamente fotocopiada, 
possa ser entregue como «ma-
terial de trabalho» na aula, na 
escola, na reunião de grupo, na 
alfabetização de adultos... ou 
exposta no mural. Também, para 
que estes textos possam ser trans
critos no boletim da associação 
do bairro ou na revista local. 

A apresentação dos textos 
rege-se por um critério «econô-
mico» que sacrifica uma possível 
estética de espaços em branco 
e ilustrações, em favor de uma 
maior quantidade de mensagem. 
A falta de espaços em branco 
para anotações (para poder man-
ter seu preço popular) pode ser 
suprida pelo acréscimo de páginas 
adesivas. Também pode-se acres-
centar uma fita como registro e ir 
cortando em cada dia a ponta da 
folha para uma localização instan
tânea da semana atual.

Ecumenismo
Esta agenda propõe um 

«ecumenismo de adição», não «de 
diminuição». Por isso, não elimi-
na o próprio dos católicos nem o 
específico dos protestantes, mas 
os reúne. Assim, no «santoral» fo-
ram «somadas» as comemorações 
protestantes com as católicas. 

Quando não coincidem, a pro-
testante vai em letra inclinada. 
Por exemplo, o apóstolo Pedro 
é celebrado pela Igreja Católica 
no dia 22 de fevereiro (a «cáte-
dra de Pedro»), e pelas Igrejas 
protestantes no dia 18 de janeiro 
(a «confissão de Pedro»); as di-
ferenças podem ser distinguidas 
tipograficamente. 

Gentilmente, o bispo luterano 
Kent Mahler apresentou-nos nes-
tas páginas, em uma edição ante-
rior, os «santos protestantes». 

A Agenda é aconfessional e, 
sobretudo, macro ecumênica: 
enquadra-se nesse mundo de refe
rências, crenças, valores e utopias 
comuns aos povos e aos homens 
e à mulheres de boa vontade, que 
nós cristãos chamamos «Reino», 
mas que o compartilhamos com 
todos em uma busca fraterna e 
humildemente serviçal. 

Luas
Nossa Agenda acompanha as 

fases da lua no horário latino-
americano, mais concretamente 
na hora «brasileira», com uma 
diferença de 3 horas com relação 
à hora chamada de «universal» 
(GMT). 

Uma obra que não visa lucro
Em muitos países, esta 

Agenda é editada por órgãos e 
entidades populares, instituições 
sem fins lucrativos, que destinam 
os benefícios obtidos da venda 
da Agenda aos seus objetivos de 
serviço popular ou de solidarieda-
de. Em cada caso, estes centros 
fazem constar o caráter não lu-
crativo da edição correspondente. 

Em todo caso, a Agenda 
Latino-americana, em sua coor-
denação central, é também uma 
iniciativa que não visa lucro, que 
nasceu e se desenvolveu sem aju-
da de nenhuma agência. Os recur-
sos gerados pela Agenda, depois 
de retribuir adequadamente o 
esforço dos autores que nela es-
crevem, são dedicados a obras de 
comunicação popular alternativa 
e de solidariedade internacional. 

Os «Serviços Koinonia», aten-
didos permanentemente e sempre 
melhorando, de acesso mundial 
gratuito, a coletânea «Tiempo 
Axial», assim como alguns dos 
prêmios da Agenda, são os casos 
mais conhecidos. 

Uma agenda coletiva…
Esta é uma obra coletiva; por 

isso, percorreu este caminho e 
é, hoje, o que é. Continuaremos 
recebendo, agradecidos, suges-
tões, matérias, textos, documen
tos, novidades bibliográficas que 
alguém possa querer enviar, para 
assim prepararmos a Agenda de 
2009... 

Acolheremos e deixaremos 
um espaço nestas páginas para 
aquelas entidades que queiram 
oferecer seu serviço ao Continen-
te, patrocinando algum prêmio ou 
concurso para estimular qualquer 
aspecto de nossa consciência 
continental. 

Assim, continuará sendo 
«obra coletiva, patrimônio latino-
americano, anuário antológico da 
memória e da esperança do Conti-
nente espiritual...». 
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À maneira de introdução fraterna

Para um socialismo novo

Nossa Agenda nasceu e vem caminhando sempre à luz e sob o estímulo da Utopia. Uma Utopia indefi-
nida nos seus contornos e em sua hora, mas irrenunciável a partir do nosso compromisso com o humanis-
mo integral.

Cada ano a Agenda tem um tema central, tratado por especialistas que abordam esse tema de ângulos 
diferentes. Os temas têm sido maiores, ambiciosos, como o diálogo intercultural, a comunicação, a demo-
cracia, a política, o mundo indígena, las migraciones, la deuda externa, la Patria Grande... Temas maiores, 
digo, porque abrangem pessoas e povos, nosso Continente e o Terceiro Mundo, a solidariedade do Primeiro 
Mundo e a transformação das instituições internacionais.

Tema maior, urgente e conflituoso, tem sido o tema da última edição, 2008: a política que morreu ou 
que tem que morrer e uma política outra, de justiça, de igualdade, de dignidade, plural em realizações 
concretas e autenticamente mundial frente à perversa mundialização do capitalismo neoliberal.

Faz séculos que a Humanidade vem forjando mediações para realizar a política, conflituosamente, tate-
ando, em experiências históricas, contraditórias, às vezes, e até inumanas.

Falar em política era, logicamente, falar de cidadania, de participação co-responsável, de sistemas, de 
governos, de partidos. Nesta Agenda de 2009 queremos avançar, com tremor de aventura, perguntando-nos 
sobre a mediação sistêmica para uma política verdadeiramente humana e mundial.

Hoje o rei está nu. O Terceiro Mundo, sobretudo, tem experimentado amargamente a iniqüidade desse 
sistema homicida e ecocida, que é o capitalismo, agora neoliberal e global. «O sistema neoliberal, pondera 
Mário Soares, está dando sinais manifestos de esgotamento e de incapacidade; exige-se uma nova ordem 
econômica mundial». Com indignação, com saudades, aquecidos por tanto sonho e luta e sangue, respon-
dendo à dignidade ferida da maioria humana, nos voltamos para o socialismo: um socialismo novo, reza o 
título desta Agenda. Porque evidentemente não se trata de repetir ensaios que deram, muitas vezes, em 
decepção, em violência, em ditadura, em pobreza, em morte. Não se trata de «mirar para trás com ira» 
nem de voltarmos para modelos superados. Trata-se de rever, de aprender do passado, de atualizar, de não 
se conformar e, por isso mesmo, de vivermos hoje aqui, localmente e globalmente, a sempre nova Utopia.

O subtítulo da Agenda afirma categoricamente que a Utopia continua, que não é uma quimera mas um 
desafio. Por isso nos perguntamos como estamos de Utopia. Preocupados pela construção diária da política 
como arte do possível, perdemos de vista o que parece impossível e, entretanto, é necessário? Teremos que 
conformarmos elegendo governos mais ou menos de esquerda, e continuarmos, submissos ou derrotados, 
dentro do sistema capitalista da direita? Que resta da velha disjuntiva capitalismo-socialismo? (Não falta 
quem afirme que já passou a hora das direitas e das esquerdas. À esta afirmação o humorista responde: 
«Que não haja direita nem esquerda, não significa que não haja acima e embaixo»; «os que têm e os que 

A Utopia continua
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não têm», diria Cervantes). Já não é possível o socialismo? Chegamos tarde demais? Não continua sendo a 
Utopia «necessária como pão de cada dia»?

Mas que socialismo ou socialismos? Advogamos por um socialismo novo. Com a novidade de uma demo-
cracia radicalizada, universal, econômica, social e cultural. «Não haverá socialismo, afirma Boaventura de 
Sousa Santos, e sim socialismos. Terão em comum reconhecer-se na definição de socialismo como democra-
cia sem fim».

A Agenda nos pergunta que mudanças experimentamos em função das lições que nos deu a história? 
Que atitudes, que ações são de se esperar hoje de uma militância socialista? Ninguém nasce socialista, 
o socialista se faz. Pessoalmente e comunitariamente. Há valores referenciais, isso sim, que são colunas 
mestras do socialismo novo: a dignidade humana, a igualdade social, a liberdade, a co-responsabilidade, a 
participação, a garantia de alimento, saúde, educação, moradia, trabalho, a ecologia integral, a proprieda-
de relativizada porque pesa sobre ela uma hipoteca social.

«Não há estrutura socialista, insiste frei Betto, que produza, por efeito mecânico, pessoas de índole 
generosa, abertas à partilha, se não se adopta uma pedagogia capaz de promover permanentemente emula-
ção moral, capaz de fazer do socialismo o nome político do amor». «É ilusão voluntarista, adverte Wladimir 
Pomar, estabelecer formas rígidas para as transformações necessárias e para a radicalização da democra-
cia... Elas, as transformações, dependem de muitos fatores que transcendem o nosso simples desejo e de-
mandam tempo e suor. Sem uma visão clara a respeito de qualquer socialismo corre o risco de escorregar, 
tanto para o democratismo caótico como para o autoritarismo». Evidentemente um socialismo que mereça 
este nome rechaça, por definição, toda ditadura e todo imperialismo; e também toda democracia que seja 
apenas formal.

Agustí de Semir constata que «dadas as armadilhas da democracia são muitos aqueles que se situam 
fora do sistema e falam de trabalhar em rede. Fazem a luta de outro ponto de partida, com foros sociais, 
ocupação de terra, acolhida aos emigrantes, meios de comunicação alternativos, etc. Trabalhar em rede 
significa fazê-lo de um modo horizontal porém coordenado, crescer de baixo e de maneira descentralizada, 
alimentar a autogestão e a ação direita». 

«Socialismo, portanto, afirma Paul Singer, significa uma economia organizada de tal modo que qualquer 
pessoa ou grupo de pessoas tenham acesso a crédito para adquirirem os meios de produção de que necessi-
tam para desenvolver atividades de sua escolha. Isso implica, evidentemente, a eliminação da pobreza, da 
exclusão social...». 

O sociólogo François Houtart propõe quatro princípios-objetivos para um socialismo novo:
• Prioridade de uma utilização renovável dos recursos naturais.
• Predomínio do valor de uso sobre o valor de câmbio.
• Participação democrática em todos os setores da vida coletiva.
• Interculturalidade.
A Utopia continua, apesar de todos os pesares. Escandalosamente desatualizada nesta hora de prag-

matismo, de produtividade a todo custo, de pos-modernidade escarmentada. A Utopia de que falamos, a 
compartimos com milhões pessoas que nos precederam, dando inclusive o seu sangue, e com milhões que 
hoje vivem e lutam e marcham e cantam. Esta Utopia está em construção, somos operários da Utopia. A 
proclamamos e a fazemos; é dom de Deus e conquista nossa. Com esta «agenda utópica» nas mãos e no 
coração, queremos «dar razão da nossa esperança»; anunciamos e intentamos viver, com humildade e com 
paixão, uma esperança coerente, criativa, subversivamente transformadora.

Pedro CASALDÁLIGA
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Aniversários de Mártires em 2009

1969: 40 anos
26.5: Enrique Pereira Neto, sacerdote, 28 anos, 

mártir da justiça em Recife, Brasil.
13.11: Indalecio Oliveira da Rosa, sacerdote, 33 

anos, mártir dos movimentos de libertação uruguaios. 

1974:  35 anos
21.1: Mártires camponeses do massacre de Alto 

Vale, Bolívia.
20.2: Domingo Laín, sacerdote, mártir das lutas de 

libertação, Colômbia.
11.5: Carlos Mugica, sacerdote, mártir do povo das 

«vilas miséria» na Argentina. www.carlosmugica.com.ar
25.10: Antonio Llidó Mengua, sacerdote diocesano 

espanhol, detido e desaparecido pela ditadura de 
Pinochet, Santiago do Chile. www.memoriaviva.com/
Desaparecidos/D-L/antonio_llido_mengual.htm

10.8: Tito de Alencar, dominicano, torturado até o 
suicídio, Brasil.

26.9: Lázaro Condo e Cristóbal Pajuña, camponeses 
mártires do povo equatoriano, líderes cristãos de suas 
comunidades em luta pela reforma agrária, assassinados 
em Riobamba, Equador.

30.9: Carlos Prats, general chileno, e sua esposa, no 
Chile. Assassinados na Argentina pela operação Condor, 
idealizada por Pinochet, coordenada por militares 
chilenos, argentinos, uruguaios, brasileiros, bolivianos 
e paraguaios.

1.11: Florinda Soriano, «Dona Tingó», camponesa 
analfabeta, dirigente da Federação das Ligas Agrárias 
Cristãs, mártir do povo dominicano.

23.11: Amilcar Oviedo D., líder operário, Paraguai.

1979: 30 anos
2.1: Francisco Jentel, defensor dos índios e 

camponeses, vítima da Segurança Nacional no Brasil.
20.1: Otávio Ortiz, sacerdote, e 4 estudantes e 

catequistas: assassinados pela política e o exército 
durante um encontro religioso, El Salvador.

4.2: Benjamín Didincué, líder indígena, mártir pela 
defesa da terra, na Colômbia.

4.2: Massacre de Cromo-tex, Lima (Peru). Seis 
operários mortos e dezenas de feridos.

6.4: Hugo Echegaray, 39 anos, teólogo da liberta
ção, sacerdote peruano, dedicado aos pobres.

2.5: Luis Alfonso Velázquez, menino de 10 anos, 
mártir da ditadura somozista, Nicarágua.

31.5: Teodoro Martínez, camponês mártir na 
Nicarágua.

9.6: Juan Morán, sacerdote mexicano, mártir em 
defesa dos indígenas mazahuas.

20.6: Rafael Palacios, sacerdote, mártir das 
comunidades de base salvadorenhas.

1.8: Massacre de Chota, Peru.
4.8: Alirio Napoleón Macías, sacerdote mártir em El 

Salvador, metralhado sobre o altar enquanto celebrava 
a eucaristia.

1.9: Jesús Jiménez, camponês, Ministro da Palavra, 
assassinado em El Salvador.

20.9: Apolinar Serrano, «Polín», José Lopez 
«Chepe», Félix García Grande e Patricia Puertas, 
«Ticha», camponeses e dirigentes sindicais, El Salvador.

27.9: Guido León dos Santos, herói da classe 
operária, morto pela repressão policial em Minas Gerais, 
Brasil.

30.10: Santo Dias da Silva, líder sindical, 37 anos, 
metalúrgico, militante da pastoral operária, mártir dos 
operários brasileiros.

1.11: Massacre de Todos os Santos, em La Paz, 
Bolívia.

18.12: Massacre de todos os camponeses de 
Ondores, Peru.

18.12: Massacre dos camponeses em El Porvenir, 
Opico, El Salvador.

27.12: Angelo Pereira Xavier, cacique dos Pankararé, 
no Brasil, morto na luta de seu povo pela terra.

1984: 25 anos
7.5: Idalia López, catequista de 18 anos, 

testemunha da fé e servidora humilde de seu povo, El 
Salvador, assassinada por membros da defesa civil.

21.6: Sergio Ortiz, seminarista, mártir da 
perseguição à Igreja na Guatemala.

14.8: Mártires camponeses de Pucayacu, 
departamento de Ayacucho, Peru.

15.8: Luis Rosales, líder sindical, e companheiros, 
mártires da luta pela justiça entre os trabalhadores 
bananeiros de Costa Rica.

4.9: Andrés Jarlán, sacerdote missionário francês, 
morto por uma bala disparada por policiais, enquanto 

Martirológio Latino-americano
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lia a Bíblia no povoado La Victoria, Santiago do Chile.
10.9: Policarpo Chem, ministro da Palavra de Deus, 

catequista e fundador da cooperativa de San Cristóbal, 
Verapaz, Guatemala, seqüestrado e torturado pelas 
forças do governo.

10.11: Alvaro Ulcué Chocué, sacerdote indígena 
páez, assassinado em Santander, Colômbia.

26.11: Mártires camponeses de Chapi e Lucmahuayc
co, Peru.

16.12: Eloy Ferreira da Silva, líder sindical, em São 
Francisco, MG, Brasil.

1989: 20 anos
13.2: Alejandra Bravo, médica mexicana, quatro 

enfermeiras e cinco feridos salvadorenhos, assassinados 
em um hospital de campanha, Chalatenango, El Salvador.

28.2: Teresita Ramírez, religiosa da Companhia de 
Maria, assassinada em Cristales, Colômbia.

28.2: Miguel Angel Benítez, sacerdote, Colômbia.
18.3: Neftalí Liceta, sacerdote, e Amparo Escobedo, 

religiosa, e companheiros, testemunhas do Deus da 
Vida entre os pobres do Peru.

23.3: María Gómez, professora e catequista, mártir 
do serviço a seu povo Simití, na Colômbia.

5.5: María Cristina Gómez, militante da Igreja 
Batista, mártir da luta das mulheres salvadorenhas.

15.4: Madeleine Lagadec, enfermeira francesa em 
El Salvador, torturada e assassinada juntamente com 
os salvadorenhos María Cristina Hernández, enfermeira; 
Celia Díaz, educadora; Carlos Gómez, refugiado ferido 
de guerra; e Gustavo Isla Casares, médico argentino.

21.4: Juan Sisay, militante da vida, mártir da fé e 
da arte popular em Santiago de Atitlán, Guatemala.

8.5: Nicolás van Kleef, sacerdote vicentino, de 
origem holandesa, assassinado por um militar na 
comunidade de Santa María, Chiriquí, Panamá.

1.6: Sergio Restrepo, jesuíta, mártir da promoção 
humana dos camponeses de Tierralta, Colômbia.

6.6: Pedro Hernández e companheiros, líderes 
indígenas, mártires da reivindicação da própria terra, 
no México.

15.6: Teodoro Santos Mejía, sacerdote, Peru.
9.8: Daniel Espitia Madera, camponês, lutador do 

povo colombiano, assassinado.
12.9: Valdicio Barbosa dos Santos, sindicalista rural 

de Pedro Canário, Espírito Santo, Brasil.
23.9: Henry Bello Ovalle, militante, mártir da 

solidariedade com a juventude de seu bairro, em 

Bogotá, Colômbia.
2.10: Jesus Emília Járamillo, bispo de Arauca, 

Colômbia, mártir da paz e do serviço.
8.10: Morre Penny Lernoux, jornalista 

estadunidense, defensora dos pobres da América Latina.
25.10: Jorge Párraga, pastor evangélico, e 

companheiros, mártires da causa dos pobres, Peru.
29.10: Massacre dos Pescadores de El Amparo, 

Venezuela.
31.10: Mártires da Federação Nacional de Sindicatos 

dos Trabalhadores Salvadorenhos, FENASTRAS, na 
cidade de San Salvador, El Salvador.

16.11: Ignacio Ellacuría e companheiros jesuitas 
da UCA de San Salvador e suas duas empregadas 
domésticas, Julia Elba e Celina. Na UCA de San 
Salvador.

23.12: Gabriel Félix R. Maire, sacerdote francês, 
assassinado por sua opção pelos pobres, em Vitória, 
Brasil.

1994: 15 anos
2.1: Daniel Arrollano, militante da vida, invocador 

constante da memória dos mártires de seu povo 
argentino.

2.5: Sebastián Larrosa, estudante camponês, 
mártir da solidariedade e da justiça entre os pobres do 
Paraguai.

30.5: María Cervellona Correa, franciscana 
missionária de Maria, paraguaia, defensora dos 
indígenas mby’a e profeta da denúncia em sua terra.

28.8: É assassinado, em Porto Príncipe, Jean-
Marie Vincent, montfortiano, opositor da ditadura de 
Duvalier, ativista do desenvolvimento comunitário de 
cooperativas, direitos humanos.

19.12: Alfonso Stessel, 65, sacerdote de origem 
belga, é assassinado em uma colônia marginal da 
Guatemala, por uma banda juvenil, em conexão com 
órgãos de segurança do Estado.

1999: 10 anos
3.8: Tí Jan, sacerdote comprometido com a causa 

dos pobres, assassinado em Porto Príncipe, Haiti.
27.8: Falece Helder Câmara, irmão dos pobres, 

profeta da paz e da esperança.
18.11: Iñigo Eguiluz Tellería, cooperador vasco, 

e José Luis Maso, sacerdote da diocese de Quibdó, 
assassinados em 18 de novembro de 1999, no rio 
Atrato, em Quibdó, Chocó, Colômbia.
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• O primeiro Prêmio do Concurso de Páginas Neobí-
blicas, em um total de 500 euros, foi concedido à reve-
renda Beatriz CASAL (ines@fquh.cu), pastora e teóloga, 
de Havana, Cuba (ines@fq.uh.cu), por sua página 
neobíblica «Uma cubana chamada Rute», atualização do 
livro de Rute. Publicamos nesta edição o texto vencedor 
(à página 232).

Uma ampla antologia de «Páginas Neobíblicas» (já 
chegando a cem) recebidas para o concurso neste e em 
outros anos, continua sendo publicada como uma seção 
dos Serviços Koinonia: servicioskoinonia.org/neobiblicas.

Convocamos a XIV edição deste Concurso nesta Agen-
da Latino-americana2009. (Veja-se à página 17.)

• O Prêmio de Conto Curto Latino-americano 
(500 euros) foi ganho por Marco Antonio CORTÉS 
FERNÁNDEZ com o conto «Esperança subversiva» 
(subgusyver@yahoo.com.mx), de Medellín de Bravo, 
Veracruz, México. Publicamo-la nesta mesma edição da 
Agenda (à página 230).

O júri outorgou também um «prêmio de consolação» 
(100 euros) ao conto: «A aldeia sem nome», de Jeack-
son Antonio VARGAS BENÍTEZ, de San Salvador.

Convocamos para o ano que vem a XV edição do 
Concurso. (Ver à página 17.)

Uma ampla antologia de «Contos curtos latino-
americanos» – já mais de sessenta –, não somente dos 
ganhadores, mas dos melhores dentre todos os que se 
apresentam para o concurso, está sendo posta em linha 
como uma sessão dos Serviços Koinonia, com os melhores 
contos recebidos todos os anos: http://servicioskoinonia.
org/cuentoscortos.

• O júri do Concurso de Gênero sobre o tema: «Eqüi-
dade de gênero e participação política», patrocinado pelo 
Centro de Comunicação e Educação CANTERA, de Maná-
gua, Nicarágua, outorgou um primeiro prêmio de 300 
dólares a Paulina Andrea VÁSQUEZ, de Quito, Equador 
(vasquezpaulina@hotmail.com), por seu trabalho «O 
poder do cotidiano» (publicado à página 234), e um 

segundo prêmio a «A revolução do lar e a participação 
política das mulheres», de Juan Carlos ARCE, de Nicará-
gua (camposley@hotmail.com), com 200 dólares.

Com as mesmas bases sob um novo enfoque, fica 
convocado o certame para o ano que vem, com o tema 
de «Novas relações de gênero... novas relações de po-
der»: veja-se à página 17.

• O Certame de Novidades Ecoteológicas convocado 
pelo grupo de investigação «Ecoteologia» da Faculdade 
de Teologia da Universidade Javeriana de Bogotá, não 
teve vencedores. Com novo tema e com as mesmas bases, 
fica convocado para 2010 (ver à página 20).

• No Certame «Emergência ecológica planetária e 
missão cristã», o júri declarou-o sem premiação. Com 
as mesmas bases, o mesmo valor (mil euros) e o mesmo 
tema, o Instituto Missão, de Aquisgrão (Alemanha) e 
a Agenda Latino-americana convocam a VIII edição do 
certame. Veja-se à página 19.

• No certame convocado pelo Grupo Ronda de Ad-
vogados de Barcelona sobre «A luta pelos direitos das 
mulheres», o júri concedeu o prêmio de mil e quinhentos 
euros ao Centro de Defesa da Criança e do Adolescen-
te, CEDECA, de Belém (Pará), Brasil (cedecaemaus@uol.
com.br). É um reconhecimento aos projetos firmes e 
difíceis que leva a cabo para evitar a exploração e os 
abusos que sofrem as mulheres e os menores em defesa 
de seus direitos na Amazônia Paraense. Destaca-se ao 
mesmo tempo o nível de organização que desenvolveu 
para a realização de tais projetos.

O concurso está convocado para o próximo ano, em 
sua já VII edição, com novo tema (veja-se à página 18). 

• A Revista Alternativa e a Fundação Verapaz outor-
gou o Prêmio Antonio Montesinos, em sua XIII edição, 
a Pedro CASALDÁLIGA cmf, em homenagem aos mereci-
mentos de toda uma vida consagrada ao serviço da Boa 
Nova dada aos pobres da América Latina, como prolon-
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Veja estes prêmios, concedidos aos participantes nos concursos convocados na Agenda de 2008, em: 
http://latinoamericana.org/2009/premios

Veja também as convocatórias para o ano 2009-2010 em: http://latinoamericana.org/2009/convocatorias
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...convocados em 2008 para 2009
Resultados

❑

gamento do gesto profético de Antonio Montesinos em 
defesa da dignidade humana. (Veja-se à página 15.)

Lembramos que para este Prêmio podem-se apre-
sentar candidatos para a consideração do júri; veja-se 
a convocação, renovada para sua XVI edição, na pág. 17.

• No Concurso Independência e União, convoca-
do pelo Grupo de Reflexão «Converses a sa serena» o 
ganhador foi Elder GONCALVES, de Caracas, sociólogo, 
por seu trabalho «Independência, soberania e união a 
partir da ciência e da tecnologia. Desafios para a Amé-
rica Latina». O prêmio é de 500 euros.

Com um novo tema, e com maior valor, o prêmio 
está convocado novamente (pág. 16) para 2010.

• No Concurso sobre Água e saneamento na 
América Latina, para microvídeo, convocado pela Fun-
dação Ecodes (ecodes.org) foi declarado ganhador o 
microvídeo intitulado «Agüita», de Rubén GUTIÉRREZ 
do Grupo Samka Sawuri, g_ruben777@hotmail.com 
com um prêmio de 500 euros. 

Com novo tema, está convocado de novo para este 
próximo ano. (Veja-se à página 21.)

• Chamamos a atenção de nossos leitores para a 
convocação de dois novos concursos, sobre a «difusão 
dos princípios do Decrescimento», convocado pela 
Comissão Agenda Latino-americana, de Girona 
(veja-se à página 21), e o convocado por «Redes de 
Solidariedade», de Porto Rico (veja-se à página 16).

De um ano para outro, algumas das convocações 
desses concursos da Agenda Latino-americana podem 
estar sendo publicadas nos «endereços virtuais» das 
instituições convocantes antes de aparecer na Agenda 
em papel... 

Cada ano, os prêmios dos concursos da Agenda 
latino-americana são publicados na edição seguinte 
e também, em 1º de novembro, na sua sede virtual: 
http://latinoamericana.org

PARABÉNS a todos os premiados, e nosso AGRADE-
CIMENTO a todos os que participaram. 

Até o próximo ano!

A Revista «ALTERNATIVAS» 
e a Fundação VERAPAZ, 

de Manágua, Nicarágua, outorgam o 

«PRÊMIO ANTÔNIO MONTESINOS
ao gesto profético em defesa 

da dignidade humana»,
na sua 13ª edição, a:

Dom Pedro CASALDÁLIGA cmf
bispo emérito de 

São Félix do Araguaia, Mato Grosso, Brasil

O homenageado nesta edição do Prêmio 
Antônio Montesinos não necessita nossa 
apresentação nesta Agenda... Convidamos os 
leitores que sigam qualquer uma destas pis-
tas para melhor conhecê-lo:
• Página de Pedro Casaldáliga

servicioskoinonia.org/Casaldaliga
• Obras de Pedro Casaldáliga

servicioskoinonia.org/Casaldaliga/obras
(aqui podem ser recolhidas as obras que 
estão digitalizadas e disponíveis). 

• Página da Prelazia de São Félix:
www.prelaziasaofelixdoaraguaia.org.br

• Livros:
VÁRIOS, Pedro Casaldáliga. As causas que 

dão sentido à sua vida. Retrato de uma 
personalidade, Ave-maria, São Paulo 2008.

Francesc ESCRIBANO, Descalço sobre a terra 
vermelha, Editora da Unicamp, São Paulo 
2000, 151 páginas. 

• Aliás: pode consultar Google (mais de 60 
mil referências) e YouTube (mais de 20 
vídeos). 
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Prêmio Mons. Antulio Parrilla Bonilla, 
O «Las Casas do século XX em Porto Rico»

No  dia 3 de janeiro de 2009, o mesmo dia do «Grito de Coayuco», de «Agüeybaná el Bravo», completam-se 
15 anos do falecimento do Mons. Antulio Parrilla Bonilla... chamado o «Las Casas do século XX em Porto Rico»...

«REDES, Redes de Esperança e Solidariedade» (antigo «Guerra contra a fome»), organismo da diocese de 
Caguas, Porto Rico, convoca os historiadores, pastoralistas, teólogos... e também todos os que o conheceram, a 
colaborar no resgate de sua figura, trazendo documentação, testemunhos, estudos... em qualquer gênero.

Convidam a participar especialmente os porto-riquenhos, do interior e do exterior. 
O prêmio é estimado em 500 dólares estadunidenses e um diploma do REDES. Será dado um certificado aos 

participantes.
Enviar antes de 31 de março de 2009 a: redes@prmail.net e a agenda@latinoamericana.org
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Há hoje um problema, um único problema, em todo o mundo:
Devolver aos homens um significado espiritual, inquietações espirituais.

Fazer que caia sobre eles uma chuva que se assemelhe a um canto gregoriano!
(Antoine de Saint-Exupéry).

II Edição

«O Céu na Terra». Utopia?
Fecha os olhos...

e deixa-te levar pela imaginação. Por um momento desaparecem da terra todas as guerras... Todos os seres 
humanos podem ir de um lugar para o outro, sem que ninguém lhes ofereça nenhuma dificuldade... nem pela cor 
de sua pele, nem por sua fé religiosa, nem por problemas de gênero, nem de orientação sexual... O povo esque-
ceu as ofensas e os ódios, as invejas, as lutas sociais... Vive-se em harmonia com o meio ambiente...

Todos estão contentes com o que possuem, e não desejam outras coisas, porque têm todo o necessário: a 
felicidade absoluta, o mundo utópico.
Abre os olhos...

e te encontras com a triste realidade de cada dia: guerras, lutas, ódios, exploração, fome...
E pensas: o que eu poderia fazer para conseguir a utopia? A que estaria eu disposto a renunciar, do que 

agora tenho, para consegui-la? Por onde começar? Quais são as urgências?
Poderemos algum dia concentrar-nos a debater o importante por que tenhamos solucionado as urgências?
E com os pés no chão podemos pensar: 
Como faremos para percorrer o caminho que nos conduza em direção à Utopia?
Fará falta começar em minha volta, ou será melhor planejar em nível mundial?
Teremos que confiar em políticos profissionais, ou será melhor que, com a participação e imaginação de 

todos, confiemos a direção a políticos de vocação?
Evidentemente, mudar o mundo não é fácil tarefa. É possível que, ante o enorme trabalho que fica por fazer, 

alguém desista antes de começar. Mas não desanimemos. Façamos tudo o que pudermos e continuemos «sonhan-
do com a UTOPIA».

Tamanho: entre 5 e 8 páginas, ou de 10 mil a 16 mil toques (caracteres mais espaços).
Gênero: livre.
Idioma: pode-se utilizar qualquer idioma sempre que se inclua uma tradução para uma das seguintes lín-

guas: catalão, castelhano, português, italiano ou inglês.
Primeiro prêmio: 800 euros. O júri poderá outorgar um ou mais dois prêmios, de 200 euros.
Enviar antes de 31 de março de 2009 para conversercanserena@yahoo.es e a agenda@latinoamericana.org
Convoca: Grupo de reflexão «Converses a sa serena» (Conversas ao sereno) e a Agênda Latino-americana.

CONCURSO: «sonhando com a utopia»



Prêmio Antônio Montesinos
ao gesto profético em defesa da dignidade humana, 14ª edição

O Centro de Educação e Comunicação Popular 
CANTERA e a Agenda Latino-americana convocam a 14ª 
edição do seu concurso «Perspectiva de gênero no desen-
volvimento social». As bases são: 

1. A questão de gênero é um sonho de mudança 
de relações entre mulheres e homens, ou procura uma 
mudança de sistema da perspectiva de gênero? Tema 
proposto: «Novas relações de gênero... novas relações de 
poder». Em estilo de ensaio.

2. Extensão e idioma: Não deverá ultrapassar as mil 
palavras, ou 6 mil toques. Pode-se concorrer em Portu-
guês, Castelhano ou Italiano. 

3. Os trabalhos deverão chegar antes de 15 de março 
de 2009 a: Cantera, Apdo. A-52, Manágua, Nicarágua, 
cantera@ibw.com.ni, tel.: (505)-277.53.29

4. O texto ganhador será premiado com 500 dólares. 
O júri poderá declarar o prêmio sem ganhador, ou conce-
der alguma menção de honra de 100 dólares. 

Concurso «Gênero e compromisso político», 14ª edição

A Agenda Latino-americana convoca a XIV edição 
do Concurso de «Páginas neobíblicas»: 

1. Temática: tomando posição em alguma figura, 
situação ou mensagem bíblica, seja do Primeiro ou do 
Segundo Testamento, os textos intentarão uma «relei
tura» a partir da atual situação latino-americana ou 
mundial. 

2. Os textos não deverão ultrapassar as 1.500 pa-
lavras, ou 9 mil toques. Em Castelhano ou Português 

ou Catalão, em prosa ou poesia, tendo em conta que,    
além da qualidade básica na forma, o prêmio é dado  
pelo conteúdo, pelo acerto e pela criatividade na «relei-
tura» da página bíblica escolhida. 

3. Os trabalhos deverão chegar antes de 31 de março 
de 2009 a: agenda@latinoamericana.org

4. Prêmio: 500 euros e sua publicação na Agenda 
2010. Será anunciado em 1º de novembro de 2009 em 
http:// latinoamericana.org/2010/premios 

Concurso de «Conto Curto Latino-americano», 15ª edição

Convocações
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Concurso de «Páginas Neobíblicas», 14ª edição

A Revista «Alternativas» e a Fundação Verapaz 
o convocam com as seguintes bases: 

1. Quer-se reconhecer a comunidade ou o grupo 
humano ou pessoa, cuja defesa dos direitos humanos 
atualize melhor hoje o gesto profético de Antônio 
Montesinos em La Española, quando ele combateu a 
violência da conquista contra os indígenas com seu 
grito: «Estes não são seres humanos?». 

2. Pessoas, grupos ou comunidades podem apre

sentar candidatos, argumentando com os motivos 
e acompanhando-os com assinaturas, se o acharem 
oportuno, antes de 15.04.2009, para: Fundação Vera-
paz, Apdo. P-177, Manágua, Nicarágua, tel.: (505)-
265.06.95, revista_alternativas@hotmail.com 

3. O júri considerará tanto ações temporárias, 
quanto trabalhos ou atitudes proféticas duradouras. 

4. O prêmio será acompanhado de 500 dólares, 
mas também poderá ser declarado sem ganhador. 

A Agenda Latino-americana convoca para esta 15ª  
edição do Concurso, com as seguintes bases:

1. Pode concorrer toda pessoa que sintonize com 
as Causas da Pátria Grande.

2. Extensão e idioma: máximo de 18 mil toques. 
Em Português ou Castelhano. 

3. Temática: o conto deve tratar de iluminar, no 
seu próprio caráter literário, a atual conjuntura espi-
ritual da América Latina: suas utopias, dificuldades, 
motivações para a esperança, alternativas, interpreta-

ção da história atual… 
4. Os textos deverão chegar antes de 31 de março 

de 2009 a: agenda@latinoamericana.org 
5. O conto ganhador será premiado com 500 euros 

e será publicado na Rede e na Agenda Latino-america-
na’2010 (em 18 países, em 6 línguas). A escolha dos 
premiados será publicada em 1º de novembro de 2009 
em http://latinoamericana.org/2009/premios

7. O júri poderá declarar sem prêmio, mas também 
poderá conceder «honra ao mérito» de 100 euros. 
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PrÊmio 
«Grupo Ronda de aDvogados»

VII Edição 

a proteção do meio ambiente
o crescimento sustentável

❑
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O Grupo Ronda, de Barcelona, como assessoria jurídica trabalhista econômica e social a 
serviço das classes populares, vem convocando o prêmio Ronda de Advogados desde o ano 2003. 
Neste ano 2009 convoca uma nova edição, o sétimo Prêmio, com base em uma temática até 
agora não abordada, e com caráter monográfico: a defessa jurídica dos pobres e da natureza. 

No mundo rico desenvolvido não se pretende, em geral, mudar o sistema de produção 
que genera tantos benefícios a uns poucos e que tanto dano fez e continua fazendo ao 
meio ambiente. Como máximo, intenta-se diminuir os danos que se produzem, com umas 
políticas de lavagem de imagem.  

No mundo pobre e en via de desenvolvimento as políticas de crescimento copiam o 
sistema imperante nos países desenvolvidos e de economia com ânimo de lucro para os 
poucos que detêm o poder econômico. Produzem-se assim novas agressões ao meio ambien-
te e deterioram-se, marginalizam ou eliminam-se, as formas de produção autóctonas, o que 
afeta especialmente as economias mais pobres. 

Por isso, a proteção jurídica dos pobres no marco de um sistema produtivo sustentável e 
respeitoso com a natureza aparece como uma necessidade urgente.

Precisamente, o prêmio para o ano 2009 dirige-se às iniciativas ou projetos que este-
jam se desenvolvendo na América Latina e que impulsem a defesa jurídica dos pobres e da 
natureza como um direito irrenunciável, e um patrimônio a conservar para as generacões 
futuras, unindo o grito dos pobres e o da Terra. Por isso, o Grupo Ronda de Advogados,

C O N V O C A:
As entidades que se especializaram nesse tipo de defesa dos pobres a participar de um 

concurso, com as seguintes 

B A S E S:
Informe a ser apresentado: pede-se um informe claro, concreto e preciso, e não longo 

demais, sobre a experiência, o contexto jurídico da sociedade na qual se inscreve, as ativi-
dades realizadas, a avaliação dos resultados obtidos. 

Língua: Português, Castelhano ou Catalão; ou qualquer outra na qual é publicada a 
Agenda, acompanhando tradução para qualquer uma das citadas acima. 

Envio e prazo: Deverá ser enviado antes de 31 de março de 2009, a: 
agenda@latinoamericana.org e a: jpujol@cronda.coop

Prêmio: 1.500 (mil e quinhentos) euros, mais sua publicação na internet. Poderá ser 
declarado sem ganhador, e também poderá se conceder alguma menção honrosa. 
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Certame
Agenda/Missio Institut 

VIII edição 

Convocações

Emergência ecológica planetária 
 e Missão cristã

❑

Colocação
Há várias décadas que a ecologia se faz mais e mais presente na consciência da humanidade. E tam-

bém na consciência da teologia, mesmo que menos do que é necessário. Mas a perspectiva que dominou 
até agora esteve centrada no «cuidado» da natureza «para o serviço do ser humano». 

A atual visão da «ecologia profunda» solicita uma mudança radical: abandonar o antropocentrismo e 
a visão utilitária da natureza em função do ser humano. A nova perspectiva é o biocentrismo, a partir do 
qual o ser humano é percebido objetivamente como uma parte do conjunto, um membro da comunidade 
vital, onde o todo forma um único sistema vital e no qual ninguém é o centro.

O ano 2007 significou também uma mudança essencial a respeito do nosso conhecimento ecológico. 
O Painel Intergovernamental sobre a Mudança Climática deixou definitivamente estabelecido que o ser 
humano é o causador da acelerada degradação do planeta, e que estamos diante da ameaça de uma ca-
tástrofe ecológica irreversível. 

Por que todas essas realidades não têm uma presença minimamente significativa dentro da mensagem 
e da vida cristãs? A que obedece essa «falta de visão ecológica» do cristianismo? Quais são suas raízes 
bíblicas? Se a própria vida e o planeta estão grave e iminentemente ameaçados de destruição, que valor 
tem uma mensagem cristã que não considera a ecologia como perspectiva fundamental? Que perspectivas 
teológicas apontar? Qual o desafio para a missão cristã diante dessa emergência ecológica planetária?

A Agenda Latino-americana, na sua 8ª edição deste certame, 
C O N V O C A teólogos e teólogas, e convida para a elaboração teológica dessa temática, sobre as 

seguintes

Bases:
• Podem participar teólogos/as de qualquer país e de qualquer confisão ou religião. Será valorizada 

especialmente a participação das teólogas, sem discriminação de gênero para com os teólogos. 
• Extensão mínima de 15 páginas (30 mil batidas, ou carateres com espaços).  
• Os trabalhos, inéditos e originais, serão apresentados em castelhano, português ou catalão, mas 

pode-se participar com qualquer outra língua, sempre que seja acompanhado uma traduç�ão.
• Entrega: antes de 31 de março de 2009, por correo-e, à Agenda Latinoamericana 

(agenda@latinoamericana.org), com cópia a: raul.fornet@mwi-aachen.org
• O prêmio, patrocinado pelo MWI, Missionswissenschaftliches Institut de Aachen (Alemanha), 

consistirá em 1.000 (mil) euros, mais a publicação do texto em papel ou pela internet. 
• Participando, os concursantes outorgam aos convocantes o direito a publicar adicionalmente os 

textos ganhadores, por qualquer meio, tanto em papel como pela internet. 



5ª Edição

A equipe de investigação «ECOTEOLOGIA», Faculdade de Teologia, Pontificia Universidad Jave-
riana (Bogotá, Colômbia), C O N V O C A para o concurso «IMAGINÁRIOS ECOTEOLÓGICOS: CONTRI-
BUIÇÕES PARA UM NOVO SOCIALISMO», com as seguintes bases:

1. Participantes: O certame tem um sentido macroecumênico; por isso podem participar, sem 
nenhum tipo de restrição, todas as pessoas, comunidades e instituições que concordem com as Cau-
sas da Pátria Grande.

2. Temática: Os trabalhos serão classificados em duas modalidades: a) Aqueles que partilham 
experiências reais com contribuições orientadas à implementação de políticas ecoambientais funda-
mentadas em valores ecoteológicos, por exemplo, desde a educação ambiental, a agro-ecologia, o 
ecoturismo, a pastoral ecológica, etc. b) Aqueles que delineiam um novo paradigma de civilização 
por intermédio de linguagens alternativas (narrativas, poesias, canções, entre outros), nas quais se 
explicitem conteúdos ecoteológicos que ajudem a descobrir horizontes e utopias criadoras a partir de 
uma política ecoambiental.

3. Componentes: Cada trabalho deverá ser apresentado mediante um texto descritivo ou narrati-
vo e incluir, fundamentalmente, uma reflexão ecoteológica (novas imagens de Deus, resignificações 
doutrinais, reorientação de práticas religiosas que surgem do fato de repensar as relações entre os 
seres humanos entre si e o resto da Criação), com o intuito de facilitar o traçado e a implementação 
de políticas ecoambientais. Ademais, o texto deve explicar as motivações, as conquistas, os desafios, 
os erros, surgidos da experiência exposta (modalidade a) e as utopias, os sonhos, as inovações, as 
transformações que resultam ser novidade para o pensamento ecoteológico e a política ecoambiental 
(modalidade b). A extensão máxima para o documento completo é de 10 laudas (20 mil toques), em 
português, castelhano ou italiano (se o trabalho for em outro idioma deve incluir uma tradução para 
o castelhano). Também é viável anexar outro tipo de material: impresso, fotográfico, audiovisual, 
informático... que contribua para precisar o aspecto ecoteológico do trabalho.

4. Prazo e envio: Os textos deverão chegar até 31 de março de 2009 a ecoteologia@gmail.com 
com cópia para: acaceres@javeriana.edu.co ou a: Carrera 5 No 39-00, Piso 2 Edificio Arrupe, «Equipe 
Ecoteologia», Faculdade de Teologia, Pontifícia Universidade Javeriana, Bogotá D.C., Colômbia.

5. Prêmio e publicação: O texto vencedor em cada modalidade será premiado com 100 dólares e 
um pacote de materiais ecopedagógicos. O júri poderá declarar o prêmio sem ganhador, assim como 
conceder alguma menção honrosa. Também, os melhores trabalhos serão divulgados através da pá-
gina da Universidade Xaveriana, a partir do laço de Ecoteologia. A Agenda Latino-americana Mundial 
poderá publicar os trabalhos que melhor contribuam para o incentivo ao diálogo ecologia – teologia 
em nosso «Oikos»: a Criação. ❑
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CONCURSO DE

Imaginários ecoteológicos
Contribuições PARA Um novo socialismo



Convocações

2ª Edição
ECODES, Fundação Ecologia e o Desenvolvimento, e a Agenda Latino-americana, 
C O N V O C A M para este concurso, com as seguintes bases: 
Objetivo: Consciencizar sobre a urgência do problema ecológico na sua dimensão planetária e so-

bre a incapacidade da nossa sociedade para modificar seu estilo de vida depredador ante 
a iminência de um «ponto sem retorno» no caminho para a destruição da vida.

Formato: Os trabalhos devem ser simples vídeos não profissionais, feitos com simples telefones 
celulares móveis (ou câmaras fotográficas com vídeo), podendo ser elaborados posterior-
mente no computador, mas sem mídias profissionais. 

Dimensões: Até 1 minuto de tempo, e atè 10 Mb de peso.
Língua: Pode-se utilizar qualquer uma das línguas que é publicada a agenda: português, catalão, 

castelhano, inglês e italiano. 
Apresentação dos trabalhos: Os vídeos devem ser enviados até 31 de março de 2009 a:  

concursoagenda2008@gmail.com indicando no asunto: «Concurso microvídeo». Anexar um 
texto com o nome do autor/autores, correio-e, endereço postal, o título do vídeo e uma 
descrição do trabalho em um máximo de três linhas.

Primeiro prêmio: 5OO euros. 
Publicação: Os melhores trabalhos serão mostrados e disponibilizados gratuitamente na internet; 

a participação no concurso implica na cessão dos direitos autorais sobre os vídeos. 

CONCURSO SobrE
«Salvemos o Planeta!»

para microvídeo

❑

❑
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PrÊmio À difusão dos 

princípios do «decrescimento»

A «Comisión Agenda Latinoamericana», de Girona, Catalunha, Espanha,

C O N V O C A para este concurso, com as seguintes bases: 

Temática: O «decrescimento», como alternativa ao «crescimento ilimitado» (veja a p. 154 desta 
Agenda). 

Conteúdo e formato: Será premiada a pessoa, comunidade ou entidade que, mediante trabalhos 
escritos, organização de cursos ou conferências, trabalhos de pesquisa, realização de ma-
terial audiovisual, criação de material pedagógico para adultos ou estudantes, execução 
de ações diretas, etc., faça uma melhor difusão dos princípios do «decrescimento». 

Tempo e envio: Os trabalhos ou memórias dos atos organizados deverão chegar até 31 de março 
de 2009 a: Comisión Agenda Latinoamericana, rua Santa Eugènia 17, 17005-Girona, Espa-
nha. Tel.: +34-972 219916. Correio-e: llatinoamericana@solidaries.org 

Idioma: Em qualquer um dos idiomas que esta Agenda é publicada: catalão, castelhano, portu-
guês, inglês ou italiano. 

Prêmio: 5OO euros. O júri o poderá declarar sem ganhador, mas também poderá conceder uma ou 
mais menções honrosas de 100 euros. A decisão do júri será públicada em 1º de novem-
bro de 2009 em: latinoamericana.org/2010/premios
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 No século XIX apareceram várias teorias do socia-
lismo. Os autores pareciam ter uma concepção muito 
clara do socialismo. Marx era o menos definido quanto 
ao método para se chegar ao socialismo. De modo ge-
ral, a idéia básica era que se devia tirar da burguesia a 
propriedade dos meios de produção para entregá-la aos 
trabalhadores. Os meios de produção eram as fábricas 
com as máquinas.

O caminho era a nacionalização das fábricas para 
que os meios de produção fossem entregues aos pró-
prios trabalhadores. Havia variantes, mas esta era a 
idéia básica. Desse modo acabaria a exploração dos 
trabalhadores e estes seriam capazes de dirigir a produ-
ção da maneira mais vantajosa para toda a sociedade. 
Esta idéia estava na base da Comuna de Paris em 1871, 
mas a Comuna foi vencida pelas forças conservadoras e 
houve uma repressão sangrenta. Milhares de operários 
foram fuzilados. No século XIX, o socialismo era revo-
lucionário porque mudava completamente as relações 
de classes na sociedade. Naquele tempo, o objeto da 
revolução era justamente essa transformação da relação 
de classes.

No século XX, o socialismo dividiu-se entre uma 
ala revolucionária e uma ala reformista. Esta era da 2ª 
Internacional e a outra, da 3ª Internacional, que na 
prática foi dirigida pelo partido comunista da União 
Soviética. Nem o socialismo revolucionário nem o so-
cialismo reformista quiseram entregar a economia aos 
operários. Na União dita soviética, os sovietes duraram 
apenas alguns meses e não houve nem tempo para 
fazer uma organização que pudesse dirigir a produção. 
Veio Stalin, que estatizou toda a economia, a terra e a 
indústria, o comércio e o transporte. Tudo foi centra-
lizado e dirigido por uma burocracia estatal. O mesmo 
modelo foi estabelecido nos países que adotaram o 
comunismo de tipo russo. Nessa concepção, socialismo 
quer dizer propriedade nas mãos do Estado e direção da 
economia pelo Estado. 

O modelo russo caiu no final da década de 1980 e 
deixou a lembrança de um modelo de propriedade con-
centrada nas mãos do Estado. Já que foi abandonado 
pela elite dirigente da Rússia, que adotou o modelo 
capitalista, o modelo socialista revolucionário ficou 

muito desprestigiado. O modelo ainda subsiste em 
Cuba, apesar dos problemas surgidos pela transforma-
ção do mundo soviético. Assim mesmo, o regime cuba-
no teve que fazer concessões ao capitalismo, sobretudo 
no turismo. Na Ásia e na África subsistem regimes que 
ainda se reclamam do socialismo, mas que praticam um 
capitalismo exacerbado dentro de um Estado ditatorial. 
O único país fiel à revolução comunista é a Coréia do 
Norte. 

Nos anos 80 do século XX triunfa o hipercapitalis-
mo do modelo neoliberal. A invasão foi um tsunami. 
O neoliberalismo conquistou as classes dirigentes de 
quase o mundo inteiro e de quase todos os meios de 
comunicação. Conquistou as universidades e dominou 
quase todos os governos chamados democráticos... Foi 
adotado por quase todos os economistas. Foi adotado 
pelos partidos que ainda se dizem socialistas ou social-
democratas. Lionel Jospin, o último primeiro ministro 
socialista da França, nem se atrevia a pronunciar ainda 
a palavra «operário». No Brasil,o socialdemocrata Fer-
nando H. Cardoso praticou o mais puro neoliberalismo.

Com essas condições, o socialismo ficou totalmente 
desprestigiado. Até o ano 2000 nenhum intelectual se 
atrevia a pronunciar a palavra socialismo. Teria sido 
considerado um troglodita.

A partir de 2000 começaram a se organizar grandes 
manifestações internacionais de oposição nos lugares 
em que se reuniam os sete dirigentes da economia 
mundial. Em 2001 começa a série das reuniões do Fó-
rum Social Mundial em Porto Alegre, no Brasil. Dezenas 
de milhares de militantes ou de intelectuais do mundo 
inteiro reúnem-se para expressar sua rejeição do mo-
delo neoliberal dominante. As críticas começam a apa-
recer publicamente. A mídia trata de evitar que se fale 
do assunto, mas não é possível fazer as críticas serem 
ignoradas. Aparecem críticas de altos funcionários ou 
ex altos funcionários das grandes instituições mundiais 
que impuseram o neoliberalismo, o FMI, o Banco Mun-
dial, o OMC.

Saem muitas publicações que fazem comentários 
sobre o «pós-capitalismo» ou o «pós-neoliberalismo». 
Demonstram todas as conseqüências funestas do neoli-
beralismo, que tinha prometido o desenvolvimento para 

O FUTURO DO SOCIALISMO
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todos. Os efeitos funestos são agora muito conhecidos 
por todos: aumento das desigualdades sociais, arrocho 
salarial, aumento do desemprego, aumento da econo-
mia informal, pressão política contra as leis sociais, 
favelização das grandes cidades. Um grande desenvolvi-
mento econômico, mas poucos foram beneficiados. 

No entanto, a palavra socialismo continua sendo 
uma palavra tabu mesmo entre os mais críticos do 
sistema neoliberal... Por que essa resistência?

Em primeiro lugar, mais do que antes assusta a 
questão que resolveu Lênin: é possível um socialismo 
em um só país? Lênin já estava embarcado, tinha que 
continuar fazendo a aposta da possibilidade. No entan-
to, a longo prazo, a pressão ideológica do capitalismo 
foi tão forte que os próprios dirigentes da União Sovié-
tica deixaram de crer no socialismo.

Os primeiros socialistas tinham a certeza de que 
uma sociedade socialista criaria uma economia mais 
forte que o capitalismo. Isso não se realizou, pois, o 
capitalismo reserva todos os recursos humanos e finan-
ceiros para progredir indefinidamente. Reserva menos 
recursos para os trabalhadores. Um regime socialista 
presta mais atenção aos trabalhadores e dispõe de 
menos recursos para vencer em uma concorrência de-
senfreada como aquela que domina a sociedade hoje 
em dia. A própria União Soviética teve de renunciar ao 
socialismo e praticar um capitalismo de Estado e, mes-
mo assim, não foi capaz de seguir o ritmo dos EUA.

Uma parte cada vez mais importante da economia 
mundial pertence às grandes corporações transnacio-
nais. Estas trabalham com peças que procedem de 
muitos países diferentes. Nacionalizar uma fábrica que 
produz algumas peças isoladas não poderia ter vanta-
gem nenhuma, porque essa fábrica não poderia vender 
nada. Os governos nacionais estão na dependência das 
multinacionais que possuem a agricultura, a indústria, 
o comércio, os meios de comunicação, o transporte. 
Somente uma instituição mundial poderia impor condi-
ções às multinacionais.

Um país depende cada vez mais dos mercados mun-
diais. Um país socialista isolado é vítima de represálias 
severas, como acontece com Cuba. Um país socialista 
isolado deve passar por restrições importantes. Em 
Cuba foi possível conseguir isso porque, no momento 
da revolução, quase um milhão de cubanos, toda a bur-
guesia, fugiram para Miami. Eles pensavam que pode-
riam voltar logo, porque o regime de Fidel Castro cairia 
depois de pouco tempo. Não caiu, e eles ainda estão 

em Miami. A ausência de toda essa classe superior fez 
que nunca se articulasse um movimento de oposição 
com alguma força dentro do país. Dificilmente um fato 
semelhante poderia ser repetido. 

Ainda não existe nenhum país com uma democracia 
de participação, nenhum país de soviets. Por isso, se 
torna difícil fazer previsões um pouco determinadas. 

Tudo isso e muitas outras considerações fazem que 
seja muito difícil dizer no que consistiria um socialis-
mo. Por isso muitos falam de um «pós-capitalismo» 
sem dizer no que consistiria.

Muitos consideram como socialismo um regime em 
que se realiza a aposentadoria, a gratuidade dos ser-
viços de saúde, a gratuidade do ensino ao alcance dos 
mais pobres, um programa de habitação popular, um 
sistema de transporte barato financiado pela munici-
palidade, salários dignos. Tudo isso foi realizado pela 
socialdemocracia, ou seja: por um reformismo... Tudo 
isso é também combatido pelo neoliberalismo como 
sendo obstáculos ao aumento da produtividade e à livre 
concorrência. 

As oposições ao neoliberalismo lutam contra o 
esvaziamento dessas leis sociais procedentes do refor-
mismo socialdemocrata. Estão mais na defensiva do 
que na ofensiva. Acontece que essas leis sociais nunca 
foram aprovadas nos Estados Unidos e estes querem 
impor seu modelo a todos os países. Trata-se de um 
socialismo na defensiva.

Uma economia mais participativa exigiria acordos 
mundiais com uma autoridade mundial encarregada da 
sua aplicação. Por enquanto os Estados Unidos exercem 
um quase total domínio na economia mundial e jamais 
vão tolerar medidas que possam criar obrigações para 
suas empresas. Estamos pensando na próxima época, 
quando o poder dos Estados Unidos for equilibrado por 
outros poderes. Assim, mesmo os Estados Unidos pode-
riam ter a iniciativa de um nova guerra fria.

Diante dessa dificuldade, Fidel Castro sempre repete 
que ele não tem nem conselho para dar, nem orienta-
ção, e não tem receita para outros países.

Na América Latina, a última tentativa de socia-
lismo clássico, de acordo com os doutores socialistas 
foi o governo de Salvador Allende, no Chile. Nunca se 
saberá se o regime era sustentável ou não. Em todo 
caso, a oposição da burguesia foi tão forte que conse-
guiu um golpe militar para acabar com a experiência. 
A conclusão foi que nenhum socialismo seria possível 
sem a colaboração ou o consenso das Forças Armadas... 
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Nos países latino-americanos que conheceram algumas 
transformações sociais, ainda que limitadas, o Peru e 
o Equador, os militares que ocupavam o poder, eram 
mais nacionalistas do que nos outros países. O papel 
das Forças Armadas é prioritário na América Latina. Na 
África é mais forte ainda. Na Ásia, o papel das Forças 
Armadas também é decisivo.

Por isso não é de estranhar que o socialismo rea-
pareça na esfera do poder na Venezuela graças a um 
militar. Um civil jamais poderia fazer o que Hugo Chá-
vez está fazendo. As Forças Armadas não o permitiriam. 
Com Chávez, a palavra «socialismo» reaparece no mun-
do político. Saiu das minorias minúsculas em que ficou 
confinada durante quase 30 anos. Hugo Chávez procla-
ma-se socialista e afirma querer instalar uma sociedade 
socialista. No entanto, o socialismo não é o elemento 
principal da sua ideologia. A palavra dominante da sua 
ideologia é bolivarianismo. Ele deu ao país o nome de 
republica «bolivariana» e não «socialista».

O bolivarianismo é um nacionalismo de tradição 
latino-americana, consciente de que o inimigo principal 
é Estados Unidos. O bolivarianismo procura organizar 
uma comunidade latino-americana ou, pelo menos, sul-
americana, independente dos Estados Unidos.

Na política interior, o bolivarianismo toma como 
prioridade o ensino popular, a saúde popular, a habita-
ção popular, a reforma agrária. Estas são as prioridades 
do reformismo socialdemocrata. 

A maior batalha de Chávez foi a recuperação do 
domínio sobre o petróleo, a grande riqueza nacional, 
que estava nas mãos de uma administração corrupta. 
O bolivarianismo não toca nos bancos, nem nas indús-
trias, nem nos meios de comunicação que permanecem 
nas mãos da burguesia. Não se toca na propriedade 
privada, salvo na posse da terra. A esse respeito o 
socialismo fica projetado para o futuro. 

Os impacientes do socialismo queriam que o socia-
lismo deixasse de ser uma promessa. Queriam medidas 
no presente. Ora, por enquanto, não se fala disso. 
Hugo Chávez está construindo uma sociedade popular 
paralela à sociedade capitalista que se mantém. Assim 
mesmo, enfrenta uma oposição radical, mas com os 
recursos do petróleo pode colocar em prática muitas 
realizações sociais, que melhoram a condição das mas-
sas populares. Não precisa socializar a propriedade dos 
bancos, nem da indústria, nem da mídia. O povo não 
deseja tanto. Suas expectativas são mais limitadas. Mas 
o bolivarianismo de Chávez abriu as portas para o ima-

ginário socialista. 
Nem Evo Morales, na Bolívia, nem Rafael Correa, no 

Equador, adotam o linguajar socialista. Anunciam uma 
transformação radical da sociedade, mas as transforma-
ções realizadas não ultrapassam o reformismo. Ambos 
recuperam o domínio sobre o petróleo e o gás. Nisto 
são nacionalistas. 

Lula, no Brasil, e Nestor Kirchner, na Argentina, 
conquistaram os mais altos níveis de popularidade sem 
recorrer à palavra socialismo. Sabem que as massas ex-
cluídas de hoje não entram no imaginário socialista.

Mas este imaginário volta à visibilidade. O tema 
da luta de classes não se destaca. Por sinal, a volta 
ao marxismo ainda não ocorreu. O novo socialismo é 
mais do tipo utópico, pré-marxista. É o anúncio de uma 
sociedade de iguais, de participação de todos, de uma 
economia a serviço do povo, de uma educação popular 
desenvolvida que reúne todos os cidadãos. Como os sis-
temas do início do século XIX, o socialismo é antes de 
tudo uma ética social. Não oferece um modelo de so-
ciedade nova, com nova economia, nova política, nova 
educação. Tudo acontece como se ainda não estivessem 
presentes as condições objetivas que tornariam factível 
essa nova sociedade. O socialismo é um humanismo, 
mas não oferece uma revolução. 

Consciente ou inconscientemente todos se lembram 
da história do socialismo na Rússia. Quando os bol-
cheviques tomaram o poder, não souberam o que fazer 
com ele. Perderam de vista as massas como sujeitos da 
revolução. Constituíram um modelo de modernização 
forçada dirigida pelo Estado. Criaram uma imensa bu-
rocracia que não fazia idéia daquilo que poderia ser um 
socialismo. Mas o partido comunista da União Soviética 
procurou dominar o imaginário socialista. Apresentou-
se como a realização do socialismo, o que desacreditou 
o imaginário socialista em grandes camadas da popu-
lação e impediu que se multiplicasse nas novas massas 
populares. O resultado foi que muitos partidos conser-
varam o nome de socialista sendo ultra-capitalistas no 
seu programa e no seu agir político. O imaginário ficou 
confinado a pequenos círculos.

Estimulado por Hugo Chávez, o imaginário socia-
lista reaparece, ainda que de modo bem moderado até 
o presente momento. Se inspira mais na figura de Che 
Guevara do que na figura de Lênin. Nisto se nota que 
há uma tradição latino-americana que tem uma figura 
ideal. Mais do que a ideologia, o que atrai é o herói, 
el Che. Ele representa um socialismo humanista, puro, 
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exigente, radical. Poderia ser um humanismo cristão se 
não fosse ateu... O socialismo seria uma sociedade de 
irmãos, compartilhando tudo, austeros, mas intransi-
gentes nos princípios: uma sociedade heróica, tão bem 
representada pela morte do herói. El Che é o revolucio-
nário puro, que não faz nenhuma concessão ao capita-
lismo. Ele é tão puro que morre na luta pela revolução 
mundial. Mesmo os que não se acham socialistas, 
adotam el Che como a imagem ideal do ser humano. Ele 
ocupa o lugar que foi o dos Santos na cristandade. A 
renovação do imaginário socialista não podia deixar de 
ser também um novo crescimento do ideal de Che.

O imaginário socialista vai prosperar de novo. As 
conseqüências nefastas do neoliberalismo manifes-
tam-se cada vez com mais virulência. As instituições 
financeiras internacionais, o FMI, o Banco Mundial, 
a OMC, são cada vez mais desacreditadas. O prestígio 
dos Estados Unidos nunca foi tão baixo. O criminoso 
fracasso no Iraque, a política de extermínio do povo 
palestinense por parte de Israel fazem que Estados 
Unidos estejam cada vez mais isolados. Constituiu-se 
uma opinião pública mundial que fica indignada pela 
política de Bush. 

Com essas condições, o socialismo aparece como 
o anti-Bush, o antineoliberalismo, a única alternativa. 
Com certeza, o imaginário socialista vai crescer. Porém, 
será difícil dar um conteúdo a esse socialismo. Qual 
seria a alternativa econômica na mundo atual? O que 
seria uma economia socialista na atualidade?

Olhando para as futuras potências do mundo, China 
e Índia, permanecemos perplexos. Ambos os países 
passaram por fases de socialismo, ou, pelo menos, de 
discurso socialista. Mas o conteúdo real que deram ao 
socialismo nos preocupa um pouco. O futuro da huma-
nidade seria a sociedade chinesa ou a sociedade in-
diana? É claro que o papel deles será determinante no 
final deste século. O que pensar dessa perspectiva? 

A.L. poderia ser uma alternativa? Poderia oferecer 
outra versão do socialismo? Não sei dizer. 

E qual será a posição das Igrejas no futuro deba-
te? Bento XVI já fez críticas severas ao sistema mundial 
dominante. Até agora ficou no nível da alta generalida-
de e não estimulou os católicos a entrar nos movimen-
tos de transformação social.

A assembléia de Aparecida proclamou um apoio 
muito entusiasmado ao sistema democrático que se 
instalou depois da queda dos governos militares. Esse 
entusiasmo pela democracia não deixa de ser um pouco 
suspeito. Manifesta-se no momento em que se multipli-

cam as críticas à maneira como funciona a chamada de-
mocracia latino-americana. A suspeita aumenta quando 
o documento faz sérias advertências ao governo da 
Venezuela e aos outros que seguem o mesmo caminho. 
Não cita a Venezuela, mas o texto é transparente.

Ora, o episcopado encabeçou o golpe que quis de-
por o presidente Chávez, eleito de acordo com as regras 
da democracia estabelecida. O cardeal foi o primeiro a 
reconhecer o chefe dos rebeldes como novo presidente. 
E a nunciatura estava apoiando. A suspeita aumenta 
quando se sabe que a hierarquia venezuelana nada 
disse diante da imensa corrupção do governo anterior 
de Carlos Andrés Perez e a dos governos anteriores. O 
episcopado apóia a democracia corrupta, mas não a 
apóia quando os eleitores elegem pessoas que não lhe 
agradam. 

Na Bolívia e no Equador a hierarquia parece mais 
reservada, mas não manifesta apoio às causas que 
estão em jogo. Na Bolívia está em jogo o povo indíge-
na. No Equador, pela primeira vez, um governo demo-
craticamente eleito se emancipou de uma oligarquia 
que levou o país à falência e obrigou a terceira parte 
da população a emigrar para os Estados Unidos e a 
Europa. Nesses países, uma grande parte do clero e 
dos religiosos milita também na oposição ao lado dos 
grandes latifundiários e dos membros mais corruptos da 
sociedade. 

No momento em que estou escrevendo ainda não se 
realizaram as eleições no Paraguai. O candidato popular 
era o ex-bispo Lugo. A Igreja do Paraguai não parecia 
estar muito entusiasmada. Por outro lado, os outros 
candidatos não despertavam nenhuma confiança. Se, 
por milagre, ganha Lugo, não se pode prever que terá 
um forte apoio da Igreja.

Diante dos movimentos de oposição tão forte ao 
sistema neoliberal, a Igreja permanece muito discreta. 
Não participou dos Fóruns Sociais Mundiais realizados 
no Brasil e na Venezuela. Continua o silêncio da doutri-
na social da Igreja denunciado há mais de 10 anos pelo 
padre Calvez, que nunca foi um extremista.

No Chile, desde a queda de Pinochet, a “Concerta-
ción” entre democratas cristãos e partidos socialistas 
permaneceu fiel à mais ortodoxa expressão do neo-libe-
ralismo. E a maioria dos católicos apóia os partidos de 
direita, mais neo-liberais ainda. É verdade que a Igreja 
chilena teve que agüentar o núncio Ângelo Sodano... 
Grande parte do sono da Igreja latino-americana deve-
se a ele. Vamos aguardar qual será o episcopado de 
Bento XVI: será diferente? 
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Em meados do século XIX, Marx, Engels e outros 
pensadores da classe trabalhadora desvendaram a partir 
da filosofia, sociologia, história e da economia política 
a natureza perversa do funcionamento do capitalismo. 
Descreveram com detalhes as leis que movem esse 
modo de produção. Denunciaram como é um modo 
perverso de organizar a produção na sociedade, pois 
se baseia fundamentalmente na exploração do trabalho 
daqueles que produzem todos os bens e as riquezas. O 
capital transforma tudo em mercadoria. E daí explora o 
trabalho e vai acumulando riquezas, cada vez mais. 

Mas descobriram também que esse modo de orga-
nizar a sociedade traz uma contradição insuperável. 
Os bens são produzidos pela maioria (os que vivem do 
trabalho), mas sua apropriação é feita por uma minoria 
(os capitalistas). Daí que essa sociedade produz cada 
vez mais pobres e menos ricos, porém milionários. 

Prognosticaram que deveríamos construir um novo 
modo de organizar a produção, na qual os trabalha-
dores fossem os proprietários, os destinatários de seu 
próprio trabalho. E o apelidaram de «socialismo», pois 
tem como fundamento a «socialização» de toda riqueza 
criada, para atender às necessidades de todo povo.

Defenderam também que essa transição do capitalis
mo para o socialismo não seria realizada pela vontade 
de algum idealista, intelectual ou guia genial. Mas 
somente seria possível se os trabalhadores se organi-
zassem, lutassem e conquistassem as mudanças. Daí a 
expressão «A emancipação dos trabalhadores somente 
será possível como resultado de sua  organização!». 

Passaram-se muitas décadas. Muitas lutas da classe 
trabalhadora. Muitos intentos de construção do socia-
lismo. Houveram revoluções sociais, populares, que 
abalaram a humanidade por sua magnitude e generosi-
dade. Como foram a revolução russa, chinesa, cubana...

Muitas delas fracassaram. E há muitas análises e 
livros examinando as causas do fracasso. E talvez pode-
ríamos resumir grosseiramente como aprendizado que, 
na maioria desses países, se substituiu os capitalistas 
pelo Estado. Conseguiram universalizar o acesso à 
educação, moradia, saúde, emprego, mas, na prática, 
os trabalhadores ainda não conseguiram construir o 
socialismo como uma sociedade em que as riquezas e o 

poder fossem de fato exercido por todos. Não consegui-
ram que essa socialização fosse democrática mesmo.

Enquanto os trabalhadores como classe se debru-
çam sobre suas experiências históricas, o capitalismo 
não parou; ao contrário, avançou ainda mais. 

Nos últimos 20 anos, o capitalismo alcançou uma 
nova fase: o domínio do capital financeiro e interna-
cionalizado sobre toda a economia e sobre todos os 
países. Hoje, dizem os estudiosos, apenas 500 em-
presas transnacionais controlam mais de 60% de toda 
riqueza do planeta e dão emprego para menos de 5% 
da população. Entre elas, as maiores empresas contro-
lam riquezas superiores à economia nacional, de mais 
da metade de todos os países do mundo!

O capitalismo está sob o controle dos bancos. O ca
pital agora é internacional. Tem sua matriz nos países 
desenvolvidos e a partir de lá controlam a produção, 
o trabalho, o comércio em todo o mundo. Para isso 
rompe com as regras e as soberanias nacionais. Impõe 
suas próprias regras. Usa dos organismos internacionais 
que antes eram dos governos e povos. E agora, Nações 
Unidas, FAO, OMC, OIT, Banco Mundial, FMI e tratados 
multilaterais de TLCs, etc. são apenas instrumentos 
para dar ampla liberdade de ação a esse capital de 
natureza internacional. Por isso, chamaram sua política 
de «neo-liberal». Ou seja: exigem uma nova e ampla 
liberdade para circulação do capital, em todo mundo.

Mas, como os pensadores clássicos haviam adver-
tido, todas as formas de exploração do capital trazem 
dentro de si contradições, ou seja, efeitos contrários, 
que levam a denunciá-lo e a elevar o nível de consciên-
cia dos explorados sobre seus exploradores.

O capitalismo tomou conta do mundo, incluindo a 
velha Rússia e a populosa China. O capital manda nos 
governos, nas fronteiras, em tudo! Porém, continua 
gerando novas contradições, cada vez mais assustado-
ras. Está cada vez mais claro que a forma capitalista é 
incompatível com a preservação dos recursos naturais 
– que são finitos –, com o meio ambiente, com os re-
cursos que temos no planeta para sobreviver. Ao trans-
formar tudo em mercadoria – plantas, sementes, água, 
rios, gens, cultura, hábitos, conhecimentos...- exploram 
a todos e a tudo, e colocam em risco a sobrevivência. 
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O domínio do capital financeiro prioriza a acumula-
ção de riquezas na circulação, cada vez mais distante 
do trabalho. Por isso não geram mais empregos. A cada 
ano, 5 milhões de trabalhadores da indústria fabril 
perdem emprego em todo mundo. Milhões de pessoas 
migram de seus países em busca de condições de so-
brevivência. O capital deixou nosso planeta à deriva. 
Mas as conseqüências estão aparecendo rápido. No 
aquecimento global, na poluição, no inferno provoca-
do pelo trânsito dos automóveis em todas as grandes 
cidades, na falta de água, comida, emprego e renda. 

No coração do império, a economia dos Estados 
Unidos começa a patinar. O monstro começa a tossir. E 
certamente tentará levar consigo muitas vítimas, pois a 
reação da lógica do capital, em todas as crises é sem-
pre apelar para a saída bélica. Lênin, Bujarin e Rosa 
Luxemburg nos explicaram que, como a guerra destrói 
mercadorias (armas, munição, prédios, trabalho huma
no, pessoas), o capital usa dessa tática para abrir espa
ço para um novo período de expansão do capital. É isso 
que estão fazendo no Iraque, Afeganistão, Palestina, 
Irã, Coréia, Kosovo, Somália, Haiti, Kênia e Colômbia. 

Esta fase internacionalizada demonstra muitas li
ções, que não estavam tão claras nos séculos XIX e XX. 

Os trabalhadores estão apreendendo que a forma 
de exploração do trabalho e a dominação do capital é 
cada vez mais internacionalizada, e realizada com os 
mesmos métodos em todas as partes. Agora, os tra-
balhadores terão que lutar e se mobilizar também a 
nível internacional para enfrentar um mesmo inimigo 
comum. Antes, a exploração se dava basicamente na 
fábrica. Agora, ao centrar a exploração na esfera da 
circulação, o capital explora a todos, cobrando taxas de 
juros estúpidas, pagas até pelo pobre quando compra 
um ferro elétrico a prazo. O povo é explorado ao pagar 
imposto embutido no preço das mercadorias. O Estado 
recolhe e repassa aos bancos, como pagamento de 
uma pseudodívida interna, nunca vista, e impagável. 
A maioria dos países periféricos destinam 15-30% de 
todas as receitas públicas para pagamento de juros da 
dívida interna e externa, embolsada pelos bancos.

O capital explora com suas empresas transnacio-
nais, taxas exorbitantes de luz elétrica, do fetiche do 
celular, do consumo obrigatório de água, do transporte 
publico. Agora, não é apenas o operário industrial o 
centro da exploração; todas as classes populares, di-
fusas, sem emprego também são exploradas. Portanto 
estão criadas as condições objetivas para que o povo 

se dê conta da exploração do capital financeiro e da 
subordinação dos governos a essas políticas.

Se a exploração do capital e sua acumulação avan-
çam em todo o mundo, sem limites, não acontece o 
mesmo, infelizmente, com a consciência e a capacidade 
de organização do povo. Vivemos ainda um longo perío
do de derrota das classes trabalhadoras. A hegemonia 
mundial do capital provoca uma correlação de forças 
adversas, que traz desânimo, apatia e falta de esperan-
ça. É como se o povo descobrisse o tamanho da força 
do monstro e, aí, assustado, teme em reagir.

Mas virá uma nova onda de mobilização, pelas 
novas gerações. Agora, com novos aprendizados. No 
passado, acreditávamos que o caminho para chegar a 
uma sociedade mais justa e igualitária, o socialismo, 
era apenas seguir um partido. Ou bastava tomar de 
assalto o palácio. Apreendemos que o povo precisa se 
organizar de todas as maneiras possíveis. Nos bairros, 
escolas, fabricas, comunidades rurais, igrejas e sindica-
tos. O partido é um dos instrumentos. Cabe ao partido 
discutir e articular projetos para a sociedade. Mas a 
organização da força popular deve acontecer em todas 
as esferas da vida social. 

Descobrimos também, que não basta eleger gover-
nos. Que a mudança de sociedade, o socialismo, não é 
apenas chegar ao governo, tomar o Estado. O socialis-
mo significa mudanças profundas na estrutura do jeito 
de funcionar a sociedade. Mudança nos proprietários 
dos meios de produção, para que os trabalhadores rece-
bam pelo seu trabalho. Mudanças nas relações sociais, 
entre pessoas e classes. Para que se supere todo tipo 
de discriminação e preconceitos entre nós, relacionadas 
à cor da pele, pseudo-raças (já que não existe raças en-
tre os seres humanos), gênero, idade, opções culturais, 
religiosas e sexuais. Socialismo é também um regime 
político no qual o povo tenha de fato poder de decisão.

O socialismo significa reorganizar a produção, 
para atender às necessidades básicas de TODO povo. 
Significa uma sociedade que destinará grande parte do 
seu tempo para a cultura, para que todas as pessoas 
tenham a oportunidade de cultivar as artes nas suas 
inúmeras formas de manifestação. Significa que o Esta-
do estará a serviço dos interesses da maioria, de fato. 
Para ir transformando-o e algum dia deixar de existir.

Tudo isso parece distante. Mas o capitalismo glo-
balizado está encurtando o caminho. Creiam, nos pró-
ximos anos haverão grandes mudanças na humanidade. 
Novos ventos começam a soprar...
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A semelhança entre o primeiro cristianismo e o 
socialismo utópico tem sido realçada por diversos 
intelectuais comunistas anteriores à revolução russa 
de 1917. Em 1908, o autor alemão Karl Kautsky (1854-
1938) – o mais importante teórico da Democracia 
Social Alemã após a morte de Friedrich Engels (1895) 
- escreveu um livro sobre ‘a origem do cristianismo’. As 
conclusões desse estudo muito aprofundado são hoje 
aceitas pela maioria dos estudiosos das origens cristãs: 
o cristianismo das origens é uma ‘utopia socialista’, 
voltada para as classes trabalhadoras (escravos, liber-
tos, artesãos, pequenos comerciantes). 

Mas as conclusões de Kautsky não penetram facil-
mente nas igrejas, pois entram em confronto com a 
maneira em que o cristianismo se organiza hoje, com 
sua estrutura hierárquica e seu caráter corporativo. 
Muito dependerá, no futuro, da sinceridade que os 
cristãos terão - ou não terão - de olhar de cara à sua 
própria origem, e da energia que eles terão – ou não 
conseguirão ter – de mudar o curso do cristianismo 
vigente. Será decerto um trabalho penoso, pois é difí-
cil aceitar que a igreja se tenha desviado em aspectos 
fundamentais do caminho traçado por Jesus. Mais 
difícil ainda será corrigir os rumos traçados há séculos. 

O que pode ajudar é o conhecimento das realiza-
ções concretas dos cristãos das primeiras gerações, 
que têm muita semelhança com o que certos grupos 
cristãos fazem hoje nas nossas sociedades. Em geral, 
evocar as origens do cristianismo causa estranheza na 
maioria dos cristãos. Um católico, por exemplo, ha-
bituado a ver o primeiro mandatário de sua igreja – o 
Papa – ocupar um palácio como todos os dignitários 
do mundo e se identificar com eles na maneira de falar 
e de se apresentar, terá dificuldade em se imaginar 
como foram as origens. Causa estranheza ler que os 
homens e as mulheres das primeiras gerações cristãs 
costumavam abrir suas casas para os que vinham do 
interior procurar trabalho em Roma ou outras metrópo-
les do império romano, como Alexandria e Antioquia, 
ou mesmo expor suas vidas para cuidar de pessoas na 
hora de uma epidemia. 

Em uma Agenda Latino-americana que focaliza 

a proximidade entre o sonho socialista e o sonho 
cristão, vale a pena evocar alguns exemplos da vida 
concreta no seio do cristianismo, na virada do século 
I, setenta anos após a morte de Jesus. O agir desses 
cristãos pode ser chamado de ‘utopia que funciona’, 
pois formava efetivamente comunidades fraternas e 
justas. Essas minúsculas realizações cristãs, nas últi-
mas capilaridades do corpo social daqueles tempos, 
aparentemente não mudaram o curso da história. Mas 
foram elas que deram vigor a uma estrutura que, in-
felizmente, se desviou mais tarde e começou a sonhar 
com poder, status, honra e posição na sociedade. O 
agir desses cristãos comunitários não deve ser confun-
dido com assistencialismo, pois aqui não é o rico que 
dá a mão ao pobre, mas são os pobres mesmos que 
se ajudam mutuamente e se dão a mão entre si. Por 
conseguinte, falamos aqui de ‘beneficiados’ dentro de 
uma circularidade de serviços: os ‘beneficiados’ de hoje 
são prontamente chamados a se tornarem por sua vez 
‘beneficiadores’, caso resolverem participar do grupo 
cristão.

O autor alemão Ernst Bloch, comunista e autor do 
livro O Princípio Esperança, qualifica o cristianismo 
emergente da virada do primeiro século (e ainda muito 
tempo depois) como um dos exemplos mais impressio-
nantes de uma ‘utopia que funciona’. Trata-se de uma 
afirmação de grande valor, pois Bloch não era cristão 
nem tinha simpatia pela igreja. Com sua avaliação, 
Bloch traz à luz uma história que não foi relatada pe-
los historiadores da época (como Tácito ou Suetônio). 
Esses historiadores desconheciam o que se passava na 
base da sociedade. Ela está igualmente ausente da his-
tória da igreja, que costuma se ocupar com questões 
de organização interna. Evocamos aqui apenas alguns 
exemplos, pois o tema é bem vasto. 

A caixa comunitária. São Paulo, por volta dos 
anos 1950, já recomenda que no primeiro dia da se-
mana (domingo) se ponha de lado, em um jarro, as 
moedas que sobram do gasto semanal planejado para a 
família. Essas moedas são para os pobres, as viúvas, os 
órfãos, os doentes e os aleijados mantidos pelo núcleo 
cristão local (1Cor 16,2). O próprio Paulo já angaria 

Uma «utopia que funciona»
O cristianismo na virada do primeiro século

Eduardo Hoornaert
Lauro de Freitas, BA, Brasil
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dinheiro para levar aos pobres do núcleo de Jerusalém, 
em 49. Na sua Apologia (67,5-6), Justino descreve em 
pormenores como isso funciona nos núcleos em Roma, 
em meados do século II. Na Tradição Apostólica, de 
218, mencionam-se as refeições especialmente organi-
zadas para pobres. Essas práticas devem ter persistido 
durante séculos, pois em meados do século IV, quando 
o imperador Juliano quer corrigir a política de seu 
antecessor Constantino, protetor do cristianismo, e 
pretende voltar para o paganismo como religião oficial 
do império, ele recomenda que as autoridades locais 
sigam o modelo cristão e criem locais de assistência 
social e hospedagem. Isso mostra a profunda penetra-
ção do cristianismo em meios populares. 

Os estrangeiros. As nucleações cristãs são ativas 
na assistência a pessoas sem cidadania romana, os 
assim chamados ‘estrangeiros’ ou ‘paroikoi’ (gente sem 
terra, sem cidadania, sem posição social reconhecida. 
Daí vem o termo ‘paróquia’). Dão-lhes um sentimento 
de pertença, de dignidade e de identidade social. O 
estrangeiro é o ‘dono’ do núcleo cristão, a casa é dele. 

As viúvas e os órfãos. Um grupo social particu-
larmente beneficiado é o das viúvas e dos órfãos. O 
cuidado com ambos é uma herança direta da sinagoga, 
que mantém ao longo dos séculos uma impressionante 
estrutura de amparo à viuvez e à pobreza. Tão impres-
sionante que o imperador Juliano escreve em meados 
do século IV: Não se vê um só judeu mendigando na 
rua. A grande diferença entre a caridade judaica e a 
cristã está na abrangência. Enquanto a sinagoga só 
atende aos judeus, os núcleos cristãos acolhem a to-
dos. A carta atribuída ao apóstolo Tiago, que circula 
na Síria pela virada do primeiro século, define a reli-
gião da maneira seguinte: visitar órfãos e viúvas em 
suas necessidades e guardar-se livre da corrupção deste 
mundo (1, 27). Na sociedade romana as viúvas são 
numerosas e jovens, pois as mulheres normalmente ca-
sam bem mais jovens que os homens. Os núcleos lhes 
dão uma identidade. Por exemplo, uma carta do bispo 
Dionísio de Roma, datada de 251, relata que essa igre-
ja sustenta mais de 1500 viúvas e indigentes. 

Os falecidos. Outro ponto de atuação cristã é o 
da sepultura dos mortos. Mais uma vez é o imperador 
Juliano que nos informa sobre a persistência desse 
serviço no século IV. Os cemitérios cristãos em Roma, 
Alexandria e Antioquia ainda hoje são visitados e 
constituem uma das provas mais marcantes da vitali-
dade do movimento cristão na época. 

Os perseguidos. Beneficiados e gratificados na sua 
auto-estima são os que foram arrastados diante das 
autoridades, submetidos a interrogatórios e não renega-
ram. Eles têm cadeira cativa no local da reunião, lugar 
de honra reservado. Pois não são raros os que sofrem 
prisão ou confisco de seus bens pelas autoridades do 
império. Os que chegam a morrer sem renegar sua fé, 
têm sua memória para sempre gravada: Homens que 
sofreram por causa do nome do Filho de Deus, que 
sofreram corajosamente, de todo o coração, entregando 
a própria vida. Seus nomes figuram até hoje nos mar-
tirológios.

O resgate de escravos. Um serviço social alta-
mente apreciado entre escravos e libertos consiste no 
pagamento de um preço de resgate para pessoas pre-
sas (em guerras) e em seguida reduzidas à escravidão. 
O termo dado a essa ação de resgate, e que se mantém 
durante séculos, é ‘redenção dos cativos’ ou simples-
mente ‘redenção’. Durante a Idade Média se criam 
congregações religiosas especificamente dedicadas 
ao resgate de escravos (sobretudo das mãos dos isla-
mitas). A manutenção de pessoas como escravos nas 
mãos de quem os compra de ‘bárbaros’ é um costume 
tolerado pelos juristas romanos, mesmo quando se tra-
ta de cidadãos romanos. O cristianismo não tolera esse 
abuso e os núcleos fazem o possível para promover a 
‘redenção’ efetiva, o que lhes traz imensa simpatia por 
parte de eventuais beneficiados(as). Um texto forte e 
inconfundível nesse sentido é o de Clemente romano, 
que escreve por volta do ano 100: Conhecemos muitos 
entre nós que se entregam às cadeias (da escravidão) 
para libertar outros. Não poucos se entregam como es-
cravos e, com o preço da venda, dão alimento a outros.

As epidemias. Excepcionalmente a ação dos nú-
cleos cristãos se faz sentir também na hora de uma 
epidemia, geralmente acompanhada de surtos endêmi-
cos de fome. Eusébio relata que os cristãos foram os 
únicos a visitar, remediar e sepultar as vítimas de uma 
peste que eclodiu na cidade de Alexandria, em 259, 
com muitos mortos. Naquela ocasião, diz Eusébio, as 
pessoas costumavam deixar os doentes na rua, por 
medo da contaminação, mas os cristãos os carregavam 
para dentro das casas. O mesmo fato repetiu-se entre 
305 e 313, quando a peste foi acompanhada de fome 
generalizada. Esse comportamento dos cristãos ganha 
a admiração geral. Eusébio: Os fatos falam por si. Todos 
exaltam o Deus dos cristãos e admitem que eles sejam 
os únicos verdadeiramente religiosos e piedosos. q
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AR O conceito de socialismo

De que Falamos?

O poeta Kavafis escreveu que Itaca não existe, o que existe é a viagem para Itaca.
A mesma coisa se poderia dizer do socialismo.
E também se poderia dizer que, apesar dos naufrágios, vale a pena a viagem.

Eduardo Galeano, Montevidéu, Uruguai. 

SOCIALISMO é 
o caminho do Povo

O socialismo – pode ser outro o nome se este 
incomoda ou tem dono – é o caminho do povo que 
deseja sua libertação e se organiza para consegui-la.

“Desejar a libertação” é facil de dizer-se, mas se 
torna trabalhoso porque contempla e combina práticas 
complexas. Libertar-se passa pelo integrar-se pessoal-
mente e, assim, irradiar auto-estima. 

A auto-estima é o que nos potencializa para nos 
relacionarmos com os outros como próximos em um 
empreendimento comum. 

Auto-estima é aprender a estimar-se com os 
outros, para os outros. Os empreendimentos comuns, 
onde todos e cada um se enriquecem e crescem pes-
soalmente, não podem nem sequer se imaginar sem 
auto-estima. 

A auto-estima é evangélica e, por isso, humana, 
enquanto os seres humanos se assumem como recon-
hecimento e acompanhamento, como criadores. Um 
empreendimento comum é, por exemplo, a relação dos 
casais. Mas também o é a produção política e cultural 
da espécie, hoje espécie biológica, mas não humana. 

Socialismo é um nome para essa esperança multi-
facetada: sou capaz de construir humanamente uma 
relação de casal. Sou capaz – porque me empenho e 
organizo – de construir com os outros, com milhões, 
a articulação amável, frutífera, da espécie humana. 
Sou capaz, com muitos outros, de construir meu povo, 
minha nação. 

Socialismo, como se observa, é um nome do pro-
cesso para a construção diferenciada, agora, de um 
futuro, se é que a humanidade, o povo, deseja ter 
esse futuro. Não há alternativa.

Helio Gallardo, 
San José, Costa Rica.  

O FUTURO 
é Do SOCIALISMO 

Ou NãO haverá futuro

A utopia se apresenta no Livro dos Atos dos Após-
tolos 2,44-45: Todos os fiéis viviam unidos e tinham 
tudo em comum. Vendiam as suas propriedades e 
os seus bens, e dividiam-nos por todos, segundo a 
necessidade de cada um. Não é demais repetir este 
conhecido versículo, porque encerra com palavras de 
todos os tempos uma definição do socialismo de que 
os cristãos não deveríamos esquecer.

O socialismo é, em minha opinião, um ideal huma-
no em nossa caminhada para o futuro que, de maneira 
consciente ou inconsciente, em última análise, tem 
a ver com o estabelecimento – já desde aqui na Terra 
– do reino de Deus.

Fora das experiências que nos apresentam a tra-
dição e a história sobre o cristianismo primitivo, 
apesar de todos os esforços realizados, nunca se pôde 
construir um verdadeiro socialismo com suas caracte-
rísticas essenciais: humano, libertário, democrático, 
descentralizado, sem caudilhismo de nenhum tipo, 
autogestor, que ponha acima de tudo a pessoa, co-
operativo, e de inspiração cristã. 

Essas são as características que para mim definem 
essencialmente o novo socialismo que, na realidade, 
coincide com o socialismo que se deveria alcançar e 
que nunca se conseguiu, apesar de ser tão possível de 
alcançar como o é o mundo melhor de que tanto ne-
cessitamos para evitar a destruição de tudo. A fórmula 
é: lutar sem descanso, sem egoísmos e sem esmoreci-
mentos.

Sempre militantes e nunca pessoas light.

Félix Sautié Mederos, 
Havana, Cuba.
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SOCIALISMO: uma sociedade 
de homens e mulheres livres

O capitalismo conseguiu – por meio da violên-
cia, da concentração de riquezas, do monopólio dos 
avanços científico-técnicos – mundializar seu domí-
nio, transformando em mercadoria e privatizando tudo 
o que existe. A cultura hegemônica impõe um patrão 
burguês, racista, patriarcal, belicoso, naturalizando as 
diversas opressões.

Voltar a sonhar com o socialismo é um convite 
para rejeitar a mercantilização de todas as dimensões 
da vida, a privatização dos bens da natureza e da cul-
tura, e para democratizar as relações sociais criando 
vínculos baseados na solidariedade, no direito à vida 
e à liberdade.

É o desafio de revolucionar as práticas, as teorias 
e os gestos cotidianos, para que sejam fator de sub-
versão do senso comum e das ideologias que preten-
dem explicar ao mundo, legitimando as injustiças.

A distância entre o sonho socialista e os esforços 
realizados em seu nome marcam a necessidade de não 
sacrificar o ideal diante do altar do social pragmatis-
mo – essa ideologia volta como dogma nos modelos 
“realmente inexistentes” de socialismo derrubados 
após a queda do Muro de Berlim.

“Ou inventamos, ou erramos”, ensinou-nos Simón 
Rodríguez no século XIX. E Mariátegui nos disse no 
século XX que “o socialismo não será decalque nem 
cópia, mas criação heróica dos povos”.

O desafio é reinventar o socialismo como projeto 
popular, amassado com terra, regado com a memória 
de todas as resistências, em território recuperado 
pelos homens e mulheres que, com suas vidas, escre-
vem uma história verdadeira, aparecendo aos desapa-
recidos e desaparecidas, hasteando suas bandeiras 
desgarradas, para que as novas gerações alinhavem 
artesanalmente, tecendo a trama de uma sociedade de 
homens e mulheres livres, em harmonia com a nature-
za da qual são, se sabem e se sentem parte.

Claudia Korol, 
Buenos Aires, Argentina. 

SOCIALISMO: a flor que 
brota do impossível chão

Há uns dois ou três anos, reli, para um curso sobre 
Marxismo e religião, Marshall Berman e seu Aventuras 
no Marxismo. Foi uma experiência forte redescobrir 
com minhas alunas e alunos a força – e as possibi-
lidades – do pensamento marxista para se refazer o 
sonho, a utopia de um mundo justo, solidário. Justo 
para com as mulheres, justo para com a população ne-
gra, justo para com homossexuais, travestis e transe-
xuais... Lembrar, mais uma vez, que «os massacrados 
pelo poder» podem lutar contra o poder; e «mesmo os 
sobreviventes da tragédia podem vir a fazer história». 
Esse Humanismo Marxista é o inspirador do Socialismo 
que desejo e com que sonho, em oposição às relações 
mercantilizadas que tornam tudo, absolutamente 
tudo, objeto de compra e venda. Essa desumanização 
é, para mim, o cerne de uma crítica radical ao modo 
capitalista de ser e de organizar a sociedade, em que 
as pessoas valem por quanto têm e as relações são 
marcadas pelo quanto se pode ganhar ou perder; em 
que a massa de pobres e excluídos tem como horizon-
te, unicamente, a luta pela sobrevivência. 

O Socialismo é o oposto disso. É cultivar a certeza 
de que a flor brotará, ainda que o chão seja impos-
sível! É manter a utopia de uma sociedade em que 
o respeito a todas as pessoas, sem nenhum tipo de 
discriminação – social, racial, sexual, de gênero ou 
religiosa - seja realidade. Uma sociedade de pessoas 
livres. Livres de terem de se vender. Livres para esta-
belecer relações que não passam pelo valor de troca 
que possam oferecer, mas cujo critério de avaliação 
sejam a justiça, o amor, a liberdade, o carinho, o 
respeito por si mesmo e pelo outro/a. 

Sonhar e lutar pela implantação de um modo so-
cialista de viver significa insurgir-se contra uma forma 
de organizar a vida e a sociedade em que o dinheiro, 
o possuir é a medida de tudo, de todas as relações. É 
lutar por uma sociedade que garanta a autonomia das 
mulheres e a eqüidade de gênero. É guardar a capa-
cidade de sonhar e agir em favor de um mundo onde 
caibam todos/as. Refazer a certeza de que é possível 
fazer deste mundo um lugar em que todos/as possam 
realizar suas esperanças, seus sonhos. 

Maria José Rosado-Nunes, São Paulo, Brasil.
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Repensando o socialismo 
Ivone Gebara
Camaragibe, PE, Brasil

Nestas duas páginas não quero perguntar aos inte-
lectuais filósofos ou sociólogos ou aos especialistas em 
política ou aos religiosos politizados sobre uma nova 
definição de socialismo ou um novo modelo ideal a ser 
perseguido. Quero expressar intuições a partir da vida 
de alguns grupos atuantes na América Latina. Desejo 
explicitar em grandes linhas o que está animando a 
vida e a organização de alguns grupos que considero 
significativos no atual contexto histórico na linha da 
afirmação da justiça social. 

O ponto de partida e o critério que norteia estas 
intuições é a vida das pessoas, a simples vida cotidiana 
com suas necessidades e exigências mais ou menos 
satisfeitas. E a vida cotidiana é algo de extremamente 
complexo, pois não significa apenas o direito ao traba-
lho ou aos bens materiais disponíveis, mas o direito ao 
pensamento, aos bens simbólicos, à autodeterminação, 
à criatividade, ao prazer, à diversidade sexual e cultural 
e muitos outros bens inerentes à vida humana. Dizer 
isto significa não estabelecer de antemão uma socie-
dade idealizada ou um modelo ético de sociedade onde 
todas as pessoas possam ser mais ou menos felizes 
embaladas por uma teoria utópica capaz de acalentar 
seus sonhos. Não há nesta perspectiva um modelo a ser 
imitado nem um ponto de chegada. Não há etapas pre-
fixadas para atingirmos o socialismo ou o tão sonhado 
comunismo. O socialismo é uma prática renovável e 
construída em conjunto. 

Minha pergunta a diferentes grupos que buscam 
sobreviver em meio à descrença nas teorias revolucio-
nárias, nas promessas dos governos, em meio às crises 
dos partidos e sindicatos e em meio a alienação cres-
cente das igrejas tem a ver com o que as/os mobiliza 
nas suas lutas cotidianas. Em outros termos, a pergunta 
poderia ser: como as pessoas continuam apostando em 
suas vidas? E o que estão fazendo coletivamente?

Constato que o começo da luta não é a implantação 
de um projeto social oferecido por outros, mas a minha 
necessidade de sobreviver econômica, emocional e psi-
quicamente. O princípio é a dor insuportável da fome, 
da falta de terra, da agressão, da invisibilidade, da 
violência com muitas caras. O princípio é também esta 
espécie de instinto de sobrevivência, instinto de dig-
nidade humana, de colaboração mútua, de amar a vida 

porque é simplesmente nossa vida. É para isso que nos 
levantamos cedo, que saímos em busca de trabalho ou 
que criamos atividades temporárias que nos garantam a 
sobrevivência de hoje. É para isso e por isso que busca-
mos os amigos, as amigas e até a cachaça ou a droga. 

Quem garante meu pão hoje? Quem garante a água, 
a moradia, a saúde e a escola? A resposta da maioria: 
somos nós mesmos buscando, lutando, pedindo, con-
tando com as poucas forças que temos. Somos nós 
batendo portas, recebendo com freqüência um Não e 
poucas vezes um Sim. 

Quem garante meu pão hoje? Às vezes é o trafican-
te, o deputado ladrão, o religioso assistencialista, o 
político sem escrúpulos que vai dar o remédio, a cesta 
básica, a operação. Às vezes é o governo com seus 
projetos sociais. E a gente aceita só para sobreviver... E 
não me digam os intelectuais puros que é fraqueza do 
povo. É sobrevivência ambígua, sem dúvida, mas não 
deixa de ser sobrevivência. E é ético aceitar o pão do 
opressor quando a vida está em risco de extinguir-se? 
Isto tudo leva ao socialismo? Mas, qual socialismo? O 
socialismo dos intelectuais de esquerda, conforme as 
meta-narrativas do marxismo? O socialismo das igrejas? 
O socialismo dos partidos socialistas? Mais uma vez 
nem sempre os meios e os fins podem ser analisados 
em uma perspectiva ética linear e purista.

O abismo entre as classes proletárias e as elites in-
telectuais, políticas, econômicas e religiosas continua 
a crescer. Até a linguagem e o sentir o mundo não é o 
mesmo apesar de utilizarmos muitas vezes as mesmas 
palavras.

Intuo que na situação atual em que estamos não é 
mais o Estado a única garantia do bem comum, mas a 
autodeterminação de indivíduos organizados em grupos 
de interesses e guiados por convicções éticas. Por essa 
razão, gosto de pensar num socialismo entendido como 
um caminho construído coletivamente e não ditado 
por uma central ou por um partido ou um sindicato 
ou uma igreja ou mantido por um Estado denominado 
socialista.

O Estado deveria ser o executor do bem comum, o 
facilitador para que os diferentes grupos tenham o que 
necessitam para viver. O Estado tem que estar a nosso 
serviço e não nós a serviço de um Estado que funciona 

a partir de novas práticas
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bem para uma elite e se burocratiza quando se trata da 
vida dos mais pobres.

Apesar de sua fragilidade institucional, muitos 
grupos estão nascendo e tentando caminhos de auto-
gestão, de busca de recursos alternativos, de novas 
formas de sobrevivência. E mais uma vez entra aqui a 
questão da descentralização. Já não se pode aceitar 
que os Estados burocráticos emperrem a vida em socie-
dade, impedindo que coisas simples possam acontecer 
na hora da necessidade. Temos que aprender a facilitar 
a vida das pessoas, sobretudo num mundo em que a 
alta tecnologia da comunicação muitas vezes dificulta 
o acesso a simples informações. Todos nós conhecemos 
as esperas telefônicas, as músicas irritantes, as vozes 
que repetem a informação que não perguntamos. Que 
dizer disso nos imensos bairros das periferias de nossa 
América e nos distantes interiores do continente?

Aprendemos nesses anos todos de chamada demo-
cracia, o horror da democracia burocrata que impede a 
saúde e a educação de milhares, que trava papéis, que 
favorece a impunidade. Por isso, autogestão, autode-
terminação e descentralização vão juntas na experiên-
cia de alguns grupos. Tenho sentido isso nas diferentes 
organizações de agricultoras, de professores, de empre-
gadas domésticas, de artesãs, de mulheres de periferias 
em toda a América Latina. «Quem sabe faz a hora, não 
espera acontecer», já cantava Geraldo Vandré nos tem-
pos da ditadura militar brasileira! E, há algo que está 
sendo vivido nessa linha apesar dos pesares.

As definições preestabelecidas de socialismo torna-
ram-se hoje uma camisa estreita para muitos e levam 
alguns a se tornarem juízes de outros, na medida em 
que não vestem a camisa segundo as determinações 
da cúpula dos bem pensantes, quase sempre cúpulas 
masculinas. Perpetuam-se as hierarquias na maioria das 
vezes inúteis e burocráticas. 

Na grande maioria dos movimentos sociais, as 
teorias sociais que nasceram especialmente no século 
XIX e que iluminaram muitas lutas sociais já não têm 
sustentação. O espírito de nosso tempo não é mais o 
do esperar o amanhã e com ele ver chegar o céu ou a 
justiça sobre a terra. As grandes utopias masculinas 
tecidas nas grandes narrativas do passado e que emba-
laram os sonhos de muitos já não se sustentam como 
modelos históricos para os quais se pode tender. Os 
ideais do socialismo viraram valores a serem vividos 
nas relações cotidianas. E valores não são certezas 
perfeitamente materializáveis e previsíveis. São apostas 

no presente, são orientações, são critérios, são relações 
qualitativas que brotam da convivência diária.

Se socialismo significar a possibilidade concreta 
de autogestão, de discussão, de descentralização, de 
diminuição de burocracias, então é este o socialismo 
que está lentamente nascendo no meio de nós. Se 
socialismo for a luta cotidiana contra a perversidade 
do atual sistema econômico gerenciado por elites mun-
diais, então podemos dizer que algo continua brotando 
no meio de nós. Se socialismo for a afirmação da digni-
dade humana feminina e masculina na sua diversidade, 
então há algo acontecendo no meio de nós, há muito 
tempo e em muitos lugares.

Quem está fazendo ou vivendo esse socialismo?
A resposta não é fácil, visto que depende de nosso 

olhar e de nossa ideologia política. A partir de meu 
ponto de vista, creio que há muita coisa apontando 
para um socialismo sem forma acabada, sem modelo 
fechado, sem catecismos, nem cartilhas nem chefes a 
serem seguidos e reverenciados.

Vivem um socialismo as mulheres camponesas do 
Rio Grande do Sul que arrancaram as mudas de eucalip-
to da multinacional Aracruz, o movimento liderado pelo 
bispo Luis Capio contra a transposição do rio São Fran-
cisco, o movimento de mulheres de diferentes países 
da América Latina tentando superar as desigualdades 
sociais e culturais de gênero.

Vivem um socialismo os jovens da periferia das 
cidades que organizam conjuntos musicais de hip hop, 
regae, funk, capoeira, dança popular que, sem possuí-
rem a teoria clássica do socialismo, denunciam a per-
versidade das elites capitalistas. 

Vivem um socialismo os artistas de cinema e de 
teatro de rua que se multiplicam nas cidades e são ca-
pazes de refletir com o público sobre os mais diferentes 
problemas sociais, assim como os estudantes que fazem 
barricadas e reivindicam novas relações na escola e na 
universidade. 

Vivem o socialismo as organizações contra a violên-
cia policial, as organizações de vítimas de erros médi-
cos, as organizações de defesa dos consumidores, as 
mães e os avós de desaparecidos, os grupos indígenas, 
as comunidades negras em busca de reconhecimento, 
os grupos que pleiteiam o respeito à diversidade sexual.

Vivem o socialismo os grupos ecológicos de defesa 
da Amazônia, da mata atlântica, de despoluição dos 
rios, do cuidado com as árvores das grandes cidades, os 
artistas que catam e reciclam o lixo.
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O ontem e o hoje. O pré-Muro de Berlim e o pós-
Muro de Berlim. O que foi, o que teria sido ou poderia 
ter sido... Constitui um desafio ilimitado desentranhar 
a temática das experiências socialistas no mundo por 
sua dimensão e significado:

- implica introduzir elementos conceituais, para 
tratar de compreender como que se entende realmente 
o socialismo. Com toda uma diversidade de concepções 
que vão desde os modelos sociaisdemocratas do tipo 
escandinavo, a realidades mais integrais como a cuba-
na. E com uma enorme quantidade de perguntas sobre 
o que deveria ser o socialismo do futuro.

- obriga a revisar as concretizações históricas, ou 
seja, a diferenciar as que foram experiências socialis-
tas no passado e as que continuam se definindo como 
nações socialistas na atualidade.

- exige uma adequada plasticidade intelectual para  
compreender as diversas transições, que as principais 
nações socialistas colocaram em prática nos últimos 
trinta ou quarenta anos. Entre elas a China –apartir do 
final da década de 1970 –, Vietnã – a partir do 1980 –, 
ou mesmo Cuba, quando se lança a implementação de 
certas reformas a partir do final da década dos oitenta.

- interroga sobre as possibilidades de integrar na 
pratica e conceitualmente a compatibilidade entre 
socialismo e mercado.

- interpela sobre a relação sempre complexa entre 
socialismo e democracia política. E, conseqüentemen-
te, sobre a relação entre partidos progressistas ou 
revolucionários e os movimentos sociais e populares.

- E, em última análise, confronta-se com a atual 
cotidianidade mundial, na qual a hegemonia quase 
total do modelo capitalista, em sua variante neolibe-
ral, torna cada dia mais inviável o futuro ecológico 
e social do planeta. Dizendo com outras palavras: a 
primazia do capitalismo sobre o socialismo determina 
um «cenário» de Terra esgotada-cansada-ameaçada 
pela lógica consumista-bélica dominante.

O socialismo em si
O socialismo não é um dogma nem um esquema. É 

uma perspectiva em construção.

Para o escritor argentino Abelardo Castillo, «não é 
utópico, porque é um projeto». E sua reflexão vai um 
passo além: «...com a queda do socialismo autoritário 
dos países do Leste Europeu também fracassou uma 
idéia capitalista da história. Não fracassou o socia-
lismo quando caiu o Muro, o que para mim foi mais 
um problema edílico que histórico... O socialismo 
não desapareceu da realidade nem como expressão do 
pensamento. Neste momento não existe socialismo no 
mundo e, no entanto, o mundo vive, provavelmente, 
da pior maneira desde que começou o século XX...» 
(Rebelión, Lorena Betta, outubro de 2005).

José Carlos Mariátegui, um dos pais do socialismo 
latino-americano, antecipava nos inícios do século 
passado que o socialismo indo-americano deveria ser 
uma criação heróica baseada na combinação das tra-
dições de resistência ao colonialismo e das conquistas 
do pensamento socialista-comunista.

Atribui-se o direito de uma nova construção, onde 
ancestralidades, mitos, experiências subjetivas e cole-
tivas fossem incorporadas ordenadamente nesse proje-
to socialista. Sem esquecer a articulação internacional.

«Mariátegui, extrapolando essas posições que vêem 
ao internacionalismo e ao nacionalismo como entida-
des dicotômicas, tenta conciliar a questão nacional 
e o movimento socialista internacional procurando 
diminuir a distância entre as duas realidades. E nesta 
aproximação se serve de argumentos ‘não racionais’, 
como é o mito (a fé religiosa) para recuperar o passa-
do indígena e integrá-lo ao futuro socialista situando-
o na cena presente. A história não é vista como mera 
seqüência linear dos acontecimentos, senão a partir da 
simultaneidade, da condensação do passado e futuro 
em um tempo presente», enfatiza a analista Lorena 
Betta (La Nación, Argentina, entrevista com Raquel 
San Martín, 25.02.2006).

Oitenta anos depois, o discurso reatualizado de 
Mariátegui expressa o direito a uma construção a partir 
das realidades nacionais, da pratica concreta e inova-
dora, da acumulação de forças dos movimentos sociais.

O direito a um socialismo não dogmático nem 
pré-desenhado toma força. Com suas especificidades 

Socialismo ou socialismos?
Sergio Ferrari

Argentina - Suíça
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nacionais próprias que se reforçaram na solidariedade 
internacional. O que implica, necessariamente, em 
contar com uma clara perspectiva de Nação e de an-
ticolonialismo. Alimentada pelas novas concepções 
de como fazer a política, da construção em redes, da 
promoção de uma nova cidadania planetária, tão es-
senciais do pensamento alter-mundialista. Este refor-
çado pela prática concreta em torno dos Foros Sociais 
Mundiais, continentais, regionais, nacionais.

Transição... a partir dos socialismos
 Como entender o processo de transição que certas 

nações socialistas, seguindo esta idéia de construção, 
têm buscado nas últimas décadas?

Pergunta essencial que se faz a Revista Alternatives 
Sud, do Centro Tri-continental de Lovaina-La-Nueva, 
em um número especial sobre o tema (VIII, 2001,1). 
Depois de uma análise detalhada dos processos de 
reformas pelos quais passam China, Vietnã e Cuba, «os 
três principais países socialistas atuais», a questão es-
sencial do editorial se centra na compatibilidade entre 
o socialismo e o mercado, tema crucial de uma reflexão 
teórica e de uma prática em marcha.

Segundo a publicação belga, as reformas na China 
hoje se encontram em um processo original de abertu-
ra ao mercado, na qual este conquista progressivamen-
te o espaço econômico. Para o poder político é cada 
vez mais difícil controlá-lo, o que põe em questão a 
realidade de uma «sociedade socialista de mercado».

Enquanto o Vietnã, depois de três décadas de 
guerra e destruição, e, sem nenhuma compensação, 
começou a implementar suas reformas nos anos 1980. 
Os resultados econômicos foram surpreendentes, mas 
os efeitos sociais começam a ser preocupantes.

No caso de Cuba, a queda da URSS e o embargo 
norte-americano provocaram uma crise sem preceden-
tes, forçando-a a uma abertura controlada pelo mer-
cado internacional, mas sem os «condicionamentos» 
que impõem o Banco Mundial e o Fundo Monetário 
Internacional. «A recuperação difícil e progressiva dos 
últimos dez anos, sem colocar em questão as conquis-
tas sociais e culturais, surpreendeu o mundo inteiro», 
afirma Alternatives Sud. Antecipando-se o dia em que 
se levantar o embargo, «se criaria uma situação em 
que os efeitos econômicos e culturais exigiriam uma 
nova definição do socialismo cubano e, provavelmente, 
novas concessões ao mercado».

A síntese enumera quatro condições de compatibi-

lidade entre socialismo e mercado: privilegiar o valor 
de uso ao de câmbio; limitar a acumulação privada; 
socializar (o que não significa necessariamente es-
tatizar) os principais meios de produção e conservar 
nos setores da economia um caráter não mercantil que 
correspondam aos direitos humanos fundamentais e à 
cultura. A reflexão final é contundente: «conseguir a 
compatibilidade de socialismo e mercado significa uma 
luta de longo alcance, já que o que se joga é imenso, 
e as forças e as resistências são muito poderosas. 
Duvidar da compatibilidade pode levar simplesmente à 
barbárie».

A problemática – tão espinhosa ou mais que a 
anterior – é a da relação entre socialismo e democra-
cia, que leva ao aprofundamento da reflexão sobre 
o partido único, modelo que predomina na maioria 
das experiências socialistas. E o papel – e a eventual 
autonomia- dos movimentos populares em toda esta 
construção.

Perspectivas futuras
O socialismo é uma alternativa-opção-saida à atual 

situação globalizante (planetária)? De que tipo de so-
cialismo, em caso afirmativo, se trata? As alternativas 
ao modelo dominante se constroem reformando o atual 
sistema, ou de fora do mesmo?

O debate teórico se impõe! Ao mesmo tempo, a 
América Latina se converte em um dos cenários mais 
prósperos na busca de alternativas reais.

A partir de cima, com uma série de experiências de 
governo que, à margem de suas próprias etiquetas e 
autocaracterizações, tratam de dar passos audazes em 
prol da autodeterminação, da integração regional e de 
um novo paradigma geopolítico continental.

A partir de baixo, mediante uma variedade de expe-
riências: urbanas e rurais; locais e nacionais; associa-
tivas, de pujantes movimentos sociais e até de redes 
supranacionais.

Toda essa variedade de experiências tem um ele-
mento em comum: nenhuma, individualmente conce-
bida, supera os limites de ser uma realidade singular 
e incompleta. Nenhuma, em si mesma, é capaz de 
autoproclamar-se como o modelo ou o paradigma de 
uma nova concepção socialista.

Da resistência incansável ao «velho» insiste em 
surgir o novo: marcado pela complexidade real do 
vivido hoje, apresentado como a superação da velha 
opressão e dando forma ao sonho libertador. q
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1. Como funciona o capitalismo hoje em dia
Com o advento do capitalismo turbinado pelo 

neoliberalismo, tanto a renda como a propriedade da 
riqueza vêm se concentrando cada vez mais. A socie-
dade se polariza entre um pólo absurdamente rico, 
formado por herdeiros de fortunas, altos executivos 
de empresas transnacionais, artistas e esportistas de 
sucesso, etc. e um pólo miserável, formado por ex-
cluídos [outsiders] da atividade econômica pelo de-
semprego crônico, pela idade ou por doenças e outras 
causas de invalidez (sem mencionar os milhões que 
moram em regiões intocadas pelo progresso).

Entre estes dois pólos se move a maioria das pes-
soas, tangida pela ambição de ascender à riqueza e à 
fama e/ou pelo medo pânico de cair na pobreza. Pou-
cos escapam da roda viva de competição por educação 
(quando se é jovem), por emprego (quando se é adul-
to) e por uma aposentadoria (quando se envelhece). 
Muitos têm a ilusão de que se movem pelo seu próprio 
esforço, sem perceber que são joguetes das oscilações 
de sua economia nacional, quase sempre condiciona-
das pelas vicissitudes da economia global.

O que impulsiona o capitalismo é a acumulação do 
capital, condicionada pela competição entre as em-
presas, acirrada pelo progresso científico, que acelera 
os ganhos de produtividade e cria novas necessidades 
e hábitos de consumo; e pela movimentação do ca-
pital produtivo pelo globo, à caça de locais para se 
implantar, em que os custos de produção sejam os 
mais baixos e com acesso fácil ao mercado mundial. 
Ambas as tendências resultam da busca da taxa má-
xima de lucro pelos capitalistas e das lutas dos tra-
balhadores por salários decentes e proteção contra os 
riscos à saúde e os percalços da velhice. Para escapar 
destas pressões, os capitalistas tratam de colocar seu 
dinheiro em paraísos fiscais e suas plantas em «paraí-
sos sociais».

No capitalismo, muitos são os chamados ao mer-
cado do trabalho, mas bem menos os escolhidos. Os 
que sobram e continuam disputando empregos favo-
recem os que manejam o capital, pois tornam os que 

têm empregos ansiosos por agradar e conformados 
com o que ganham. Com o desemprego em massa, os 
sindicatos são impedidos de levar os assalariados a 
lutas para participar dos ganhos de produtividade, que 
dessa maneira podem ser integralmente embolsados 
pelo capital privado.

2. A alternativa de um outro mundo 
Mas, o desemprego em massa e a redobrada ex-

clusão social vêm sendo enfrentados por suas vítimas 
mediante a paulatina construção de outra economia 
totalmente diferente da capitalista, conhecida como 
economia solidária (ou socialismo do século XXI). 
Seus integrantes se organizam em empreendimentos 
coletivos e disputam mercados às empresas capitalis-
tas. Os empreendimentos de economia solidária são 
propriedades coletivas dos que neles trabalham, que 
os geram de forma democrática, com participação 
de todos na tomada de decisões, cada pessoa tendo 
um voto. Os ganhos são compartilhados por todos, 
segundo regras acordadas desta forma. Assim, logram 
escapar da miséria, da competição desmoralizante por 
empregos escassos e da entrega a condições precárias 
de trabalho.

É diante desta possibilidade que se coloca a 
questão da propriedade. Para produzir, as empresas 
de trabalhadores têm que possuir meios de produção, 
próprios ou arrendados. E para tanto, têm de dispor 
de dinheiro. Ora, é exatamente isso o que falta aos 
trabalhadores. A riqueza produzida pela sociedade é 
monopolizada pelo sistema financeiro capitalista, que 
a encaminha exclusivamente aos que já dispõem de 
capital (os fundos que os bancos e fundos não dese-
jam investir desta forma são, em geral, aplicados em 
títulos da dívida pública). Este monopólio de acesso 
ao excedente de riqueza é que assegura aos donos 
do capital o domínio sobre as classes não proprietá-
rias. Os trabalhadores são induzidos a depositar seu 
dinheiro em bancos ou fundos, que jamais os finan-
ciam quando querem iniciar algum empreendimento 
próprio. 

A propriedade em Questão
Paul  Singer

São Paulo, SP, Brasil
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Não obstante, os trabalhadores têm conseguido 
romper o monopólio do capital sobre o excedente 
acumulável, apossando-se de partes deles através de 
seguidas lutas. Uma das mais notórias é a que visa a 
eleição de governos comprometidos com a transferên-
cia a grupos de trabalhadores organizados dos meios 
de produção de que precisam. Outra é pela reforma 
agrária, que promove a redistribuição da propriedade 
do solo aos que dela carecem e é o que já vem ocor-
rendo no Brasil, na Venezuela e em outros países. 
Estão sendo capitalizados por políticas públicas 
cooperativas de catadores de lixo, que se dedicam à 
coleta seletiva e à reciclagem de resíduos sólidos. E 
cooperativas de camponeses, pescadores, costureiras, 
quebradeiras de cocos, seringueiros, artesãos, mante-
nedores e recicladores de equipamentos de informáti-
ca, músicos e outros produtores culturais, etc.

Uma luta cada vez mais vitoriosa é a dos trabalha-
dores de empresas em crise, que se organizam em coo
perativas e obtêm em arrendamento a massa falida, 
o que lhes permite recuperar a empresa, que acabam 
adquirindo posteriormente em hasta pública. Multi-
plicam-se também associações ou cooperativas de 
produtores autônomos ou familiares, que conseguem 
adquirir meios de produção por meio do microcrédito 
(hoje, no Brasil, oficializado em lei de iniciativa do 
governo federal).

3. Um outro regime de propriedade e de gestão da 
atividade produtiva: a posse coletiva e a autogestão

Na medida em que a Economia Solidária cresce e 
avança qualitativamente, o acesso à propriedade dos 
meios de produção por parte dos trabalhadores não 
pode mais depender unicamente de medidas do poder 
público. É preciso que os excedentes resultantes das 
atividades produtivas da própria Economia Solidária 
possam ser capitalizados em favor da expansão e me-
lhora dos empreendimentos já existentes e da criação 
de novos. 

Para tanto, é preciso construir um outro sistema 
financeiro, cujos fundos se destinem ao desenvolvi-
mento da economia solidária e à construção de uma 
sociedade em que o acesso ao excedente social seja 
democraticamente acessível a todos. Nos últimos 
anos, um sistema deste tipo começou a ser erguido, 
composto por fundos rotativos, cooperativas de cré-
dito e bancos comunitários. O que caracteriza estas 

entidades financeiras é a autogestão: elas são opera-
das e dirigidas pelos próprios associados, que nelas 
depositam suas economias e delas obtêm os financia-
mentos de que necessitam. 

A luta histórica dos socialistas contra o capitalis-
mo tinha por objetivo eliminar a propriedade privada 
dos meios de produção, socializando-os. Como não 
estava claro como a sociedade poderia se apropriar 
de todos os meios de produção, a proposta concreta 
que surgiu foi a de estatizá-los. Isto foi realizado em 
muitos países, ao longo do século passado, mas só 
na Iugoslávia as empresas estatais foram entregues 
aos trabalhadores em autogestão. Nos demais paí-
ses, os meios de produção estatizados continuaram 
sendo geridos de forma tão autoritária como os de 
propriedade privada capitalista. Ou mais até, porque 
a competição entre as empresas foi excluída mediante 
a centralização das decisões em um órgão estatal de 
planejamento de toda economia nacional. O resultado 
foi um sistema em que «tudo o que não era proibido 
era obrigatório», ou seja, em que as liberdades civis e 
políticas dos cidadãos eram praticamente inexistentes.

Como reação a estas experiências surge agora, no 
alvorecer do século XXI, uma outra proposta socialis-
ta: manter o direito de propriedade privada dos meios 
de produção, mas torná-lo efetivamente acessível ao 
conjunto da sociedade. Portanto, quebrar o monopólio 
da classe capitalista sobre a intermediação financeira 
e o fornecimento de meios de pagamento, e desenvol-
ver ao seu lado um sistema autogestionário possuído 
e gerido em conjunto pelos trabalhadores que o ope-
ram e os usuários que o lastreiam com os depósitos de 
suas poupanças. 

Isso no que se refere especificamente ao regime 
de propriedade. Mas, a economia solidária em cons-
trução exige outras mudanças institucionais: tornar 
a administração pública muito mais participativa, 
complementar a democracia representativa com pro-
cedimentos de democracia direta, desenvolver instru-
mentos de coordenação, planejamento e fomento de 
atividades econômicas em nível comunitário e, sobre-
tudo, tornar perenes os programas de redistribuição 
de renda, possivelmente sob a forma de uma renda 
cidadã de acesso universal que garanta a cada um o 
direito à vida, à saúde e à satisfação de suas necessi-
dades essenciais. 
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Na década de 1980 tive a oportunidade de visitar, 
com freqüência, paises socialistas: União Soviética, 
China, Alemanha Oriental, Polônia, Checoslováquia e, 
várias vezes ao ano, Cuba. Estive também na Nicarágua 
sandinista. Todas as viagens decorreram de convites 
dos governos daqueles países, interessados no diálogo 
entre Estado e Igreja. Acreditavam que pessoas ligadas 
à Teologia da Libertação poderiam contribuir.

Embora não seja teólogo, meu interesse na relação 
fé e política e no diálogo entre marxismo e cristianis-
mo, além da experiência pastoral com CEBs e educação 
popular – matrizes da Teologia da Libertação – me 
credenciaram àquele tipo de assessoria.

Do que observei naqueles anos concluí que socia-
lismo e capitalismo não lograram vencer a dicotomia 
entre justiça e liberdade. Ao socializar o acesso aos 
bens materiais básicos e aos direitos elementares (ali-
mentação, saúde, educação, trabalho, moradia e lazer), 
o socialismo implantara, contudo, um sistema mais 
justo à maioria da população que o capitalismo. 

Ainda que incapaz de evitar a desigualdade social 
e, portanto, estruturas injustas, o capitalismo aparen-
temente logrou instaurar uma liberdade – de expressão, 
reunião, locomoção, crença, etc – que não se via em 
países socialistas governados por um partido único (o 
comunista), cujos filiados estavam sujeitos ao «centra-
lismo democrático». 

Residiria o ideal num sistema capaz de reunir a 
justiça social predominante no socialismo com a liber-
dade individual vigente no capitalismo? Essa questão 
me foi colocada por pessoas amigas durante muitos 
anos. Manifestei-lhes que a dicotomia é inerente ao 
capitalismo. A prática de liberdade que nele predomina 
não condiz com os princípios de justiça. Basta lembrar 
que seus pressupostos paradigmáticos – competitivida-
de, livre iniciativa, autonomia e soberania do mercado 
– são antagônicos aos princípios socialistas (e evangé-
licos) de solidariedade, partilha, defesa dos direitos dos 
pobres e da soberania da vida sobre os bens materiais.
Poucos ricos, muitos pobres

No capitalismo, a apropriação individual, familiar 
e/ou corporativa da riqueza é um direito protegido por 
lei. E a aritmética e o bom senso ensinam que, quando 
um se apropria, muitos são desapropriados. A opulência 

de uns poucos decorre da carência de muitos. A histó-
ria da riqueza no capitalismo é uma seqüência de guer-
ras, opressão colonialista, saques, roubos, invasões, 
anexações, especulações, etc. Basta verificar o que 
sucedeu na América Latina, na África e na Ásia entre 
os séculos XVI e a primeira metade do século XX. Hoje, 
a riqueza da maioria das nações desenvolvidas decorre 
da pobreza dos países ditos emergentes. Ainda agora os 
parâmetros que regem a OMC são claramente favoráveis 
às nações metropolitanas e desfavoráveis aos países 
exportadores de matérias-primas e mão-de-obra barata.

 Um país capitalista que agisse segundo os princí-
pios da justiça cometeria um suicídio sistêmico, pois 
deixaria de ser capitalista. Lembro que, nos anos 80, 
quando fiz parte da Comissão Sueca de Direitos Huma-
nos, fui questionado, numa palestra em Uppsala, por 
que o Brasil, com tanta fartura, não conseguia erradi-
car a miséria, como fizera a pequena Suécia. Perguntei-
lhes: «Quantas empresas brasileiras estão instaladas na 
Suécia?» Fez-se prolongado silêncio. Naquela época, 
nenhuma empresa brasileira operava na Suécia. Em 
seguida, indaguei: «Sabem quantas empresas suecas 
estão presentes no Brasil?» Todos sabiam que havia 
marcas suecas em quase toda a América Latina, como 
Volvo, Scania, Ericsson e a SKF, mas não precisamente 
quantas no Brasil. «Vinte e seis», esclareci. (Hoje são 
180). Como falar em justiça quando um dos pratos da 
balança comercial é obviamente favorável ao país ex-
portador em detrimento do importador? 

Sim, a injustiça social é inerente ao capitalismo, 
poderia alguém admitir. E logo objetar: mas não é ver-
dade que, no capitalismo, o que falta em justiça sobra 
em liberdade? Nos países capitalistas não predominam 
o pluripartidarismo, a democracia, o sufrágio universal, 
e cidadãos e cidadãs não manifestam com liberdade 
suas críticas, crenças e opiniões? Não podem viajar 
livremente e até mesmo escolher viver em outro país, 
sem precisar imitar os «balseros» cubanos?

De fato, nos países capitalistas a liberdade existe 
apenas para uma minoria, a casta dos que têm riqueza 
e poder. Para os demais, vigora o regime de liberdade 
consentida e virtual. Como falar de liberdade de ex-
pressão de uma faxineira, um pequeno agricultor, um 
operário? É uma liberdade virtual, pois não dispõem de 

Socialismo e Liberdade
Frei Betto

São Paulo, SP, Brasil
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meios para exercitá-la. E se criticam o governo isso soa 
como um pingo de água submergido pela onda avas-
saladora dos meios de comunicação – TV, rádio, inter-
net, jornais, revistas – em mãos da elite que trata de 
infundir na opinião pública sua visão de mundo e seu 
critério de valores. Inclusive a idéia de que miseráveis 
e pobres são livres...

Por que os votos dessa gente jamais produzem mu-
danças estruturais? No capitalismo, devido à abundân-
cia de ofertas no mercado e à indução publicitária ao 
consumo supérfluo, qualquer pessoa que disponha de 
um mínimo de renda é livre para escolher, nas gôndolas 
dos supermercados, entre diferentes marcas de sabone-
tes ou cervejas. Tente-se, porém, escolher um governo 
voltado aos direitos dos mais pobres! Tente-se alterar o 
sacrossanto «direito» de propriedade (baseado na sone-
gação desse direito à maioria). E por que a Europa e os 
EUA fecham suas fronteiras aos imigrantes dos países 
pobres? Onde a liberdade de locomoção? 
Contradições do socialismo

O socialismo é estruturalmente mais justo que o 
capitalismo. Mas em suas experiências reais não soube 
equacionar a questão da liberdade individual e corpora-
tiva. Cercado por nações e pressões capitalistas, o so-
cialismo soviético cometeu o erro de abandonar o pro-
jeto originário de democracia proletária, baseado nos 
sovietes, para perpetuar a maldita herança da estrutura 
imperial czarista da Rússia, agora eufemisticamente 
denominada «centralismo democrático». Em países 
como a China é negada à nação a liberdade concedida 
ao capital. Ali o socialismo assumiu o caráter esdrúxulo 
de «capitalismo de Estado», com todos os agravantes, 
como desigualdade social e bolsões de miséria e pobre-
za, superexploração do trabalho, etc. 

Não surpreende, pois, que o socialismo real tenha 
ruído na União Soviética, após 70 anos de vigência. O 
excessivo controle estatal criou situações paradoxais, 
como o pioneirismo dos russos na conquista do espaço, 
sem no entanto conseguirem oferecer à população bens 
de consumo elementares de qualidade, um mercado 
varejista eficiente e uma pedagogia de formação dos 
propalados «homem e mulher novos».

Nesse cenário, Cuba é uma exceção. Trata-se de 
uma quádrupla ilha: geográfica, política (é o único país 
socialista da história do Ocidente), econômica (devido 
ao bloqueio imposto criminalmente pelo governo dos 
EUA) e órfã (com o fim da Guerra Fria em 1989, perdeu 
o apoio da extinta União Soviética). 

O regime cubano é exemplar no que concerne à 
justiça social. Prova disso é o fato de ocupar o 51º 
lugar no IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) es-
tabelecido pela ONU (o Brasil é o 70º) e não apresentar 
bolsões de miséria (embora haja pobreza) nem abrigar 
uma casta de ricos e privilegiados. Se há quem se lance 
no mar na esperança de uma vida melhor nos EUA, isso 
se deve às exigências, nada atrativas, de se viver num 
sistema de partilha. Viver em Cuba é como habitar um 
mosteiro: a comunidade tem procedência sobre a indi-
vidualidade. E desta se exige considerável altruísmo. 

Quanto à liberdade individual, ela jamais foi negada 
aos cidadãos, exceto quando representou ameaça à 
segurança da Revolução ou significou empreendimentos 
econômicos sem o devido controle estatal. É inegável 
que o regime cubano teve, ao longo de cinco décadas 
(a Revolução completou 50 anos em 1º de janeiro 
de 2009) suas fases de sectarismo, tributárias de sua 
aproximação com a União Soviética. Porém, jamais as 
denominações religiosas foram proibidas, os templos 
fechados, os sacerdotes e pastores perseguidos por 
razões de fé. A visita do papa João Paulo II à Ilha, 
em 1998, e sua apreciação positiva das conquistas da 
Revolução, mormente nas áreas de saúde e educação, o 
comprovam.

No entanto, o sistema cubano dá sinais de que 
poderá equacionar melhor a questão de socialismo e 
liberdade através de mecanismos mais democráticos 
de participação popular no governo, a flexibilização 
do monopartidarismo, maior rotatividade no poder, 
de modo que as críticas ao regime possam chegar às 
instâncias superiores sem que sejam confundidas com 
manifestações contra-revolucionárias. Sobretudo na 
área econômica, Cuba terá de repensar seu modelo, 
facilitando à população acesso à produção e consumo 
de bens que englobam desde o pão da padaria da es-
quina às parcerias de empresas de economia mista com 
investimentos estrangeiros. 

No socialismo não se trata de falar em «liberdade 
de» e sim em «liberdade para», de modo que esse direi-
to inalienável do ser humano não ceda aos vícios capi-
talistas que permitem que a liberdade de um se amplie 
em detrimento da liberdade de outros. O princípio «a 
cada um, segundo suas necessidades; de cada um, 
segundo suas possibilidades» deve nortear a construção 
de um futuro socialista em que o projeto comunitário 
seja de fato a condição de realização e felicidade pes-
soal e familiar. q
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É necessária uma nova concepção de Estado so-
cialista para as novas experiências de construção do 
socialismo? Se consideramos que as análises realiza-
das pelos clássicos marxistas possuem validade cientí-
fica, a resposta é não. Recapitulemos alguns aspectos 
essenciais da teoria clássica.

Marx e Engels, no Manifesto do Partido Comunis-
ta, afirmam que o «proletariado valer-se-á da sua 
dominação política para ir arrancando gradualmente 
todo o capital da burguesia, para centralizar todos os 
instrumentos de produção em mãos do Estado (...). 
Isso, naturalmente, não poderá acontecer senão atra-
vés da violação despótica do direito de propriedade 
e das relações burguesas de produção». No Manifesto 
encontra-se, pois, o primeiro esboço da compreensão 
do período de transição entre o Capitalismo e o Comu-
nismo, vale dizer, o Socialismo.

Contudo, foi a experiência histórica da Comuna de 
Paris, em 1871, que os levou a precisar a concepção 
da nova sociedade. Engels diz, em texto de 1891, que 
«precisamente o poder opressor do antigo governo 
centralizado – o exército, a polícia política e a buro-
cracia – (...) devia ser derrubado em toda a França, 
como já havia sido derrubado em Paris. A Comuna de-
via reconhecer desde o primeiro momento que a classe 
operária, ao chegar ao poder, não podia continuar 
governando com a velha máquina do Estado; que para 
não perder de novo a sua dominação recém-conquista-
da, a classe operária devia, de uma parte, varrer toda 
a velha máquina repressiva utilizada até então contra 
ela e, de outra parte, precaver-se contra seus próprios 
deputados e funcionários, a todos declarando, sem 
exceção, revogáveis a qualquer momento».

No célebre texto sobre A Guerra Civil na França, 
Marx destacava como a mesma reconhecia seus erros, 
sublinhando que tal postura é uma das características 
da democracia operária. Merece destaque o fato de 
que, apesar de sua curta duração, a Comuna fez aflorar 
aspectos da nova sociedade que mais bem poderiam 
se apresentar como utopias: «Foi deveras maravilhosa 
a mudança que a Comuna operou em Paris. Daquela 
Paris prostituída do Segundo Império não sobrava 

rastro. (...) Já não havia cadáveres no depósito, nem 
assaltos noturnos, nem apenas furtos. Pela primeira 
vez, desde os dias de fevereiro de 1848, podia-se 
transitar em segurança pelas ruas de Paris, e isso sem 
haver polícia de espécie alguma».

Todavia, as perspectivas éticas da nova socieda-
de que encantavam Marx e Engels não os impede de 
vislumbrar as suas limitações congênitas durante a 
transição socialista, ou seja, o período de transição 
entre o capitalismo e o comunismo. Tal percepção 
aparece claramente no texto Crítica ao Programa de 
Gotha, onde Marx destaca que esse período de transi-
ção representa um mero progresso devido a uma série 
de sobrevivências do velho modo de produção. A lei 
do valor continua vigente ainda que subordinada às 
leis da economia planificada, assim como o direito à 
igualdade passa a ser o princípio ordenador da vida 
social. 

Mas esse princípio não supera ainda totalmente o 
direito burguês porque os indivíduos não são iguais 
tanto física como intelectualmente, e o direito igual 
é, em princípio, o direito burguês. A igualdade con-
tinua a ser medida pelo trabalho, pois corresponde a 
cada um o equivalente à sua capacidade de produção. 
Diz Marx: «O direito não pode ser nunca superior à 
estrutura econômica nem ao desenvolvimento cultural 
da sociedade por ela condicionado». E prossegue: «Na 
fase superior da sociedade comunista, quando tenha 
desaparecido a subordinação escravizadora dos indi-
víduos à divisão do trabalho, e com ela a oposição 
entre trabalho intelectual e o trabalho manual, (...) só 
então poderá ser transposto completamente o estreito 
horizonte do direito burguês e a sociedade poderá 
escrever na sua bandeira: de cada qual segundo sua 
capacidade; a cada qual segundo suas necessidades».

O socialismo representava, para Marx, uma fase 
de transição «cujo Estado não pode ser outro do que 
a ditadura revolucionária do proletariado». Afirmação 
que Engels complementa colocando que «numa ge-
ração futura, educada em condições sociais novas e 
livres, possa a vir desfazer-se de todo esse entulho do 
Estado velho».

Novo Estado para um socialismo novo?
Vânia Bambirra

Rio de Janeiro, RJ, Brasil
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Em síntese, a percepção dos clássicos sobre o so-
cialismo era a de que tratava-se de um período transi-
tório e de lutas acirradas entre as classes antagônicas; 
as conquistas seriam graduais; a velha máquina do 
Estado teria de ser destruída; os funcionários e de-
putados revogáveis; o sistema financeiro e produtivo 
controlado pelo novo poder.

O socialismo triunfaria em sociedades desenvol-
vidas e em escala internacional. O socialismo não 
seria apenas o resultado do triunfo de uma concepção 
moral superior, mas, sobretudo, uma necessidade 
histórica, produto do processo do domínio do homem 
sobre a natureza e sobre si mesmo. O comunismo, 
a verdadeira etapa superior do desenvolvimento da 
sociedade, supõe um alto desenvolvimento das forças 
produtivas, a superação da escassez pela abundância, 
o desaparecimento das classes sociais e do Estado, 
através do seu adormecimento, do seu caráter supér-
fluo, o fim de todos os aparatos repressivos e a passa-
gem da administração das pessoas para a das coisas... 
Por fim, a existência de indivíduos realmente livres, 
donos e senhores do seu próprio destino. O salto «do 
reino da necessidade para o reino da liberdade», como 
disse Engels em seu Anti-Dühring.

Como vemos, trata-se de uma belíssima utopia. 
Porém, uma utopia necessária, pois somente através 
dela foi possível compreender o próprio modo de pro-
dução capitalista. Como dizia E. Preobrazhenszi em 
seu livro Por uma Alternativa Socialista, O Capital só 
poderia ser escrito desde a perspectiva de um comu-
nista, «pois uma classificação detalhada do sistema 
capitalista em sua totalidade exige inevitavelmente 
o confronto do capitalismo com aquela estrutura 
econômica para a qual esse capitalismo caminha por 
absoluta necessidade».

Lênin, quando elaborou O Estado e a Revolução, 
antes do triunfo da revolução de outubro, sistemati-
zou ortodoxamente as colocações de Marx e Engels. 
Não poderia, então, imaginar que as peripécias da 
luta de classes, em um país atrasado, com fortes res-
quícios feudais, isolado e dizimado por guerras, con-
duziriam não à fundação de um Estado proletário, mas 
sim de um «Estado operário-camponês com uma forte 
deformação burocrática». Havia que dar no que deu...

Porém, os terríveis fracassos das primeiras expe-
riências socialistas (sem desconsiderar a substantiva 

parcela de responsabilidade que cabe às grandes na-
ções capitalistas por esse fracasso) não abalaram a 
questão crucial que se coloca para a humanidade, que 
é a da necessidade de superação do sistema capitalis-
ta por uma forma regida pela razão, o intelecto, a in-
teligência, a ciência para ordenar a organização social 
que não pode ser outra, em uma fase intermediária, 
senão a sociedade socialista. 

Essa sociedade, para não ser uma utopia irreali-
zável, não deve se afastar da «utopia» sonhada por 
Marx e Engels e esboçada pela Comuna de Paris, pois 
perderia viabilidade. Vale dizer, não pode deixar de ser 
ainda, como foi destacado, um mero progresso. Mas 
um progresso mais que nunca urgente, pois somente 
a planificação da vida econômica e social inerente 
ao socialismo é capaz de enfrentar os desafios de um 
mundo ameaçado pela miséria, desigualdade, injustiça 
e desastre ecológico.

Finalizando, é relevante lembrar que a existência 
do Estado não pode ser confundida com a da socieda-
de. Ele surge com a divisão da sociedade em classes, 
quer existissem nas modalidades de Estados feudais, 
burgueses, socialistas... Assim como o Estado burguês 
pode revestir-se das formas mais democráticas até as 
mais repressivas, como o fascismo, por exemplo, o 
Estado proletário poderá aperfeiçoar a forma mais de-
mocrática de sua dominação. Toda democracia é dita-
torial e toda ditadura, democrática, a diferença reside 
em para quem. No capitalismo, a ditadura é exercida 
sobre a maioria e no socialismo sobre a minoria. 

Na realidade, a história não questionou a teoria 
marxista do Estado, mas sim as experiências concretas 
de edificação de Estados socialistas, mas questionar 
não é desqualificar o mérito das conquistas logradas 
nessas experiências históricas. Que revoluções triun-
fem em países com estrutura econômico-social mais 
desenvolvida do que naquelas dessas experiências 
– como é o caso do Brasil, abstraindo-se a absurda 
desigualdade da distribuição da renda – os aspectos 
democráticos, sem dúvida, tenderão a prevalecer 
demonstrando toda a enorme superioridade da nova 
sociedade. 

Nesse sentido, apesar de suas limitações, esse 
novo Estado será, sim, um socialismo novo, inédito, 
até então, na experiência da humanidade. q
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O Painel Intergovernamental sobre as Mudanças 
Climáticas de 2007, organismo da ONU que estuda 
o aquecimento do planeta Terra, afirmou que este é 
devido às práticas irresponsáveis dos seres humanos. 
Estas práticas estão ligadas ao processo industrialista 
mundial que já possui mais de três séculos. Por ele, as 
sociedades humanas se propuseram explorar todos re-
cursos da Terra de forma ilimitada. O efeito foi lançar 
anualmente na atmosfera 27 bilhões de toneladas de 
dióxido de carbono que, densificadas, equivaleriam a 
uma montanha de um km de altura por 19 km de base. 
Como a Terra irá digerir tal poluição? Ela está dando 
sinais de que não o consegue.

Em razão da perda de auto-regulação, subiu sua 
temperatura que tem como efeito final secas de um 
lado e enchentes de outro, degelo das calotas polares 
e das montanhas nevadas, tufões e desaparecimento 
de milhares de espécies vivas. Para onde iremos? Esta 
é a questão que todos se colocam.

Prolongando este processo, poderemos ir ao encon-
tro de um desastre com milhões de vítimas humanas e 
degradação generalizada da biosfera. 

A voracidade industrialista foi realizada historica-
mente por dois modelos de sociedade: a capitalista e 
a socialista.

O assim chamado socialismo real da União Sovi-
ética e de outros estados burocráticos devastaram e 
produziram grande estresse aos ecossistemas. Mas não 
estava nos ideais do socialismo originário este tipo de 
prática. É verdade que Marx não incluiu o momento 
ecológico em suas análises, porque, em sua época, 
dava-se por descontada a suportabilidade ilimitada 
e capacidade permanente de regeneração do sistema 
Terra. Mas os ideais socialistas anunciavam uma recon-
ciliação do ser humano consigo mesmo, com o outro e 
com a natureza. As forças produtivas, em si mesmas, 
não seriam destrutivas. Estariam a serviço de mais 
igualdade e justiça para todos.

Mesmo assim, o balanço do socialismo real em 
termos ecológicos é negativo. Mas sobrou a proposta 
de uma relação integradora do ser humano com a na-
tureza. O socialismo, em seu sentido ético e político, é 
apenas acidentalmente anti-ecológico. Entre socialis-

mo originário e ecologia há uma verdadeira afinidade 
e não incompatibilidade, pois ambos se baseiam na 
inclusão e na superação de todo tipo de exploração.

O mesmo não se poderá dizer do capitalismo. Ele 
é essencialmente anti-ecológico porque seu propó-
sito é usar a natureza e explorar a força de trabalho 
humano para acumular riqueza, no mais breve tempo 
possível, com um investimento o menor possível e com 
uma capacidade de competição a maior possível. Ele 
transformou tudo em mercadoria, os bens da natureza, 
órgãos humanos e criou até o «mercado dos direitos de 
poluir». Se um país não atingir a quota de poluição de 
que «tem direito» (na verdade, ninguém tem esse di-
reito), ele pode vendê-la a outro. Como fazer dinheiro 
com algo que, em si, é perverso e contra a natureza? 
Mas isso está na lógica do capitalismo. 

Marx, em O Capital, intuiu que a tendência do capi-
talismo é destruir os dois galhos que o sustentam: o 
trabalho humano, substituído pela máquina, e a natu-
reza, exaurindo-a totalmente. Por isso, previa um fim 
trágico ao capitalismo. Hoje estamos vendo a verdade 
da previsão de Marx.

Atualmente, o modo de produção capitalista é do-
minante no mundo globalizado. Se ele for levado até 
o fim, poderá nos destruir a todos e ferir gravemente 
Gaia, a Terra viva. Por isso é urgente sua deslegiti-
mação ética e política e sua superação histórica. Isso 
implica apresentar uma alternativa ao capitalismo.

É neste contexto que ressurge o socialismo como 
projeto político, ético e ecológico, capaz de salvar 
a Terra. Não se trata de um socialismo utópico, no 
sentido de que vai se realizar no futuro imprevisível. 
Mas de uma proposta a ser realizada já agora na histó-
ria, caso quisermos sair do impasse a que o capitalis-
mo mundial está submetendo todo o sistema da vida.

Como será este ecosocialismo? Em primeiro lugar, 
importa deixar claro qual é a intuição básica do socia-
lismo. É colocar a sociedade e o «nós» no centro das 
preocupações humanas e não o indivíduo e o eu. Isto 
significa que o projeto econômico deve estar a serviço 
do projeto social e do projeto ecológico de susten-
tação de toda a vida. A economia deve se submeter 
à política, e a política à ética da solidariedade e da 

Ecologia e SOCIALISMO
Leonardo Boff

Petrópolis, RJ, Brasil
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participação do maior numero possível de pessoas.
Entendido assim, o socialismo representa a rea-

lização radical da democracia. Nesta democracia, a 
sociedade como um todo, e não as elites, se fazem 
sujeitos da ação política. É uma democracia sem fim, 
como o expressou o pensador português Boaventura de 
Souza Santos, democracia participativa e não apenas 
representativa e delegatícia, democracia vivida na 
família, na comunidade, nas organizações sociais e na 
montagem do Estado.

Por trás do ideal democrático está a idéia, ances-
tral: tudo o que interessa a todos deve poder ser dis-
cutido e decidido por todos. Portanto, democracia tem 
a ver com participação ativa de todos pelos caminhos 
os mais diversos. 

Principalmente a democracia deve se realizar 
também no processo produtivo, pois, no sistema ca-
pitalista, a democracia pára na porta da fábrica. Lá 
dentro reina a ditadura dos donos e de seus técnicos. 
Isto implica que os trabalhadores não sejam meros 
produtores de produtos, mas também agentes humanos 
que discutem entre si e co-decidem as formas de pro-
dução, subordinando o valor de troca ao valor de uso 
e organizando a produção em função das necessidades 
sociais e das exigências de salvaguarda do meio-am-
biente.

Como escreveu um dos teóricos do ecosocialismo, 
o brasileiro-francês Michael Löwy: «O socialismo eco-
lógico seria uma sociedade ecologicamente racional, 
fundada no controle democrático, na igualdade social 
e na predominância do valor de uso; tal sociedade 
supõe a propriedade coletiva dos meios de produção, 
um planejamento democrático que permita à sociedade 
definir os objetivos da produção e os investimentos e 
uma nova estrutura tecnológica das forças produtivas» 
(Ecologia e socialismo, Cortez Editora, São Paulo 2005, 
p. 49). 

Como postulava Walter Benjamin, um marxis-
ta que enriqueceu o marxismo com um pensamento 
humanístico, a partir das vítimas e da sociedade 
integrada na natureza, citando Fourier, um dos fun-
dadores do socialismo utópico: «sonhamos com um 
trabalho que, longe de explorar a natureza, tem condi-
ções de fazer com que dela nasçam criações adormeci-
das no seu cerne».

O trabalho deixa assim de ser mercadoria a ser 
comprada e vendida. Resgata sua função de obra pela 
qual o ser humano se molda a si mesmo, plasma a 

natureza de forma a garantir a sua sobrevivência sem 
desgastar o capital natural.

Neste contexto ganha relevância a questão básica 
para todas as sociedades: a energia. O ecosocialismo 
postula o uso de energias renováveis e perenes como 
o sol, o vento, a energia das marés. Especialmente a 
energia solar, desprezada pelo capitalismo, porque é 
gratuita e com ela não pode fazer negócios. Surgiu até 
uma corrente que se denomina de «comunismo solar».

Traduzido em termos práticos, o ecosocialismo 
enfatiza soluções que nascem das bases e que poupam 
recursos naturais ou reduzem a poluição atmosférica. 
Assim, por exemplo, se empenha no transporte co-
letivo gratuito que tiraria da rua milhares de carros 
e evitaria a poluição, produtora do efeito estufa que 
gera o aquecimento do planeta. Valoriza as lutas mais 
simples da população que se opõe à implantação de 
uma indústria que poluirá os solos e as águas ou que 
implica desmatamento e, assim, favorece o aumento 
do dióxido de carbono.

Numa perspectiva mais ampla que antevê um novo 
paradigma de civilização, capaz de responder ao cla-
mor ecológico, o ecosocialismo postula a superação da 
atual configuração política, assentada sobre os Estados 
nacionais. Uma humanidade unificada na única Casa 
Comum, a Terra, exige um centro de organização dos 
recursos e serviços naturais, responsável por toda a 
população do planeta. Faz-se mister uma governabili-
dade planetária. Ou repartimos com eqüidade os pou-
cos recursos naturais, ou então a Terra não conseguirá 
atender à voracidade dos consumistas e poderá entrar 
em processo de caos, afetando a todos indistintamen-
te. Ou nos faremos socialistas por motivos ético-políti-
cos e até meramente estatísticos ou então sofreremos 
as conseqüências desastrosas da insustentabilidade da 
Terra.

Um dos ícones do ecosocialismo é Chico Mendes. 
Uniu a luta dos povos da floresta – indígenas, serin-
gueiras e sem-terra – com os ideais universalistas do 
socialismo. Queria um socialismo ecológico que fizesse 
justiça a todos, começando pelas vítimas dos sistemas 
imperantes e, ao mesmo tempo, fizesse justiça à na-
tureza agredida e devastada. Morreu vítima deste seu 
sonho que continua vivo em todos aqueles que não 
aceitam a destruição do futuro feita pelo capitalismo 
globalizado, e que acreditam que outra Terra e outra 
Humanidade sejam possíveis e melhores.

q
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* Quando em 1978 terminamos de escrever «Um tal 
Jesus» tive a oportunidade de conhecer pessoalmente 
Juan Mateos, conhecedor das línguas grega, hebraica 
e aramaica que nos remetem à mensagem original de 
Jesus de Nazaré. Pedi-lhe que, com conceitos atuais, 
caracterizasse o «projeto político» de Jesus. Deteve-se 
um momento e me respondeu, sem duvidar: «socialismo 
anárquico». Socialismo - me disse - porque Jesus sem-
pre apelou à comunidade. E anárquico porque sempre 
questionou o poder e enfrentou aos poderosos.

* Não se constrói comunidade com desigualdades. 
O igualitarismo do «socialismo real» que conhecemos 
não só foi uma falácia, como que fracassou. Aquele 
socialismo, o que lutava contra o «poder capitalista», 
organizou uma nova casta poderosa: a dos funcioná-
rios, administradores e intérpretes dos desejos do povo.

* Hoje nos toca pensar sobre o poder e sobre a 
igualdade a partir de novas perspectivas. A partir de 
uma perspectiva feminista. Creio que a iniqüidade mais 
profunda que existe na América Latina é a de gênero, 
sem esquecer que nosso continente tem o recorde 
mundial em desigualdade social. (Dou por suposto que 
entendemos «gênero» não só como «coisa de mulhe-
res», mas como tudo o que tem a ver com as relações 
desiguais entre mulheres e homens em razão de seu 
sexo).

* Creio que a desigualdade mais antiga - e por 
suposto a mais arraigada - que enfrentamos hoje, a 
mais injusta e a mais complexa de superar, não é a que 
separa pobres e ricos, como nos fez pensar a Teologia 
da Libertação, mas a que separa homens de mulheres.

* Vejo diariamente que as histórias das mulheres 
são geralmente histórias nas quais elas descrevem o 
poder que tiveram para fazer umas coisas e o poder que 
lhes foi negado para fazer outras. Quase toda história 
de qualquer mulher se constrói: ante, sob, dentro, com, 
contra, de, desde, em, entre, em vista de, para, por, 
segundo, sem, através, sobre... o poder. Todas as pre-
posições servem, todas têm que ser usadas para enten-
der a história das mulheres, depois de milênios de uma 
cultura que as tem subordinado.

* Creio, vejo e sinto, além disso, que a raiz mais 
oculta e profunda desta desigualdade está na religião. 
Numa milenar interpretação do cristianismo, que fez de 

Deus um Varão; que sepultou no esquecimento as ati-
tudes feministas revolucionárias de Jesus e os «traços 
femininos» de sua personalidade e de seu projeto. Um 
cristianismo que não toma distância da visão profunda-
mente machista e patriarcal que atravessa toda a Bí-
blia; e que há outorgado aos vários sacerdotes o mono-
pólio da representação divina. Tal profusão de símbolos 
masculinos vinculados ao «sagrado» tem conseqüências 
sociais e políticas, e se refletem no como entendemos 
o poder e a comunidade, e em como construímos o 
socialismo.

* A Teologia da Libertação assumiu, do manual que 
circulava e predominava entre as esquerdas latino-ame-
ricanas, a análise marxista. Neste marxismo simplifica-
dor tudo se explicava a partir das contradições de clas-
se. Na Teologia da Libertação, Deus estava do lado dos 
pobres, mas era um Varão. Na expressão tão inovadora 
como foi a Missa Campesina Nicaragüense, Deus é um 
arquiteto e engenheiro, não é artesã nem vendedora no 
mercado. E o «vemos» nos postos de gasolinas checan-
do os pneus de um caminhão e aplainando as estradas, 
mas não lavando ou cozinhando, muito menos dando 
de mamar.

* E Maria? A mãe de Jesus, sempre divinizada, em 
uma «semelhança à Deusa ancestral», que se ocupa em 
responder as necessidades da psique humana. No en-
tanto, num emaranhado de malabarismos dogmáticos, 
Maria foi convertida num modelo inimitável de mulher 
despojada de sua sexualidade: mãe permanecendo 
virgem e esposa sendo alheia às relações sexuais com 
seu esposo... Por isso, «pura». E, além disso, imitável 
somente em sua «entrega» submissa a Deus.

* Faz uns anos descobri que «onde Deus é varão, 
muitos varões se acreditam deuses», e entendi que a 
raiz religiosa do machismo não só gera desigualdade, 
mas também violência, mais ainda se imaginarmos a 
Deus como um juiz todo-poderoso e castigador, um 
senhor que determina e controla nossas vidas, um rei 
com vontade e planos inescrutáveis.

* Hoje estamos aprendendo a retificar tão graves 
miopias. Mas não podemos nos conformar com pouco. 
Somente em invocar a Deus como «Pai e Mãe» ou com 
o desfazer-se de algumas palavras e expressões sexis-
tas, muito menos abusando do «todos e todas», dos 

O socialismo e o cristianismo necessitam do feminismo
María López Vigil

Manágua, Nicarágua
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«os e as», ou pior ainda, intercalando por toda parte as 
nefastas @... 

* Não se pode ser socialista sem ser feminista. E 
ser feminista sendo socialista, é um desafio descomu-
nal. Exige pensar, olhar, atuar e falar de outra maneira. 
Com que freqüência, por exemplo, falamos da insegu-
rança das cidades como uma característica atual da 
violência estrutural em nossos países. E até a atribuí
mos ao capitalismo neoliberal... Mas, será que temos 
consciência de que estudos da ONU têm demonstrado 
que o lugar mais inseguro para as mulheres latino-ame-
ricanas é seu próprio lar? Segundo as Nações Unidas, 
a violência contra as mulheres representa a primeira 
causa de mortalidade e invalidez entre as mulheres do 
mundo entre 15 e 45 anos, e provocam mais mortes 
que os acidentes de trânsito, o câncer e as guerras.

* Com que freqüência, por exemplo, falamos da 
impunidade onipresente em nossos sistemas de justiça 
e em nossas sociedades. Mas, será que percebemos com 
a mesma ênfase a impunidade nas quais permanecem 
a grande maioria das agressões físicas e sexuais dos 
homens contra as mulheres e meninas no interior dos 
lares latino-americanos, onde o maltrato, o abuso se-
xual e o incesto são uma autêntica epidemia que afeta 
uma de cada quatro mulheres que se atrevem a denun-
ciar que sofreram abuso sexual na infância?

* Esta impunidade - a mais cotidiana - é a que 
deixa seqüelas mais duradouras, é a mais silenciada e a 
mais «naturalizada». Com que facilidade toleramos em 
nossos dirigentes que estão nos governos, partidos ou 
sindicatos, no socialismo do século XX e agora no do 
século XXI, que lutem contra o poder injusto nos espa-
ços públicos, mas que abusam de seu poder masculino 
nos espaços privados. Com que «naturalidade» aceita-
mos que «em público se apresentem como santos, mas 
que dentro de casa são verdadeiros carrascos». O femi-
nismo nos ensina que «o privado é político».

* A «perspectiva de gênero» deve partir do corpo, 
da sexualidade. No cristianismo tradicional nada é mais 
minimizado, temido, desprezado e rejeitado que o 
corpo e seus instintos - especialmente, o da mulher -, e 
nada é mais sacralizado que o corpo morto.

* Todas nós mulheres vivemos numa «insegurança 
existencial» que nasce da insegurança que provoca 
o nosso próprio corpo, ao mesmo tempo desejado e 
desprezado na cultura patriarcal. Essa sensação não é 
conhecida pelos homens, que aprenderam, desde que 
nasceram, que de seu corpo e de seu sexo se deriva 

poder e com seu sexo e seu corpo podem dominar. Esta 
cultura, que deixa a todas mais inseguras e a todos 
mais valentes, aprisiona mais os homens que as mulhe-
res, porque eles se vêem cultural e socialmente obriga-
dos a expressar constantemente sua virilidade, quase 
sempre a partir de sua genitalidade. Essa é também 
uma das razões do abuso sexual.

* Desde uma perspectiva de gênero, todos os cami-
nhos nos levarão ao tema da sexualidade. A discrimi-
nação de gênero tem suas bases na interpretação que 
fazemos do corpo, do sexo, da sexualidade. A teologia 
tradicional não falou «disso», e quando o fez foi so-
mente para reprimir e condenar. A Teologia da Liberta-
ção não a levou em conta. Mas, se queremos construir 
sociedades socialistas, onde as desigualdades nas rela-
ções de poder sejam transformadas, devemos aprender 
a falar da sexualidade.

* Há esperanças! Pela primeira vez a humanidade 
fala das relações de gênero com mais liberdade e com 
mais franqueza. Porque agora aparecem com mais fre-
qüência fatos da violência contra as mulheres, porém 
não significa que esses fatos sejam novos, que antes 
não ocorriam. Significa, isto sim, que existe no mundo 
todo um despertar da consciência das mulheres. Sig-
nifica que cada vez mais há «mulheres sem medo da 
violência dos homens e mais homens com medo das 
mulheres sem medo», como analisa Eduardo Galeano.

* Há muito caminho a percorrer. Para avançar 
precisamos ler muito, informar-nos, questionar nossas 
próprias idéias com as idéias daqueles e daquelas que 
estão mais avançados e avançadas que nós. Precisamos 
imaginar. No magnífico filme «Solas» (1999), de Benito 
Zambrano, escutamos que «as pessoas deveriam viver 
duas vezes, uma como pobre, para saber o que sofrem 
os pobres, e outra como ricos, para desfrutar da vida». 
Creio que talvez deveríamos viver duas vezes: uma vida 
como mulheres e outra como homens. Aprenderíamos 
muito, cresceríamos em Humanidade.

* O feminismo é uma profunda forma de humanis-
mo, porque busca superar o antagonismo e a iniqüida-
de mais enraizada na história da humanidade. O femi-
nismo é uma nova cultura. Está causando sismos na 
base cultural em que estamos ancorados há milhares de 
anos. O feminismo - que alimenta tantos movimentos 
de mulheres e é a reflexão de várias de nossas teólogas 
- é uma proposta integral de mudanças para nossas so-
ciedades. É tão envolvente e integral que nos permite 
fazer algo revolucionário, caminhar rumo à utopia. q
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2009: Ano internacional da ONU...

Ano internacional da reconciliação

A comunidade internacional instituiu, como tradi-
ção, dedicar cada ano a um tema ou causa, ao qual se 
pretende mobilizar a consciência da humanidade.

A Assembléia Geral...

1. expressa sua firme determinação de impulsionar 
processos de reconciliação naquelas sociedades que se 
encontram em confronto e/ou separadas por motivos 
de conflitos bélicos, econômicos, sociais ou culturais; 

2. decide proclamar o ano de 2009 como o Ano 
Internacional da Reconciliação;

3. convida aos governantes e organizadores inter-
nacionais e não-governamentais interessados em apoiar 
os processos de reconciliação entre sociedades em 
confronto e/ou separadas, e que planifiquem e levem 
em consideração programas culturais, educacionais e 
sociais adequados. (...)

Entendemos a reconciliação como processos de 
encontros profundos entre as partes em confronto que 
levam ao reconhecimento do outro em suas diferenças, 
interesses, valores e que supõem reparar a injustiça ou 
o dano que originou a ruptura na sociedade ou entre 
as nações. Também implica na criação de instituições 
que estabeleçam um novo tipo de relação, assim como 
a promoção de uma nova cultura que faça a construção 
da paz irreversível.

O objetivo dessa proposta é promover a criação no 
mundo de um ambiente favorável às ações e iniciativas 
de reconciliação nos diferentes níveis da sociedade 
humana: entre Estados, governos e cidadãos, gêneros, 
etnias, gerações, indivíduos e entre o homem e a natu-
reza. (...)

Ações que poderiam impulsionar
As ações que podem impulsionar são infinitas e 

devem adequar-se à realidade de cada sociedade. De-
sejamos somente ressaltar como exemplo algumas das 
possíveis iniciativas:

Entre governos e cidadãos - anistia aos presos polí-
ticos, programas para erradicar a pobreza crítica.

Entre estados em conflito - medidas de fomento 
(desenvolvimento) da confiança, cessar-fogo, negocia-
ções, supressão de sanções e bloqueios, etc.

Entre gêneros - programas para erradicar a violência 
contra a mulher e promover a igualdade de seus direi-
tos.

Entre gerações - programa de promoção do respeito 
e reconhecimento aos direitos e especificidades das 
crianças e dos jovens, assim como da terceira idade.

Entre o homem e a natureza - promoção nos sis-
temas educativos e meios de comunicação, educação 
ambiental e ações de preservação do meio ambiente e 
o desenvolvimento de uma consciência ecológica.

Entre Norte e Sul - iniciativas de perdão total ou 
parcial da dívida por parte dos países do Norte aos 
países do Sul, mais pobres e menos desenvolvidos.

Entre religiões, etnias e culturas - programas sis-
temáticos que promovam a tolerância, o diálogo, o 
conhecimento, o intercâmbio e o entendimento entre 
as mesmas. Reparar a injustiça que sofreram os povos 
indígenas com relação à sua terra e cultura.

Ano Internacional da Astronomia

A Assembléia Geral...
Consciente de que a astronomia é uma das ciências 

puras mais antigas e que contribuiu e continua contri-
buindo fundamentalmente para a evolução de outras 
ciências e aplicações em diferentes âmbitos;

Reconhecendo que as observações astronômicas 
têm profundas repercussões para o desenvolvimento da 
ciência, a filosofia, a cultura e a concepção geral do 
universo;

Observando que, apesar de existir um interesse ge-
ral na astronomia, ainda é difícil para o grande público 
ter acesso a informações e aos conhecimentos sobre a 
matéria;

Consciente de que todas as sociedades criaram 
lendas, mitos e tradições relacionadas com o céu, os 
planetas e as estrelas, que fazem parte de seu patrimô-
nio cultural;

Convencida de que o ano poderia contribuir de-

da reconciliação, da astronomia, da aprendizagem dos 
Direitos humanos e das fibras naturais
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cisivamente para aumentar a consciência pública da 
importância da astronomia e das ciências puras para 
o desenvolvimento sustentável, promover o acesso 
ao conhecimento universal das ciências fundamentais 
graças ao entusiasmo gerado pela matéria da astrono-
mia, apoiar o ensino acadêmico e não-acadêmico das 
ciências nas escolas, com centros e museus científicos 
e outros meios pertinentes, fomentar a longo prazo a 
matricula de alunos nas disciplinas de ciência e tecno-
logia, e apoiar a formação científica,

1. Decide proclamar 2009 o Ano Internacional da 
Astronomia. (...)

3. Alenta todos os Estados - membros do sistema 
das Nações Unidas e a todos os demais agentes a que 
aproveitem o ano para fomentar atividades em todos os 
níveis, destinadas a aumentar a consciência pública da 
importância das ciências astronômicas, e promover um 
amplo acesso aos novos conhecimentos e experiências 
da observação astronômica.

Ano Internacional da Aprendizagem 

sobre os Direitos Humanos

A Assembléia Geral...
Reconhecendo que as organizações não-governa-

mentais desempenham um papel importante na pro-
moção e na proteção dos direitos humanos nos planos 
nacional, regional e internacional mediante a educação 
e a aprendizagem;

Considerando que o 60º aniversário da aprovação 
da Declaração Universal dos Direitos Humanos em 2008 
é uma ocasião apropriada para redobrar os esforços da 
Organização, encaminhados a promover uma cultura 
mundial dos direitos humanos mediante a educação e a 
aprendizagem;

Convencida de que para que cada mulher, homem, 
jovem ou criança realize plenamente seu potencial é 
preciso que adquira consciência de todos os direitos 
humanos e libertadores fundamentais;

Convencida de que a aprendizagem sobre os direi-
tos humanos deve servir para transformar a visão inte-
gral da Declaração Universal dos Direitos Humanos em 
uma forma de vida às pessoas de todo o mundo e em 
uma norma para avaliar a legitimidade dos governos;

1. Decide proclamar o ano que começa no dia 
10 de dezembro de 2007 como Ano Internacional da 
Aprendizagem sobre os Direitos Humanos, dedicado a 
realizar atividades para ampliar e aprofundar a apren-

dizagem sobre os direitos humanos como forma de 
vida, baseando-se nos princípios de universalidade, 
imparcialidade, objetividade e não-seletividade e de 
diálogo e cooperação construtivas entre países, com 
a intenção de intensificar a promoção e a proteção de 
todos os direitos humanos e os direitos civis, políticos, 
econômicos, sociais e culturais, incluindo o direito ao 
desenvolvimento.

(...)
3. Exorta aos Estados-membros para que cooperem 

entre si para promover a aprendizagem sobre os direi-
tos humanos e a que realizem, durante este ano e nos 
anos sucessivos, atividades nos planos local, nacional e 
internacional encaminhadas a garantir o conhecimento 
e a aplicação universal dos direitos humanos...

Ano Internacional das Fibras Naturais

A Assembléia Geral...
Observando que a ampla variedade de fibras na-

turais que se produz em numerosos países constitui 
uma fonte significativa de renda para os agricultores, 
que podem desempenhar uma importante função em 
contribuir com a segurança alimentícia e a erradicação 
da pobreza, com a qual ajudam a alcançar os objetivos 
para o desenvolvimento do Milênio, 

1. Decide declarar 2009 como o Ano Internacional 
das Fibras Naturais.

2. Convida a Organização das Nações Unidas para a 
Agricultura e a Alimentação a facilitar a celebração do 
ano, em colaboração com os governos, com as organi-
zações regionais e internacionais, com as organizações 
não-governamentais, com o setor privado e com as or-
ganizações competentes do sistema das Nações Unidas, 
e convida também a Organização das Nações Unidas 
para a Agricultura e a Alimentação para que a mante-
nham informada dos progressos que realizem.

3. Exorta aos governos e às organizações regionais 
e internacionais pertinentes para que façam contribui-
ções voluntárias e prestem outras formas de apoio para 
a celebração do ano.

4. Convida as organizações não-governamentais e o 
setor privado para que façam contribuições voluntárias 
e apóiem a celebração do ano.

Consulte e amplie as informações em: 
www.un.org/spanish/events/calendario 
e organize alguma atividade... q
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2
0
0	
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Janeiro
  S	  T	  Q	  Q	   S	  S	  D	
				    1	 2	 3	 4
	5	 6	 7	 8	 9	 10	 11
	12	 13	 14	 15	 16	 17	 18
	19	 20	 21	 22	 23	 24	 25
	26	 27	 28	 29	 30	 31		

Fevereiro
  S	  T	  Q	  Q	   S	  S	  D	
					     		  1
	2	 3	 4	 5	 6	 7	 8
	9	 10	 11	 12	 13	 14	 15
	16	 17	 18	 19	 20	 21	 22
	23	 24	 25	 26	 27	 28	

Março
  S	  T	  Q	  Q	   S	  S	  D	
					     		  1
	2	 3	 4	 5	 6	 7	 8
	9	 10	 11	 12	 13	 14	 15
	16	 17	 18	 19	 20	 21	 22
	23/30	 24/31	 25	 26	 27	 28	 29

Abril
  S	  T	  Q	  Q	   S	  S	  D	
			   1	 2	 3	 4	 5
	6	 7	 8	 9	 10	 11	 12
	13	 14	 15	 16	 17	 18	 19
	20	 21	 22	 23	 24	 25	 26
	27	 28	 29	 30			 

Maio
  S	  T	  Q	  Q	   S	  S	  D	
					     1	 2	 3
	4	 5	 6	 7	 8	 9	 10
	11	 12	 13	 14	 15	 16	 17
	18	 19	 20	 21	 22	 23	 24
	25	 26	 27	 28	 29	 30	 31

Junho
  S	  T	  Q	  Q	   S	  S	  D	
	1	 2	 3	 4	 5	 6	 7
	8	 9	 10	 11	 12	 13	 14
	15	 16	 17	 18	 19	 20	 21
	22	 23	 24	 25	 26	 27	 28
	29	 30					   

Julho
  S	  T	  Q	  Q	   S	  S	  D	
			   1	 2	 3	 4	 5
	6	 7	 8	 9	 10	 11	 12
	13	 14	 15	 16	 17	 18	 19
	20	 21	 22	 23	 24	 25	 26
	27	 28	 29	 30	 31		

Agosto
  S	  T	  Q	  Q	   S	  S	  D	
					     	 1	 2
	3	 4	 5	 6	 7	 8	 9
	10	 11	 12	 13	 14	 15	 16
	17	 18	 19	 20	 21	 22	 23
	24/31	 25	 26	 27	 28	 29	 30

Setembro
  S	  T	  Q	  Q	   S	  S	  D	
		  1	 2	 3	 4	 5	 6
	7	 8	 9	 10	 11	 12	 13
	14	 15	 16	 17	 18	 19	 20
	21	 22	 23	 24	 25	 26	 27
	28	 29	 30				  

Outubro
  S	  T	  Q	  Q	   S	  S	  D	
				    1	 2	 3	 4
	5	 6	 7	 8	 9	 10	 11
	12	 13	 14	 15	 16	 17	 18
	19	 20	 21	 22	 23	 24	 25
	26	 27	 28	 29	 30	 31	

Dezembro
  S	  T	  Q	  Q	   S	  S	  D	
		  1	 2	 3	 4	 5	 6
	7	 8	 9	 10	 11	 12	 13
	14	 15	 16	 17	 18	 19	 20
	21	 22	 23	 24	 25	 26	 27
	28	 29	 30	 31			 

Novembro
  S	  T	  Q	  Q	   S	  S	  D	
					     		  1
	2	 3	 4	 5	 6	 7	 8
	9	 10	 11	 12	 13	 14	 15
	16	 17	 18	 19	 20	 21	 22
	23/30	 24	 25	 26	 27	 28	 29
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Janeiro'2008
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
		  1	 2	 3	 4	 5	 6	
	 7	 8	 9	 10	 11	 12	 13	
	 14	 15	 16	 17	 18	 19	 20	
	 21	 22	 23	 24	 25	 26	 27	
	 28	 29	 30	 31			 

Fevereiro
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
					     1	 2	 3	
	 4	 5	 6	 7	 8	 9	 10	
	 11	 12	 13	 14	 15	 16	 17	
	 18	 19	 20	 21	 22	 23	 24	
	 25	 26	 27	 28	 29			 

Março
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
						      1	 2	
	 3	 4	 5	 6	 7	 8	 9	
	 10	 11	 12	 13	 14	 15	 16	
	 17	 18	 19	 20	 21	 22	 23	
	 24/31	 25	 26	 27	 28	 29	 30

Abril
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
		  1	 2	 3	 4	 5	 6	
	 7	 8	 9	 10	 11	 12	 13	
	 14	 15	 16	 17	 18	 19	 20	
	 21	 22	 23	 24	 25	 26	 27	
	 28	 29	 30				  

Maio
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
				    1	 2	 3	 4	
	 5	 6	 7	 8	 9	 10	 11	
	 12	 13	 14	 15	 16	 17	 18	
	 19	 20	 21	 22	 23	 24	 25	
	 26	 27	 28	 29	 30	 31	

Junho
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
							       1	
	 2	 3	 4	 5	 6	 7	 8	
	 9	 10	 11	 12	 13	 14	 15	
	 16	 17	 18	 19	 20	 21	 22	
	 23/30	 24	 25	 26	 27	 28	 29	
	 		

Julho
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
		  1	 2	 3	 4	 5	 6	
	 7	 8	 9	 10	 11	 12	 13	
	 14	 15	 16	 17	 18	 19	 20	
	 21	 22	 23	 24	 25	 26	 27	
	 28	 29	 30	 31			 

Agosto
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
					     1	 2	 3	
	 4	 5	 6	 7	 8	 9	 10	
	 11	 12	 13	 14	 15	 16	 17	
	 18	 19	 20	 21	 22	 23	 24	
	 25	 26	 27	 28	 29	 30	 31	

Setembro
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
	 1	 2	 3	 4	 5	 6	 7	
	 8	 9	 10	 11	 12	 13	 14	
	 15	 16	 17	 18	 19	 20	 21	
	 22	 23	 24	 25	 26	 27	 28	
	 29	 30	

Outubro
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
			   1	 2	 3	 4	 5	
	 6	 7	 8	 9	 10	 11	 12	
	 13	 14	 15	 16	 17	 18	 19	
	 20	 21	 22	 23	 24	 25	 26	
	 27	 28	 29	 30	 31	

Novembro
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
						      1	 2	
	 3	 4	 5	 6	 7	 8	 9	
	 10	 11	 12	 13	 14	 15	 16	
	 17	 18	 19	 20	 21	 22	 23	
	 24	 25	 26	 27	 28	 29	 30

Dezembro'2008
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
	 1	 2	 3	 4	 5	 6	 7	
	 8	 9	 10	 11	 12	 13	 14	
	 15	 16	 17	 18	 19	 20	 21	
	 22	 23	 24	 25	 26	 27	 28	
	 29	 30	 31

Janeiero’2010
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
					     1	 2	 3	
	 4	 5	 6	 7	 8	 9	 10	
	 11	 12	 13	 14	 15	 16	 17	
	 18	 19	 20	 21	 22	 23	 24	
	 25	 26	 27	 28	 29	 30	 31	

Fevereiro
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
	 1	 2	 3	 4	 5	 6	 7	
	 8	 9	 10	 11	 12	 13	 14	
	 15	 16	 17	 18	 19	 20	 21	
	 22	 23	 24	 25	 26	 27	 28	
			 

Março
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
	 1	 2	 3	 4	 5	 6	 7	
	 8	 9	 10	 11	 12	 13	 14	
	 15	 16	 17	 18	 19	 20	 21	
	 22	 23	 24	 25	 26	 27	 28	
	 29	 30	 31	

Abril
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
				    1	 2	 3	 4	
	 5	 6	 7	 8	 9	 10	 11	
	 12	 13	 14	 15	 16	 17	 18	
	 19	 20	 21	 22	 23	 24	 25	
	 26	 27	 28	 29	 30		

Maio
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
						      1	 2	
	 3	 4	 5	 6	 7	 8	 9	
	 10	 11	 12	 13	 14	 15	 16	
	 17	 18	 19	 20	 21	 22	 23	
	 24/31	 25	 26	 27	 28	 29	 30

Junho
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
		  1	 2	 3	 4	 5	 6	
	 7	 8	 9	 10	 11	 12	 13	
	 14	 15	 16	 17	 18	 19	 20	
	 21	 22	 23	 24	 25	 26	 27	
	 28	 29	 30				  

Julho
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
				    1	 2	 3	 4	
	 5	 6	 7	 8	 9	 10	 11	
	 12	 13	 14	 15	 16	 17	 18	
	 19	 20	 21	 22	 23	 24	 25	
	 26	 27	 28	 29	 30	 31	

Agosto
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
							       1	
	 2	 3	 4	 5	 6	 7	 8	
	 9	 10	 11	 12	 13	 14	 15	
	 16	 17	 18	 19	 20	 21	 22	
	 23/30	 24/31	 25	 26	 27	 28	 29	
	 		

Setembro
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
			   1	 2	 3	 4	 5	
	 6	 7	 8	 9	 10	 11	 12	
	 13	 14	 15	 16	 17	 18	 19	
	 20	 21	 22	 23	 24	 25	 26	
	 27	 28	 29	 30		

Outubro
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
					     1	 2	 3	
	 4	 5	 6	 7	 8	 9	 10	
	 11	 12	 13	 14	 15	 16	 17	
	 18	 19	 20	 21	 22	 23	 24	
	 25	 26	 27	 28	 29	 30	 31	

Novembro
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
	 1	 2	 3	 4	 5	 6	 7	
	 8	 9	 10	 11	 12	 13	 14	
	 15	 16	 17	 18	 19	 20	 21	
	 22	 23	 24	 25	 26	 27	 28	
	 29	 30	

Dezembro’2010
	 S	 T	 Q	 Q	 S	 S	 D
			   1	 2	 3	 4	 5	
	 6	 7	 8	 9	 10	 11	 12	
	 13	 14	 15	 16	 17	 18	 19	
	 20	 21	 22	 23	 24	 25	 26	
	 27	 28	 29	 30	 31	
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Cinzas

2009

1 Q
2 S
3 S
4 D
5 S
6 T
7 Q
8 Q
9 S
10 S
11 D
12 S
13 T
14 Q
15 Q
16 S
17 S
18 D
19 S
20 T
21 Q
22 Q
23 S
24 S
25 D
26 S
27 T
28 Q
29 Q
30 S
31 S

1 D
2 S
3 T
4 Q
5 Q
6 S
7 S
8 D
9 S
10 T
11 Q
12 Q
13 S
14 S
15 D
16 S
17 T
18 Q
19 Q
20 S
21 S
22 D
23 S
24 T
25 Q
26 Q
27 S
28 S

1 D
2 S
3 T
4 Q
5 Q
6 S
7 S
8 D
9 S
10 T
11 Q
12 Q
13 S
14 S
15 D
16 S
17 T
18 Q
19 Q
20 S
21 S
22 D
23 S
24 T
25 Q
26 Q
27 S
28 S
29 D
30 S
31 T
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2009

1 Q
2 Q
3 S
4 S
5 D
6 S
7 T
8 Q
9 Q
10 S
11 S
12 D
13 S
14 T
15 Q
16 Q
17 S
18 S
19 D
20 S
21 T
22 Q
23 Q
24 S
25 S
26 D
27 S
28 T
29 Q
30 Q

1 S
2 S
3 D
4 S
5 T
6 Q
7 Q
8 S
9 S
10 D
11 S
12 T
13 Q
14 Q
15 S
16 S
17 D
18 S
19 T
20 Q
21 Q
22 S
23 S
24 D
25 S
26 T
27 Q
28 Q
29 S
30 S
31 D

1 S
2 T
3 Q
4 Q
5 S
6 S
7 D
8 S
9 T
10 Q
11 Q
12 S
13 S
14 D
15 S
16 T
17 Q
18 Q
19 S
20 S
21 D
22 S
23 T
24 Q
25 Q
26 S
27 S
28 D
29 S
30 T
31 Q
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julho agosto setembro2009

1 Q
2 Q
3 S
4 S
5 D
6 S
7 T
8 Q
9 Q
10 S
11 S
12 D
13 S
14 T
15 Q
16 Q
17 S
18 S
19 D
20 S
21 T
22 Q
23 Q
24 S
25 S
26 D
27 S
28 T
29 Q
30 Q
31 S

1 S
2 D
3 S
4 T
5 Q
6 Q
7 S
8 S
9 D
10 S
11 T
12 Q
13 Q
14 S
15 S
16 D
17 S
18 T
19 Q
20 Q
21 S
22 S
23 D
24 S
25 T
26 Q
27 Q
28 S
29 S
30 D
31 S

1 T
2 Q
3 Q
4 S
5 S
6 D
7 S
8 T
9 Q
10 Q
11 S
12 S
13 D
14 S
15 T
16 Q
17 Q
18 S
19 S
20 D
21 S
22 T
23 Q
24 Q
25 S
26 S
27 D
28 S
29 T
30 Q
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2009 outubro novembro dezembro
1 Q
2 S
3 S
4 D
5 S
6 T
7 Q
8 Q
9 S
10 S
11 D
12 S
13 T
14 Q
15 Q
16 S
17 S
18 D
19 S
20 T
21 Q
22 Q
23 S
24 S
25 D
26 S
27 T
28 Q
29 Q
30 S
31 S

1 D
2 S
3 T
4 Q
5 Q
6 S
7 S
8 D
9 S
10 T
11 Q
12 Q
13 S
14 S
15 D
16 S
17 T
18 Q
19 Q
20 S
21 S
22 D
23 S
24 T
25 Q
26 Q
27 S
28 S
29 D
30 S

1 T
2 Q
3 Q
4 S
5 S
6 D
7 S
8 T
9 Q
10 Q
11 S
12 S
13 D
14 S
15 T
16 Q
17 Q
18 S
19 S
20 D
21 S
22 T
23 Q
24 Q
25 S
26 S
27 D
28 S
29 T
30 Q
31 Q

Advento, C
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ANO 2009:
Ano 6722 do período Juliano.

Ano 5768 da era dos Judeus (5769 começa no 19 de setembro de 2009).
Ano 1430 da Hégira (1431 começa no 18 dezembro de 2009).

Tem um conversor de datas cristão-islámico em www.islamicfinder.org



Quinta Sexta Sábado

1508:	Início da colonização de Porto Rico
1804:	Independência do Haiti. Festa nacional. 
1959:	Vitória da Revolução Cubana. 50 anos.
1977:	Maurício López, reitor da Universidade de Mendoza, 

Argentina, membro do Conselho Mundial de Igrejas, 
desaparecido.

1990:	Maureen Courtney e Teresa Rosales, religiosas 
assassinadas pelos contras, na Nicarágua.

1994:	Insurreição indígena zapatista no México. 15 anos.
2003: Lula eleito presidente no Brasil. 

332211

44

57

janeiro

Dia Mundial da Paz

Basílio Magno
Gregório Nazianzeno
J.K.Wilhelm Loehe
1904:	Desembarque dos marines na Rep. Dominicana «para 

defender interesses norte-americanos». 
1979:	Francisco Jentel, defensor dos índios e lavradores, 

vítima da Segurança Nacional no Brasil. 
1981:	José Manuel de Souza, “Zé Piau”, lavrador, vítima 

dos grileiros de terras do Pará.
1994:	Daniel Arrollano, militante da vida, cantor da memória 

dos mártires do seu povo argentino. 15 anos.

Genoveva
1511:	O «grito de Coayuco», a grande insurreição dos taínos, 

liderados por Agüeybaná, o Bravo, Porto Rico.
1981:	Diego Quic, indígena, catequista, líder das orga

nizações populares, desaparecido, Guatemala.
1994:	Antulio Parrilla Bonilla, bispo, lutador independentista 

e da causa dos perseguidos, «Las Casas do século 
XX» em Porto Rico. 15 anos.

Rigoberto
1975:	José Patrício León, «Pato», animador da JEC e militante 

político, desaparecido no Chile. 
2005: A Corte Suprema autoriza o processo de Pinochet por 

crimes da «Operação Condor». 

Nm 6,22-27 / Sl 66
Gl 4,4-7 / Lc 2,16-21

1 Jo 2,29 – 3,6 / Sl 97
Jo 1,29-34

1 Jo 2,22-28 / Sl 97
Jo 1,19-28

Epifania
Is 60,1-6 / Sl 71

Ef 3,2-6 / Mt 2,1-12

Crescente: 08h56m em Aries



Segunda Terça Quarta

58

77
ja

ne
ir

o

Raimundo de Peñafort
1835: Vitória da Cabanagem, o mais notável movimento 

popular do Brasil. Rebeldes tomam Belém e assumem 
o governo da província. 

1981:	Sebastião Mearin, líder rural no Pará, Brasil, assassi-
nado por grileiros. 

1983:	Felipe e Mary Barreda, cristãos revolucionários, 
assassinados pela contra-revolução, Nicarágua.

1999: † Bartolomeu Carrasco Briseño, bispo de Oaxaca, 
México, conhecido pela sua opção pelos pobres e 
pela defesa dos índios. 10 anos.

55 66
Telésforo e Emiliana
Kaj Munk
1534:	Guarocuya, “Enriquillo”, cacique cristão de La 

Española (República Dominicana), primeiro a se 
rebelar em defesa de seus irmãos.

1785: A Rainha Maria I proíbe toda indústria brasileira, 
exceto a de roupas para os escravos.

2007: Morre Axel Mencos, herói da resistência e da pastoral 
comprometida, Guatemala. 

Santos Reis
1848:	Os guaranis são declarados cidadãos paraguaios por 

decreto de Carlos A. López.
1915: Reforma agrária no México, fruto da revolução, primeira 

divisão de latifúndios na AL.
1927: Tropas dos EUA ocupam a Nicarágua para combater 

Sandino. Só sairão em 1933. 
1982: Vitória de Roca, religiosa guatemalteca, mártir dos 

pobres, desaparecida.
1986:	Julio González, bispo de Puno, Peru, morto num 

acidente suspeito.
1992:	Augusto María e Augusto Conte, mártires da 

solidariedade e dos DH na Argentina.

1Jo 4,11-18 / Sl 71
Mc 6,45-52

1Jo 3,22-4,6 / Sl 2 
Mt 4,12-17.23-25

1Jo 4,7-10 / Sl 71
Mc 6,34-44



Quinta Sexta Sábado
Aldo
1911: Greve de 5 meses dos sapateiros de São Paulo pela 

jornada de 8 horas.
1920: É criada a Liga das Nações, depois dos massacres 

da Primeira Guerra Mundial.
1978: Pedro Joaquim Chamorro, jornalista, lutador pelas 

liberdades contra a ditadura somozista, na Nicarágua.
1982:	Dora Azmitía, “Menchy”, professora de 23 anos, mártir 

da juventude estudantil, na Guatemala. 
1985:	Ernesto Fernández Espino, pastor luterano, mártir 

dos refugiados salvadorenhos.

88 99 1010

1111

59

janeiro

Severino
1454:	O Papa Nicolau autoriza o rei de Portugal a escravizar 

qualquer nação do mundo africano, desde que a Igreja 
possa batizar.  

1642: Morre Galileu Galilei, condenado pela Inquisição. 
O Vaticano o reabilitará três séculos e meio depois 
(dia 30/12/1992).

1850:	João, um dos líderes da Revolução de Queimados, 
Espírito Santo, é enforcado.

1912:	Fundação do Congresso Nacional Africano.
1982:	Domingo Cahuec Sic, índio achi, catequista lavrador, 

Rabinal, Baja Verapaz, Guatemala.

Eulógio e Basília
1662: Lisboa ordena a extinção dos índios Janduim no Brasil 

(Estados CE, RN e PB).
1858: Primeira greve conhecida no Brasil, dos tipógrafos, 

pioneiros da luta operária.
1959:	Nasce Rigoberta Menchú, em Chimel, Departamento 

de El Quiché, Guatemala.

Higino, Martinho de León
1839:	Nascimento de Eugenio María de Hostos, lutador pela 

Independência de Porto Rico. 

1Jo 4,5,5-13 / Sl 147
Lc 5,12-16

1Jo 5,14-21 / Sl 149
Jo 3,22-30

Batismo do Senhor
Is 42,1-4.6-7 / Sl 28

At 10,34-38 / Mc 1,7-11

1Jo 4,19-5,4 / Sl 71
Lc 4,14-22a

Cheia: 00h27m em Câncer
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Fulgêncio
1988:	Miguel Angel Pavón, diretor da Comissão dos DH e 

Moisés Landaverde, Honduras.
1997: Marcha de 700 mil sul-coreanos nas greves  contra a 

manipulação dos direitos sociais. 

Hilário, Jorge Fox
1825: É fuzilado Frei Caneca, revolucionário republicano, 

da Confederação do Equador. 
1879:	Roca inicia a campanha do Deserto na Patagônia, 

Argentina.
2001: Terremoto de 7.9 graus Richter, em El Salvador, 5.400 

mortos e 500 mil vítimas.	

1212
Bento, Tatiana
1694: 6.500 homens invadem o Quilombo de Palmares, 

que resistirá até o dia 6 de fevereiro. 
1948:  A Corte Suprema dos EUA proclama a igualdade de 

brancos e de negros na escola.  

Idd Inneyer, ano novo amazig: 2959

Hb 2,14-18 / Sl 104
Mc 1,29-39

Hb 1,1-6 / Sl 96
Mc 1,14-20

Hb 2,5-12 / Sl 8
Mc 1,21-28



Quinta Sexta Sábado
Efísio
1929:	Nasce Martin Luther King, Atlanta, Georgia, EUA.
1970: Leonel Rugama, na luta revolucionária contra a ditadura 

de Somoza, Nicarágua. 
1976:	O governo da Bahia, Brasil, suprime a exigência de 

registro policial para os candomblés.
1981:	Estela Pajuelo Grimani, lavradora, 55 anos, 11 filhos, 

mártir da solidariedade, Peru.
1982:	A Constituição do Canadá inclui os direitos dos índios.
1988: Sarney lança o Plano Verão: Cruzado Novo. 
1990: Grave queda do real brasileiro.

Beatriz, Prisca
Confissão de São Pedro
1535:	Fundação da Cidade dos Reis (Lima), Peru.
1867:	Nasce  Rubén Dario em Metapa, Nicarágua.
1978:	Germán Cortés, militante cristão e político, mártir da 

causa da justiça no Chile.
1981:	José Eduardo, líder sindical do  Acre, Brasil, assassi-

nado por um grileiro. 
1982:	Sérgio Bertén, religioso belga, e companheiros, mártires 

da solidariedade, Guatemala. 

Antão Abade
1961: É assassinado no Congo, Lumumba, herói da 

independência da África.
1981:	Sílvia Maribel Arriola, enfermeira, 1ª religiosa mártir 

acompanhando seu povo salvadorenho.
1981:	Ana María Castillo, militante cristã, mártir da justiça 

em El Salvador. 
1988:	Jaime Restrepo López, padre, mártir da causa dos 

pobres, Colômbia. 
1991:	Começa a Guerra do Golfo Pérsico.
1994:	Terremoto em Los Angeles, EUA. 
1996:  † Juan Luis Segundo, teólogo da libertação, Uruguai.

1515 1616 1717

1818
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janeiro

Marcelo
1992:	Acordos de Paz assinados em El Salvador. 

Hb 3,7-14 / Sl 94
Mc 1,40-45

Hb 4,1-5.11 / Sl 77
Mc 2,1-12

Hb 4,12-16 / Sl 18
Mc 2,13-17

Domingo 2º do Tempo Comum
1Sm 3,3b-10.19 / Sl 39

1Cor 6,13c-15a.17-20 / Jo 1,35-42

Minguante: 23h46m em Libra
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Inês
Dia do Sacrifício no Islã (Eid-al-Adha).
1972:	Geraldo Valencia Cano, bispo de Buenaventura, 

Colômbia, profeta e mártir da libertação dos pobres. 
1974:	Massacre de camponeses, Alto Valle, Bolívia. 
1980: Maria Ercilia e Ana Corália Martínez, estudantes, 

socorristas da Cruz Vermelha e catequistas, mártires 
em El Salvador.

1984: É fundado em Cascavel, PR, Brasil, o MST, Movimento 
dos Trabalhadores Rurais sem Terra. 25 anos.

2000: Levante indígena e  popular no Equador.

1919 2020
Mário, Marta
Henrique, bispo de Upsala
1897: Batalha de Tabuleirinho: os sertanejos contêm o 

exército a 3 km de Canudos, Brasil.

Fabiano e Sebastião
1973: Amílcar Cabral, anticolonialista da Guiné Bissau, 

morto pela polícia portuguesa.
1979:	Octavio Ortiz, padre, quatro estudantes e catequistas, 

mártires em El Salvador. 30 anos.
1982:	Carlos Morales, padre dominicano, mártir entre os 

lavradores indígenas na Guatemala.

Hb 7,1-3.15-17 / Sl 109
Mc 3,1-6

Hb 5,1-10 / Sl 109
Mc 2,18-22

Hb 6,10-20 / Sl 110
Mc 2,23-28



Quinta Sexta Sábado2222 2323 2424

2525

63

janeiro

Vicente
1565:	“Tata” Vasco de Quiroga, bispo de Michoacán, México, 

precursor das reduções indígenas.
1982:	Massacre de lavradores em Pueblo Nuevo, Colômbia.
2006: Evo Morales, indígena aymara, assume a Presidência 

da Bolívia.

Ildefonso
1914: Revolta de Juazeiro, Brasil. Vitória dos sertanejos, 

comandados pelo Pe. Cícero. 
1958:	Queda do último ditador da Venezuela, general Márcos 

Pérez Jiménez.
1983:	Segundo Francisco Guamán, indígena quéchua, mártir 

da luta pela terra no Equador.

Francisco de Sales
1835:	Os negros malês organizam em Salvador, Bahia, a 

maior revolução urbana do Brasil.
1977:	I Congresso Indígena da América Central. 

Conversão de Paulo
Jornada pela Unidade dos Cristãos
1524:	Saem da Espanha os «doze apóstolos do México», 

franciscanos.
1554:	Fundação da cidade de São Paulo. 
1934: Nasce a Universidade de São Paulo (estatal). 

Hb 7,25-8,6 / Sl 39
Mc 3,7-12

Hb 8,6-13 / Sl 84
Mc 3,13-19

Hb 9,2-3.11-14 / Sl 46
Mc 3,20-21

Domingo 3º do Tempo Comum
Jn 3,1-5.10 / Sl 24

1Cor 7,29-31 / Mc 1,14-20
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Tomás de Aquino
1853:	Nasce José Martí em Havana.
1979: Abertura da Conferência de Puebla. 30 anos.

2626 2727
Timóteo, Tito e Silas
1500: Vicente Pinzón desembarca no Nordeste brasileiro, 

antes de Pedro Álvares Cabral.
1813:	Nasce Juan Pablo Duarte, herói nacional, precursor 

da independência, Rep. Dominicana.
1914:	José Gabriel, “Cura Brochero”, padre e profeta entre 

os camponeses da Argentina. 
2001: Terremoto na Índia com 50 mil vítimas.

Ângela de Mérice
Lídia
1554:	Pablo de Torres, bispo do Panamá, primeiro exilado 

da América Latina por defender o índio.
1977:	Miguel Angel Nicolau, sacerdote salesiano, mártir da 

solidariedade e da entrega à juventude argentina, 
desaparecido. 

Hb 10,11-18 / Sl 109
Mc 4,1-20

2Tim 1,1-8 / Sl 95
Mc 4,26-34

Hb 10,1-10 / Sl 39
Mc 3,31-35

Nova: 04h55m em Aquário

Eclipse anular do Sol,
visível na África, Antártida e Sudeste da Ásia 
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Valero
1895: José Martí começa a guerra da independência de Cuba.
1985: I Congresso Nacional do MST, Brasil.
1999: O dólar chega a 2,15 reais: momento crítico da queda 

da moeda brasileira.
2001: Pinochet é processado como autor dos crimes da 

“Caravana da Morte”

Martinha
1629: Antônio Raposo, bandeirante, destrói as missões 

guaranis de Guaíra, PR, Brasil, e escraviza 4 mil 
índios.

1948:	Morre assasinado Mahatma Gandhi.

João Bosco
1865: A emenda da 13º Constituição declara abolida a 

escravidão nos EUA.
1980:	Massacre de 40 indígenas quichés na embaixada da 

Espanha na Guatemala. María Ramírez, Gaspar Viví, 
Vicente Menchú e companheiros.

Cecílio, Veridiana
1870:	Jonathan Jasper Wright é eleito para a Corte Suprema 

do Estado, sendo o primeiro negro a conseguir esse 
posto no Judiciário dos EUA. 

1932:	Agustín Farabundo Martí é fuzilado, no cemitério 
geral de San Salvador, às vésperas da grande revolta 
camponesa.

1977:	Daniel Esquivel, operário, membro da Pastoral de 
Imigrantes Paraguaios na Argentina, mártir. 

Dia da Não-Violência e da Paz

Hb 10,32-39 / Sl 36
Mc 4,26-34

Hb 11,1-2.8-19 / Int.: Lc 1
Mc 4,35-41

Hb 10,19-25 / Sl 23
Mc 4,21-25

Domingo 4º do Tempo Comum
Dt 18,15-20 / Sl 94

1Cor 7,32-35 / Mc 1,21-28
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Para um sistema econômico-social alternativo

Jung Mo Sung
São Paulo, SP, Brasil

Questões fundamentais

Na nossa luta para superar o sistema capitalista e 
construir um novo sistema social mais justo e humano 
precisamos levar em consideração algumas questões 
fundamentais. 

1. Os ideólogos do capitalismo insistem que não 
há outro caminho fora do capitalismo e que «o que é, 
é» e não há possibilidade de ser diferente. Só poderia 
haver a evolução do mesmo, mas não a possibilidade 
de se criar algo distinto. Esse discurso seduz o povo 
porque dá uma falsa sensação de segurança, de que o 
futuro não é tão ameaçador porque já estaria «escri-
to».

Muitas pessoas resistem a essa sedução e lutam 
por um mundo que «deve ser». Entretanto, entre «o 
que é» e «o que deve ser» há o espaço de «aquilo que 
pode ser». Nem sempre o que «deve ser» é possível, 
pois pode estar além dos limites do que é historica-
mente factível. Nós somos seres capazes de vislumbrar 
e desejar realidades que estão além das nossas possi-
bilidades humanas.

Os ideólogos do capitalismo insistem somente 
na «evolução ou desenvolvimento do mesmo», isto 
é, «do que é». Os críticos que não querem assumir 
a realidade humana enfocam somente naquilo que 
«deve ser» e costumam assumir uma posição só de 
crítica negativa. Os grupos que lutam não somente 
pelas idéias do que deve ser, mas para melhorar a vida 
concreta das pessoas e da sociedade, reconhecem 
que entre «o que é» e «o que deve ser» existe o que 
«pode ser» e assumem uma postura de crítica cons-
trutiva, propondo ou buscando alternativas concretas, 
possíveis.

2. O novo sistema econômico-social, como todo 
sistema, precisa resolver as questões básicas da co-
ordenação dos inúmeros trabalhos e fatores que cons-
tituem um sistema social. Para entendermos melhor o 
problema da coordenação da divisão social do traba-
lho, peguemos esta Agenda Latino-Americana como 
um exemplo. Eu estou escrevendo este texto porque 
fui convidado pelos coordenadores desse projeto. O 
convite me chegou por e-mail; o que significa que 
eles estavam em um lugar com computador, eletrici-

dade e conexão na Internet. Essa infra-estrutura não 
é produzida pela equipe da Agenda. Isto é, a produção 
da Agenda é um processo de trabalho que está inse-
rido em um sistema muito maior e do qual depende 
para realizar o seu trabalho e, ao mesmo tempo, ali-
menta o sistema em que está inserido.

Neste momento, eu estou usando um computador, 
alimentado por eletricidade e conectado a Internet, 
para colocar por escrito de uma forma inteligível as 
idéias que eu acumulei em anos de estudo e debates.  
Recebidos os materiais dos mais diversos lugares do 
mundo, a equipe da Agenda terá que providenciar a 
tradução, revisão, diagramação, edição, impressão, 
distribuição, divulgação, a cobrança das agendas ven-
didas e o pagamento dos serviços contratados. E para 
isso utilizará outras redes de contatos, informações, 
infra-estrutura, etc.

Esse exemplo de uma parte ínfima do que constitui 
o conjunto de todos os trabalhos feitos na economia 
nacional e global nos mostra como os sistemas preci-
sam ter as suas partes interconectadas, com fluxo de 
materiais, informações e trabalhos adequado à infra-
estrutura, equipamentos e tecnologias utilizadas, 
dentro de um «cronograma de tempo» apropriado. Um 
desafio fundamental para qualquer sistema social am-
plo e complexo é exatamente a coordenação de todo 
o conjunto de trabalhos necessários para reproduzir a 
vida no sistema. 

3. Os sistemas econômico-sociais, além da arti-
culação como um sistema, precisam produzir pelo 
menos o mínimo de bens necessários para sua 
reprodução. Isto é, a coordenação precisa ser eficaz. 
Em sociedades antigas e pequenas, a reunião dos 
«anciãos» coordenava o processo decidindo o que, 
onde, quando e quem ia plantar, caçar, etc. Era uma 
forma de coordenação consciente e planejada. Mas, 
por exemplo, quando não havia chuva no tempo e na 
quantidade necessária, a produção ficava abaixo do 
mínimo necessário e o povo passava fome. Daí surgiu 
a necessidade de melhorar as técnicas utilizadas para 
aumentar a produção. Aumento de tecnologia signifi-
cou o aumento da divisão do trabalho e da complexi-
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dade do sistema, até chegar ao nível da tecnologia e 
complexidade dos dias de hoje.

O capitalismo neoliberal propõe que o livre mer-
cado seja o único instrumento de coordenação da 
economia, sem interferência do Estado ou da Socie-
dade Civil nos rumos da economia. Eles defendem a 
idéia de que a livre concorrência no mercado torna o 
sistema econômico mais eficiente, pois os ineficien-
tes iriam sendo eliminados. Além disso, o sistema de 
preços de um mercado livre seria a melhor forma de 
indicar o que, o quanto e para quem produzir. Quando 
um produto é produzido mais do que desejado pelos 
consumidores, o seu preço cairia e indicaria aos pro-
dutores a diminuição da produção. Quando a oferta 
dos produtos é menor do que a demanda (o desejo 
de compra dos que podem pagar pela mercadoria), o 
preço subiria e isso sinalizaria para os produtores que 
eles devem aumentar a produção desse item. É claro 
que todos nós sabemos que existem monopólios, oli-
gopólios e outros mecanismos para manipular os pre-
ços. Mas os neoliberais também sabem disso e dizem 
que a solução não é intervir no mercado, mas acabar 
com esses mecanismos manipuladores, garantindo a 
livre concorrência. 

O resultado da imposição do mercado como o prin-
cipal ou único coordenador da economia no mundo foi 
o aumento da eficiência e produção que foi canalizado 
em grandes lucros e concentração de renda; ao mesmo 
tempo em que aumentou a exclusão social das pes-
soas que não conseguiam encontrar um lugar nesse 
mercado ou concorrer com os poderes econômicos. 

A alternativa pensada por socialismo de modelo 
soviético foi o planejamento centralizado como o me-
canismo de coordenação de toda a economia. A pro-
dução e a distribuição estariam nas mãos do Estado e 
a economia seria dirigida pelas decisões do Estado sob 
o regime de partido único. O modelo de planejamento 
é útil para solucionar os graves problemas sociais, na 
medida em que não se produz somente para satisfazer 
os desejos dos consumidores (mesmo que esses fos-
sem fúteis), mas para atender às necessidades básicas 
da população. Mas, a médio prazo, a absolutização 
do planejamento cria outros problemas. Planejamento 
para ser eficiente pressupõe pelo menos duas coisas: o 
conhecimento de todos os fatores envolvidos e a esta-
bilidade dos fatores do sistema que permita a previsão 
de acontecimentos futuros. 

O problema é que é impossível conhecer razoavel-
mente todos os fatores que estão envolvidos em sis-
temas econômico-sociais grandes. Por exemplo, varia-
ções no clima que afetam a produção ou surgimento 
de novas tecnologias que modificam todo o processo 
produtivo são fatores que ocorrem, mas não podem 
ser antecipadas por planejamentos de médio e longo 
prazo. Quando o planejamento é absolutizado e, por 
isso, não se dá liberdade para os agentes econômicos 
(como empresas privadas ou estatais, profissionais 
liberais, trabalhadores, etc.) para se adaptar às novas 
condições (o que ocorre no capitalismo), o sistema se 
torna ineficiente e a produção pode cair para abaixo 
do mínimo necessário para a sobrevivência da popula-
ção e do próprio sistema sócioeconômico. 

Além disso, o ser humano é um ser de desejos e 
de necessidades. A produção para a satisfação das 
necessidades, que são mais estáveis (não imutáveis), 
pode ser planejada de modo centralizado pelo Estado, 
mas os desejos não são estáveis e, portanto, não pre-
visíveis, e a economia, baseada só no planejamento, 
não é capaz de satisfazer os desejos da população. O 
que gera um alto grau de insatisfação. Na nossa luta 
contra o capitalismo, não podemos nos esquecer de que 
somos seres de desejo e que entre esses desejos está 
também o desejo de liberdade e de uma vida melhor.

4. O projeto de uma nova sociedade não pode 
reproduzir a obsessão neoliberal de absolutizar os 
mecanismos do mercado e cair em uma obsessão 
contra tudo o que tem a ver com o mercado. Hoje é 
impossível um sistema econômico amplo e complexo 
como a economia global funcionar de modo eficaz sem 
um mínimo de concorrência das relações mercantis, 
a liberdade da tomada de decisões por agentes eco-
nômicos e o espírito de inovação tecnológica. Mas a 
absolutização do mercado (a idolatria do mercado) 
também leva à destruição do meio ambiente e das 
relações sociais. 

É preciso encontrar uma relação adequada (sem-
pre em tensão) entre: (a) o mercado (com os diversos 
tipos de empresas e propriedades, trabalhadores e 
consumidores); (b) o Estado, com o papel de regula-
ção do mercado e suas metas sociais; (c) a Sociedade 
Civil como o espaço de luta para criar e sustentar uma 
cultura em que o direito de todas as pessoas a uma 
vida digna e prazerosa seja o fundamento dos valores 
da sociedade.
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André Corsino
1794:	Libertação dos escravos no Haiti. Primeira lei 

abolicionista da América Latina.
1927: A Coluna Prestes se refugia na Bolívia 
1979:	Benjamin Didincué, líder indígena, mártir pela defesa 

da terra na Colômbia.
1979:	Massacre de Cromotex, Lima (Peru): 6 operários mortos 

e dezenas de feridos. 30 anos.
1981:	Massacre de Chimaltenango (Guatemala):  

68 lavradores mortos.
1992:	Tentativa de golpe de Estado na Venezuela.

22 33
Apresentação do Senhor
1976:	José Tedeschi, padre e operário, mártir dos imigrantes 

da Argentina, seqüestrado e morto.
1989:	Alfredo Stroessner, ditador do Paraguai, é derrubado 

por um golpe de Estado sem sangue.
1991:	Expedito Ribeiro Souza, do Sindicato de Trabalhadores 

Rurais, Rio Maria, PA, assassinado. 

Brás e Oscar
Ansgar de Hamburgo
1795:	Nasce Antônio José de Sucre.
1929: Nasce Camilo Torres. 80 anos.

Hb 12,1-4 / Sl 21
Mc 5,21-43

Hb 12,4-7.11-15 / Sl 102
Mc 6,1-6

Ml 3,1-4 / Sl 23   
Hb 2,14-18 / Lc 2, 22-40

Crescente: 20h13m em Touro
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Águeda
1977:	A Guarda Somozista destrói a comunidade contempla-

tiva de Solentiname, comprometida com a revolução 
da Nicarágua. 

1988:	Francisco Domingos Ramos, líder sindical em Pancas, 
Brasil, assassinado a mando dos fazendeiros.

Paulo Miki
1694: Zumbi e os seus, cercados em Palmares, já sem 

pólvora, fogem para a selva.
1916:	Morre Rubem Darío, nicaragüense, príncipe das letras 

castelhanas.
1992:	Morre Sérgio Méndez Arceo, bispo de Cuernavaca, 

México, Patriarca da Solidariedade.
1997:	O Congresso equatoriano, com 95% dos votos, destitui 

o presidente Abdala Bucaram, no segundo dia de uma 
greve geral.

Ricardo
1756:	Massacre de Sepé Tiaraju (São Sepé) e 1.500 índios 

da República Cristã dos Guaranis, Caiobaté, São 
Gabriel, RS. 

1974:	Independência de Granada. Festa nacional.
1986:	Jean Claude Duvalier abandona o Haiti, depois de 29 

anos de ditadura familiar.

Jerônimo Emiliani
1712:	Revolta dos escravos em Nova Iorque, EUA.
1812: Grande repressão contra os habitantes dos quilombos 

de Rosário, Brasil. 

Hb 12m18-19.21-24 / Sl 47
Mc 6,7-13

Hb 13,1-8 / Sl 26
Mc 6,14-29

Hb 13,15-17.20-21 / Sl 22
Mc 6,30-34

Domingo 5º do Tempo Comum
Jó 7,1-4.6-7 / Sl 146

1Cor 9,16-19.22-23 / Mc 1,29-39
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Dia Mundial do Enfermo 

N. Sra. de Lourdes
1990:	Nelson Mandela, expoente máximo da resistência  

negra internacional contra o apartheid, é libertado 
depois de 27 anos de prisão.

1998: As comunidades negras do Médio Atrato (Colômbia) 
conseguem do governo um título coletivo de 695 mil 
hectares de terra. 

99 1010
Miguel Febres Cordero
Ano Novo Chino (Yüan Tan). 
1977:	Agustín Goiburu, médico, Paraguai. 
1985:	Felipe Balam Tomás, religioso missionário, servidor 

dos pobres, mártir na Guatemala.

Escolástica
1986:	Alberto Koenigsknecht, bispo de Juli, Peru, morto em 

acidente suspeito, tendo sido ameaçado de morte 
devido à sua opção pelos pobres. 

Gn 2,4b-9.15-17 / Sl 103
Mc 7,14-23

Gn 1,1-19 / Sl 103
Mc 6,53-56

Gn 1,20-2,4a / Sl 8
Mc 7,1-13

Cheia: 11h49m em Leão

Eclipse penumbral da Lua,
visível na Europa, Ásia e Oeste da América do Norte



Quinta Sexta Sábado

Cláudio
1600:	José de Acosta, missionário, historiador e defensor da 

cultura indígena, Peru.
1966:	Camilo Torres, padre, mártir das lutas de libertação do 

povo, Colômbia. 
1981:	Juan Alonso Hernández, padre, mártir do povo da 

Guatemala. 
1991: Ariel Granada, missionário colombiano assassinado pela 

guerrilhas em Massangulu, Moçambique.
1992:	María Elena Moyano, líder popular, mártir da paz e da 

justiça em Villa El Salvador, Peru.
2003: Primeira manifestação social mundial: 15 milhões de 

pessoas em 600 cidades, contra a guerra dos EUA 
contra o Iraque.

1212 1313 1414

1515
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Eulália
1541:	Pedro de Valdívia funda Santiago do Chile.
1542:	Orellana chega ao Amazonas.
1545:	Os conquistadores chegam às minas de prata de 

Potosi; nelas morrerão 8 milhões de índios.
1809:	Nascimento de Abraham Lincoln.
1817:	Vitória de San Martín em Chacabuco.
1818:	Independência do Chile.
1894: O exército nicaragüense ocupa Bluefields e anexa o 

território da Mosquitia.
2005: Dorothy Stang, mártir da terra e da luta ecológica, 

assassinada em Anapu, PA. 

Benigno
Ano Novo Tibetano.
1976:	Francisco Soares, sacerdote, mártir da justiça entre 

os pobres da Argentina.
1982:	Santiago Miller, irmão de La Salle, norte-americano, 

mártir da educação libertadora na Igreja indígena 
guatemalteca. 

Dia da Amizade

Valentim, Cirilo e Metódio
1992: Rick Julio Medrano, religioso, mártir da Igreja persegui

da da Guatemala.

Gn 2,18-25 / Sl 127
Mc 7,24-30

Gn 3,1-8 / Sl 31
Mc 7,31-37

Gn 3,9-24 / Sl 89
Mc 8,1-10

Domingo 6º do Tempo Comum
Lv 13,1-2.44-46 / Sl 31

1Cor 10,31–11,1 / Mc 1,40-45
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Simeão
1519:	Hernán Cortés parte de Cuba para a conquista do 

México.
1546:	Morre Martinho Lutero, na Alemanha.
1853:	Félix Varela, lutador pela causa da independência 

cubana.
1984: Edgar Fernando García, ativista social, capturado 

ilegalmente e desaparecido na Guatemala.25 anos.

1616 1717
Juliana, Onésimo
1981:	Albino Amarilla, líder lavrador e catequista, morto pelo 

exército, mártir do povo paraguaio. 
1985:	Alí Primera, poeta e cantor da justiça para o povo 

latino-americano, Venezuela.
1986:	Maurício Demierre, colaborador suíço e companheiras 

camponesas, assassinados pela contra-revolução na 
Nicarágua. 

1997: 1.300 militantes do MST partem de São Paulo rumo 
a Brasília pela reforma agrária. 

1997: Morre Darcy Ribeiro, escritor militante, antropólogo 
brasileiro, senador. 

Gn 8,6-13.20-22 / Sl 115
Mc 8,22-26

Gn 4,1-15.25 / Sl 49
Mc 8,11-13

Gn 6,5-8;7,1-5.10 / Sl 28
Mc 8,14-21

Minguante: 18h37m em Escorpião
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Álvaro e Conrado
1590:	Bernardino de Sahagún, missionário no México, 

protetor da cultura de nossos povos.
1990:	Os estudantes ocupam a Universidade do Estado de 

Tennessee, EUA, tradicionalmente afro-americana, 
exigindo igualdade.

Eleutério, Rasmus Jensen
1524:	“No dia 1º Ganel, os quichés foram destruídos pelos 

homens de Castela”, testemunha o Memorial de 
Sololá.

1974:	Domingo Lain, padre mártir das lutas de libertação, 
Colômbia. 

1978:	O decreto 1142, na Colômbia, ordena respeitar a 
língua e a cultura dos índios.

Pedro Damião
1934:	Somoza assassina à traição o líder popular ni

caragüense Augusto C. Sandino. 
1965:	Malcom X, líder liberacionista afro-americano, é morto 

nos EUA.
1985:	Camponeses são crucificados em Xeatzan, no meio 

da Paixão sofrida pela Guatemala. 

Cátedra de São Pedro
1910:	Intervenção dos marines na Nicarágua. 
1979:	Independência de Santa Lúcia.
1990:	Lavradores mártires de Iquicha, Peru. 

Gn 9,1-13 / Sl 101
Mc 8,27-33

Gn 11,1-9 / Sl 32
Mc 8,34-9,1

Hb 11,1-7 / Sl 144
Mc 9,2-13

Domingo 7º do Tempo Comum
Is 43,18-19.21-22.24b-25 / Sl 40

2Cor 1,18-22 / Mc 2,1-12



Segunda Terça Quarta2525

76

fe
ve

re
ir

o
2323 2424

Bartolomeu, Policarpo
Ziegenbalg
1970:	Independência da Guiana.

Matias Apóstolo, Sérgio
1821:	Plano de Iguala. Proclamação da Independência do 

México.
1920:	Nancy Astor, primeira mulher eleita parlamentar, 

discursa em Londres.

Eclo 1,1-10 / Sl 92
Mc 9,14-29

Eclo 2,1-13 / Sl 36
Mc 9,30-37

Nova: 22h35m em Peixes

Cinzas / Jl 2,12-18 / Sl 50
2Cor 5,20–6,2 / Mt 6,1-6.16-18Justo e Valero, 

Isabel Fedde
Dia Nacional das Vítimas do Conflito Armado, Guatemala. 
1778:	Nasce José de San Martín.
1980:	Golpe militar no Suriname.
1982:	Tucapel Jiménez, 60 anos, mártir das lutas dos 

sindicalistas chilenos.
1985:	Guillermo Céspedes, militante cristão e revolucionário, 

mártir da luta do povo colombiano.
1989:	É assassinado o índio toba Caincoñen, por defender 

sua terra, em Formosa, Argentina. 20 anos.
1990:	Derrota eleitoral da FSLN, na Nicarágua.



Quinta Sexta Sábado
Romão
1924:	Desembarque de marines em Honduras e ocupação 

de Tegucigalpa.
1985: Guillermo Céspedes Siabato, dos Cristãos pelo 

Socialismo e das CEBs, operário, professor e poeta. 
Assassinado pelo exército, Colombia. 

1989:	Teresita Ramírez, religiosa da Companhia de Maria, 
assassinada em Cristales, Colômbia. 

1989:	Miguel Angel Benítez, padre, Colômbia. 20 anos.
2004: Em 29 de fevereiro, sai Aristide do Haiti diante  do  

avanço iminente da resistência militar contra ele.

2626 2727 2828
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Paula Montal, Alejandre
1550: Antonio Valdivieso, bispo da Nicarágua, mártir na 

defesa do índio.
1885: As potências européias repartem entre si o continente 

africano, em Berlim. 
1965: Jimmie Lee Jackson, ativista negro dos direitos civis, 

é morto a pancadas pela polícia. 
1992: Morre José Alberto Llaguno, bispo, apóstolo inculturado 

dos índios Tarahumara, México. 

Gabriel da Dolorosa
1844:	A República Dominicana torna-se independente do 

Haiti. Festa nacional. 
1989: O “caracazo”, revolta social em Caracas, com 400 

mortos e 2.000 feridos. 
1998: Jesús Mª Valle Jaramillo, 4º presidente assassinado 

da Comissão dos DH, Antioquia, Colômbia.
2005: 40 dos 57 países membros do Convênio Mundial contra 

o Tabagismo ficam juridicamente vinculados. 

11
Rosendo, Albino, Jorge Herbert
1739:	Assinado na Jamaica, entre os cimarrões e os brancos, 

o tratado de paz de quinze pontos.
1959:	Nascimento da CLAR, Confederação Latino-Americana 

de Religiosos.

Dt 30,15-20 / Sl 1
Lc 9,22-25

Is 58,1-9a / Sl 50
Mt 9,14-15

Is 58,9b-14 / Sl 85
Lc 5,27-32

1º Domingo da Quaresma
Gn 9,8-15 / Sl 24

1Pe 3,18-22 / Mc 1,12-15
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Joan Subirats
Instituto de Governo e Políticas Públicas-UAB

Barcelona, Espanha

NoVO SOCIALISMO, Aprofundamento da DEMOCRACIA

Democracia?
A democracia é hoje uma palavra, uma expressão, 

um termo que, de tanto ser utilizado por adeptos e 
estranhos, cada vez se explica menos. O uso e abuso 
de «democracia», sua aparente inatacabilidade, torna 
cada vez esse conceito mais redundante, em alguma 
coisa que não distingue politicamente a quase nin-
guém. Todos nós vemos como os grandes organismos 
internacionais e multilaterais, as grandes potências 
mundiais, estados e políticos em qualquer lugar, usam 
o termo e o manejam para justificar o que é feito ou 
para criticar o que não o foi. Mas, em troca, o certo é 
que se recuperarmos seu significado original, o pro-
fundo sentido transformador que teve, entenderíamos 
que não é possível que a palavra democracia apareça 
tão freqüentemente na boca de muitos dirigentes 
políticos, econômicos e sociais, que de democratas 
têm bem pouco se atendermos à sua forma de agir e 
aos interesses a que servem.

Não podemos confundir democracia com as regras 
básicas que fixam a eleição dos governantes (assem-
bléia representativa, voto igualitário, liberdade de 
eleição entre candidatos e partidos que competem 
entre si, decisões tomadas por maioria com respeito 
e garantias para as minorias, princípio de responsa-
bilidade do governo). Essas regras são, sem dúvida, 
importantes, mas não podem esgotar o significado 
profundo de democracia. A luta pela democratização 
de nossas sociedades tem sido longa e intensa. E 
aqui, quando falamos de democratização, referimo-nos 
a outro de seus significados históricos: a igualdade, 
uma igualdade não somente jurídica, mas também 
social e econômica. Não podemos esquecer que quan-
do a burguesia conseguiu liderar o fim dos monarcas 
absolutistas nas revoluções inglesa e francesa, ali 
mesmo surgiram pessoas e grupos que lutavam para 
conseguir uma liberdade e uma igualdade real. Os 
primeiros democratas foram claros adversários da 
visão estritamente liberal e representativa da política, 
e reivindicaram a utopia social, a igualdade real das 
pessoas de toda condição.

Desde então, as transformações dos últimos anos, 
a grande mudança de época a que assistimos está pro-
vocando que os vícios dessa visão estritamente formal 
e representativa da política se tenham tornado mais 
manifestos. Não podemos confundir os valores da 
democracia, sua paixão pela igualdade, com o estrito 
cumprimento formal de algumas regras que muitas 
vezes servem precisamente para justificar a desigual-
dade existente.

Em muitos casos, a visão de que democracia é so-
mente «eleições e partidos» vem acompanhada de um 
esvaziamento crescente de nossa capacidade de influir 
na ação do governo. E isso é assim apesar de formal-
mente mantermos nossa condição de cidadãos (o que 
nem sempre ocorre: lembremo-nos dos milhares de 
imigrantes que cumprem seus deveres como cidadãos, 
mas não têm direitos de cidadania política). 

Tudo isso leva a que se vá produzindo um crescen-
te enfraquecimento da capacidade popular de influir 
e condicionar decisões que nos afetam enormemente, 
e com isso se perde boa parte da legitimidade de uma 
democracia que somente mantém abertas as portas 
dos ritos formais e institucionais. Por outro lado, a 
globalização econômica provocou que os poderes 
públicos sejam cada vez menos capazes de condicio-
nar a atividade econômico-empresarial, e em troca 
as corporações continuem influindo e pressionando 
algumas instituições que não dispõem dos mesmos 
mecanismos para equilibrar esse jogo dos que dispu-
nham antes.

Ao final das contas, o que predomina é uma «de-
mocracia de baixa intensidade», na qual aumenta a 
consciência sobre as limitações das capacidades reais 
de governo das instituições no novo cenário de mun-
dialização econômica, enquanto os agentes político-
institucionais parecem estar cada vez mais fechados 
em seu universo auto-suficiente.

Socialismo e transformação social
A democracia não tem por que se considerar como 

um fim em si mesmo. O que está em jogo, a pergunta 
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que se poderia fazer, seria: como avançarmos para 
um mundo mais justo, no qual os ideais de liberdade 
e igualdade possam cumprir-se de maneira mais sa-
tisfatória? Não creio que a resposta possa ser outra 
que democracia. Mas uma democracia que recupere o 
sentido transformador, igualitário e participativo que 
tinha faz tempo. E que, portanto, supere essa visão 
utilitarista, minimalista e acobertadora de profundas 
desigualdades e exclusões que tem agora em muitas 
partes do mundo. Uma democracia como resposta aos 
novos desafios econômicos, sociais e políticos que 
enfrentamos. E entendo que isso nos leva indefecti-
velmente a questionar o sistema econômico capita-
lista no qual se desenvolveu essa visão restritiva e 
formalizadora de uma democracia domesticada.

Com efeito, lembremo-nos de que capitalismo e 
democracia são termos que nunca conviveram com 
facilidade. A força igualitária da democracia não se 
casou bem com um sistema econômico que considera 
a desigualdade como algo natural com o qual se tem 
que conviver inevitavelmente, já que qualquer esforço 
em sentido contrário seria visto como distorsionador 
das condições ideais de funcionamento do mercado.

Não queremos dizer com isso que democracia e 
mercado sejam incompatíveis. De fato existem me-
canismos de mercado com raízes milenares. O que 
é muito mais recente é essa visão totalizadora do 
capitalismo que transformou toda relação social em 
mercantil, e que fez a economia converter-se em algo 
divinizado e naturalizado, como se fora a chuva ou 
um acidente geográfico. Não podemos aceitar que nos 
seja dito que tal alternativa «não seja economicamen-
te possível», questionar que exista uma única maneira 
de fazer as coisas. A economia é um artifício humano 
que deve estar a serviço das pessoas, e não as pessoas 
a serviço da economia. Temos de buscar fórmulas de 
desenvolvimento que, para além das capacidades de 
atribuição de recursos de que dispõe o mercado, recu-
pere capacidade de governo que equilibrem e ponham 
fronteiras ao que hoje é uma expansão sem limites 
visíveis do poder corporativo em escala mundial, com 
crescentes cotas de desigualdade e de desesperança 
para muitas pessoas e coletivos. E para isso necessita-
mos de recuperar a dignidade e o sentido transforma-
dor do socialismo como renovada utopia social.

Temos de levar o debate da democratização a es-
feras que parecem hoje blindadas: que se entende por 

crescimento, que entendemos por desenvolvimento, 
quem define custos e benefícios, quem ganha e quem 
perde ante cada opção econômica aparentemente 
objetiva e neutra. Necessitamos de recuperar o sen-
tido político e transformador de muitas experiências 
sociais que parecem hoje simplesmente «curiosas» ou 
resistentes à individualização dominante. Entendendo 
que há muita «política» no que aparentemente po-
deriam apenas ser definidas como «novas dinâmicas 
sociais».

A política não termina nas instituições. Política 
quer dizer capacidade de dar resposta a problemas 
coletivos. Portanto, parece importante avançar em 
novas formas de participação coletiva e de inovação 
democrática que não se desvinculem da mudança 
concreta das condições da vida do povo.

Não tem muito sentido continuar falando de de-
mocracia participativa, de novas formas de participa-
ção política, se nos limitamos a trabalhar no estrito 
campo institucional, ou em como melhorar os canais 
de relação-interação entre instituições político-repre-
sentativas e a sociedade. Democracia transformadora 
e novo socialismo estão hoje inevitavelmente unidos 
nessa renovada busca da justiça social.

Finalmente, quereria destacar outros elementos 
significativos a partir do meu ponto de vista. A tradi-
ção na qual se inscreve a esquerda ocidental tendeu 
a conectar os processos de transformação social com 
processos de mudança que basicamente ocorrem a 
partir de «cima», e a partir dos recursos e conheci-
mentos dos «que sabem». Nesses momentos, essas 
duas perspectivas são claramente limitadoras na pers-
pectiva de demonstração igualitária na qual estamos 
refletindo. 

Convém recordar que há muitos tipos de conhe-
cimento e de sabedoria, e que, portanto, é muito 
importante recuperar as «memórias» da transformação 
e das mudanças sociais, recuperar e valorizar o conhe-
cimento tácito e implícito de muitos agentes sociais e 
de muitos setores populares que aspiram não somente 
a ser objeto de atenção política e de preocupação 
transformadora, mas também sujeitos políticos com 
voz própria. A democracia transformadora, participa-
tiva e igualitária pela qual torcemos deve recuperar 
a voz, a presença e a sabedoria dos que têm estado 
tradicionalmente excluídos das decisões que lhes 
dizem respeito.
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Emetério, Marino
1982:	Hipólito Cervantes Arceo, padre mexicano, mártir da 

solidariedade com Guatemala.
1982:	Emiliano Pérez Obando, ministro da Palavra, mártir 

da revolução nicaragüense.
2000: Regressa ao Chile o ditador Pinochet, depois de 503 

dias de retenção em Londres. 
2005: A OMC condena os subsídios dos EUA para seu 

algodão, que prejudicam o livre comércio. 

Casimiro
1962:	Os EUA começam a operar um reator nuclear na 

Antártida.
1970:	Antonia Martínez Lagares, mártir da luta universitária, 

assassinada pela polícia de Porto Rico. 
1990:	Nahaman Carmona, criança de rua, Guatemala, morto 

a pancadas pela polícia.
2004: O exército argentino reconhece pela primeira vez que 

realizou torturas durante a ditadura.

22
Simplício, John e Charles Wesley
1791:	Morre John Wesley na Inglaterra.
1897: Terceiro ataque contra Canudos, Brasil
1963: Goulart promulga o Estatuto dos Trabalhadores, que 

supõe um avanço no momento. Brasil. 

Is 55,10-11 / Sl 33
Mt 6,7-15

Jn 3,1-10 / Sl 50
Lc 11,29-32

Lv 19,1-2.11-18 / Sl 18
Mt 25,31-46

Crescente: 04h46m em Gêmeos
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Adrião
1996: A maior ocupação do MST: 3 mil famílias, em Curio

nópolis, Brasil.

Olegário, Rosa de Viterbo
1817: Revolução de Pernambuco, Brasil. 
1854:	Abolição da escravatura no Equador.
1996:	Pascuala Rosado, da Comunidade  de Huaycán, Peru, 

baleada por não ceder ao terrorismo. 
2005: A Corte Suprema argentina confirma a prisão perpétua 

de Arancibia Clavel pelo assassinato do general 
chileno Prats, 1974, como delito de lesa-humanidade, 
imprescritível. 

Perpétua e Felicidade
Tomás de Aquino
1994:	Joaquin Carregal, Remígio Morel, Pedro Medina e 

Daniel de la Sierra, sacerdotes da diocese de Quilmes, 
Argentina, profetas da justiça. 

Dia Internacional da Mulher. Estabelecido em 1910. Neste 
dia de 1857 trabalhadoras de Nova Yorque foram 
mortas quando exigiam melhores condições de 
trabalho e direito ao voto.

Est 14,1.3-5.12-14 / Sl 137
Mt 7,7-12

Ez 18,21-28 / Sl 129
Mt 5,20-26

2º Domingo da Quaresma
Gn 22,1-2.9-13.15-18 / Sl 115

Rm 8,31b-34 / Mc 9,2-10

Dt 26,16-19 / Sl 118
Mt 5,43-48



Segunda Terça Quarta1010 1111

84

m
ar

ço

Caio
1928: Elías del Socorro Nieves, agostiniano, e Jesús e 

Dolores Sierra, leigos, assassinados na Revolução 
dos Cristeros, México.

Constantino, Vicente, Ramiro
1797: Derrotados pelos ingleses, os garífunas de San Vicente 

são deportados a Honduras. 
1914:	Abertura do Canal do Panamá.
1990:	Patrício Aylwin assume a presidência do Chile após a 

ditadura do Pinochet.  
2004: Atentado de um grupo islâmico em Madri. 200 mortos 

e mais de 1.400 feridos. 5 anos.

99
Domingos Sávio, Francisca Romana
1989: 	500 famílias ocupam uma fazenda e são expulsas pela 

Polícia Militar: 400 feridos, 22 presos. Brasil.

Is 1,10.16-20 / Sl 49
Mt 23,1-12

Jr 18,18-20 / Sl 30
Mt 20,17-28

Dn 9,4b-10 / Sl 78
Lc 6,36-38

Cheia: 23h38m em Virgem
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Matilde
1549:	Morre o santo negro franciscano Antônio de Categeró.
1795: O líder garifuna, Joseph Satuyé, morre enfrentando 

os ingleses na II Guerra do Caribe.
1849: Chegam a Bluefieds (Nicarágua) os missionários 

moravos que evangelizaram a Mosquitia. 
1997: Declaração de Curitiba: Dia internacional de Ação 

contra as represas, e pelos rios, a água e a vida.

Luísa de Marillac
1951:	Morre em Viedma, Argentina, Artemides Zatti, 

salesiano, “santo enfermeiro da Patagônia”.
1961:	Criada a Aliança para o Progresso. 
1986:	Antonio Chaj Solís, pastor, Manuel de Jesús Recinos 

e companheiros, militantes evangélicos, mártires da 
fé e do serviço, Guatemala. 

1995:	30 anos de reclusão ao general Luiz Garcia Meza por 
seu golpe de Estado em 1980, na Bolívia. Primeiro 
militar golpista condenado.

1212 1313 1414
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Inocêncio,
Gregório de Nisa
1977:	Rutilio Grande, vigário, Manuel e Nelson, lavradores, 

mártires em El Salvador. 
1994:	A Igreja anglicana ordena, em Bristol, Inglaterra, o 

primeiro grupo de 32 sacerdotisas.
2005: Argentina entrega ao Chile Paul Schaefer, ex-nazista, 

colaborador de Pinochet na «Colonia Dignidad». 

Rodrigo, Salomão, Eulógio
1957:	José Antonio Echeverría, estudante, da Ação Católica, 

mártir das lutas de libertação do povo cubano contra 
a ditadura de Batista.

1983:	Marianela García, da Comissão de DH, mártir da 
justiça em El Salvador. 

1998:	Maria Leite Amorim, assassinada  por organizar uma 
ocupação do MST, Manaus.

Jr 17,5-10 / Sl 1
Lc 16,19-31

Gn 37,3-28 / Sl 104
Mt 21,33-43.45-46

Mq 7,14-15.18-20 / Sl 102
Lc 15,1-3.11-32

3º Domingo da Quaresma
Ex 20,1-17 / Sl 18

1Cor 1,22-25 / Jo 2,13-25
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Patrício
1973:	Alexandre Vanucchi, estudante e militante cristão, 

mártir, assassinado pela polícia. Brasil. 
1982:	Jacobus Andreas Koster, “Koos”, e companheiros 

jornalistas, mártires pela verdade na América Latina. 
El Salvador. 

1990: María Mejía, mãe quiché, da Ação Católica, assassi-
nada em Sacapulas, Guatemala.

Cirilo de Jerusalém
1871: Comuna de París, primeira revolução operária da 

história.
1907: Desembarque de marinheiros em Honduras. 
1938:	O presidente mexicano Lázaro Cárdenas decreta a 

nacionalização do petróleo.
1981:	Presentación Ponce, catequista, e companhei

ros,mártires na revolução nicaragüense.
1989:	Neftalí Liceta, sacerdote, e Amparo Escobedo, religiosa, 

e companheiros, mártires peruanos. 

1616
Raimundo de Fitero
1630:	Benkos Biohó, líder e herói negro na luta pela liberdade. 

Colômbia.
1977:	Antonio Olivo e Pantaleón Romero, mártires da justiça 

entre os camponeses de Perugorria, Argentina.

Dn 3,25.34-43 / Sl 24
Mt 18,21-35

Dt 4,1.5-9 / Sl 147
Mt 5,17-19

2Re 5,1-15a / Sl 41
Lc 4,24-30

Minguante: 14h47m em Sagitário
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Filêmon, Nicolau
Ano novo Baha'í
Dia Forestal Mundial
1806:	Nasce Benito Juárez, México.
1937:	Massacre de Ponce, Porto Rico.
1975:	Carlos Dormiak, salesiano, assassinado devido à sua 

linha libertadora, Argentina. 
1977:	Rodolfo Aguilar, vigário, 29 anos, mártir da libertação 

do povo mexicano.
1987:	Luz Marina Valencia, religiosa, mártir da justiça entre 

os camponeses do México. 

1919 2020 2121

Dia internacional contra a Discriminação Racial 
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José
1849:	Revolução de Queimados, ES, Brasil. Mais de 200 

negros se organizaram para proclamar a libertação 
dos escravos. 

1915:	Levante de Qhishwas e Aymaras, encabeçados por 
Rumi Maka, Peru.

1980:	Primeiro Encontro de Pastoral Afro-americana, 
Boaventura, Colômbia.

1991: Felisa Urrutia, carmelita assassinada em Cauga, 
Venezuela. Mártir do serviço aos pobres. 

Serapião
1838:	O governo de Sergipe proíbe os “africanos”, escravos 

ou livres, e os portadores de doenças contagiosas, 
de freqüentarem a escola.

1982: Golpe de Estado de Rios Montt, Guatemala. 
1995:	Menche Ruiz, catequista, profeta e poeta popular nas 

CEBs de El Salvador. 
2003: EUA começa a invasão do Iraque, à margem da  ONU, 

contra o direito internacional. 

1873:	Abolição da escravidão em Porto Rico.
1980:	Luis Espinal, padre e jornalista, mártir das lutas do 

povo boliviano. 
1988:	Rafael Hernández, líder camponês, mártir da luta pela 

terra entre os mexicanos. 

2Sm 7,4-5a.12-14a.16 / Sl 88
Rm 4,13.16-18.22 / Mt 1,16.18-21.24a

Os 6,1-6 / Sl 50
Lc 18,9-14

4º Domigno da Quaresma
2Cr 36,14-16.19-23 / Sl 136

Ef 2,4-10 / Jo 3,14-21

Os 14,2-10 / Sl 80
Mc 12,28b-34

Equinócio, de primavera no Norte 
e de outono no Sul, às 12h44m.

Dia internacional da Água
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Visite hoje a página de Romero e suas homilias:
http://servicioskoinonia.org/romero

José Oriol
1918: As mulheres canadenses conquistam o direito de votar.
1976: Golpe de Estado de Jorge Videla contra o regime de 

Isabel Perón, na Argentina. 
1980: É assasinado «São Romero da América», arcebispo 

de San Salvador, profeta e mártir. 
2004: Kichner transforma a ESMA, centro de tortura 

da ditadura argentina, em Museu da Memória. O 
terrorismo do Estado militar mandou matar 4 mil 
cidadãos e fez desaparecer 30 mil.

Anunciação
1914:	Os pastores anglicanos chegam ao Chaco ar

gentino.
1986:	Donato Mendoza, ministro da palavra, e companheiros, 

mártires da fé, Nicarágua. 

2323
Turíbio de Mongrovejo
1606:	Turíbio de Mongrovejo, arcebispo de Lima, pastor do 

povo Inca, profeta da Igreja colonial.
1976:	María del Carmen Maggi, professora universitária, 

mártir da educação libertadora, Argentina.
2003: Rachel Corrie (23), estadunidense assassinada por 

uma motoniveladora israelense, em Rafah, se opondo 
à demolição de uma casa palestina. Voluntária do 
International Solidarity Movement. 

2005: Chile reconhece o assassinato de Carmelo Soria em 
1976 pela ditadura.

Ez 47,1-9.12 / Sl 45
Jo 5,1-3.5-16

Is 7,10-14;8,10 / Sl 39
Hb 10,4-10 / Lc 1,26-38

Is 65,17-21 / Sl 29
Jo 4,43-54
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Bráulio
1989:	María Gómez, professora e catequista, mártir do serviço 

a seu povo Simiti, Colômbia. 
1991:  Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai assinam o Tratado 

�de Asunción, constituindo o Mercosul.
1998:	Onalício Barros e Valentim Serra, líderes do MST, 

executados pelos fazendeiros em Paranapebas, Pará.

Ruperto
Dia Mundial do Teatro
1502:	Colombo chega a Cariari, Costa Rica.
1984: Os txukahamãe bloqueiam um caminhão exigindo 

suas terras sagradas no Xingu. 

Sisto
1750:	Francisco de Miranda nasce em Caracas.
1985. Héctor Gómez Calito, defensor dos direitos humanos, 

torturado e assasinado na Guatemala.
1988:	14 índios ticunas assassinados e 23 feridos pelo 

madeireiro Oscar Castelo Branco e 20 pistoleiros. 
Reunidos em Benjamim Constant, Amazonas, 
esperavam ajuda da FUNAI. 

Beatriz da Silva, 
Juan Nielsen Hauge
1904: Nasce Consuelo Lee Corretjer, revolucionária líder do 

movimento independentista, Porto Rico.
1967:	Pela primeira vez, encontra-se petróleo na Amazônia 

equatoriana.
1985: Rafael e Eduardo Vergara Toledo, mártires da 

resistência contra a ditadura no Chile. 

Sb 2,1a.12-22 / Sl 33
Jo 7,1-2.10.25-30

Ex 32,7-14 / Sl 105
Jo 5,31-47

5º Domingo da Quaresma
Jr 31,31-34 / Sl 50

Hb 5,7-9 / Jo 12,20-33

Jr 11,18-20 / Sl 7
Jo 7,40-53

Nova: 13h06m em Áries
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Para o socialismo quântico
Rolando Araya Monge

San José, Costa Rica

O fracasso do materialismo e o novo paradigma
Descobrimentos recentes, como a segunda lei da 

termodinâmica, da relatividade, da física quântica e da 
mecânica ondulatória, possibilitaram uma cosmovisão 
mecanicista, que dava ênfase ao individualismo, à 
separação e à competência. A nova ciência quântica, 
ecológica e relativista, parte de outras primícias e 
projeta verdades sobre as quais construir novas inter-
pretações do fenômeno social. A partir de um mundo 
no qual se pode converter a não-matéria em matéria, o 
tempo em espaço, a massa em energia e o pensamento 
em moléculas, não é difícil compreender como educa-
ção, harmonia social, beleza, solidariedade, valores, 
crenças e cultura podem transformar-se em bem-estar 
material e, com certeza, espiritual. Com essas noções é 
possível pensar em um modelo social mais harmônico, 
baseado em uma liberdade autêntica, como base do 
caminho do Socialismo Quântico, que não pretende ser 
um novo planejamento ou programa ideológico, ainda 
que deseja dar resposta para muitas perguntas.

Os sistemas sociais e políticos mais avançados não 
são somente produto de revoluções nem de decretos, 
mas, principalmente, o resultado da evolução da mente 
e do espírito. A maneira de alcançar a ascensão para 
uma ordem social superior, regida por valores como a 
justiça, a liberdade e a solidariedade, virá mediante 
uma mudança nas pessoas, dando oportunidade para 
um ser humano novo. A transformação social se con-
seguirá graças a uma mudança de dentro para fora; 
não necessariamente imposta por leis, por decretos ou 
por revoluções, pois as portas da mudança se abrem a 
partir da transformação do próprio indivíduo. 

A economia dominante presume a racionalidade 
do feito econômico, a teoria de que os mercados ten-
dem ao equilíbrio e a crença de que dedicar a vida a 
gerar ganâncias é o racional, o natural. Porém, essas 
são premissas falsas. A implantação das idéias ma-
terialistas nunca chegará a produzir o equilíbrio nas 
pessoas nem nas relações, pois a conduta dos humanos 
depende de uma complexa gama de fatores subjetivos 
não preditos ao determinismo materialista. A eco-
nomia é somente uma parte da cultura e o progresso 

somente pode ser fruto do crescimento humano, visto 
como uma experiência mental e espiritual.

A mudança tecnológica, ideológica, institucional 
e econômica não terá efeitos sustentáveis na exibição 
da história se for levada em consideração prescindindo 
da dimensão espiritual. As verdadeiras revoluções fo-
ram gestadas nos corações e na mente dos povos antes 
que nas ruas. Quando compreendermos que em reali-
dade o protagonista deve ser o povo, cada um como 
indivíduo, e não as superestruturas políticas; quando 
nos dermos conta de que nossa individualidade está 
tecida em um contínuo de vida, onde cada um consti-
tui uma fibra desse tecido, nesse instante se perderá 
nossa habilidade para atuar de maneira daninha para 
os demais, para a natureza e para nós mesmos. Aí re-
nascerá a esperança e retomará sentido a luta política.

A ordem implicada social 
A noção de “ordem implícita” social formulada a 

partir da obra de David Bohm permite apontar uma das 
bases constitutivas dessa proposta, a qual diverge da 
maior parte do trabalho dos políticos e de seus parti-
dos, centrado em trabalhar na ordem de uma realidade 
social formada a partir dos sistemas políticos, dos 
modelos econômicos, das instituições, das leis e das 
ideologias em geral. Porém, a tese básica do Socialis-
mo Quântico consiste em mostrar precisamente como 
os feitos, os fenômenos sociais e a história são ma-
nifestações de uma ordem implícita, o crisol de onde 
os valores, as crenças, as idéias, as tradições e outros 
fatores semelhantes se fundem para se manifestar logo 
nos fatores que marcam o rumo histórico.

Daí nossa insistência na necessidade de entender a 
mudança e a transformação das sociedades humanas, 
mais como produto da dinâmica dentro dessa ordem 
que como resultado das decisões racionais dirigidas a 
incidir sobre os problemas.

A humanidade deu vários saltos quânticos: o apa-
recimento da linguagem, a invenção da escrita, a re-
volução científica da era moderna no mundo ocidental, 
etc. E agora as portas de outra mudança baseada na 
transcendência de sua própria mente. O avanço dura-
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douro haverá de acontecer como efeito da evolução da 
consciência, como saltos de paradigma que somente 
podem ser gerados no mais profundo da consciência 
dos povos. Serão socialistas os países habitados por 
povos solidários, não os que tenham as leis socialis-
tas.

Nenhum sistema social avançado pode impor-
se se foi estruturado conforme um modelo estranho 
diferente da mentalidade coletiva. O pensamento 
decanta e as crenças das pessoas, em outras palavras, 
na ordem implícita social, devem anteceder a toda 
mudança nos sistemas. O resultado será duradouro na 
medida em que a solidariedade derrote o egoísmo. Se a 
solidariedade não derrotou o egoísmo, o resultado não 
permanecerá.

Uma das chaves do Socialismo Quântico é fixado 
em uma concepção de socialismo de sujeitos, de in-
divíduos livres que, ao exercitar sua liberdade, inter-
pretem uma dança coletiva e harmoniosa, nascida da 
expressão da consciência e não de mercados nem da 
imposição estatal. O “princípio de complementarida-
de”, um dos pilares da física quântica, nos permite 
pensar que dessa dança de indivíduos livres pode se 
descobrir com elementos supostamente contraditórios, 
como seria falar de socialismo individualista ou indivi-
dualismo socialista. O que resulta em uma contradição 
dentro do materialismo mecanicista converte-se em 
uma complementaridade no paradigma quântico.

Como nos revela o fato de que a luz se manifesta 
em forma de partículas (fótons) como de ondas.

Abundância sem solidariedade não pode produzir 
felicidade. Mais uma vez, valores espirituais como o 
amor, a verdade, a solidariedade, a unidade podem 
chegar à plenitude e à felicidade. Somente pode con-
siderar-se próspera aquela sociedade que desfrute da 
abundância material e espiritual. A verdadeira via para 
a felicidade é o amor. O amor está na base da escala 
de valores do Socialismo Quântico e com a liberdade e 
a paz de uma nova ordem social.

Democracia Radical, Ecologia Profunda e Transfor-
mação Educativa

O caminho do Socialismo Quântico leva a comba-
ter toda concentração de poder público ou privado. 
Distribuir o poder político, econômico, burocrático ou 
informativo é a rota mais segura para alcançar uma 
ordem mais justa. A democracia radical é a resposta ao 
desafio do capitalismo global e constitui a face de um 

novo conceito de socialismo, sem burocracia, e implica 
na disseminação do poder no mais profundo da socie-
dade, inserido no todo social, e não monopolizado por 
sujeitos ontologicamente prédeterminados, nem no-
menclaturas nem hierarquias privadas. Isso descreve o 
conceito de Estado holográfico ou holístico, não cen-
trado no institucional, mas como sociedade organizada 
por meio de comunidades, instituições abertas, redes 
sociais de todas as camadas, etc. Trata-se da evolução 
da democracia representativa à holocracia. 

Mais que uma bandeira ideológica, o socialismo é 
uma categoria ética. Por isso, o mais contrário ao so-
cialismo não é necessariamente o capitalismo em sua 
expansão econômica, mas a quebra dos valores que 
mantêm a unidade e a coesão entre os seres humanos. 
De todas as formas, o capitalismo é a expressão mais 
próxima a essa declinação espiritual, que permite a 
destruição do tecido social através da obtenção da 
energia de cada um, na forma de riqueza, poder, pres-
tígio, liberdade, tempo e segurança, previamente arre-
batados aos demais.

Somente a transformação da mentalidade, o impé-
rio de uma nova escala de valores tornará possível o 
salto para uma ordem social superior.

A crise política de hoje é essencialmente uma 
crise espiritual, e não terá cura com os remédios que 
somente atacam os sintomas. A nova escala de valores 
atuará no mais profundo da consciência, na ordem 
social implicada para gerar as forças capazes de ilumi-
nar outros horizontes. Daí arrancam as condições bási-
cas. Assim se produz a argamassa com a qual se pode 
construir uma ordem social mais feliz. A solidariedade, 
a irmandade, a igualdade, a paz interior e o amor são 
princípios básicos, as condições inacusáveis em todas 
as realidades históricas ou premissas culturais para 
mover o carro da história para uma ordem social mais 
justa.

A educação que mais se identifica a Einsten 
– quem inspira a proposta do Socialismo Quântico –, 
E=mc2, tem um valor simbólico e emblemático com 
respeito à revolução científica que produz. Queremos 
fechar esta reflexão dizendo: Socialismo Quântico = 
Democracia radical por amor2. Sq = Dr . ♥2 

Socialismo é um estado do espírito humano. Nunca 
poderá chegar pela via do materialismo. Florescerá de 
cem maneiras distintas, segundo a realidade cultural e 
histórica de cada sociedade, mas sempre haverá de ser 
produto de uma relação entre democracia e amor.
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Benjamim, 
Amós, John Donne
1767: Expulsão dos jesuítas da América Latina.
1866: Explode a guerra entre a Espanha, por um lado, e o 

Chile, a Bolívia e o Peru, por outro.
1987: Roseli Correia da Silva, camponesa, em Natalino, 

Brasil.

Hugo
1680: Lisboa declara suprimida a escravidão dos índios no 

Brasil, por influência de Antônio Vieira.
1964: João Goulart é derrubado por militares golpistas. Início 

dos 21 anos de ditadura militar.
1980: Começa a grande greve de metalúrgicos em São 

Paulo e no interior. 
1982: Ernesto Pili Parra, militante, mártir da paz e da justiça 

em Caquetá, Colômbia. 

3030
Gladys, João Clímaco
1492: Decreto dos Reis Católicos que expulsa da Espanha 

os judeus.
1870: Os homens afro-americanos ganham o direito de votar 

nos EUA: ratificação da 15ª emenda.
1985: José Manuel Parada, sociólogo, Santiago Natino, 

estudante e Manuel Guerrero, líder sindical, Santiago 
do Chile. 

Nm 21,4-9 / Sl 101
Jo 8,21-30

Dn 3,14-20.91-92.95 / Int. Dn 3
Jo 8,31-42

Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62 / Sl 22
Jo 8,1-11
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Vicente Ferrer
1818:	Vitória de San Martin, em Maipu, que confirma a 

Independência do Chile.
1976:	Juan Carlo D’Costa, operário, Paraguai.
1989:	María Cristina Gómez, militante da Igreja Batista, mártir 

da luta das mulheres salvadorenhas. 20 anos.
1992:	Fujimori dissolve o Congresso, suspende a Constituição 

e impõe a lei marcial.

Gema Galgani
Isidoro de Sevilha
1680:	Abolição oficial da escravidão de índios.
1775:	A Coroa portuguesa incentiva os casamentos entre 

indígenas, negros e brancos.
1884:	No Acordo de Valparaíso, a Bolívia cede sua província 

costeira de Antofagasta ao Chile e converte-se num 
país mediterrâneo.  

1968:	Martin Luther King, assasinado, EUA.
1985:	Rosário Godoy e família, mártires da fraternidade em 

El Salvador.

22 33 44

Dia contra a Prostituição Infantil
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Francisco de Paula
1550: A Coroa espanhola ordena ensinar castelhano aos 

índios.
1982: A Argentina ocupa militarmente as Ilhas Malvinas, em 

poder dos britânicos.
1993: Greve conjunta em 8 países da Europa pelo emprego 

e as conquistas sociais.
2005: Morre João Paulo II.

Ricardo, Sisto
1976:	Víctor Bionchenko, pastor protestante, Argentina.
1986: Brasil aprova seu Plano de Informática, que protegerá 

a indústria nacional por alguns anos. 
1992:	Golpe de Estado institucional de Fujimori, Peru.

Ez 37,21-28 / Int. Jr 31
Jo 11,45-57

Gn 17,3-9 / Sl 104
Jo 8,51-59

Jr 20,10-13 / Sl 17
Jo 10,31-42

Domingo  de Ramos
Is 50,4-7 / Sl 21

Fl 2,6-11 / Mc 14,1–15,47

Crescente: 11h34m em Câncer
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João Batista de La Salle

Dia Mundial da Saúde
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Dia em Memória do Holocausto 
de 6 milhões de judeus assassinados pelos nazi. 

Dionísio
565 a.C.: Nascimento de Siddartha Buddha. Festa de 

«Vesakh», a mais importante festa budista.
1827:	Nascimento de Ramón Emeterio Betances, Pai da 

Pátria porto-riquenha.
1977:	Carlos Bustos, padre capuchinho, testemunha da fé 

entre os pobres de Buenos Aires, assassinado. 

Marcelino
Albrecht Dürer
1976:	Mário Schaerer, professor, Paraguai.
1979:	Morre, aos 39 anos, Hugo Echegaray, peruano, padre 

e teólogo da libertação. 30 anos.

66 Is 49,1-6 / Sl 70
Jo 13,21-33.36-38

Is 50,4-9 / Sl 68
Mt 26,14-25

Is 42,1-7 / Sl 26
Jo 12,1-11

Dia mundial do Povo Cigano 
Estabelecido pelo Primeiro Congresso Mundial Cigano, 

celebrado em Londres, neste mesmo dia, em 1971. 
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Cacilda, Maria de Cleofas
Dietrich Bonhoeffer
1920:	Desembarque de marines na Guatemala para 

“proteger” os cidadãos norte-americanos.
1948:	Jorge Eliécer Gaitán é assassinado em Bogotá. Revolta 

reprimida: o “Bogotazo”. 
1952:	Começa a revolução cívica na Bolívia.

Ezequiel
Miguel Agrícola
1919:	Morre, emboscado, Emiliano Zapata, chefe dos 

camponeses revolucionários, México.
1985:	Oscar Fuentes, estudante, Chile. 
1985:	Daniel Hubert Guillard, vigário em Cali, Colômbia, 

morto pelo exército por seu compromisso.
1987:	Martiniano Martínez, Terencio Vázquez e Abdón Julián, 

militantes da Igreja Batista, mártires da liberdade de 
consciência em Oaxaca, México.

Estanislau
1927: Formação da Coluna Prestes, que percorrerá 25 mil km 

combatendo os exércitos dos latifundiários, Brasil. 
1986:	Antonio Fernández, jornalista popular, mártir da 

solidariedade em Bogotá, Colômbia.
2002: Golpe de Estado contra Chávez. Venezuela. 
2002: Começa a funcionar a Corte Penal Internacional, 

apesar da oposição dos EUA.

Zenão
1797:	Chegam a terra firme, em Trujillo, Honduras, vindos 

da ilha de Roatán, cerca de 2.500 garífunas expulsos 
da ilha de San Vicente. 

1925:	Reunião em Foz do Iguaçu da início da Coluna Prestes, 
que percorrerá 30 mil km pelo Brasil.

Santa Santo
Ex 12,1-8.11-14 / Sl 115

1Cor 11,23-26 / Jo 13,1-15
Is 52,13-53,12 / Sl 30

Hb 4,14-16;5,7-9 / Jo 18,1–19,42

Domingo de PÁSCOA
At 10,34a.37-43 / Sl 117

Cl 3,1-4 / Jo 20,1-9

Gn 1,1-2,2 / Gn 22,1-18 / Ex 14,15-15,1 
Is 54,5-14 / Is 55,1-11 /  Br 3,9-15.32–4,4 

Ez 36,16-28 / Rm 6,3-11 / Mc 16,1-7

Cheia: 11h56m em Libra
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Telmo
1981: Mártires do maior massacre que lembra a história 

recente de El Salvador, em Morazán: 150 meninos, 
600 anciãos e 700 mulheres. 

1986: Adelaide Molinari, religiosa, mártir da luta dos 
marginalizados, em Marabá, Pará.

1515
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Bento José Labre
1961:	Invasão da Baía dos Porcos, Cuba. 
1983:	Mártires camponeses indígenas de Joyabaj, El Quiché, 

Guatemala. 
1992:	Aldemar Rodríguez, catequista, e companheiros 

militantes, mártires da solidariedade entre os jovens 
de Cáli, Colômbia.

1993:	José Barbero, sacerdote, profeta e servidor dos irmãos 
mais pobres da Bolívia. 

1313
Martinho, Hermenegildo
1999: Transferido para Belém o julgamento dos 155 policiais 

acusados da morte dos 19 sem-terra em Eldorado de 
Carajás, Brasil. 

At 2,36-41 / Sl 32 
Jo 20,11-18

At 3,1-10 / Sl 104
Lc 24,13-35

At 2,14.22-23 / Sl 15
Mt 28,8-15
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Leão, Ema
Olavus Petri
1925:	Desembarque de marines em La Ceiba, Honduras.
1980:	Juana Tun, esposa de Vicente Menchú, e seu 

filho Patrocínio, de família indígena de catequistas, 
que lutaram por sua terra, mártires de El Quiché, 
Guatemala.

Aniceto
1695:	† Juana Inés da Cruz, poetisa mexicana.
1803: Morre na prisão francesa de Joux Toussaint 

L’Ouverture, defensor da libertação do Haiti. 
1990:	Tibério Fernández, e companheiros, mártires da 

promoção humana, Trujillo, Colômbia.
1996:	Massacre de Eldorado dos Carajás, PA, Brasil. A PM 

mata 23 pessoas defendendo seu direito à terra. 
1998:	César Humberto López, de FraterPaz, assassinado, 

San Salvador.

1616 1717

Dia internacional da Luta Camponesa. 
É o "Primeiro de Maio" dos camponeses. 

1818

1919

Dia Panamericano do Índio
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Engrácia
1952: Triunfa a revolução: camponeses e mineiros conse-

guem a reforma agrária na Bolívia. 
1984: 1,7 milhão de manifestantes em São Paulo pelas 

“Diretas Já”. 
2002: O juiz Carlos Escobar pede a extradição do ex-ditador 

Stroessner, exilado em Brasília.

Perfecta, Galdino
1537:	Francisco Marroquín, primeiro bispo sagrado nas 

Índias, fundador das primeiras escolas e hospitais, 
pastor da Guatemala.

1955:	Conferência de Bandung, Indonésia, na qual se cria 
o movimento de países não-alinhados.

1998:	Assassinato de Eduardo Mendoza, advogado dos 
direitos populares. 

At 3,11-26 / Sl 8
Lc 24,35-48

At 4,13-21 / Sl 117
Mc 16,9-15

2º Domingo da Páscoa
At 4,32-35 / Sl 117

1Jo 5,1-6 / Jo 20,19-31

At 4,1-12 / Sl 117
Jo 21,1-14

Minguante: 10h36m em Sagitário



Segunda Terça Quarta
Anselmo, Tiradentes
Nascimento de Mahoma. Dia de Perdão para o mundo. 
Nascimento de Rama. Religião Sij.
1792:	Joaquim José da Silva Xavier, Tiradentes, precursor da 

Independência, é enforcado e depois decapitado.
1960:	Brasília é inaugurada como a capital do Brasil.
1965:	Morre torturado Pedro Albizu Campos, pela indepen-

dência de Porto Rico. 
1971:	Morre o ditador F. Duvalier, Haiti. 
1989:	Juan Sisay, militante da vida, mártir da arte 

popular,Santiago de Atitlán, Guatemala, 20 anos.
1997:	Gaudino dos Santos, partaxó, morre em Brasília 

queimado por jovens.

Sotero, Caio, Agapito
1500:	Desembarque do primeiro europeu no Brasil, Pedro 

Álvares Cabral.
1519:	Desembarque de Cortéz em Vera Cruz, com 600 

soldados, 16 cavalos e algumas peças de artilharia.
1638:	Hernando Arias de Ugarte, bispo de Quito e de Santa 

Fé, Colômbia, defensor dos índios. 
1982:	Félix Tecu Jerônimo, lavrador achi, catequista, ministro 

da Palavra, Guatemala.
1997: O exército invade a embaixada do Japão em Lima, 

ocupada pelo MRTA, «sem fazer prisioneiros».

2121 2222
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Sulpício
1586:	Nasce Rosa de Lima, Peru.
1871:	Os franciscanos do Brasil libertam os escravos de 

todos os seus conventos.
1898:	Guerra entre Espanha e EUA, que invadem Cuba, 

Porto Rico, Guam e Filipinas. 
1980:	Mártires indígenas da organização popular em 

Veracruz, México.
1980: «Primavera amaziga»: revolta cultural e demo

cratizadora dos amazigs da Cabilia argelina contra o 
poder central e arabizador de Argel.

2020 At 4,32-37 / Sl 92
Jo 3,5a.7b-15

At 5,17-26 / Sl 33
Jo 3,16-21

At 4,23-31 / Sl 2
Jo 3,1-8
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Jorge
Toyohiko Kagawa
1971:	Os indígenas do Alasca rebelam-se contra os testes 

atômicos que contaminaram a Ilha de Anchitks.

Fidel
1915-17: Genocídio silenciado contra o povo armênio, pelas 

autoridades turcas. Morte e deportação de quase 
milhão e meio de armênios. 

1965:	Intervenção dos EUA na República Dominicana, com 
40 mil homens. 

1985:	Laurita López, catequista, mártir, El Salvador.

Marcos
1667:	Pedro de Betancourt, franciscano, apóstolo dos pobres, 

Guatemala. Canonizado em 2002. 
1975:	É fundada a Associação Indígena da República 

Argentina (AIRA). 

Anacleto, Marcelino, Isidoro
1998: Assassinado na Guatemala d. Gerardi, depois de 

publicar o informe “Nunca Mais”, que documenta 55 
mil violações dos direitos humanos, 80% dos quais 
atribuídos ao exército. 

Dia do Livro e dos Direitos do Autor
Nesse dia de 1616 morrem o inca Garcilaso de la Vega, 

Miguel de Cervantes e William Shakespeare.

At 5,27-33 / Sl 33
Jo 3,31-36

At 5,34-42 / Sl 26
Jo 6,1-15

1Pd 5,5b-14 / Sl 88
Mc 16,15-20

3º Domingo da Páscoa
At 3,13-15.17-19 / Sl 4
1Jo 2,1-5 / Lc 24,35-48

Nova: 00h23m em Touro
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N0VO SOCIALISMO e RELIGIão
Joaquín García Roca

Valência, Espanha

O socialismo abandonou a roupagem das ideo-
logias políticas, que escondiam máquinas de morte; 
abandonou a roupagem das tradições culturais, que se 
distanciavam dos perdedores da história; abandonou a 
roupagem das confissões religiosas, que submetiam as 
consciências, para se domiciliar na Utopia real e viável 
que não se restringe somente às práticas e instituições 
socioeconômicas, mas que se estende em novos impul-
sos, valores emergentes e direções para a ação. Desse 
modo, transcende a esfera da gestão política e gera 
valores, sentidos para a vida, expectativas de futuro e 
esperanças para uma vida mais humana.

Por isso é «novo» aquele socialismo que não está 
sujo pelo totalitarismo, mas sustentado por uma 
multidão de testemunhos em torno de uma Nova Hu-
manidade; que não está manipulado por interesses 
institucionais, mas alimentado por movimentos sociais 
enraizados nas condições históricas; que não está con-
taminado pela inflação ideológica, mas seduzido pela 
existência do sofrimento das pessoas em torno de uma 
Terra sem Males. 

Trata-se de uma Utopia libertadora, de profunda 
raiz bíblica, que se irmana com o movimento de Jesus 
de Nazaré. Alimenta-se da fome e da sede da justiça 
que levou os primeiros cristãos a gerar novas formas 
comunitárias de vida humana. Fortalece-se na opção 
pelos empobrecidos e se acredita nas práticas liberta-
doras a favor dos últimos. Quem faz sua a urgente e 
necessária atenção aos sofrimentos e esperanças dos 
pobres encontrará nos movimentos sociais um emprés-
timo para a crítica radical às idéias dominantes, hoje, 
no âmbito econômico, e uma imunização diante das 
atuais justificações teológicas do neoliberalismo. Há 
algo no socialismo que recorre àquele espírito de Jesus 
que não pode se enclausurar nem com restaurações 
nem com práticas inquisidoras.

Despertam condições sociais para a novidade de um 
socialismo novo, construído a partir de baixo, com ca-
pacidade transformadora, herdeira de lutas populares e 
sonhos diurnos, que já anda encapsulado, como germe 
no tempo de inverno, e se desprende em ações concre-
tas, em movimentos emergentes, em protestos airados, 
em projetos comunitários, em novos domínios da vida.

1. Outro mundo possível
Há uma consciência política e religiosa que per-

mite imaginar que um mundo melhor é possível, como 
horizonte moral e sociopolítico da humanidade. É um 
processo que universaliza a dignidade humana, a vida 
participada, a justiça em paz, o desenvolvimento sus-
tentável.

Antes de instituir-se em sistema político e em 
instituições econômicas, o socialismo se estabelece no 
desejo de que as coisas podem ser de outra maneira. É 
uma Utopia de mudança permanente que se pressagiava 
no anúncio evangélico da conversão radical como nova 
residência mental e cordial, disposta até a modificar o 
modificado. Um socialismo dogmático, uma religião de-
sumana e um socialismo e uma religião estática e iso-
lada são esperanças mortas. Os maiores portadores de 
esperança, hoje, são aqueles que anunciam que «outro 
mundo é possível e necessário». Aí estão os movimen-
tos de mulheres que sacodem o jugo do patriarcalismo 
milenar e buscam definir sua identidade em reciproci-
dade com o masculino. Aí estão os movimentos religio-
sos, que propõem um diálogo de religiões mais além de 
suas respectivas ortodoxias. Aí estão os movimentos a 
favor da terra, que proclamam o destino universal do 
planeta. Aí estão os defensores dos direitos humanos, 
que gritam a comum dignidade dos humanos. Aí estão 
os movimentos de resistência altermundistas, que se 
aventuram a perguntar «progresso até e progresso para 
quem?».
2. Um mundo interdependente

 No socialismo novo pulsa a consciência, profun-
damente religiosa, de que todos os seres formam uma 
realidade orgânica e interconectada pelo projeto de 
Deus, que cria uma nova aliança do ser humano com 
a natureza e amplia o «nós» à escala planetária. Tra-
ta-se não só de uma mudança de escala, mas de uma 
mudança de residência mental e cordial.

Essa interindependência pode constituir-se com os 
vimes do neoliberalismo, que provocam deslocamentos 
populacionais e diásporas do terror e da frustração, ou 
com os vimes da solidariedade, que produzem cada vez 
mais interações e vínculos entre os povos, suas cultu-
ras, suas religiões, suas tradições. Já não estamos uni-
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dos somente pela frustração dos cayucos que chegam 
às costas dos países do Norte, nem pelos «molhados» 
que passam os «Rios Grandes», nem pelos retentores de 
mercadoria que saem das fábricas, nem pelas finanças 
especulativas, que produzem ganâncias sem produ-
ção... Há uma construção da interdependência que 
transpassa as fronteiras e faz que a soberania estatal 
seja uma quimera. A interdependência poderá ser cons-
truída sobre o medo ou sobre a solidariedade, sobre o 
choque de civilizações ou sobre o diálogo civilizatório 
da família humana, com sua diversidade de culturas 
e religiões, sobre o livre mercado ou sobre uma nova 
ordem internacional... A experiência da catolicidade já 
está ao alcance da mão.
3. Um mundo diverso

A geografia do social, como a própria terra, está 
submetida a movimentos sísmicos, que juntam suas 
peças; os continentes vivem deslizamentos que disper-
sam pessoas e realizam desvios de populações à força 
de desequilíbrios. Censurava Mousa, um senegalês ao 
chegar à fronteira da Europa: «Se os senhores levantam 
muros, nós construiremos túneis». As decorrências pro-
duzidas pelas desigualdades sociais e os desequilíbrios 
demográficos estão submetidos à força da realidade. 
Ajuntar as peças é questão de justiça; as migrações 
massivas são os rumores daqueles que reivindicam, há 
muitos séculos, respeito e reconhecimento.

Há países que deslizam ou se fundem; os esqueci-
dos se deslocam para o Norte ou descem aos infernos. 
As pateras e os cayucos são as ondas de um campo 
magnético submetido à gravidade.

A era dos movimentos populacionais, internos e 
externos, requer uma nova Utopia que não se aplica 
a ninguém, requerido como mão-de-obra pelo capita-
lismo mundial ou induzido por situações intoleráveis. 
Cada vez mais são as pessoas que imaginam a possibi-
lidade de que, em um futuro, elas ou seus filhos vivam 
melhor, ainda que isso signifique trabalhar em outros 
lugares, longe de onde nasceram. Ali onde é possível 
imaginar uma maior liberdade, melhores condições 
de vida e um projeto mais satisfatório de realização 
pessoal e familiar se ativa a condição migratória. A 
mobilidade constitui parte do mundo cotidiano, local e 
global. Junto às migrações por uma causa econômica 
nasce hoje a internacionalização da solidariedade. Nas-
ce uma sociedade civil mundial que conecta os povos e 
produz o transnacional.

A identidade única já não é um modelo viável nem 

necessário, nem possível. Tudo o que era único, fracas-
sou. Em seu lugar emergem atores populares, identida-
des múltiplas, religiões e histórias compartilhadas. 
4. Um mundo de pessoas

A nova utopia socialista não pode levar em conta o 
sujeito como ser pessoal, comunitário e histórico, mas 
deve reparar a desvalorização que tem feito das capa-
cidades pessoais de certas ideologias e instituições. 
Essa desvalorização é o passo prévio à submissão e à 
dominação. Nessa tarefa, o socialismo novo e o cris-
tianismo convergem. O primeiro, porque acredita que 
as estruturas e os sistemas podem ser transformados; o 
segundo, porque postula que sempre é possível chegar 
até a dor do outro. Ambos estão obrigados a ter fé nos 
seres humanos e a criar uma linguagem, uma prática e 
um sistema conceitual que captem as infinitas capaci-
dades criadoras dos humanos.

A mais grave capitulação da Utopia consiste em 
converter as pessoas em objeto de controle, consu-
mando assim uma política sem participação e sem 
reconhecimento dos direitos humanos. A utopia do 
novo socialismo, a partir da experiência libertadora da 
fé, não destitui as pessoas em proveito de processos 
estruturais nem lhes priva da capacidade de eleição em 
seus projetos vitais. À luz e pela força de uma Terra 
sem Males, os perdedores não se sentem sufocados por 
determinações econômicas, por densas que sejam nem 
seduzidos pelas comodidades do bem-estar, por sedu-
toras que sejam, mas que se sintam protagonistas de 
sua própria libertação e ligados a um poder que vence 
a impotência. E ainda que se multipliquem as tramas 
estruturais, os empobrecidos são sujeitos que amam 
e esperam, lutam, resistem, oram e se desesperam 
juntos.

A Utopia humana e cristã mal se compadece com a 
figura do dominado e impotente que se recua sobre si 
mesmo e não arrisca sua vida pelo outro, na criação da 
vida comum, no fortalecimento de redes de apoio, na 
participação associativa, no cuidado aos rejeitados, na 
gestão do público.

A religião oferece ao novo socialismo capacidade de 
resistência e vontade de comunidade diante do desen-
canto e da desesperança, essas sombras inevitáveis de 
todo projeto histórico. Necessita-se de toda ilusão pos-
sível, que entranha o socialismo, e todo o desencanto 
necessário, de que adverte a religião, para que a ação 
transformadora não leve ao derrotismo nem à desespe-
rança, mas a quantas vidas possamos iluminar. 
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Pedro Chanel
1688:	Carta Régia de Portugal restabelece a escravidão e 

a guerra «justa» contra o índio. 
1965:	Lyndon Johnson ordena a invasão da República 

Dominicana. 
1985:	Cleusa Carolina Coelho, missionária agostiniana, 

assassinada pela defesa dos indígenas na Prelazia 
de Lábrea, Amazonas. 

Catarina de Sena
1991:	Moisés Cisneros Rodríguez, marista, mártir da violência 

e da impunidade, Guatemala. 
1982:	Enrique Alvear, bispo, pastor e profeta da Igreja do 

Chile.

2727
Zita, Montserrat
1977:	Rodolfo Escamilla, padre, mártir, México.
1999: O Tribunal da Dívida Externa no Rio de Janeiro, Brasil, 

determina que não seja paga. 

At 7,51–8,1a / Sl 30
Jo 6,30-35

At 8,1b-8 / Sl 65
Jo 6,35-40

At 6,8-15 / Sl 118
Jo 6,22-29



Quinta Sexta Sábado
José operário
Mônica, Felipe e Santiago
1980:	Conrado de la Cruz, padre, e Herlindo Cifuentes, 

catequista, seqüestrados e mortos, mártires na 
Guatemala.  

1981: Raynaldo Edmundo Lemus Preza, da CEB Guadalupe, 
em Soyapango, El Salvador, desaparecido, por seu 
compromisso cristão. 

2211

33
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Dia internacional dos Trabalhadores

Pio V
1948:	21 países assinam em Bogotá a carta de constituição 

da OEA.
1977: Criação da Associação das Mães da Praça de Maio, 

Argentina.  

Atanásio
1979:	Luis Alfonso Velázquez, menino de 10 anos, mártir da 

ditadura somozista, Nicarágua. 
1981:	Criada a União das Nações Indígenas, UNI, no 

Brasil. 
1994:	Sebastián Larrosa, estudante camponês, mártir da 

solidariedade entre os pobres, Paraguai.
1997:	Falece Paulo Freire, fundador da pedagogia libertadora 

latino-americana.

Filipe e Tiago
Primeiro domingo de maio: Dia dos Mártires de Honduras
1500:	Frei Henrique de Coimbra, primeiro missionário a pisar 

o solo brasileiro.
1991:	Felipe Huete, Ministro da Palavra, e quatro companheiros, 

mártires da Reforma Agrária, El Astillero, Honduras.

4º Domingo da Páscoa
At 4,8-12 / Sl 117

1Jo 3,1-2 / Jo 10,11-18

At 8,26-40 / Sl 65
Jo 6,44-51

At 9,31-42 / Sl 115
Jo 6,60-69

Crescente: 17h44m em Leão

Gn 1,26-2,3 / Sl 89
Mt 13,54-58

Dia (da ONU) da Libertade de Imprensa
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Máximo
1862:	O México derrota os franceses em Puebla.
1980:	Isaura Esperanza, «Chaguita», catequista, da Legião 

de Maria, mártir em El Salvador.
2001: É assasinada Bárbar Ann Ford, 64 anos, irmã estadu

nidense, trabalhando no Quiché desde 1989. Tinha 
colaborado com dom Gerardi no informativo «Nunca 
Mais» e ajudado as vítimas da guerra para declarar 
suas experiências.

Heliodoro
1977:	Oscar Alajarín, militante da Igreja Metodista, mártir da 

solidariedade na Argentina.
1994:	A Corte Constitucional da Colômbia legaliza a «dose 

pessoal» de narcóticos.

44
Floriano, Mônica 
1493: Bula Inter Caetera, pela qual o Papa doava as terras do 

novo Continente aos Reis Católicos da Espanha.
1521:	Pedro de Córdoba, primeiro apóstolo missionário dos 

dominicanos na América. Autor do primeiro catecismo 
do Continente.

1547:	Cristóbal de Pedraza, bispo de Honduras, «Pai dos 
Índios».

At 11,19-26 / Sl 86
Jo 10,22-30

At 12,24-13,5 / Sl 66
Jo 12,44-50

At 11,1-18 / Sl 41
Jo 10,1-10



Quinta Sexta Sábado
Vítor e Acácio
1753: Nasce Miguel Hidalgo, Pai da Pátria, México. 
1770:	Carlos III ordena «que se extingam os  idiomas 

indígenas e se imponha o castelhano».
1987:	Vicente Cañas, missionário jesuíta, assassinado 

pelos que cobiçavam as terras dos índios que ele 
acompanhava, Mato Grosso. 

1989:	Nicolau Van Kleef, sacerdote vicentino de origem 
holandesa, é morto por um militar em Santa María, 
Chiriquí, Panamá. 20 anos.

77 88 99
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Augusto, Flavia, Domitila
1937: Julgamento de Prestes, 16 anos de prissão.
1991: Preso o fazendeiro Jerônimo de Amorim, mandante 

da morte de um sindicalista, Brasil. 

Dia da Cruz Vermelha Internacional

Pacômio, Gregório Ostiense
1982:	Luis Vallejo, arcebispo de Cusco, Peru, anteriormente 

ameaçado de morte por causa  da sua opção pelos 
pobres, morre em um «acidente».

1994:	Depois das primeiras eleições multirraciais, Nelson 
Mandela assume a presidência como primeiro 
presidente negro no seu país, o preso político vivo 
com mais anos de cadeia no mundo.  

João de Ávila, Antonino
1795:	José Leonardo Chirino, mestiço, lidera a insurreição 

de Coro, Venezuela, com índios e negros lutando “pela 
liberdade dos escravos e a eliminação de impostos”.

1985:	Irne García e Gustavo Chamorro, mártires da justiça. 
Guanabanal, Colômbia.

1986:	Josimo Morais Tavares, padre, assassinado pelo 
latifúndio. Imperatriz, Maranhão, Brasil. 

At 13,13-25 / Sl 88
Jo 13,16-20

At 13,26-33 / Sl 2
Jo 14,1-6

At 13,44-52 / Sl 97
Jo 14,7-14

5º Domingo da Páscoa
At 9,26-31 / Sl 21

1Jo 3,18-24 / J0 15,1-8

Cheia: 01h01m em Escorpião
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Nereu, Aquiles, Pancrácio
Dia atribuído à escrava Anastásia, que simboliza todas as 

negras torturadas e estupradas até a morte pelos 
brancos donos de fazendas.

1957:	A OIT adotou o Convênio 107 sobre Populações 
Indígenas e Tribais, dos direitos dos índios.

1980:	Walter Voodeckers, missionário belga, mártir pelos 
lavradores pobres, Escuintla, Guatemala. 

Fátima
1829:	Nascimento de Segundo Ruiz Belvis, patriota e 

revolucionário porto-riquenho.
1888:	Lei Áurea. É abolida juridicamente a escravidão negra 

no Brasil, quando mais de 95% dos negros já haviam 
conseguido, por seus próprios esforços, a liberdade.

1977:	Luis Aredez, médico, mártir da solidariedade entre os 
pobres da Argentina. 

1998:	Ocupada pelo exército a sede da Comissão de Justiça 
e Paz da Confer da Colômbia.

Anastásio
1974:	 Carlos Mugica, mártir do povo das «villas miseria». 

Argentina (www.carlosmugica.com.ar).
1977:	Alfonso Navarro, padre, e Luis Torres, coroinha, 

mártires em El Salvador. 
1988:	Intimidação militar ante a “Marcha contra o Centenário 

da Abolição”, organizada pelas entidades negras. 

1111 At 14,19-28 / Sl 144
Jo 14,27-31a

At 15,1-6 / Sl 121
Jo 15,1-8

At 14,5-18 / Sl 113
Jo 14,21-26
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Dia Internacional dos Objetores de Consciência 

Matias apóstolo
1811:	Independência do Paraguai. Festa nacional.
1904:	† Mariano Avellana, missionário popular, Chile. 
1980:	Massacre do Rio Sumpul, El Salvador, no qual morreram 

mais de 600 pessoas.
1980:	Juan Ccaccya Chipana, operário, militante, vítima da 

repressão policial no Peru. 
1981:	Carlos Gálvez Galindo, padre, mártir, Guatemala.
1988:	Lavradores mártires pela causa da paz, Cayara, Peru.
1991:	Porfírio Suny Quispe, militante e educador, mártir da 

justiça e da solidariedade, Peru. 

Isidro Lavrador
Joana de Lestonnac
1903:	Fuzilado, em Chiriqui, o guerrilheiro Victoriano Lorenzo, 

herói nacional do Panamá.
1986:	Nicolás Chuy Cumes, jornalista evangélico, mártir da 

liberdade de expressão, Guatemala.
1987:	Mártires indígenas, vítimas do despejo de suas terras, 

Bagadó, Colômbia. 

João Nepomuceno, Ubaldo
1818: João II aprova a vinda dos colonos suíços para a atual 

Nova Friburgo (Estado do RJ), depois da grande fome 
de 1817 na Suíça.  

1981:	Edgar Castillo, jornalista, assassinado na Guatemala.

Pascal Bailão
1961: Inicia-se o bloqueio comercial dos EUA contra Cuba, em 

resposta à reforma agrária realizada pela revolução.

At 1,15-17.20-26 / Sl 112
Jo 15,9-17

At 15,22-31 / Sl 56
Jo 15,12-17

6º Domingo da Páscoa
At 10,25-26.34-35.44-48 / Sl 97

1Jo 4,7-10 / Jo 15,9-17

At 16,1-10 / Sl 99
Jo 15,18-21

Minguante: 04h26m em Aquário
Dia Mundial das Telecomunicações
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Pedro Celestino
1979:	Encarceradas 21 pessoas na ilha de Vieques, Porto 

Rico, por protestar contra os EUA. 
1995:	Morre Jaime Nevares, bispo de Neuquén, voz profética 

da Igreja argentina.
1997:	Manoel Luís da Silva, 40, sem-terra assassinado 

por capangas de Alcides Vieira de Azevedo, em São 
Miguel de Taipu. 

2002:	Canonização de Paulina, 1ª santa brasileira, defensora 
dos pobres.

Bernardino de Siena
1506:	Colombo morre em Valladolid, Espanha.
1981:	Pedro Aguilar Santos, sacerdote, mártir da causa dos 

pobres, Guatemala.
1993:	Carlos Andrés Pérez, presidente da República da 

Venezuela, é destituído. 
1998: Assassinado em Pesqueira, PE, Francisco de Assis 

Araújo, cacique xukuru. 

1818
Rafaela M. Porras
1525:	Fundação de Trujillo, Honduras.
1781:	É esquartejado José Gabriel Condorcanqui, Tupac 

Amaru II, guerreiro indígena, Peru.
1895:	José Martí morre em combate, lutando pela indepen-

dência de Cuba.
1895:	Nasce Augusto C. Sandino, Nicarágua.
1950:	Reúne-se no Rio de Janeiro, Brasil, o Conselho 

Nacional de Mulheres Negras.
1976:	Héctor  Gutiérrez e Zelmar Michellini, políticos cristãos, 

mártires das lutas do povo uruguaio. 

At 16,22-34  / Sl 137
Jo 16,5-11

At 17,15.22-18,1 / Sl 148
Jo 16,12-15

At 16,11-15 / Sl 149
Jo 15,26–16,4a



Quinta Sexta Sábado2121 2222 2323

2424

113

m
aio

Dia mundial (da ONU) da Diversidade Cultural 
para o Diálogo e o Desenvolvimento

Felícia e Gisela, João Eliot
1897:	Morre em Puerto Plata, Gregório Luperón, herói da 

Independência da República Dominicana.
1981: Pedro Aguilar Santos, padre, mártir, Guatemala. 
1991:	Jaime Gutiérrez Álvarez, religioso, Colômbia. 
1991:	Irene Mc’Cormack, missionária, e companheiros, 

mártires pela causa da paz, Peru. 

Joaquina Vedruna
Rita de Cássia
1937: Massacre de Caldeirão, Brasil. 
1965: Brasil envia 280 soldados, solicitados pelos EUA, em 

apoio ao golpe em Santo Domingo.
Dia Internacional (da ONU) da Biodiversidade 

Desidério, Ludwig Nommensen
1977:	Elisabeth Käseman, militante alemã da Igreja 

luterana, mártir pela Causa dos pobres, Buenos Aires, 
Argentina.

2008: Tratado Constitutivo da União de Nações Sudame
ricanas, UNASUR. 12 países da América do Sul.

Semana de solidariedade 
com os povos de todos os territórios coloniais

Vicente de Lerins
Nicolau Copérnico
1822:	Batalha do Picincha, dando a independência total ao 

Equador.
1986:	Ambrosio Mogorrón, enfermeiro espanhol, e compa-

nheiros camponeses, mártires da solidariedade, San 
José de Bocay, Nicarágua.

2005: Edickson Roberto Lemus, lutador pela reforma agrária, 
assassinado. Progreso, Honduras. 

At 18,1-8 / Sl 97
Jo 16,16-20

At 18,9-18 / Sl 46
Jo 16,20-23a

At 18,23-28 / Sl 46
Jo 16,23b-28

Ascenção
At 1,1-11 / Sl 46

Ef 1,17-23 / Mc 16,15-20

Nova: 09h11m em Gêmeos.
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Filipe Néri
Mariana Paredes
1966:	Independência da Guiana. 
1969:	Henrique Pereira Neto, padre, 28 anos, mártir da 

justiça, Recife. 40 anos.

Agostinho de Canterbury
João Calvino
1975:	O quéchua é oficializado no Peru.
2008: São detidos 98 ex-agentes da DINA, aparato repressor 

da ditadura de Pinochet, pela “operação Colombo», 
com 119 vítimas mortais.

2525
Vicenta López Vicuña, Gregório VII
1810: Revolução de Maio, dia da Pátria Argentina.
1987:	Bernardo López Arroyave, colombiano, mártir pelas 

mãos dos latifundiários e militares.
Dia da Libertação da África

At 20,17-27 / Sl 67
Jo 17,1-11a

At 20,28-38 / Sl 67
Jo 17,11b-19

At 19,1-8 / Sl 67
Jo 16,29-33



Quinta Sexta Sábado
Maximino, Jiri Tranovsky
1969: O  «cordobazo»: levante social contra a ditadura de 

Onganía, em Córdoba, Argentina.  
1978:	Massacre de uma centena de quichés em Panzós, 

Guatemala.
1980:	Raimundo Ferreira Lima, “Gringo”, lavrador, sindi-

calista, agente de pastoral, mártir em Conceição do 
Araguaia, Pará, Brasil.

2001:	Argentina reitera ao Chile o pedido de extradição de 
Pinochet, pelo assassinato do general Prats.

Visitação de N. Senhora
1979:	Teodoro Martínez, lavrador e militante cristão, mártir 

na Nicarágua. 
1986:	Iº Encontro de Agentes de Pastoral Negros de Duque 

de Caxias e S. João de Meriti.
1990:	Clotario Blest, profeta no mundo sindical chileno.

2828 2929 3030
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Fernando, 
Joana D’Arc
1961: Cai, assassinado, o ditador dominicano Rafael 

Leónidas Trujillo. 
1994:	María Correa, religiosa, irmã dos indígenas mby’a, 

profeta da denúncia na sua terra paraguaia.
1996: A Comissão dos Desaparecidos Políticos aprova a 

indenização à família de Fiel Filho, Brasil. 

Emílio e Justo
1926:	 Golpe de Estado que leva o direitista Salazar ao poder 

em Portugal, até sua morte em 1970. 
1993:	Javier Cirujano, missionário, mártir da paz e da 

solidariedade, Colômbia. 
2001:	A justiça francesa chama Henry Kissinger, ex‑secretário 

de Estado (EUA), pela sua implicação com a ditadura 
de Pinochet.

Dia Mundial Sem Fumo

At 22,30;23,6-11 / Sl 15
Jo 17,20-26

At 25,13-21 / Sl 102
Jo 21,15-19

At 28,16-20.30-31 / Sl 10
Jo 21,20-25

Pentecostes
At 2,1-11 / Sl 103

1Cor 12,3b-7.12-13 / Jo 20,19-23

Crescente: 00h22m em Virgem



116

1. Não me parece correto fazer de Jesus, pura e 
simplesmente, um socialista, ainda que possa ser con-
siderado com razão inspirador e simpatizante dos seus 
melhores sonhos, e, ainda que isto seja um mínimo, 
é importante. Não se pode dizer o mesmo a respeito 
do capitalismo, apesar dos esforços de Michael Novak, 
nem do imperialismo, em nenhuma das suas formas, 
norte-americana ou soviética. Em Jesus o centro é a 
idéia e o ideal do sócio-irmão, não a idéia do capital-
dinheiro, nem a idéia do poder-submissão. Ambas as 
coisas são repelidas frontalmente. Diante de Jesus não 
se fazem conchavos.

O socialismo não é o mesmo que Jesus de Nazaré, 
mas, ao colocá-lo diante dele, não soaria tão mal 
como o capitalismo e o imperialismo. Até adquiriria 
um certo «ar familiar» – «operários», «camponeses» 
seriam acrescentados à missa nicaragüense, sem ver 
em Jesus um estranho, menos ainda um inimigo, 
diferente de como vêem as igrejas. No muito católico 
país vasco uma mulher adiantada nos anos, católica 
por toda a vida, dizia com convicção e entusiasmo: 
«Cristo foi socialista». E, se bem me recordo, Bonhoef
fer dizia que os operários, que pouco ou nada sabiam 
de dogmas, «compreendiam Jesus». Teólogo de família 
de procedência burguesa, deu testemunho de que há 
coisas pelas quais vale a pena se comprometer em 
profundidade. Ao mesmo tempo ligava o sermão da 
montanha e a justiça social. 

Não se pode ignorar que Marx, como Jesus, pro-
vinha dos profetas de tradição judia. Neles Deus 
apostrofava reis e ricos com «vocês, os ricos que ven-
dem o pobre por um par de sandálias». Enquanto aos 
fracos, pobres e forasteiros chamava «meu povo». A 
parábola sobre o «rico e Lázaro» e a afirmação «não 
se pode servir a Deus e ao dinheiro» podem passar 
despercebidas – e de fato são olimpicamente desper-
cebidas - mais no capitalismo do que no socialismo. 
As bem-aventuranças, o compartilhamento solidário, 
a compaixão, o trabalho pela justiça até à entrega da 
própria vida podem encontrar maior parentesco no so-
cialismo. Raramente ocorrem em nome do capitalismo. 

 Aqui em El Salvador, há uns 30 anos, muitos fize-

ram uma opção pelos oprimidos, também esquerdistas 
de diversas índoles, com grande generosidade. Em 
1985, o padre Ellacuria, falando dos marxistas, disse 
com toda a clareza e em linguagem provocante: «Esta 
preocupação ética fundamental (do marxismo)... sus-
citou entre os cristãos uma certa sensação de esque-
cimento de algo essencial à fé e um certo complexo 
de inferioridade ao comparar o compromisso ético dos 
marxistas revolucionários com os mais pobres diante 
do compromisso, na maioria dos casos simplesmente 
verbal e cauteloso, sem riscos, das pessoas de Igreja.

2. O socialismo não tem por que reclamar, pois, ao 
se colocar diante de Jesus. Pelo menos não de forma 
sem alarde, como o faz o capitalismo. Mas, comparan-
do com Jesus, há diferenças e, às vezes, contradições. 
Tentemos comentar em breve síntese.

Em primeiro lugar, é evidente a contradição com 
Jesus quando o socialismo termina em formas políti-
cas de império, ditatoriais, cruéis. Obviamente. Mas 
também quando, alem das palavras, fica configurado 
como uma força política, em conivência essencial com 
o capitalismo, ainda que traga presente alguma por-
centagem de democracia convencional. Socialmente, 
isso significa fomentar ativamente o individualismo 
pessoal e o egoísmo anti-solidário. O que procura e 
oferece, nas eleições, por exemplo, é o «bom viver» 
e o «êxito». A partir da perspectiva de Jesus, há aqui 
uma desumanização. 

Em segundo lugar, a isto que é evidente, deve-se 
acrescentar a busca do poder. É inevitável, e pode ser 
boa por seus frutos, mas sempre é coisa delicada, pois 
não é por ser político que deixa de ser poder – refle-
xão que se estende a todo o poder, e, recordemos, já 
que falamos de Jesus, se estende também, com muita 
crueldade, ao poder sagrado, religioso, eclesial. 

Jesus não foi indolente nem meramente contem-
plativo. Falou com autoridade, agiu com energia e 
enfrentou os poderes reais. Chegou-se a dizer que dele 
saía uma «força», mas não se diz que usava «poder». 
Não foi esta sua linha. Não procurou o poder nem o 
fomentou. Horrorizava-lhe a tendência do poder para 

JESUS E O SOCIALISMO
JON SOBRINO

San Salvador, El Salvador
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a dominação e a sujeição. Repeliu que o povo o co-
roasse rei e que Pilatos o tivesse por rei. A figura de 
Jesus pode transmitir a «força» de um profeta ou a 
«segurança» que produz o servo sofredor de Javé, mas 
não o «poder» de um Moisés chefe. 

E isto é sumamente central na sua visão do mundo 
e na sua atuação pessoal. O seu juízo sobre o poder é 
límpido e sem escapatória: «os príncipes das nações 
as tiranizam e os grandes as oprimem com o seu po-
der. Não seja assim entre vocês». Isto se aplica a todo 
poder: capitalista e socialista, econômico e militar, 
religioso e eclesiástico. A tentação de cair nele – ao 
que Jesus acrescentará a tentação de cair na sedução 
das riquezas e dos homens, e a insensibilidade diante 
das vítimas – ameaça todo o humano. Vicia as rela-
ções dos seres humanos entre si. 

Isto não significa, obviamente, que os socialistas 
não podem procurar o poder político, ganhar eleições, 
promulgar leis – oxalá em benefício dos pobres e dos 
fracos. Mas Jesus insiste, com absoluta seriedade, no 
perigo que o poder termine em prepotência e corrup-
ção – como se este fosse o seu lugar natural, como 
diria sabiamente Aristóteles. 

Por último, ainda que possa surpreender falar 
disto, é preciso analisar a experiência religiosa de 
Jesus, ou o seu equivalente, no socialismo. Isso pode 
estranhar, pois o socialismo não tem por que ser for-
malmente religioso ou cristão. Muitas vezes não o é, e 
historicamente tem sido anticlerical; freqüentemente 
com razão, às vezes sem ela. Mas o religioso sim, 
foi em Jesus uma força profunda, sem a qual não se 
entende sua visão e atuação positivas, não só pesso-
almente mas com relação à sociedade.

Para Jesus a nova sociedade que deve ser cons-
truída não vem acompanhada de grandes sinais apo-
calípticos, dir-se-ia então; não se identifica com a 
força histórica de um grupo nem com a vitória sobre 
inimigos e a sua aniquilação. Em uma concepção 
pós-maquiavélica da política nada disto tem por que 
ser positivo para a pólis. Mas pode sim ser uma expe-
riência religiosa, adequadamente socializada em uma 
compreensão da política como cuidado da pólis. Esta 
pode crescer em humanização ao aceitar a realidade 
que podemos chamar mistério, superação do mero 
positivismo, da infantilização, da coisificação, da 
trivialização do real. Este é o mistério que outorga 
alento à existência. 

O socialismo não tem por que ser religioso – nem 
tem por que chamar o mistério de realidade Abba, 
como o fazia Jesus – mas não se pode dar por escusa-
do que a dimensão religiosa da existência humana não 
configure à pessoa e à pólis. É uma opinião pessoal, 
mas os socialismos democráticos ocidentais, com tudo 
o que têm obtido para os cidadãos e os operários, 
mostram que se tem perdido algo importante. Quem 
sabe se o podem encontrar no pathos de socialistas 
e comunistas que foram humanizadores. Minha es-
perança é que não excluam a possibilidade de poder 
encontrá-lo também em tradições religiosas, como a 
de Jesus.

Não se trata de uma sutil recaída no clericalis-
mo, mas de levar a sério a dimensão mais profunda 
da realidade dos seres humanos. Pode-se discutir 
se a profundidade pode acontecer com religião ou 
sem religião. Alguém pode falar com Ernst Bloch de 
«ateísmo no cristianismo» ou com Alfonso Comin de 
«ateísmo dentro do cristianismo». O que não deveria 
ser discutível é levar a sério a profundidade do huma-
no, sem o qual degeneramos, ainda quando aumentam 
a qualidade da vida e as liberdades constitucionais. 
Este é, na minha opinião, problema fundamental do 
socialismo de hoje nas sociedades ocidentais de abun-
dância – e, por suposto, do capitalismo. 

Isto vale também para as igrejas. Não basta se 
mover em âmbito formalmente religioso. É preciso 
praticar a religião que surge e conduz ao profundo. 
Sair de si mesmo, para não acabar aprisionado sempre 
no mesmo, como nos diria Paulo. E visitar órfãos e 
viúvas, ao que São Tiago chamava de verdadeira religião.

3. Em diversos países da América Latina há movi-
mentos importantes que, de uma ou de outra forma, 
se relacionam com o socialismo. Não é pouco se 
freiam algo da crueldade do imperialismo capitalista. 
É um bem também que dêem passos positivos, ainda 
que sejam pequenos, rumo à idéia-ideal do socialismo. 
Nisto, como ocorreu em décadas passadas, o socialis-
mo poderá coincidir com o cristianismo. Nesta tarefa 
haverá cristãos e socialistas.

Para nós a esperança é que Jesus se configure a 
todos eles. E a utopia é que a civilização da pobreza, 
ou, dito em palavras mais aceitáveis, «uma civiliza-
ção da austeridade compartilhada e solidária», seja o 
Reino de Deus.
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Pedro e Marcelino
1537:	Bula Sublimis Deus de Paulo III condenando a 

escravidão.
1987:	Sebastián Morales, diácono da Igreja evangélica, 

mártir da fé e da justiça na Guatemala.

Carlos Lwanga 
João XXIII
1548:	Juan de Zumárraga, bispo do México, protetor dos 

índios.
1758:	A comissão de limites encontra os Ianomami da 

Venezuela.
1885:	São Carlos Lwanga e companheiros, mártires da fé, 

Uganda. Padroeiro dos jovens africanos.
1963:	Morre João XXIII.

11
Justino
João Batista Scalabrini, beatificado em 9/nov/1997
1989:	Sergio Restrepo, jesuíta, mártir da libertação dos 

camponeses, Tierralta, Colômbia. 20 anos.
1991:	Assassinado João de Aquino, presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores de Nova Iguaçu,RJ.

Tb 2,9-14 / Sl 111
Mc 12,13-17

Tb 3,1-11a.16-17a / Sl 24
Mc 12,18-27

Tb 1,3;2,1ab-8 / Sl 111
Mc 12,1-12



Quinta Sexta Sábado
Bonifácio
1573:	Execução cruel do cacique Tanamaco, Venezuela.
1981:	Descoberto o primeiro caso de Aids da história, em 

Los Angeles, EUA.
1988:	Agustín Ramírez e Javier Sotelo, operários mártires da 

luta dos marginalizados da Grande Buenos Aires.
2000: A Corte de Recursos de Santiago retira a imunidade de 

Pinochet, com 109 acusações nos tribunais.

Roberto, Seattle
1494:	Castela e Portugal assinam o Tratado de Tordesilhas, 

negociando sua expansão no Atlântico.
1978:	Começa a organização do Movimento Negro Unificado.
1990:	Ir. Filomena López Filha, apóstola das favelas, Nova 

Iguaçu, assassinada. 
2005: Depois 30 anos de luta, um juiz determina a devolução 

das terras das Ligas Agrárias Paraguaias.

44 55 66

77

121

junho

Dia Mundial do Meio Ambiente

Francisco Caracciolo
1559:	O ouvidor Fernando Santillán informa sobre os 

massacres de índios no Chile.
1980:	José Maria Gran, padre, e Domingo Batz, sacristão, 

mártires em El Quiché, Guatemala.
Dia das Crianças Vítimas Inocentes de Agressões

Norberto
1940: Morre Marcos Garvey, líder negro jamaicano, 

idealizador do pan-africanismo.
1980: José Ribeiro, líder da nação indígena Apurinã, 

assassinado, Brasil.
1989: Pedro Hernández e companheiros, indígenas, mártires 

da luta pela terra, México. 20 anos.

Tb 6,10-11; 7,1.9-17;8,4-9a / Sl 127
Mc 12,28b-34

Tb 11,5-17 / Sl 145
Mc 12,35-37

Tb 12,1.5-15.20 / Int. Tb 13,2-8
Mc 12,38-44

Trindade
Dt 4,32-34.39-40 / Sl 32

Rm 8,14-17 / Mt 28,16-20

Cheia: 15h12m em Sagitário
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Efrém, Columbano, Aidan, Bede
1597:	José de Anchieta, das Ilhas Canárias, evangelizador 

do Brasil, “Grande Pai” dos guaranis.
1971:	Héctor Gallego, padre colombiano, desaparecido em 

Santa Fé de Veráguas, Panamá. 
1979:	Juán Morán, padre mexicano, mártir dos indígenas 

mazahuas. 30 anos.
1981:	Toribia Flores de Cutipa, líder camponesa, vítima da 

repressão da Guarda Civil no Peru.

Críspulo e Maurício
1521:	Os índios destroem a missão de Cumaná, Venezuela, 

construída por Las Casas.
1835: Aprovada a pena de morte contra o escravo que mate 

ou moleste seu senhor, Brasil. 
1993:	Norman Pérez Bello, militante, mártir da fé e da opção 

pelos pobres na Colômbia.
2002: O ex-presidente Luis Echeverria declara, acusado de 

genocídio no massacre dos estudantes de Tlatelolco, 
México 1968.

88
Salustiano, Medardo
1706: Uma carta régia ordena seqüestrar a primeira tipografia 

do Brasil, instalada em Recife. 
1982: Luis Dalle, bispo de Ayaviri, Peru, ameaçado de morte 

por sua opção pelos pobres, morre em «accidente» 
provocado e nunca esclarecido. 

2Cor 1,18-22 / Sl 118
Mt 5,13-16

2Cor 3,4-11 / Sl 98
Mt 5,17-19

2Cor 1,1-7 / Sl 33
Mt 5,1-12



Quinta Sexta Sábado

Eliseu; Basílio, o Grande,
Gregório Nazianzeno e Gregório de Nissa
1977:	Maurício Silva, sacerdote uruguaio, mártir dos pobres 

em Buenos Aires. Desaparecido. 
1980:	Cosme Spessoto, padre italiano, vigário, mártir em El 

Salvador.
1983:	Vicente Hordanza, padre missionário a serviço dos 

camponeses, Peru. 
2005: A Argentina declara inconstitucionais as leis de «obe

diência devida» e «ponto final». 

1111 1212 1313
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Barnabé
1980: Ismael Enrique Pineda, promotor da Cáritas em San Salvador, 

e companheiros, desaparecidos em El Salvador.
1997: Condenado a 26 anos de prisão José Rainha, líder 

do MST, por suposto homicídio. 

Gaspar, João de Sahagún
1514: É feita pela primeira vez a leitura do “Requerimento” 

(ao cacique Catarapa), na voz de Juan Ayora, na 
costa de Santa Marta.

1935: Fim da Guerra do Chaco.
1981: Assassinado Joaquim Neves Norte, advogado do 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Naviraí, 
Paraná, Brasil. 

Antônio de Pádua
1645: Começa a Insurreição Pernambucana para expulsar 

o domíno holandês no Brasil. 
2003: México concede a extradição para Espanha de Ricardo 

Cavallo, torturador na ditadura argentina. 

Corpus Christi
Ex 24,3-8 / Sl 115

Hb 9,11-15 / Mc 14,12-16.22-26

2Cor 4,7-15 / Sl 115
Mt 5,27-32

2Cor 5,14-21 / Sl 102
Mt 5,33-37

11º Domingo do Tempo Comum
Ez 17,22-24 / Sl 91

2Cor 5,6-10 / Mc 4,26-34
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João Francisco de Regis
1976: Massacre de Soweto, África do Sul: 700 meninos 

assassinados por se recusar a aprender «afrikaans», 
a língua do opresor. 

1976: Aurora Vivar Vásquez, militante, sindicalista, mártir 
das lutas operarias do Perú. Dia Internacional contra a Desertificação

Ismael e Samuel
1703:	Nascimento de John Wesley, Inglaterra.
1983:	Felipa Pucha e Pedro Cuji, indígenas, mártires do 

direito à terra, Culluctuz, Equador. 
1991:	Fim das leis do apartheid na África do Sul. 

1515
Maria Micaela, Vito
1932:	Início da Guerra do Chaco, entre Bolívia e Paraguai.
1952:	Víctor Sanabria, arcebispo de São José da Costa Rica, 

defensor da justiça social.
1987:	“Operação Albânia”: 12 assassinatos em Santiago 

pelos serviços de segurança.Chile.
1989:	Teodoro Santos Mejía, padre, Peru. 
2005: México declara não prescrito o delito do ex-presidente 

Echeverría por genocídio, em 1971.

2Cor 8,1-9 / Sl 145
Mt 5,43-48

2Cor 9,6-11 / Sl 111
Mt 6,1-6.16-18

2Cor 6,1-10 / Sl 97
Mt 5,38-42

Minguante: 19h14m em Peixes



Quinta Sexta Sábado

Luís Gonzaga, Onésimo Nesib
1984:	Sergio Ortiz, seminarista, mártir da perseguição à 

Igreja na Guatemala. 25 anos.

Silvério
Dia do Refugiado Africano.
1820: † Manuel Belgrano, prócer argentino.
1923:	Assassinato de Doroteo Arango, “Pancho Villa”, general 

revolucionário mexicano.
1979:	Rafael Palacios, padre, mártir das comunidades de 

base salvadorenhas. 
1995:	 GreenPeace consegue que a Shell e a Esso renunciem 

à instalação no oceano da plataforma petrolífera Brent 
Spar, e outras 2 mil futuras.

1818 1919 2020

2121

125

junho

Dia Mundial (da ONU) dos Refugiados

Germão
1954:	O presidente Jacobo Arbenz renuncia diante de uma 

invasão apoiada pela CIA, Guatemala. 
1997:	Brasil aprova a lei que permite privatizar as comuni-

cações.

Romualdo
1764: �Nascimento de José Artigas, libertador do Uruguai, 

“pai” da reforma agrária.
1867: Fuzilamento de Maximiliano, imperador imposto 

ao México.
1986: Massacre nas cadeias de Lima, Peru.

Ano Novo Andino

Coração de Jesus
Os 11,1b.3-4.8c-9 / Int. Is 12,2-6

Ef 3,8-12.14-19 / Jo 19,31-37

2Cor 11,1-11 / Sl 110
Mt 6,7-15

Coração de Maria
Is 61,9-11 / Int. 1Sm 2,1.4-8

Lc 2,41-51

Solstício de verão no Norte, 
e de  inverno no Sul, às 07h45m.

12º Domingo do Tempo Comum
Jó 38,1.8-11 / Sl 106

2Cor 5,14-17 / Mc 4,35-40
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Zenão
1524: Chegam ao México «os doze apóstolos da Nova 

Espanha», franciscanos.
1936: Nasce Carlos Fonseca, fundador do FSLN, 

Nicarágua. 
1967: Massacre de San Juan, centro mineiro «Século 

Nascimento de João Batista
1541:	Rebelião indígena no oeste do México (Guerra de 

Mixton).
1821:	Batalha de Carabobo, Venezuela.
1823:	Constitui-se a Federação das Províncias Unidas da 

América Central, de curta duração.
1935:	Carlos Gardel, representante máximo do tango 

argentino, morre em acidente aéreo no aeroporto de 
Medellín, Colômbia.

2222
João Fisher, Tomás Morus
1534:	Benalcázar toma e saqueia Quito, Equador.
1965:	Arturo Mackinnon, missionário de canadense, da Socie

dade Missionária de Scarboro, mártir, assassinado aos 
33 anos em Monte Plata, Rep. Dominicana, ao protestar 
contra as injustiças da polícia contra os pobres.  

1966:	Manuel Larraín, bispo de Talca, presidente do CELAM, 
pastor do povo chileno. 

Gn 13,2.5-18 / Sl 14
Mt 7,6.12-14

Is 49,1-6 / Sl 138
At 13,22-26 / Lc 1,57-66.80

Gn 12,1-9 / Sl 32
Mt 7,1-5

Nova: 16h35m em Câncer



Quinta Sexta Sábado
Pelaio
1541:	Morte violenta de Pizarro.
1822:	Encontro de San Martín e Bolívar, Guayaquil.
1945: É assinada a Carta das Nações Unidas. 
1987:	É criada Confederação dos Povos Indígenas do México.

2525 2626 2727
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Guilherme, Máximo
Confissão de Augsburgo, Filipe Melanchton
1524:	Colóquio dos sacerdotes e sábios astecas com «os 

doze apóstolos do México».
1975: «Os mártires de Olancho»: Iván Betancourt, Miguel 

«Casimiro», padres, e 7 companheiros camponeses 
hondurenhos, mártires.

Cirilo de Alexandria
1552:	Domingo de Santo Tomás e Tomás de San Martín, 

dominicanos, primeiros bispos da Bolívia, defensores 
do índio.

1982:	Juan Pablo Rodríguez Ran, sacerdote indígena, mártir 
da justiça na Guatemala.

1986:	O Tribunal Internacional de Haia considera os EUA 
«culpados de violar o Direito Internacional por sua 
agressão contra a Nicarágua».

Dia Internacional da Luta contra 
o Uso Indevido e o Tráfico Ilícito de Drogas.  

Dia Internacional das Vítimas de Tortura.

Irineu
1890:	Brasil abre as portas aos imigrantes europeus; 

africanos e asiáticos só poderão entrar mediante 
autorização do Congresso.

1918:	Desembarque de marines no Panamá.
1954:	Derrubada de Jacobo Arbenz, Guatemala.
2001: Vladimiro Montesinos ingressa na prisão por ele mesmo 

construída para terroristas. Peru.

Gn 16,1-12.15-16 / Sl 105
Mt 7,21-29

Gn 17,1.9-10.15-22 / Sl 127
Mt 8,1-4

Pedro e Paulo
At 12,1-11 / Sl 33

2Tm 4,6-8.17-18 / Mt 16,13-19

Gn 18,1-15 / Int. Lc 1
Mt 8,5-17
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n0vos agentes de socialização

José Coronado Cobeñas 
Minga Informativa / pasalavoz@movimientos.org

os movimentos sociais

O historiador peruano Alberto Flores Galindo, cujo 
rápido desaparecimento constituiu uma grande perda 
não só para o pensamento socialista, mas para o pensa-
mento político em geral, abordou quase com obsessão 
o tema da «utopia», como possibilidade de encontrar as 
esquivas respostas ou talvez as propostas que possam 
concretizar os sonhos de um mundo diferente ao que 
tem configurado o sistema dominante, e que hoje se 
expressa na globalização neoliberal excludente. Referiu-
se também à crise, mas não nos termos tradicionais que 
vinculam a palavra com uma situação de desagregação 
quase irreversível, como o que de alguma maneira tra-
taram de nos vender nos últimos anos os apóstolos ou 
falsos mentores do fim da história. Apresentou-nos a 
crise em uma dimensão que, à luz dos acontecimentos 
históricos da última década, exige maior vigor: a crise, 
dizia «Tito» Flores, tem que ser entendida como aquelas 
situações nas quais algo velho está morrendo e algo 
novo não pode nascer.

Também propôs muitas coisas mais que hoje tocam 
de alguma maneira as fibras sensíveis do que pouco a 
pouco se vem construindo em muitas partes da América 
Latina, com maior ou menor intensidade, com suas pró-
prias particularidades e também com não poucas difi-
culdades. Em vários de seus audazes ensaios se referia 
justamente aos autores sociais, a esses que estão per-
sistindo em demonstrar que as rodas da história sempre 
giram para a frente, que podem ter retrocessos, mas que 
finalmente vão adiante. Propunha, ainda, dar espaço a 
outros setores sociais e aos jovens.

Quem são esses novos agentes sociais?
Nos últimos anos, muitos países da América Latina 

têm sido vítimas das reformas neoliberais do Consenso 
de Washington, cujas políticas não só têm empobrecido 
a população como têm enriquecido ainda mais as po-
derosas multinacionais e têm aumentado o abismo que 
separa ricos e pobres.

Porém, ao mesmo tempo, essas políticas têm incu-
bado, produzindo respostas, em princípio isoladas ou 
ignoradas, mas traçando uma advertida potencialidade, 
que, ao se encaminhar coletivamente, sem dúvida, co-
meçaram os grandes responsáveis pelas mudanças que 

hoje se vivem nesta parte do mundo.
Esses movimentos que em princípio surgiram para 

responder a questões muito mais locais ou regionais, 
com plataformas de aspirações nacionais, inclusive com 
uma clara tendência setorial, configuraram-se paulatina-
mente até se darem conta de que muitos de seus proble-
mas são comuns, igualmente suas aspirações.

A crise dos agentes tradicionais, sobretudo dos par-
tidos políticos que levantaram a bandeira da mudança 
e apresentam não só as reformas, mas que até reivindi-
caram o socialismo, veio a ser, de alguma maneira, um 
fator que estimulou o surgimento desses agentes sociais, 
com um novo protagonismo. 

A agressão constante que se deriva do irracional 
sistema produtivo, principalmente extrativo, planejou 
movimentos de defesa do meio ambiente e dos recursos 
naturais que constatam que, em realidade, o que está 
em jogo não é só sua sobrevivência, mas a do próprio 
planeta. A apropriação, ou melhor, a «privatização da 
terra e da água» que quer executar a política neoliberal, 
propiciou o surgimento de vastos movimentos campo-
neses e indígenas, que cada vez mais buscam maiores 
mecanismos de coordenação e interação conjunta que 
vão além de suas fronteiras. As renovadas tentativas de 
converter serviços tão básicos e elementares como a 
educação em vulgares mercadorias também têm incenti-
vado o ressurgimento de um espírito não só de contesta-
ção, mas sobretudo solidário e consciente de milhões de 
jovens dispostos a defender a gratuidade do ensino.

E a isso se somou um movimento cada vez mais 
crescente e diverso de mulheres camponesas, indígenas, 
ecologistas, feministas, que não só reclamam e conquis-
tam igualdade com seus companheiros, mas que ques-
tionam o sistema dominante e ocupam cada vez mais 
um espaço maior nos âmbitos de direção e no próprio 
aparelho de poder público. Em meio às dificuldades pró-
prias que supõe a unidade dentro da diversidade, foram 
incorporando também setores tradicionalmente excluí-
dos, como os movimentos de diversidade sexual, aqueles 
que lutam para desterrar o opróbrio do racismo ou para 
recuperar o sentido autêntico da democracia participati-
va e real, o exercício vital da cidadania ou os que lutam 
para evitar que a América Latina se converta em terra de 
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impunidade e reino da corrupção, e certamente, muito 
mais do que exigem, muito além das próprias maneiras 
de ser, algo que um lema sintetize ou conjugue como 
justa e legítima inspiração: «Outro mundo é possível».

Toda essa força também conseguiu construir locais 
de encontro que lhes permitiram se reconhecer, com-
partilhar sonhos e esperanças, construir coletivamente, 
marchar, debater e refletir proveitosamente e com todos, 
e também por que não debater e divergir civilizada-
mente, porque disso também se alimenta a ânsia da 
unidade dos povos. E, se em princípio, um desses espa-
ços fundamentais para unir todas essas vozes foram os 
Fóruns Sociais Mundiais. Também foram surgindo outros 
espaços, outras formas de encontro, que se recriam e se 
enriquecem.

As reuniões de cúpula social que constituíram for-
midáveis respostas àqueles convites oficiais nos quais 
a grande maioria dos mandatários que se reuniam para 
firmar assuntos vazios, triviais ou eloqüentes documen-
tos que para nada serviam aos povos. Foram legitimando 
cada vez mais e constituindo-se em espaços quase obri-
gatórios para não dizer imprescindíveis para escutar a 
voz dos excluídos. Os encontros de diversos conteúdos, 
setorial ou temático, e até os mesmos eventos das coor-
denações sociais ou camponesas, contribuíram para en-
riquecer esse processo de encontro desses novos agentes 
sociais que são cada vez mais protagonistas.

Seria injusto não reconhecer, no entanto, que, para 
esta presença do movimento social que se faz cada vez 
mais crescente e cujo acionar ultrapassa as fronteiras da 
América Latina, contribuíram nos últimos anos o surgi-
mento de governos que não se submetem aos desígnios 
do neoliberalismo e do capitalismo multinacional. E 
tudo isso é produto de uma dinâmica dialética que se 
retroalimenta e interage. Alguns desses governos foram 
frutos precisamente de uma presença ativa e de combate 
desses movimentos sociais, que conseguiram frear ou 
pôr abaixo as expressões políticas das oligarquias, e que 
implementam governos que buscam, em meio de não 
poucas dificuldades, lutar contra a pobreza e dar bene-
fícios justamente a esses setores sociais que tornaram 
possível esse tipo de novos governos. E esses dirigentes 
buscam demonstrar que há uma nova forma de governar 
que escuta a voz desses movimentos, participando tam-
bém desses espaços sociais e populares.

A comunicação, arma vital do movimento social
Os movimentos sociais não caminham nem avançam 

sozinhos. Assim como se dotam de instrumentos orga-

nizativos que lhes permitem seguir agindo além de seus 
espaços físicos de encontro, também souberam construir 
suas próprias redes que lhes possibilitam estar cada 
vez mais intercomunicados. Não são somente os meios 
alternativos que desde um bom tempo deram voz e 
espaço a esses agentes sociais, e são, sem dúvida, uma 
grande contribuição. Agora, já conseguiram também eles 
construir seus próprios meios que dizem e difundem sua 
própria voz, seu próprio pensamento, suas propostas, 
que não são senão seus anseios e esperanças.

Tecem suas próprias redes e se apropriam cada vez 
mais de todos os meios possíveis que multiplicam o 
eco de suas ações, encontros, mobilizações, protestos 
e propostas. Usam suas emissoras de rádio e televisão 
comunitárias, buscam manter e incrementar seus bole-
tins, revistas e jornais; têm feito da internet um campo 
no qual também se debatem suas propostas políticas, 
se fundamentam e criam consciência de suas demandas 
setoriais e de suas propostas globais para enfrentar o 
poder dos grandes monopólios de desinformação que, 
até pouco tempo, pretenderam ser a única e exclusiva 
caixa de ressonância da ideologia neoliberal.

São diversas as experiências da nova comunicação 
que cada vez mais se unem com seus próprios movi-
mentos, recorrendo e compartilhando essas múltiplas e 
variadas vozes incansáveis que pregam que Outro Mundo 
é Possível; mas que não só pregam, mas que dão mais 
mostras palpáveis de suas conquistas e avanços, que 
têm freado e derrotado as expressões neoliberais que 
pretendiam seguir desnacionalizando os países e entre-
gando suas riquezas à voracidade das multinacionais.

São essas experiências que vêm demonstrando que 
a comunicação não é somente um instrumento para 
difundir feitos, mas para construir pensamentos novos 
e propostas, pois ela é uma estratégia que tem de ir 
junto e ser parte desse movimento social, desses novos 
agentes; que, em todo caso, «outra comunicação é pos-
sível», porque também é nesse campo onde se joga uma 
das batalhas transcendentais para que outro mundo seja 
possível.

Afinal de contas, e voltando a Tito Flores, creio que 
é o que nos permitirá «discutir o poder, não só a pro-
dução e os mercados, mas também onde está o poder, 
quem o tem como chegar a ele. Questionar o discurso 
liberal. Os jovens podem fazê-lo». 

Somente para acrescentar: os jovens, como protago-
nistas fundamentais dos movimentos sociais.

Isso é parte da Utopia e também da crise, e por fim, 
quem sabe, o novo possa nascer.
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Protomártires de Roma
João Olof Wallin
Dia dos Mártires da Guatemala (antes, Día do Exército).
1520:	“Noite triste”, derrota dos conquistadores no México.
1975:	Dionisio Frías, lider camponês, mártir das lutas pela 

terra na República Dominicana.
1978:	Hermógenes López, vigário, fundador da Ação Católica 

Rural, mártir, Guatemala.

Casto, Secundino, Aarão
Catarina Winkworth, João Mason Neale
Festa nacional do Canadá.
1974: † Juan Domingo Perón, três vezes presidente argentino.
1981:	Túlio Maruzzo, padre italiano, e Luiz Navarrete, 

catequista, mártires na Guatemala.
1990:	Mariano Delaunay, professor, mártir da educação 

libertadora para o povo haitiano.
2002: Pinochet é declarado «livre» por demência. Chile.
2002: Entra a vigorar o Tribunal Penal Internacional, mesmo 

com a oposição dos EUA. 

2929
1995: Conflitos de terras em São Félix do Xingu, Brasil, 

morrem seis agricultores e um policial. 
1997: Condenados os fazendeiros “mandantes” do assassi-

nato do Pe. Jósimo Tavares (10 maio 1986). 

Gn 19,15-29 / Sl 25
Mt 8,23-27

Gn 21,5.8-20 / Sl 33
Mt 8,28-34

Gn 18,16-33 / Sl 102
Mt 8,18-22

Crescente: 08h28m em Libra
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Tomé 
1951:	Aprovada a Lei Afonso Arinos, que condena a discri

minação de raça, de cor e de religião.
1987:	Tomás Zavaleta, franciscano salvadorenho, mártir da 

solidariedade, Nicarágua.

Isabel de Portugal
1776:	Independência dos EUA. Festa nacional.
1974: Antonio Llido Mengua, sacerdote diocesano espa-

nhol, desaparecido pela ditatura de Pinochet.
1976:	Alfredo Kelly, Pedro Dufau, Alfredo Leaden, padres; 

Salvador Barbeito e José Barletti, seminaristas, 
mártires da justiça, Argentina. 

Antônio Maria Zacaria
1573:	Execução cruel do cacique Tamanaco, Venezuela.
1811:	Independência da Venezuela. Festa nacional.
1920:	Na Bolívia, decretada a entrega de terra aos «nativos».
1981:	Emeterio Toj, lavrador indígena, seqüestrado na 

Guatemala.

Vidal, Marcial
1617: Rebelião dos tupinambás (Brasil). 
1823: Tomada de posse de Salvador, que termina com a 

guerra de independência da Bahia, Brasil. 
1925: Nasce o revolucionário africano Lumunba.  
1991:	 1ª Conferência legal do Congresso Nacional Africano, 

África do Sul, depois de 30 anos.

Gn 22,1-19 / Sl 114
Mt 9,1-8

Ef 2,19-22 / Sl 116
Jo 20,24-29

14º Domingo do Tempo Comum
Ez 2,2-5 / Sl 122

2Cr 12,7b-10 / Mc 6,1-6

Gn 27,1-5.15-29 / Sl 134
Mt 9,14-17
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Firmino
1976:	Arturo Bernal, lavrador cristão, dirigente das Ligas 

Agrárias, morto sob tortura, Paraguai.
1991:	Carlos Bonilla, mártir do direito ao trabalho, Citlatepetl, 

México. 
2005: Atentado terrorista no metrô de Londres. 

Eugênio, Adriano
1538:	Morte violenta de Almagro.
1991:	Martín Ayala, mártir da solidariedade dos marginaliza-

dos do seu povo salvadorenho. 

66
Maria Goretti
1415:	Morre John Huss na Checoslováquia.
1943:	Morre em Buenos Aires, Argentina, Nazaria Ignacia 

March Mesa, fundadora das religiosas «Cruzadas da 
Igreja»; fundou em Oruro, Bolívia, o primeiro sindicato 
operário feminino da A.L.

1986:	Rodrigo Rojas, militante, mártir da luta pela democra
cia do povo chileno.

Gn 32,22-32 / Sl 16
Mt 9,32-38

Gn 41,55-57;42,5-7.17-24a / Sl 32
Mt 10,1-7

Gn 28,10-22a / Sl 90
Mt 9,18-26

Cheia: 06h21m em Capricórnio

Eclipse penumbral da Lua,
visível na América e Austrália.



Quinta Sexta Sábado
Cristóvão
1509:	Nascimento de Calvino na França.
1973:	Independência das Bahamas. Festa nacional.
1980:	Faustino Villanueva, padre espanhol, mártir do povo 

indígena de El Quiché, Guatemala.
1988:	Joseph Lafontant, advogado, mártir da defesa dos 

direitos humanos no Haiti. 
2002: O juiz argentino Claudio Bonadío detém 30  ex-militares 

pelo seqüestro, tortura e homicídio de 20 guerrilheiros 
durante a ditadura (1976-83).

99 1010 1111

1212

135

julho

Dia Mundial da População

Rosário de Chiquinquirá
1816: Independência da Argentina.
1821:	San Martín proclama a independência do Peru.
1880:	Joaquim Nabuco funda a Sociedade Brasileira contra 

a Escravidão.
1920:	Pedro Lessa, estivador, lutador pelos direitos dos 

trabalhadores, preso e morto na prisão, Recife.

Bento
1968:	Fundação do Movimento Índio dos EUA (American 

Indian Moviment).
1977:	Carlos Ponce de León, bispo de San Nicolás, mártir 

da justiça na Argentina.

João Gualberto
1821:	Bolívar cria a República da Grande Colômbia 
1917: Greve geral e insurreição em São Paulo.
1976:	Aurelio Rueda, padre, mártir dos habitantes dos cortiços 

da Colômbia.

Gn 44,18-21.23b-29;45,1-5 / Sl 104
Mt 10,7-15

Gn 46,1-7.28-30 / Sl 36
Mt 10,16-23

Gn 49,29-32;50,15-26a / Sl 104
Mt 10,24-33

15º Domingo do Tempo Comum
Am 7,12-15 / Sl 84

Ef 1,3-14 / Mc 6,7-13
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Francisco Solano
Camilo de Lelis
1616: Francisco Solano, missionário franciscano, apóstolo 

dos índios, no Peru. 
1630: Hernandarias publica no Paraguai as primeiras leis 

em defesa dos índios. 
1969: Explode a «guerra do futebol», entre El Salvador 

e Honduras, cuja origem é a expulsão de colonos 
salvadorenhos do território hondurenho.  40 anos.

Boaventura, Vladimir
1972:	Héctor Jurado, pastor metodista, mártir do povo 

uruguaio, torturado.
1976:	Rodolfo Lunkenbein, missionário, e Lourenço Simão, 

cacique bororo, mártires do povo indígena.
1981:	Misael Ramírez, lavrador, animador de comunidades, 

mártir da justiça na Colômbia. 
1991:	Julio Quevedo Quezada, catequista da Diocese de 

El Quiché, assassinado pelas forças de segurança 
do Estado, Guatemala. 

Dia internacional (da ONU) da Família

1313
Henrique
1900:	Nasce, em Santiago do Chile, Juana Fernández 

Solar, Santa Teresa de Jesus dos Andes, carmelita 
descalça.

1982:	Fernando Hoyos, jesuíta missionário entre os indíge
nas, e Chepito, coroinha, na Guatemala, mortos numa 
emboscada do exército.

1991:	Riccy Mabel Martínez, violentada e assassinada por 
militares, símbolo da luta do povo de Honduras contra 
a impunidade militar. 

2007: Fim da impunidade legal na Argentina: a Corte Supre-
ma declara nulos os indultos aos repressores. 

Ex 2,1-15a / Sl 68
Mt 11,20-24

Ex 3,1-6.9-12 / Sl 102
Mt 11,25-27

Ex 1,8-14.22 / Sl 123
Mt 10,34–11,1

Minguante: 06h53m em Áries
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N. Sra. do Carmo 
1750:	José Gumilla, missionário, defensor dos índios, 

cultivador das suas línguas, Venezuela.
1982: Os sem-teto ocupam 580 casas em Santo André, SP.

Aleixo
Beato Inácio de Azevedo e companheiros
Bartolomeu de las Casas
1566:	Morre Bartolomeu de las Casas, aos 82 anos, profeta  

defensor da causa dos índios e  negros.
1976:	Mártires operários do engenho Ledesma, Argentina. 
1980:	Cruento golpe militar na Bolívia, encabeçado pelo 

general Luíz García Meza.

Arnulfo, Frederico
1872:	Morre o grande índio zapoteca Beníto Juárez.
1976:	Carlos de Dios Murias e Gabriel Longueville, padres, 

seqüestrados e mortos, mártires da justiça em La Rioja, 
Argentina.

Justa e Rufina, Arsênio
1824:	Fuzilamento do imperador Itúrbide, México.
1979:	Vitória da Revolução Sandinista. 
1983:	Yamilet Sequiera Cuarte, catequista, Nicarágua.

Zc 2,14-17 / Cânt.: Lc 1,46-55
Mt 12,46-50

Ex 11,10-12,14 / Sl 115
Mt 12,1-8

Ex 12,37-42 / Sl 135
Mt 12,14-21

16º Domingo do Tempo Comum
Jr 23,1-6 / Sl 22

Ef 2,13-18 / Mc 6,30-34
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Lourenço de Bríndisi
1980:	Wilson de Souza Pinheiro, sindicalista, lutador em 

favor dos lavradores pobres, assassinado em Brasiléia, 
Acre.

1984: Sergio Alejandro Ortíz, seminarista, Guatemala. 
1987: Alejandro Labaca, Vigário de Aguaricó, e  Inés 

Arango, missionária, na selva equatoriana.

Maria Madalena
1980:	Jorge Oscar Adur, padre assuncionista, ex-presi

dente da JEC, Raúl Rodríguez e Carlos Di Pietro, 
seminaristas, desaparecidos, Argentina.

2020
Elias
1500:	Carta Real ordena pôr em liberdade todos os índios 

vendidos como escravos na Península.
1810:	Independência da Colômbia. Festa nacional. 
1923: É assassinado Doroteo Arango, «Pancho Villa», 

general revolucionário mexicano.
1969:	O ser humano, por meio de Neil Armstrong, da Apolo 

11, pisa na Lua pela primeira vez. 40 anos.
1981:	Massacre de Coyá, Guatemala: trezentos mortos, entre 

mulheres, idosos e crianças. 

Ex 14,21–15,1 / Int. Ex 15,8-17
Mt 12,46-50

Ct 3,1-4 / Sl 62
Jo 20,1-2.11-18

Ex 14,5-18 / Int. Ex 15,1-6
Mt 12,38-42

Nova: 23h35m em Câncer

Eclipse total do Sol,
visível na Ásia  e no Oceano Pacífico.



Quinta Sexta Sábado
Tiago Apóstolo
1524:Funda-se a cidade de Santiago de los Caballeros, 
na Guatemala. 1545: Diego Colón funda Santiago de los 
Caballeros em La Hispaniola (hoje Rep. Dominicana).1567: 
Funda-se Santiago de León de Caracas, Venezuela.1898: 
Os EUA invadem Porto Rico. 1901: EUA impõem a Cuba 
a Emenda Platt, que lhes concede a base de Guantánamo 
e autorização para intervir. 1952: Porto Rico é proclamado 
«Estado Livre Associado» dos EUA. 1976: Wenceslao 
Pedernera, lavrador, dirigente do Movimento Rural Diocesa
no, mártir em La Rioja, Argentina. 1980: José Othomaro 
Cáceres, seminarista, e seus 13 companheiros, mártires em 
El Salvador. 1981: Angel Martínez Rodrigo, espanhol, e Raul 
José Lager, canadense, missionários leigos, catequistas, na 
Guatemala. 1983: Luis Calderón e Luis Solarte, militantes, 
mártires da luta dos sem-teto de Popayan, Colômbia.

2323 2424

2626

2525
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Brígida
1978: Mário Mujía Córdoba, “Guigui”, operário e professor, 

agente de pastoral, mártir da causa operária na 
Guatemala.

1983:	Pedro Angel Santos, catequista, mártir da solidarie-
dade, El Salvador.

1987:	Mártires lavradores de Jean-Rabel, Haiti.
1993:	Oito crianças de rua assassinadas por um esquadrão 

da morte enquanto dormiam na praça da Igreja da 
Candelária, Rio de Janeiro.

Cristina
1783:	Nasce Simon Bolívar em Caracas, Venezuela.
1985:	Ezequiel Ramim, missionário comboniano, mártir da 

terra, defensor dos posseiros em Cacoal, Rondônia. 
Assassinado.

Joaquim e Ana
1503:	O cacique Quibian, Panamá, destrói a cidade de Santa 

María, fundada por Colombo.
1927:	Primeiro bombardeio aéreo da história do Continente, 

realizado pelos EUA contra Ocotal, Nicarágua, onde 
Sandino se havia instalado.

1953:	Assalto ao quartel de Moncada, em Cuba.

Ex 19,1-2.9-11.16-20b / Int.: Dn 3,52-56
Mt 13,10-17

Ex 20,1-17 / Sl 18
Mt 13,18-23

17º Domingo do Tempo Comum
2Rs 4,42-44 / Sl 144

Ef 4,1-6 / Jo 6,1-15

 At 4,33;5,12.27-33;12,2
2Cor 4,7-15 / Sl 125 / Mt 20,20-28



Segunda Terça Quarta2828 2929

140

ju
lh

o

Inocêncio, Johann Sebastian Bach
Heinrich Schütz, George F. Haendel
1821:	Independência do Peru. Festa nacional.
1980:	Massacre de 70 lavradores em San Juán Cotzal, 

Guatemala.
1981:	Stanley Francisco Rother, dos EUA, morto depois 

de 13 anos de serviço sacerdotal com os pobres de 
Santiago de Atitlán, Guatemala.

1986: Os cooperantes Yvan Leyvraz (suíço), Bernd Kobers-
tein (alemão) e Joël Fieux (francês), assassinados pela 
Contra-revolução em Zompopera, Nicarágua.

Marta 
Maria, Marta e Lázaro de Betânia, Olaf

2727
Celestino
1991:	Eliseo Castellano, padre, Porto Rico.

Ex 33,7-11;34,5b-9.28 / Sl 102
Mt 13,36-43

1Jo 4,7-16 / Sl 33
Jo 11,19-27

Ex 32,15-24.30-34 / Sl 105
Mt 13,31-35

Crescente: 19h00m em Escorpião
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Pedro Crisólogo
1502:	Chegada de Colombo a Honduras.
1811:	Fuzilado Miguel Hidalgo, vigário de Dolores, herói da 

Independência do México.
1958:	A polícia de Batista metralha, na rua, Frank País, líder 

estudantil, dirigente laico da 2ª Igreja Batista de Cuba, 
envolvido na luta revolucionária.

Inácio de Loyola
1970: Guerrilheiros tupamaros seqüestram, em Monte

videu, o cônsul do Brasil. 
1997: Encontro dos Movimentos de Esquerda da A. L. 

em São Paulo. 

Afonso Maria de Ligório
1920: Gandhi lança a campanha de desobediência civil 

na Índia. 
1975:	Arlen Siu, estudante, 18 anos, militante cristã, mártir 

da revolução nicaragüense.
1979:	Massacre de Chota, Peru. 30 anos.

Eusébio Vercelli
1981:	Carlos Pérez Alonso, padre, apóstolo dos doentes e 

dos presos, lutador pela justiça, desaparecido na 
Guatemala. 

Ex 40,16-21.34-38 / Sl 83
Mt 13,47-53

Lv 23,1.4-11.15-16.27.34b-37
Sl 80 / Mt 13,54-58

Lv 25,1.8-17 / Sl 66
Mt 14,1-12

18º Domingo do Tempo Comum
Ex 16,2-4.12-15 / Sl 77

Ef 4,17.20-24 / Jn 6,24-35
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A NOViDAde Do «SOCIALISMO NoVO»
François Houtart

Bélgica - América Latina

O conceito de «Socialismo Novo» implica, como 
ponto de partida, a necessidade de deslegitimar o 
capitalismo e de mudar a lógica da organização eco-
nômica, social, política e cultural do mundo; e, em 
segundo lugar, é necessário encontrar novas orienta-
ções baseando-se nos acertos, erros e graves faltas do 
socialismo realizado anteriormente.

1. Deslegitimar o capitalismo
Estamos assistindo a um processo, inédito na 

história, da destruição do meio ambiente e da desi-
gualdade humana. O clima está em perigo. Os gases 
que produzem o efeito estufa, especialmente o CO2 
(dióxido de carbono), estão aumentando na atmosfe-
ra, conseqüência da atividade industrial, do transporte 
e do hiperconsumo. A Terra está esquentando-se: 0,7 
graus centígrados ao longo do século XX, e poderia ser 
de 1 a 4 durante o século XXI. A biodiversidade está 
sendo destruída a grande velocidade. Dentro de 40 
anos, se não forem tomadas medidas oportunas, entre 
20 e 40% das espécies viventes, vegetais e animais, 
poderão desaparecer. O problema da água já é sério 
em várias partes do mundo, e o modelo de crescimen-
to continua contaminando-a gravemente no subsolo. 
Os efeitos econômicos e sociais do esquentamento da 
Terra começam a adquirir proporções inquietantes.

Por outro lado, as desigualdades sociais continuam 
crescendo. Jamais se produziu tanta riqueza no mun-
do, e nunca tivemos um número tão alto de pobres. 
Mais de 800 milhões de pessoas vivem abaixo da linha 
de pobreza (2 dólares por dia). Na América Latina, 
o seu número aumentou de 10 milhões entre 1999 e 
2000.

Esta situação é o resultado da lógica do capita-
lismo, com efeitos acelerados durante o período do 
neoliberalismo. O aumento dos gases que produzem o 
efeito estufa na atmosfera, e da temperatura da Terra, 
registram um ritmo muito mais rápido a partir dos 
anos 1970, quando começou a orientação neoliberal 
na economia mundial, que implicou em uma utilização 
maior dos recursos naturais, sobretudo da energia. 

O crescimento econômico espetacular do período 
foi absorvido por 20% da população mundial, que 
utiliza 84% de todos os recursos, enquanto que 20% 
mais pobre aproveita somente 1,4% da riqueza mun-
dial. Este 20% forma parte da «massa inútil» para o 
capital, porque não produz valor agregado nem possui 
poder de aquisição. Em verdade, na lógica do capita-
lismo, tudo deve contribuir à acumulação do capital, 
e por isso tudo deve converter-se em mercadoria, a 
única fonte de lucro. Daí a ânsia de privatizar tudo, 
até os bens essenciais para a vida, como a água, a 
saúde ou a educação.

Diante desta situação, totalmente irracional do 
ponto de vista da Humanidade, podemos concluir que 
jamais na história temos conhecido um sistema mais 
ineficaz. Esta é a base da deslegitimação do capita-
lismo: não corresponde às exigências da economia e 
tampouco a uma ética da vida. O capitalismo produz 
morte.

2. Construir um socialismo
O socialismo «novo» é, às vezes, chamado de 

«socialismo do século XXI». Não pode ser novo no 
sentido de não contradizer a lógica do capitalismo... 
Trata-se necessariamente de uma lógica pós-capitalis-
ta. Por isso, deve ficar bem claro que os compromissos 
da chamada «terceira via» ou da socialdemocracia não 
correspondem à noção de «socialismo novo». Repre-
sentam um esforço para humanizar o sistema, porém 
sem mudá-lo em profundidade. As conseqüências do 
capitalismo são tais que não se pode aceitar uma 
política tão destruidora.

Embora um período de transição seja necessário, 
precisa tomar medidas imediatas, porque o povo não 
morre de fome amanhã, mas hoje. Com certeza, estas 
medidas têm que se inscrever na perspectiva geral 
da construção do pós-capitalismo, e não ser somente 
iniciativas de adaptação.

Assim, o «socialismo novo» consiste em construir 
uma verdadeira alternativa ao capitalismo, afirman-
do que os recursos da Terra, que pertencem a todos, 
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devem ser protegidos, e que a solidariedade entre os 
seres humanos deve prevalecer sobre o individualis-
mo. Se dissermos socialismo «novo», significa que 
reconhecemos tanto os acertos como os erros e até 
os crimes do socialismo do passado, e queremos apro-
veitar o pensamento e as experiências socialistas para 
dar um passo adiante.

3. Os quatro eixos fundamentais do socialismo novo
As metas do socialismo novo, ou sua «utopia», no 

sentido positivo da palavra, podem expressar-se em 
quatro grandes eixos.

O primeiro é a utilização renovável dos recursos 
naturais. Isso significa uma filosofia das relações 
entre os seres humanos e a natureza completamente 
diferente da que foi orientada pelo capitalismo. Te-
mos que passar do conceito de «exploração» para o 
de «simbiose». A lógica capitalista se apoiou sobre 
a idéia de um progresso linear possibilitado por uma 
fonte ilimitada de matérias-primas para satisfazer as 
necessidades humanas. Mas os processos de produção 
e de distribuição não levavam em conta os danos 
ecológicos, considerando que não eram considerados 
nos cálculos do mercado. O resultado tem sido o que 
sabemos hoje.

Ao contrário, o respeito à natureza significa o 
reconhecimento que os seres humanos fazem parte 
dela, e que o conceito tradicional da «Pachamama» 
corresponde a uma exigência de sabedoria muito mais 
adequada para a situação do mundo contemporâneo. 
É por isso que o caráter de «renovável» deve ser res-
peitado estritamente, no sentido mais amplo, desde a 
utilização dos recursos até a realização do equilíbrio 
ecológico e climático. O uso dos recursos não renová-
veis deverá ser controlado coletivamente em função 
de uma racionalidade adequada.

Em verdade, o socialismo do século passado 
provocou também catástrofes naturais enormes, e é 
também por isso que devemos falar de um socialismo 
«novo», que toma suas distâncias diante de uma mo-
dernidade definida como um projeto antropocêntrico 
sem limites. 

O segundo consiste em privilegiar o valor de uso 
sobre o valor de troca, isto é, as necessidades huma-
nas antes do lucro. O capitalismo valoriza de modo 
quase exclusivo o valor de troca, porque somente 

pode produzir-se lucro – que é base da acumulação do 
capital – quando um bem ou um serviço se transforma 
em mercadoria. O capital é considerado como o fator 
chave do crescimento. Dar o predomínio ao valor de 
uso tem conseqüências práticas consideráveis, tanto 
sobre a produção como sobre a distribuição dos bens 
e serviços. Produziremos bens mais duráveis. Utilizar-
se-á menos o transporte privado. Consumiremos assim 
menos recursos naturais, e a produção de gases de 
efeito poluente será menor. Isso significará também 
um controle coletivo da produção e distribuição, 
segundo fórmulas que não se reduzem à estatização. 
Trata-se, pois, de uma lógica de organização econô-
mica oposta ao pensamento do capitalismo, e regida 
pelo reconhecimento de que a economia é a atividade 
destinada a produzir as bases da vida física, cultural e 
espiritual de todos os seres humanos no universo.

Neste sentido, o socialismo do passado tem tido 
resultados reais que poderiam ser lembrados...

O terceiro eixo é a democracia generalizada, 
estendida a todas as relações humanas. No plano po-
lítico, evidentemente, com uma democracia participa-
tiva que completa uma democracia parlamentar (não 
corrompida pelo capital). No campo da economia, o 
processo antidemocrático da tomada de decisões na 
lógica da hegemonia do capital tem que ser mudado. 
A democracia deve influenciar também, e profunda-
mente, todas as instituições políticas, sociais, cultu-
rais, religiosas e as relações de gênero.

Sem dúvida, o socialismo do século passado, ape-
sar da sua insistência inicial na participação popular, 
se transformou, por várias razões, tanto internas (bu-
rocracia) como externas (guerras frias ou quentes), 
em um sistema autoritário e de privilegiados. Um 
socialismo novo será democrático ou não será.

O quarto eixo é a multiculturalidade, que signi-
fica dar a possibilidade a todas as culturas - incluindo 
as dos povos indígenas –, a todos os saberes, todas 
as filosofias, todas as religiões... de participar deste 
processo. A cultura ocidental não pode continuar sen-
do a única com valor e supremacia, impondo modelos 
de pensamento e consumo. O capitalismo tem sido o 
principal meio de transmissão dessa superioridade. O 
socialismo do passado tem sofrido a mesma herança e 
terá que reorientar as suas metas neste campo.

É sobre esta base que as estratégias de luta se 
purificarão e os atores do processo se definirão.
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João Maria Vianney
1849: Anita Garibaldi, heroína brasileira lutadora pela 

liberdade no Brasil, Uruguai e Itália. 
1976:	Dom Enrique Angelelli, testemunha da causa dos 

pobres, assassinado, La Rioja, Argentina.
1979:	Alirio Napoleón Macías, padre mártir em El Salvador, 

metralhado sobre o altar. 30 anos.
1982:	Destruído pela Prefeitura de Salvador, Bahia, o terreiro 

Casa Branca, primeiro terreiro do Brasil. 

1499:	Alonso de Ojeda chega a La Guajira, Colômbia

33
Lídia
1492:	Colombo zarpa de Palos da Frontera, Espanha, em 

sua primeira viagem para as Índias Ocidentais.
1980:	Massacre de mineiros bolivianos em Caracoles, Bolívia, 

após um golpe de Estado: 500 mortos.
1999: Tí Jan, padre comprometido com a causa dos pobres, 

assassinado em Porto Príncipe, Haiti.

Nm 12,1-13 / Sl 50
Mt 14,22-36

Nm 13,1-2.25;14,1.26-30.34-35
Sl 105 / Mt 15,21-28

Nm 11,4b-15 / Sl 80
Mt 14,13-21

Cheia: 21h55m en Aquário



Quinta Sexta Sábado

Fábio, Romão
1945:	Os EUA lançam a bomba atômica, Nagasaki.
1991:	Miguel Tomaszek e Zbigniew Strzalkowski, fran

ciscanos, mártires da paz e da justiça, Peru.
1995:	A Polícia Militar mata 10 sem terra e prende 192 

pessoas, em Corumbiara, RO, Brasil.
2000: Morre Orlando Yorio, desaparecido, testemunha,  

referência na Igreja comprometida, Argentina.

66 77 88

99
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agosto

Dia da ONU das Populações Indígenas

Transfiguração do Senhor
1325:	Fundação de Tenochtitlán (México).
1524:	Batalha de Junín.
1538:	Fundação de Santa Fé de Bogotá, Colômbia
1825:	Independência da Bolívia. Festa nacional.
1945:	EUA lançam a bomba atômica. Hiro-shima.
1961:	Fundação da “Aliança para o Progresso”.
1962:	Independência da Jamaica. Festa nacional.
1978:	Morre Paulo VI.
1987:	Os cinco presidentes centro-americanos assi

nam o acordo conhecido como Esquipulas II.
2000: 	É detido na Itália o maior argentino Jorge Olive

ra, por delitos do tempo da ditadura militar.

Sisto e Caetano
1819:	Com a vitória de Bocayá (Colômbia), Bolívar abre o 

caminho para a libertação de Nova Granada.
1985:	Cristopher Williams, pastor evangélico, mártir da fé e 

da solidariedade em El Salvador.

Domingos de Gusmão
1873: Nasce Emiliano Zapata, o dirigente camponês 

da Revolução Mexicna, que pôs definitivamente 
a reforma agrária no programa das lutas sociais 
latino-americanas. 

1997: Greve geral na Argentina, com 90% de adesão.
2000: A Corte Suprema do Chile retira a imunidade 

parlamentar do ex-ditador Pinochet. 

Dn 7,9-10.13-14 / Sl 96
2Pd 1,16-19 / Mc 9,2-10

Dt 4,32-40 / Sl 76
Mt 16,24-28

19º Domingo do Tempo Comum
1Rs 19,4-8 / Sl 33

Ef 4,30–5,2 / Jn 6,41-51

Dt 6,4-13 / Sl 17
Mt 17,14-20

Eclipse penumbral da Lua,
visível na América e na Espanha (máximo: 13h39m). 
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Martim de Tours
1992: Começa a marcha de 3 mil sem terra no Rio Grande 

do Sul, Brasil. 
1997: Começa a crise asiática, que se propagará às 

economias do mundo inteiro. 

Dia internacional da ONU da Juventude 

Julião
1546:	Morre Francisco de Vitória, em Salamanca.
1976:	17 bispos, 36 padres, religiosas e leigos latino-ame-

ricanos são detidos pela polícia quando participavam 
de uma reunião em Riobamba, Equador.

1983:	Margarida Maria Alves, presidente do Sindicato Rural 
de Alagoa Grande, Paraíba. Assassinada, mártir da 
luta pela terra. 

1010
Lourenço
1809:	Primeiro grito de independência na América Latina 

continental, no Equador. Festa nacional.
1974:	Tito de Alencar, dominicano, torturado até o suicídio, 

Brasil. 
1977:	Jesús Alberto Páez Vargas, líder comunitário, seqües

trado e desaparecido, Peru. 

Dt 31,1-8 / Int. Dt 32,3-12
Mt 18,1-5.10.12-14

Dt 34,1-12 / Sl 65
Mt 18,15-20

2Cor 9,6-10 / Sl 111
Jo 12,24-26



Quinta Sexta Sábado

Roque, Estêvão da Hungria
1976:	Coco Erbetta, catequista, universitário, mártir das lutas 

do povo argentino.
1993:	Mártires indígenas ianomâmis, Roraima, Brasil.
2006: Morre Stroessner, ex-ditador paraguaio, em Brasília, 

acusado de crimes contra a Humanidade e de ter 
participado na «Operação Condor». 

1313 1414

1616

1515
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agosto

Policarpo, Hipólito
1521: Depois de 80 dias de cerco, cai México-Tenochtitlán, 

Cuauhtémoc é feito prisioneiro e morrem cerca de 
240.000 guerreiros.

1961:	Construção do Muro de Berlim.

Maximiliano Kolbe
1816:	Morre na prisão Francisco de Miranda, precursor da 

independência venezuelana.
1983:	Morre Alceu Amoroso Lima, «Tristão de Athayde», 

escritor, filósofo, militante cristão.
1984:	Mártires camponeses de Pucayacu, Ayacucho, Peru. 

25 anos.
1985: Mártires camponeses de Accomarca, Estado de 

Aycucho, Peru.

1914:	Inauguração do Canal do Panamá.
1980:	José Francisco dos Santos, presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais de Correntes, Paraíba. 
Assassinado.

1984:	Luis Rosales e companheiros, mártires da justiça, 
operários das fazendas de bananas, Costa Rica.

1989: María Rumalda Camey, catequista e representante do 
GAM, capturada e desaparecida. 20 anos.

Minguante: 15h55m em Touro

Js 3,7-10a.11.13-17 / Sl 113A
Mt 18,21–19,1

Js 24,1-13 / Sl 135
Mt 19,3-12

Js 24,14-29 / Sl 15
Mt 19,13-15

Assunção de Nossa Senhora
Ap 11,19a; 12,1.3-6a.10ab / Sl 44

1Cor 15,20-27 / Lc 1,39-56
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Helena
1527:	O cacique Lempira é morto durante uma Conferência 

de Paz, em Honduras.
1952:	Alberto Hurtado, padre chileno, apóstolo dos pobres, 

canonizado em 2005.
1993:	Mártires indígenas asháninkas, Tziriari, Peru.
2000:	Dois policiais militares de Rondônia são considerados 

culpados pelo massacre de Corumbiara contra os 
sem‑terra, Brasil.

João Eudes
1991:	Tentativa de golpe de Estado na URSS.

1717
Jacinto
1850:	Morte de San Martín na França.
1997: O Movimento dos Sem Terra ocupa duas fazendas em 

Pontal do Paranapanema, São Paulo, Brasil.

Jz 6,11-24a / Sl 84
Mt 19,23-30

Jz 9,6-15 / Sl 20
Mt 20,1-16

Jz 2,11-19 / Sl 105
Mt 19,16-22



Quinta Sexta Sábado

Rosa de Lima
1617:	Rosa de Lima, padroeira e primeira santa canonizada 

da América.
1948:	Fundação do Conselho Mundial das Igrejas.
1975:	Cria-se o Instituto Nacional do Índio, no Paraguai.

2020 2121 2222

2323
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Bernardo
1778:	Nasce o general chileno Bernardo O’Higgins.
1998: EUA bombardeiam o Afeganistão e o Sudão. 

Pio X
1971:	Maurício Lefèvre, missionário oblato canadense, as-

sassinado durante um golpe de Estado na Bolívia.

Maria Rainha
Dia Mundial do Folclore.
1988:	Jürg Weiss, teólogo suíço, missionário evangélico, 

mártir da solidariedade em El Salvador.

Dia Internacional (da ONU) da Lembrança do 
Tráfico de Escravos e de sua Abolição. 

Jz 11,29-39a / Sl 39
Mt 22,1-14

Rt 1,1.3-6.14b-16.22 / Sl 145
Mt 22,34-40

21º Domingo do Tempo Comum
Js 24,1-2a.15-17.18b / Sl 33

Ef 5,21-32 / Jo 6,60-69

Rt 2,1-3.8-11;4,13-17 / Sl 127
Mt 23,1-12

Nova: 07h02m em Leão
Começa o Ramadã
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José de Calazanz
Luís da França
1825:	Independência do Uruguai. Festa nacional.
1991:	Alessandro Dordi Negroni, missionário, mártir da fé e 

da promoção humana, Peru. 

Teresa Jornet
1968:	Inaguração da Conferência de Medellín. 
1977:	Felipe de Jesus Chacón, lavrador, catequista, assas-

sinado pelas forças de segurança em El Salvador.

2424
Bartolomeu
1882:	Morre o abolicionista Luiz Gama, Brasil.
1977:	Iº Congresso das Culturas Negras das Américas.
1980: 17 dirigentes sindicais, capturados ilegalmente e de-

saparecidos, reunidos na fazenda Emaús, propriedade 
do bispado de Escuintla, Guatemala.

1Ts 2,1-8 / Sl 138
Mt 23,23-26

1Ts 2,9-13 / Sl 138
Mt 23,27-32

Ap 21,9b-14 / Sl 144
Jo 1,45-51
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Mônica
1828:	O Acordo de Montevidéu, com apoio da Inglaterra, 

assegura a independência do Uruguai.
1987:	Héctor Abad Gómez, médico, mártir da defesa dos 

direitos humanos em Medellín, Colômbia.
1993: A lei 70/93 reconhece os direitos territoriais, étnicos, 

econômicos e sociais das comunidades negras da 
Costa Atlântica, na Colômbia.

1999: Falecimento de d. Hélder Câmara, irmão dos pobres, 
profeta da paz e da esperança, Brasil. 10 anos.

2006: † Dom Luciano Mendes de Almeida, figura destacada 
do episcopado brasileiro na caminhada da Igreja 
Latino-americana, sobretudo em Puebla.

Agostinho
1994:	Jean-Marie Vincent, religioso monfortiano, compro-

metido com as organizações de DDHH, assassinado, 
em Porto Príncipe, Haití. 15 anos.

Martírio de João Batista
1533:	Batismo e execução de Atahualpa.
1563:	Criada a Ouvidoria Real em Quito, Equador.
1986:	Realizado no Rio de Janeiro o III Encontro de 

Religiosos, Seminaristas e Sacerdotes Negros, apesar 
da proibição do cardeal do Rio de Janeiro.

Félix, Estêvão Zudaire
1985:	300 agentes do FBI invadem Porto Rico e prendem mais 

de uma dúzia de batalhadores pela independência.
1993:	Um esquadrão da morte e policiais matam 21 pessoas 

na favela de Vigário Geral, Rio de Janeiro.
Dia Internacional dos Desaparecidos

(Anistía Internacional e FEDEFAM)

1Ts 3,7-13 / Sl 89
Mt 24,42-51

1Ts 4,1-8 / Sl 96
Mt 25,1-13

Jr 1,17-19 / Sl 70
Mc 6,17-29

22º Domingo do Tempo Comum
Dt 4,1-2.6-8 / Sl 14 / Tg 1,17-18.21b-22.27

Mc 7,1-8.14-15.21-23

Crescente: 08h42m em Sagitário
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Os programas políticos atuais, sejam liberais ou 
socialistas, defendem o crescimento sustentável para 
satisfazer a todos, sem se dar conta de que os dois 
termos, crescimento e sustentabilidade, são antôni-
mos. É bem conhecido o informe encomendado pelo 
Clube de Roma: «Os limites do crescimento” (1972), 
que indicava, como tese principal, que: «em um pla-
neta limitado, não é possível um contínuo crescimen-
to». Temos vivido os 35 anos que nos separam desse 
informe, sem fazer muito caso de suas recomendações 
e já se tem sentido os primeiros efeitos anunciados. 
Sabemos, e agora nada o coloca em dúvida, que se-
riam necessários quatro ou cinco planetas inteiros se 
toda a população mundial consumisse e contaminasse 
no mesmo ritmo dos habitantes dos Estados Unidos. 
Uns 80% da população mundial vive sem automóvel, 
sem refrigerador ou telefone, e uns 94% dos humanos 
não entraram em um avião. Esses dados são suficien-
tes para refletir sobre o que ocorrerá no futuro, se 
seguirmos os critérios do crescimento sem fim.

A obsessão de um crescimento ilimitado está em 
contradição com qualquer apreciação harmônica entre 
o planeta Terra e a vida animal e vegetal, porque o 
crescimento biológico de qualquer ser vivo, até o ser 
humano, se produz durante um tempo limitado de 
sua vida e, uma vez atingido a maturidade, deixa de 
crescer para evitar uma monstruosidade. A economia 
depredadora exercida por uma parte do mundo, de ma-
neira especial desde meados do século passado, tem 
tido conseqüências nefastas: desigualdades escanda-
losas, guerras, catástrofes ecológicas e o, não menos 
preocupante, mal-estar social, que provoca uma forte 
desesperança. Qualifica-se a vida como sem sentido; 
e mesmo aqueles que desfrutam de abundantes bens 
materiais, que pareceriam ter solução para tudo, con-
fessam sofrer um amargo vazio.

Temos permanecido sem programas alternativos 
a partir da esquerda, porque não há possibilidade de 
acabar com a precariedade sem rever a opulência. 
Sem modificar o caminho de consumismo dos que 
nadam em abundância, não é possível solucionar os 
problemas da pobreza de uma parte da humanidade. 
Diante de um panorama sombrio nesse alvorecer do 

novo século, vai-se dando passos a uma mensagem de 
decrescimento, um pensamento de rompimento, que 
pode supor uma atualização de socialismo equivoca-
do. Nicholas Georgescu-Roegen (1906-1994), nascido 
na Romênia, é considerado o pai dessa nova maneira 
de entender a economia. Apesar de que, já no ano 
de 1966, veio à luz seu primeiro grande livro sobre o 
tema, tem sido a partir desses últimos anos, quando 
vai ganhando força a teoria de que a finalidade do 
processo econômico é essencialmente imaterial, se-
guindo a John Ruskin (1819-1900), o grande crítico 
do industrialismo da Inglaterra vitoriana, que intuiu 
prematuramente que: «Não há  riqueza além da vida».

Decrescimento significa outra coisa bem distinta 
que voltar ao século XVI e, muito menos, à pré-his-
tória. Decrescer, para que a vida humana tenha sig-
nificado espiritual e possibilidades reais de desfrutar 
prazerosamente a existência. Pode-se sintetizar o 
espírito do decrescimento em um programa dos «R’s»: 
reavaliar (reconsiderar nossos valores), reestruturar 
(adaptar a produção aos valores), redistribuir (repar-
tir a riqueza), reduzir (diminuir o impacto de nossa 
contaminação), reutilizar e reciclar (para não dissipar 
nosso capital natural, não esgotar os recursos naturais 
e acabar com a mudança climática).

Mas decrescer vai além dos hábitos pessoais e não 
só significa diminuir o consumo, mas trata-se também 
de uma mudança na produção. Não nos encontramos 
perante uma proposta de simples retoque da econo-
mia. É um salto qualitativo de importância, como o 
foram as mutações que a sociedade viveu ao final da 
época feudal; por exemplo, mesmo os que, então, 
viviam acomodados em suas circunstâncias não che-
gavam a vislumbrar que eram possíveis outros modos 
de vida diferentes da sua. Ainda supondo que pode 
acontecer alguma catástrofe planetária, que obrigue a 
aplicar com urgência os princípios do crescimento, a 
aposta é por uma mudança gradual, bem-vinda e com 
a participação ativa de cidadania. Esta vontade de 
consolidar cada passo do processo justifica a caracte-
rização de decrescimento «sustentável». Passar de um 
consumo exagerado de bens contaminadores a bens 
relacionais e convivenciais não admite improvisação. 

O decrescimento sustentável
Joan Surroca i Sens

Girona, Catalunha, Espanha
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As propostas novas favorecem a geração de ceticismo, 
mas, neste caso, a mudança pode não ser tão difícil, 
porque a população perceberá de imediato as melho-
rias em sua vida cotidiana.

A redução do tempo de trabalho é uma das bases 
do decrescimento. As grandes jornadas de trabalho 
de nosso sistema não deixam tempo para a educação 
dos filhos, para o cuidado dos maiores, nem para o 
desenvolvimento de possibilidades criativas e espiri-
tuais, que dão sentido e dignidade à vida humana. Já 
em 1930, John Maynard Keynes propôs uma semana 
laboral de 15 horas, porque, com um crescimento de 
uns 2% na produtividade, sem melhoria do trabalho, 
se recorreria à redução do tempo trabalhado em lugar 
de rendas mais altas, seria factível reduzir a jornada 
laboral de 40 a 15 horas por semana, em um período 
de 50 anos. Se se tem levado em conta suas aprecia-
ções, como em outros aspectos, levaríamos mais de 25 
desfrutando jornadas de trabalho que agora parecem 
utópicas.

Produzir e consumir localmente são outros 
fatores que revolucionarão o futuro. Voltar a ter ca-
pacidade de gozar de autonomia alimentar. Isto não 
significa eliminar o comércio para voltar a sociedades 
totalmente auto-suficientes; o que se deseja é que a 
produção esteja muito mais próxima do consumidor, 
sem cair em outras intenções. No ramo alimentício se 
produzem aberrações absurdas, que pagamos um alto 
preço: Nova Zelândia envia maçãs à Europa e à Amé-
rica do Norte, onde há produção suficiente. Nos locais 
comerciais da Mongólia, onde só existe uma pessoa 
por cada dez animais produtores de leite, se encon-
tram produtos lácteos importados. A uva da Califórnia 
se translada à Alemanha por avião... Essas situações 
se defendem com o pretexto de que o que interessa 
é que os produtos sejam econômicos, independen-
temente de onde cheguem, mas não se contabilizam 
as subvenções, o transporte, aeroportos, estradas de 
ferro, produtos energéticos, meios de informação... 
necessários para dar conta deste comércio desmesurado.

Há muitos outros fatores que melhorarão com a 
nova economia: limitará as migrações às estritamente 
voluntárias, facilitará o equilíbrio ecológico plane-
tário, a população estará mais bem alimentada, terá 
um impacto positivo sobre a variedade de cultivos 
para o autoconsumo e se deixará de ser dependente 
das multinacionais, que obrigam o monocultivo, etc. 

Esse novo enfoque, além de acabar com os abusos de 
deslocamento de mercadorias, mediante uma boa rede 
de trens locais, acabará com a aberração dos desloca-
mentos humanos da sociedade, dominada pela ideolo-
gia do automóvel.

Para pôr ponto final a tanto despropósito do atual 
sistema econômico, não serão menos determinantes 
as medidas sobre a publicidade, a produção armamen-
tista e, acima de tudo, uma renovação profunda do 
sistema educativo. O «socialismo novo», ao qual não 
podemos deixar de aspirar, não é outro senão o que 
tantas mulheres e homens têm sonhado ao longo da 
história, como muito bem descreve González Faus: «A 
vida do homem é como uma saga musical de promessa 
e frustração. Apenas nasce a melodia esplendorosa 
de sorte que, quando começa a se fazer ouvir, poucos 
compassos depois, um tom quase autêntico de frustra-
ção». Conhecer a limitação humana é imprescindível 
para ter coragem e seguir buscando, sem desfalecer 
apesar dos possíveis desenganos, novas possibilidades 
que tragam pão aos famintos, abrigo aos deserdados, 
consolo aos desesperançados e a todos o prazer de um 
viver compartilhado.

Seguindo adiante, se nos atrevemos a falar de 
decrescimento como solução a uma boa parte dos 
males que hoje afligem o mundo, o fazemos sabendo 
que são especialmente as áreas do planeta que hoje 
vivem na riqueza as que devem revisar seus modos de 
vida. Oxalá, para evitar cair em erros do passado, o 
decrescimento não deseja se converter em uma nova 
ideologia fechada, uma bandeira a seguir; ao contrá-
rio, o decrescimento é um marco no qual têm ocupado 
os movimentos sociais especializados, que desejam 
construir um novo mundo alternativo ao capitalismo.

A mudança só pode chegar a partir de baixo. E 
não chegará até que haja uma recuperação ética na 
sociedade, porque, sem esta mudança, não é possível 
sair do estilo de vida da nova escravidão. A simplici-
dade voluntária fará ser possível a transformação do 
mundo, porque é evidente que os partidos só mudarão 
suas propostas quando virem que há uma pressão so-
cial, que vá em um sentido distinto do que agora eles 
se preocupam ao formular suas ofertas eleitorais. É 
bem atrativo e apaixonante ter a certeza de que tudo 
pode mudar e de que está em nossas mãos fazê-lo. 
Vivamos e trabalhemos com entusiasmo para alcançar 
este novo passo da humanidade! q w
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Primeiro dia do Ramadã (1429)

Arturo
Noite da ascensão de Mahomé: transferido da Meca a 

Jerusalém, de lá ascendeu ao céu.
1971:	Júlio Expósito, estudante, 19 anos, militante cristão, 

mártir das lutas do povo uruguaio, assassinado pela 
polícia.

1976: Inés Adriana Coblo, militante metodista, mártir da 
causa dos pobres, em Buenos Aires.

1978:	Surge o grupo União e Consciência Negra (mais tarde 
dos Agentes de Pastoral Negros). 

1979:	Jesus Jiménez, camponês, Ministro da Palavra, mártir 
da Boa-Nova aos pobres em El Salvador, assassinado. 
30 anos.

3131
Raimundo Nonato
1925:	Os marines dos EUA terminam uma ocupação de dez 

anos no Haiti.
1962:	Independência de Trinidad e Tobago.
1988:	Falecimento de d. Leónidas Proaño, bispo dos índios, 

Riobamba, Equador. 

1Ts 5,1-6.9-11 / Sl 26
Lc 4,31-37

Cl 1,1-8 / Sl 51
Lc 4,38-44

1Ts 4,13-18 / Sl 95
Lc 4,16-30
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Lourenço Justiniano
1972: A censura proíbe no Brasil a publicação de notícias 

sobre Anistia Internacional. 
1983: Os desempregados acampam na Assembléia 

Legislativa de São Paulo. 

Rosália, Albert Schweitzer
1970:	Vitória da Unidade Popular (UP) do Chile.
1984:	André Jarlán, padre, morto por policiais quando lia a 

Bíblia no bairro La Victória, em Santiago do Chile.
1995:	IV Conferência Mundial da ONU sobre a Mulher, 

Pequim.
2005: O juiz Urso condena Jorge Videla e outros 17 

repressores da ditadura militar argentina.

João de Ribera
1839: 	Foi enforcado Manuel Congo, chefe do Quilom

bo da Serra do Mar, destruído pelo futuro Duque 
de Caxias. Brasil. 

1995:	 2.300  sem terra ocupam a fazenda Boqueirão, 
Brasil. Depois foram expulsos.  

Gregório Magno
1759: Lisboa expulsa da colônia os jesuítas, acusados de 

«usurpar todo o Estado do Brasil». 
1976:	Ramón Pastor Bogarín, bispo, profeta, Paraguai.

Cl 1,9-14 / Sl 97
Lc 5,1-11

Cl 1,21-23 / Sl 53
Lc 6,1-5

23º Domingo do Tempo Comum
Is 35,4-7a / Sl 145

Tg 2,1-5 / Mc 7,31-37

Cl 1,15-20 / Sl 99
Lc 5,33-39

Cheia: 13h03m em Peixes
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Natividade de Maria
1522:	Juán Sebastián Elcano completa a primeira volta ao 

mundo.
1974:	Ford concede a Nixon «perdão pleno e absoluto por 

todos os crimes que cometeu ou possa ter cometido 
quando ocupava a Presidência».

Dia Internacional da Alfabetização

Pedro Claver
1613:	Levante de Lari Qáxa, Bolívia (aymaras e quéchuas 

enfrentam os espanhóis).
1654:	Pedro Claver, apóstolo dos escravos negros em 

Cartagena, Colômbia.
1990:	Hildegard Feldman, religiosa, e Ramón Rojas, 

catequista, mártires do serviço aos camponeses 
colombianos. 

Regina
1822:	Independência do Brasil. Grito do Ipiranga. Festa 

nacional. Grito dos Excluidos (no Brasil).
1968: Clausura da 2ª Conferência da CELAM em Medellín, 

Colômbia.
1981:	Assembléia Nacional de criação do Grupo de União 

e Consciência Negra. 

77 Mq 5,1-4a / Sl 12
Mt1,1-16.18-23

Cl 3,1-11 / Sl 144
Lc 6,20-26

Cl 1,24–2,3 / Sl 61
Lc 6,6-11



Quinta Sexta Sábado
setem

bro

Leôncio e Guido
1977:	Martírio de Steve Biko na cadeia do regime branco da 

África do Sul. 
1982:	Alfonso Acevedo, catequista, mártir da fé e do serviço 

aos desabrigados de El Salvador.
1989:	Valdício Barbosa dos Santos, sindicalista rural de Pedro 

Canário, Espírito Santo, Brasil. 20 anos.
2001: No dia seguinte ao ataque, Bárbara Lee, congresista 

pela California, vota contra conceder a Bush poderes 
especiais para invadir o Afganistão.

Proto e Jacinto
1973:	Golpe de Estado, no Chile, contra o presidente 

constitucional Allende. 
1981:	Sebastiana Mendoza, indígena catequista, mártir da 

solidariedade, El Quiché, Guatemala.
1988:	Mártires da Igreja de San Juan Bosco, em Porto 

Príncipe, Haiti.
1990:	Myrna Mack, antropóloga, militante dos direitos 

humanos, assassinada na Guatemala.
2001: Ataque terrorista contra as Torres Gêmeas, EUA.
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Nicolau Tolentino
1924:	Os marines ocupam várias cidades hondurenhas 

para apoiar o candidato presidencial do agrado de 
Washington.

1984:	Policarpo Chem, Ministro da Palavra de Deus, fundador 
da Cooperativa de San Cristóbal, Verapaz, Guatemala, 
seqüestrado e torturado pelas forças de segurança. 
25 anos.

João Crisóstomo
1549:	Juán de Betanzos retratou-se de sua opinião de que 

os índios eram animais.
1589:	Rebelião sangrenta dos mapuches no Chile.
1978:	A ONU reafirma o direito de Porto Rico à independência 

e à livre determinação. 
1980:	Adolfo Pérez Esquivel, Prêmio Nobel da Paz, arquiteto 

argentino, é encarcerado e torturado. 

Cl 3,12-17 / Sl 150
Lc 6,27-38

1Tm 1,1-2.12-14 / Sl 15
Lc 6,39-42

24º Domingo do Tempo Comum
Is 50,5-9a / Sl 114

Tg 2,14-18 / Mc 8,27-35

Minguante: 23h16m em Gêmeos

1Tm 1,15-17 / Sl 112
Lc 6,43-49
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N. Sra. das Dores
1810:	“Grito de Dolores” no México.
1821:	Independência da América Central. Festa nacional 

em todos os países centro-americanos.
1842:	Fuzilado Francisco Morazán, unionista centro-ameri-

cano, em San José da Costa Rica.
1973:	Arturo Hillerns, médico, mártir do serviço aos pobres 

do Chile.
1974:	Antonio Llidó, padre espanhol, desaparecido, mártir 

das prisões do Chile.
1981:	Pedro Pio Cortés, índio achi, catequista ministro da 

Palavra, Rabinal, Guatemala. 

Cornélio e Cipriano
1501:	O Rei da Espanha autoriza ao governador das ilhas 

do Caribe para levar escravos negros.
1821:	Independência do México. Festa nacional.
1931:	Fundada em São Paulo, Brasil, a Frente Negra 

Brasileira, posteriormente fechada violentamente por 
Getúlio Vargas.

1955:	Insurreição cívico-militar que derrota o presidente 
constitucional Perón. 

1983:	Guadalupe Carney, jesuíta, assassinado pelo exército 
hondurenho. 

1414
1843:	Nasce Lola Rodríguez, autora do hino da insurreição 

contra o domínio espanhol. Porto Rico.
1856:	Batalha de San Jacinto, derrota dos piratas de William 

Walker na Nicarágua.

Hb 5,7-9 / Sl 30
Jo 19,25-27

1Tm 3,14-16 / Sl 110
Lc 7,31-35

Santa Cruz
Nm 21, 4b-9 / Sl 77

Fl 2,6-11 / Jo 3, 13-17



Quinta Sexta Sábado
setem

bro

Januário
1973: João Alsina, Omar Venturelli, Etienne Marie Louis 

Pesle, vítimas da polícia de Pinochet. 
1983:	Independência de São Cristóvão e Nevis.
1985:	Grave terremoto na cidade do México. 
1986:	Charlot Jacqueline e companheiros, mártires da 

educação libertadora. Haiti. 
1994:	Os EUA ocupam o Haiti e reconduzem o presidente 

Jean Bertrand Aristide. 
2001: Yolanda Cerón, religiosa, diretora da Pastoral Social 

de Tumaco, Colômbia, assassinada.

José de Cupertino, Dag Hammarskjold
1810:	Independência do Chile. Festa Nacional.
1945:	Decreto de Getúlio Vargas reabre a imigração de 

pessoas que preservem na composição étnica do 
país sua «ascendência européia».

1969:	«Rosariazo». As forças policiais são subjugadas pela 
cidadania, em Rosário, Argentina. 40 anos.

1973: Miguel Woodward, pároco em Valparaíso, Chile, 
assassinado pela ditadura de Pinochet. 

1998: Miguel Angel Quiroga, marianista, assassinado  por 
paramilitares, Chocó, Colômbia

1717 1818 1919

2020
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Roberto Belarmino
1645:	Juán Macías, irmão leigo dominicano, servidor dos 

pobres no Peru colonial.
1980:	Morre em acidente de aviação Augusto Cotto, batista 

salvadorenho, lutador popular.
1981:	John David Troyer, missionário norte-americano, mártir 

da justiça na Guatemala. 
1982:	Alirio, Carlos e Fabián Buitrago, Giraldo Ramírez e 

Marcos Marín, lavradores, catequistas, de Cocorná, 
Colômbia, assassinados. 

1983:	Julián Bac, ministro da Palavra, e Guadalupe Lara, 
catequista, mártires, Guatemala.

André Kim, Fausta
1519:	Fernando de Magalhães parte de Sanlúcar.
1976: 20 anos depois, é culpado Manuel Contreras, diretor 

da DINA de Pinochet, do assassinato de Orlando 
Letelier. 

1978: Francisco Luis Espinosa, padre, e companheiros, 
mártires em Esteli, Nicarágua.

1979: Apolinar Serrano, José López, Félix Salas e Patrícia 
Puertas, lavradores, mártires, El Salvador. 30 anos.

1Tm 4,12-16 / Sl 110
Lc 7,36-50

1Tm 6,2c-12 / Sl 48
Lc 8,1-3

1Tm 6,13-16 / Sl 99
Lc 8,4-15

25º Domingo do Tempo Comum
Sb 2,12.17-20 / Sl 53

Tg 3,16–4,3 / Mc 9,30-37

Nova: 15h44m em Virgem Termina o Ramadã
Ano Novo Judeu (5769)
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Equinócio de primavera no Sul, 
e de outono no Norte, às 9h44m.

Maurício
1862: Libertados juridicamente os escravos nos EUA.
1977:	Eugênio Lyra Silva, advogado popular, mártir da 

justiça no Brasil. 

Lino e Tecla
1868:	«O grito de Lares» (Porto Rico): Ramón Emeterio 

Betances inicia o movimento independentista e 
emancipador da escravidão. 

1905:	†Francisco de Paula Víctor, negro, considerado um 
grande santo pela comunidade negra.

1973:	Morre Pablo Neruda. 
1989:	Henry Bello Ovalle, militante, mártir da solidariedade 

com a juventude, Bogotá, Colômbia. 20 anos.
1993:	Sérgio Rodríguez, operário e universitário, mártir da 

luta pela justiça na Venezuela. 

Mateus
1526:	Chegada do primeiro europeu às costas equa

torianas.
1956:	O ditador Anastásio Somoza morre nas mãos de 

Rigoberto L. Pérez, em León, Nicarágua.
1981:	Independência de Belize. Festa nacional. 
1973: Gerardo Poblete Fernández, Iquique, salesiano chileno, 

assassinado na ditadura de Pinochet.

2121

Dia internacional (da ONU) da Paz

Es 6,7-8.12b.14-20 / Sl 121
Lc 8,19-21

Es 9,5-9 / Int.: Tb 13,2-8
Lc 9,1-6

Ef 4,1-7.11-13 / Sl 18
Mt 9,9-13



Quinta Sexta Sábado
setem

bro
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Pedro Nolasco
1553:	Caupolicán, líder mapuche, é executado.
1976:	Independência de Trinidad e Tobago. Festa nacio-

nal. 
1976:	Marlene Kegler, estudante operária, mártir do serviço 

aos universitários. La Plata, Argentina. 

Cléofas, Sérgio de Radonezh
1849: Foi enforcado Lucas da Feira, escravo negro fugitivo, 

chefe dos sertanejos. Brasil. 
1963: Golpe militar pró-EUA em Dominicana. É deposto 

Bosh, simpatizante da revolução cubana. 

Cosme e Damião
1974:	Lázaro Condo e Cristóbal Pajuña, camponeses líderes 

cristãos, mártires pela reforma agrária, assassinados 
em Riobamba, Equador. 35 anos.

Vicente de Paulo
Dia de Enriquillo, cacique quisqueyano que resistiu à 

conquista espanhola na Rep. Dominicana.
1979: Guido Leão dos Santos, herói da causa operária, morto 

pela repressão policial, Minas Gerais. 30 anos.
1990: Irmã Agustina Rivas, religiosa do Bom Pastor, mártir 

em La Florida, Peru. 

Ag 1,1-8 / Sl 149
Lc 9,7-9

Ag 2,15b–2,9 / Sl 42
Lc 9,18-22

Zc 2,5-9.14-15a / Int. Jr 31,10-13
Lc 9,43b-45

26º Domigno do Tempo Comum
Nm 11,25-29 / Sl 18

Tg 5,1-6 / Mc 9,38-43.45.47-48

Crescente: 01h50m em Capricórnio

Dia da Bíblia em vários países de AL
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O socialismo com características chinesas é fruto 
de um prolongado processo revolucionário. Suas raízes 
se encontram na revolução nacional (contra o domínio 
da dinastia manchu e das potências imperiais capita-
listas) e democrática burguesa (contra o domínio dos 
senhores de guerra feudais, pela reforma agrária e por 
liberdades políticas), empreendida por Sun Yatsen, no 
final do século XIX, unindo a burguesia nacional, os 
camponeses, os operários e outras camadas urbanas.

Essa aliança e as metas nacionais e democráticas 
foram mantidas na revolução dirigida pelos comunis-
tas. Ainda em 1946, em seu programa de uma Nova 
Democracia, eles negaram a existência de uma Mura-
lha da China entre a revolução nacional e democrática 
e a revolução socialista, e reiteraram que a burguesia 
nacional participaria, por longo tempo, na construção 
econômica da China. Em outras palavras, a proprieda-
de capitalista nacional teria papel positivo no desen-
volvimento das forças produtivas do país. 

Isso se mostrou utópico, porque os interesses das 
classes da sociedade chinesa impuseram dificuldades. 
A burguesia lançou-se em movimentos especulativos 
que levaram à falência suas empresas, transformadas 
então em estatais, para continuarem funcionando. 
Paralelamente, as disputas dos camponeses pobres 
contra os camponeses abastados, conduziram a um 
movimento de ajuda mútua, seguido de um intenso 
processo de cooperativização. Os camponeses pobres 
venceram a disputa e impuseram aos camponeses 
abastados e médios seu tradicional igualitarismo por 
baixo.

Confrontados com o bloqueio econômico, político 
e militar das potências capitalistas, e com as políticas 
errantes soviéticas, os chineses procuraram aproveitar 
suas mobilizações sociais para tentar a construção so-
cialista com o auto-esforço massivo dos camponeses 
e operários. Todas as políticas e mobilizações sociais 
entre 1953 e 1976 – Cooperação Agrícola, Cem Flores, 
Grande Salto, Comunas Populares e Revolução Cultural 
– tiveram como cimento ideológico e bandeira política 
o igualitarismo por baixo camponês.

Essas mobilizações garantiram os direitos humanos 
básicos de alimentação, moradia, educação e saúde 

para a maioria do povo chinês. Ser pobre era digno, 
desde que todos fossem igualmente pobres. Embo-
ra essa concepção de socialismo da pobreza tenha 
se tornado predominante, havia a utopia de que o 
imenso esforço, de mais de um bilhão de chineses, 
permitisse um salto na produção e na distribuição da 
riqueza social.

No entanto, no início dos anos 1970 já era evi-
dente que essas mobilizações não reduziram o atraso 
relativo da China. A abertura diplomática para o Oci-
dente, promovida nesse período, apontava que o país 
se atrasara ainda mais, diante da revolução científica 
e tecnológica e da reestruturação capitalista em cur-
so. Era também evidente, para as lideranças chinesas, 
que a União Soviética e os países socialistas do leste 
europeu não mais conseguiam desenvolver suas forças 
produtivas, e marchavam para uma crise. 

Além disso, havia a percepção de que a grande 
ascensão revolucionária, ocorrida durante o século 
XX, chegara ao seu auge, com a vitória vietnamita. A 
partir daí se iniciava um longo período de descenso. E 
o esgotamento da própria revolução cultural demons-
trava que o igualitarismo, mesmo quando estimulado 
por fortes apelos ideológicos e políticos, e esponta-
neamente praticado por grandes massas, era incapaz 
de resolver o problema do desenvolvimento das forças 
produtivas.

Foi diante dessa situação que o PC chinês se 
decidiu por uma retirada estratégica, tão grande e 
perigosa quanto a Longa Marcha, entre 1935 e 1936. 
Além de reconhecer o fracasso das tentativas feitas, 
o PC levou em conta que a propriedade privada e o 
mercado são instrumentos históricos da necessidade 
humana de desenvolver as forças produtivas. Segundo 
essa descoberta de Marx, tais instrumentos só seriam 
superados quando o alto nível de produção social, em 
contradição com a alta concentração da apropriação 
privada, chegasse a um grau em que os capitalistas 
se vissem na necessidade de prover a subsistência dos 
produtores que deveriam produzir sua riqueza. Essa 
contradição levaria à revolução social nos países capi-
talistas avançados. A sociedade resultante ainda seria 
de transição socialista, com restos capitalistas, antes 

Socialismo chinês – utopia e realidade
Wladimir Pomar 

Rio de Janeiro, RJ, Brasil



167
qq

que fosse erigida uma sociedade sem classes, sem 
exploração e sem Estado.

Marx não podia prever que as revoluções dirigidas 
por partidos comunistas e socialistas ocorreriam em 
países atrasados do ponto de vista capitalista. O que 
levou muita gente a supor que Marx estava errado 
e que seria possível evitar o capitalismo no desen-
volvimento das forças produtivas no socialismo. A 
experiência dos países socialistas mostrou que Marx se 
enganou no acessório, não no fundamental.

A China recuou para a previsão de Marx e para a 
proposta da Nova Democracia. Retomou a propriedade 
capitalista e o mercado como instrumentos de desen
volvimento das forças produtivas, e a aliança com 
a burguesia nacional como política de longo prazo. 
Além disso, aproveitou as dificuldades de reestru-
turação do capitalismo desenvolvido, que não mais 
conseguia manter as altas taxas médias de lucro, ou 
margens de rentabilidade, necessárias para sua repro-
dução ampliada em seus países de origem. O que o 
levou a criar novas corporações empresariais, de ca-
deias produtivas complexas, com indústria, finanças, 
comércio e logística, a utilizar amplamente a especu-
lação financeira e o trabalho escravo, e a realizar uma 
profunda fragmentação ou segmentação da produção 
industrial, transferindo para países da periferia as 
plantas industriais dos países desenvolvidos. 

Os chineses resolveram aproveitar, de forma cal-
culada, essas necessidades das grandes corporações e 
do capitalismo em geral. Abriram sua economia, apre-
sentando como atração o baixo custo relativo de sua 
mão-de-obra, a boa infra-estrutura de energia, trans-
portes e comunicação, a pouca burocracia nos proces-
sos de investimentos e a estabilidade social e política. 
Mas o fizeram de modo paulatino, condicionando os 
investimentos externos à associação com empresas 
chinesas, à transferência de novas e altas tecnologias 
e à participação no comércio internacional. 

Ao contrário das prédicas neoliberais, não aban-
donaram os planejamentos macros, nem as empresas 
estatais. Utilizam ambos como instrumentos para cor-
rigir desvios do mercado e orientar a industrialização. 
Ao invés de privatizarem, modernizaram as estatais. 
Em lugar de elevarem os juros para atrair capitais de 
curto prazo, os rebaixaram para disseminar o crédito 
e estabeleceram controles sobre o movimento de ca-
pitais. E, em vez de câmbio desregulado, o utilizaram 

como ferramenta de política industrial, desvalorizando 
sua moeda para elevar a competitividade dos produtos 
chineses e participar da globalização.

Foi desse modo que a China se transformou, em 
25 anos, na principal fábrica do mundo, invertendo 
a antiga prática dos países periféricos serem expor-
tadores de matérias-primas e semi-manufaturados, 
enquanto os países desenvolvidos eram os exporta-
dores de produtos industrializados e bens de capital. 
Ao mesmo tempo, ao contrário da maioria dos países 
capitalistas, nos quais o desenvolvimento capitalista 
tende a descartar a força de trabalho e colocá-la à 
margem dos mercados, a China vem praticando uma 
política ativa de redistribuição de renda, através do 
aumento constante dos salários, da universalização 
das aposentadorias, pensões e seguros-desemprego, e 
da abolição dos impostos agrícolas. 

Em 1978, a China igualitária possuía 700 milhões 
de pobres e 400 milhões de pessoas vivendo abaixo da 
linha da pobreza. Em 2007, possuía, dependendo da 
fonte, de 150 a 350 milhões de pessoas com padrão 
de classe média alta, cerca de 500 milhões com pa-
drão de classe média baixa e média, e 500 milhões de 
pobres. Os que ainda vivem abaixo da linha da pobre-
za giram em torno de 20 milhões. Seguindo a política 
de «enriquecimento em ondas», o padrão base de seus 
1,4 bilhão de habitantes deve ser o de classe média-
média em 2020.

Mudanças dessa envergadura trazem problemas 
de toda ordem, em especial quando a propriedade 
privada capitalista está presente. A nova burguesia 
está contente com sua situação. O mesmo ocorre com 
os milhões que ascenderam socialmente. E os pobres 
têm a perspectiva de ascensão. Porém, quando a taxa 
média de lucro cair, a burguesia chinesa vai exigir a 
revogação do «enriquecimento em ondas», do mesmo 
modo que a burguesia européia deu fim ao Estado de 
Bem-Estar Social. 

Esse será o momento de saber se o Estado e o PC 
chinês mantiveram-se firmes no caminho de passar 
da transição socialista para uma sociedade superior, e 
ficarão do lado dos trabalhadores. Esse é o risco que a 
China passa. Sem corrê-lo, talvez houvesse submergi-
do no pântano em que a União Soviética afundou. E, 
como ignoramos se esse risco é uma utopia, ou uma 
realidade, convém observar com cautela e aproveitar 
todas as suas lições. 
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Miguel, Gabriel e Rafael
1871: Os beneditinos, primeira ordem religiosa a liberar 

seus escravos no Brasil. 
1906: Segunda intervenção armada dos EUA em Cuba, que 

se prolongará dois anos e quatro meses. 
1992: O Congresso brasileiro destitui o presidente Collor. 

Jerônimo
1655:	Coronilla e companheiros, caciques indígenas, mártires 

da libertação, Argentina.
1974:	Carlos Prats, general do exército chileno, e sua esposa, 

mártires da democracia no Chile.
1981:	Honorio Alejandro Nuñez, celebrante da Palavra e 

seminarista, mártir do povo hondurenho. 
1991:	Vicente Matute e Francisco Guevara, indígenas, 

mártires da luta pela terra, Honduras.
1991:	José Luiz Cerrón, universitário, mártir da solidariedade 

com os jovens, Huancayo, Peru. 
1991: Golpe de Estado contra o presidente constitucional 

Jean-Bertrand Aristide, Haiti. 

2828
Venceslau e Lourenço Ruiz
551 a.C.: Nascimento de Confúcio, China. 
1569: Casiodoro de Reina entrega à gráfica sua tradução 

da Bíblia. 
1871:	Assinada no Brasil a «Lei do Ventre Livre».
1885:	A «Lei do Sexagenário» lança nas ruas brasileiras os 

escravos com mais de 60 anos.
1990:	Pedro Martínez e Jorge Euceda, jornalistas, mártires 

da verdade em El Salvador. 

Dn 7,9-10.13-14 / Sl 137
Jo 1,47-51

Ne 2,1-8 / Sl 136
Lc 9,57-62

Zc 8,1-8 / Sl 101
Lc 9,46-50

Yom Kippur: 5770



Quinta Sexta Sábado
outubro

Santos Anjos da Guarda
1869: Nasce Mahatma Gandhi
1968: Massacre de Tlateloco, México.
1972: Começa a invasão do território Brunka, Honduras, 

pela United Brand Company.
1989: Jesús Emilio Jaramillo, bispo de Arauca, Colômbia, 

mártir da paz e do serviço. 20 anos.
1992: A Polícia Militar reprime a rebelião de presos na Casa 

de Detenção de Carandiru, São Paulo, deixando 111 
mortos e 110 feridos.

11 22 33

44
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Teresinha do Menino Jesus
1542:	Começa a guerra da Araucânia.
1991:	Os militares expulsam o presidente constitucional do 

Haiti, Aristide, e iniciam o massacre de centenas de 
haitianos.

1992:	Júlio Roca, colaborador italiano, mártir da solidariedade 
no Peru.

Dia Internacional das Pessoas da Terceira Idade

André de Soveral, Ambrosio
1980:	Maria Magdalena Enríquez, batista, secretária de 

Imprensa da Comissão de Direitos Humanos de El 
Salvador, defensora dos direitos dos pobres, mártir. 

1953: Vitória da Campanha «O petróleo é nosso», com a 
criação do monopólio estatal diante das iniciativas 
entreguistas. Brasil.

1990:	Reunificação da Alemanha. 

Francisco de Assis
Teodoro Fliedner
Dia Mundial da Anistia.
Dia da Ecologia
1555:	O concílio provincial do México proíbe o sacerdócio 

aos índios.
1976:	Omar Venturelli, mártir da dedicação aos mais pobres 

em Temuco, Chile.

Succoth: 5770

Ne 8,1-4a.5-6.7b-12 / Sl 18
Lc 10,1-12

27º Domingo do Tempo Comum
Gn 2,18-24 / Sl 127

Hb 2,9-11 / Mc 10,2-16

Ex 23,20-23 / Sl 90
Mt 18,1-5.10

Br 4,5-12.27-29 / Sl 68
Lc 10,17-24 

Cheia: 03h10m em Áries
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Bruno, William e Tyndale
1981: 300 famílias sem teto resistem ao despejo no Jardim 

Robru, São Paulo.

Enrique Melchor Muhlenberg
Nossa Senhora do Rosário, padroeira dos negros.
1462:	Pio II censura oficialmente a escravidão de africanos.
1931:	Nascimento de Desmond Tutu, arcebispo negro 

sul-africano, Prêmio Nobel da Paz.
1973:	Mártires de Lonquén, Chile.
1978:	José Osmán Rodríguez, camponês, ministro da 

Palavra, mártir, Honduras. 
1980:	Manuel Antonio Reyes, vigário, mártir, El Salvador.
2001: EUA começam a invasão do Afeganistão.

Dia Mundial dos Sem Teto
Primeira segunda feira de outubro

Plácido e Mauro
1897: Fim da guerra de Canudos. 
1995:	O exército assassina 11 camponeses na comunidade 

«Aurora 8 de outubro», para reprimir o retorno dos 
refugiados exilados, Guatemala.

55

Dia Internacional (da ONU) dos Professores 

Jn 3,1-10 / Sl 129
Lc 10,38-42

At 1,12-14 / Int. Lc 1,46-55
Lc 1,26-38

Jn 1,1-2,1-11 / Int. Jn 2,3-8
Lc 10,25-37



Quinta Sexta Sábado
outubro

Soledad Torres Acosta
1531:	Morre Ulrico Zwinglio na Suíça.
1629:	Luis de Bolaños, missionário, franciscano, precursor 

das reduções indígenas, tradutor do catecismo, 
apóstolo do povo guarani.

1962: Começa o Concilio Vaticano II.
1976: Marta González de Baronetto e companheiros, mártires 

do serviço, Córdoba, Argentina. 
1983: Benito Hernández e companheiros, indígenas, mártires 

da terra em Hidalgo, México.

1111

88 99 1010
Dia Mundial da ONU da Saúde Mental 
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Taís e Pelágia
1970:	Nestor Paz Zamora, seminarista, universitário, filho 

de um general boliviano, mártir das lutas de libertação 
do seu povo. 

1974:	O primeiro Parlamento Indio-Americano do Cone Sul 
reúne-se em Assunção.

1989:	Penny Lernoux, jornalista, defensora dos pobres da 
América Latina. 20 anos.

Tomás de Vilanova
1987:	Iº Encontro dos Negros do sul e sudeste do Brasil, no 

Rio de Janeiro.

Dionísio, Luis Beltrão
1581:	Morre Luis Beltrão, missionário espanhol na Colômbia, 

dominicano, pregador, escritor, mestre de noviços, 
canonizado em 1671 e nomeado principal padroeiro 
da Colômbia.

1967:	Ernesto «Che» Guevara, médico, guerrilheiro, 
internacionalista, morto na Bolívia.  
Dia internacional (da ONU) do Correio

Ml 3,13-20a / Sl 1
Lc 11,5-13

Jl 1,13-15;2,1-2 / Sl 9
Lc 11,15-26

28º Domingo do Tempo Comum
Sb 7,7-11 / Sl 89

Hb 4,12-13 / Mc 10,17-30

Jl 4,12-21 / Sl 96
Lc 11,27-28

Minguante: 05h56m em Câncer
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14
Succoth: 5769

Eduardo 
1987: 106 famílias dos sem terra ocupam fazendas em 

vários pontos do Rio Grande do Sul.

1212
Nossa Sra. Aparecida
Dia da Criança
Grito dos excluídos em vários países de AL.
1492:	Colombo avista na madrugada a Ilha Gaunahani, que 

chama San Salvador (hoje Watling).
1925:	600 marines desembarcam no Panamá.
1958:	Primeiros contatos com os Ayoreos, Paraguai.
1976:	João Bosco Penido Burnier, missionário jesuíta, mártir 

em Ribeirão-Cascalheira, MT.
1983:	Marco Antonio Orozco, pastor evangélico, mártir da 

causa dos pobres na Guatemala. 

Rm 1,16-25 / Sl 18
Lc 11,37-41

Rm 2,1-11 / Sl 61
Lc 11,42-46

Est 5,1b-2;7,2b-3 / Sl 44
Ap 12, 1.5.15-16a / Jo 2,1-11

Dia Internacional contra os desastres naturais
Segunda quarta de outubro



Quinta Sexta Sábado
outubro

Margarida Mª Alacoque
1952: Foi criada a CNBB, Conferência Nacional dos Bispos 

do Brasil (católicos). 
1992:	Prêmio Nobel da Paz a Rigoberta Menchú.
1997: Fulgêncio Manuel da Silva, líder sindical, assas

sinado, em Santa Maria da Boa Vista.
1998: Pinochet é detido em Londres. Mais de 3.100 pessoas 

torturadas, assassinadas ou desaparecidas nos 17 
anos da sua ditadura.

1515 1616 1717

1818
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Teresa de Ávila
1535:	Pedro de Mendoza penetra pelo Rio da Prata com 12 

navios e 15 mil homens.
1980:  O presidente Figueiredo expulsa do Brasil o sacerdote 

italiano Victor Miracapillo. 
1994:	Aristide volta ao poder no Haiti, após a interrupção do 

golpe militar de Raul Cédras.

Dia Mundial da Alimentação (FAO, 1979)

Inácio de Antioquia
1806: Morre Jean-Jacques Dessalines, chefe da revolução 

de escravos no Haiti que se tornou exemplo para 
toda a América. 

1945: A mobilização popular impede o golpe contra Perón 
na Argentina.
Dia Mundial da Erradicação da Pobreza

Lucas
1859: Levante antiescravagista em Kansas, EUA. 
1977:	Massacre do Engenho Aztra, Equador. Mais de 100 

mortos por protestarem contra a empresa que não 
lhes pagava o salário.

1991: O grupo Tortura Nunca Mais identifica 3 vítimas 
enterradas clandestinamente em São Paulo. 

Rm 3,21-30a / Sl 129
Lc 11,47-54

Rm 4,13.16-18 / Sl 104
Lc 12,8-12

29º Domingo do Tempo Comum
Is 53,10-11 / Sl 32

Hb 4,14-16 / Mc 10, 35-45

Rm 4,1-8 / Sl 31
Lc 12,1-7

Nova: 02h33m en Libra
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Laura
1548:	Fundação da cidade de La Paz, Bolívia.
1883:	Fim da guerra de fronteiras entre Chile e Peru.
1944:	O ditador Ubico é derrubado por insurreição popular 

na Guatemala.
1975:	Raimundo Hermann, padre norte-americano, pároco 

entre os índios quéchuas, mártir dos camponeses da 
Bolívia.

1978: Oliverio Castañeda de León, dirigente estudantil da 
Universidade de São Carlos da Guatemala. Símbolo 
da luta pela liberdade.

1988: Jorge Eduardo Serrano, jesuíta, Colômbia. 

2020 2121
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Semana (da ONU) para o Desarmamento

Úrsula, Celina
1973:	Gerardo Poblete, padre salesiano, torturado e morto, 

mártir da paz e da justiça no Chile.

1919
Pedro de Alcântara
Paulo da Cruz
1970:	Morre no México Lázaro Cárdenas, patriota mexicano.
2001: Digna Ochoa, advogada popular, assassinada por sua 

defesa dos DH, México, DF.

Rm 5,12.15b.17-19.20b-21
Sl 39 / Lc 12,35-38

Rm 6,12-18 / Sl 123
Lc 12,39-48

Rm 4,20-25 / Int. Lc 1,69-75
Lc 12,13-21



Quinta Sexta Sábado
outubro

Crisanto, Daria, Gaudêncio
1887: Um setor do exército brasileiro nega-se a ser utilizado 

para destruir os quilombos dos negros.
1975:	Wladimir Herzog, jornalista, assassinado pela ditadura 

militar, São Paulo.  
1983:	Os EUA invadem Granada e põem fim à revolução do 

New Jewel Movement. 
1988: Alejandro Rey e Jacinto Quiroga, agentes de pastoral, 

mártires da fé, Colômbia.
1989: Jorge Párraga, pastor evangélico, e companheiros, 

mártires da causa dos pobres, Peru. 20 anos.
2002: † Richard Shaull, teólogo da libertação, presbiteriano dos 

EUA, missionário na Colômbia e no Brasil. 

2222 2323 2424
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Maria Salomé
1976:	Ernesto Lahourcade, mártir da justiça, Argentina.
1981:	Eduardo Capiau, religioso belga, mártir da solidariedade 

na Guatemala. 
1987:	Nevardo Fernández, mártir da luta pelas reivindicações 

indígenas na Colômbia.

João Capistrano
Tiago de Jerusalém
1981: Marco Antonio Ayerbe Flores, estudante univer-

sitário, Peru.
1986: Vilmar José de Castro, agente de pastoral e militante 

da causa da terra, assassinado em Caçu, Goiás, pela 
União Democrática Ruralista - UDR. 

1987: João “Ventinha”, posseiro em Jacundá, Pará, 
assassinado por três pistoleiros.

Antônio Maria Claret
1945: A ONU começa a existir oficialmente.
1977:	Juán Caballero, líder sindicalista portorriquenho, 

assassinado por esquadrões da morte.
Dia das Nações Unidas

Aniversário da publicação da Carta da ONU, 1945

Rm 6,19-23 / Sl 1
Lc 12,49-53

Rm 7,18-25a / Sl 118
Lc 12,54-59

Rm 8,1-11 / Sl 23
Lc 13,1-9

30º Domingo do Tempo Comum
Jr 31,7-9 / Sl 125

Hb 5,1-6 / Mc 10,46-52

Crescente: 21h42m em Aquário
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Gustavo
1866:	Paz de Black Hills entre cheyennes, sioux e navajos 

com o exército dos EUA. 
1979:	Independência de São Vicente e das Granadinas. 

Festa nacional.

Simão e Judas
Procissão do Senhor Negro dos Milagres (Cristo) em Lima, 

Peru, tradição afro-peruana.
1492:	Colombo chega a Cuba na sua 1ª viagem.
1986:	Maurício Maraglio, missionário, mártir da luta pela 

terra, Brasil. 

2626
Felicíssimo, Evaristo
Filipe Nicolai, Johann Heermann, Paul Gerhard
1981: Ramón Valladares, secretário da Comissão de DH, 

assassinado, El Salvador.
1987: Herbert Anaya, advogado, mártir dos DH, El 

Salvador. 

Rm 8,18-25 / Sl 125
Lc 13,18-21

Ef 2,19-22 / Sl 18
Lc 6,12-19

Rm 8,12-17 / Sl 67
Lc 13,10-17



Quinta Sexta Sábado
outubro

Alonso Rodríguez
1950:	Levante nacionalista em Porto Rico, liderado por Pedro 

Albizu Campos.
1979:	Santo Dias da Silva, líder sindical metalúrgico, 37 

anos, militante da pastoral operária.  
1983:	Eleito Raúl Alfonsín na Argentina, após a ditadura.
1987: Nicarágua estabelece a Autonomia das Regiões do 

Caribe, primeira multiétnica na América Latina 
1999: Dorcelina Oliveira Folador, deficiente física, do MST, 

prefeita de Mundo Novo, assassinada. 10 anos.

2929 3131

11
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Narciso
1626: Os holandeses compram dos índios a Ilha de Manhattan 

por 24 dólares.  
1987: Manuel Chin Sooj e companheiros, camponeses e 

catequistas mártires na Guatemala. 
1989: Massacre dos pescadores de El Amparo, Venezuela. 

20 anos.

Dia da Reforma Protestante
1553:	Aparece a primeira comunidade negra na A.L. que 

não experimentou a escravidão, em Esmeraldas, 
Equador. 

1973:	José Matías Nanco, pastor evangélico, e companheiros, 
mártires da solidariedade no Chile.

Dia Universal da Poupança

1974:	Florinda Soriano, «Dona Tingó», dirigente das Ligas 
Agrárias Cristãs, mártir, Rep. Dominicana.

1979:	Massacre de Todos os Santos, La Paz, Bolívia. 30 
anos.

1981:	Simón Hernández, índio achi, Ministro da Palavra, 
camponês, em Rabinal, Guatemala.

1981:	Independência de Antígua e Barbuda. 
2004: O  exército chileno reconhece responsabilidade institu-

cional nos crimes da ditadura de Pinochet. 

Rm 8,31b-39 / Sl 108
Lc 13,31-35

Rm 9,1-5 / Sl 147
Lc 14,1-6

Rm 11,1-2a.11-12.25-29 / Sl 93
Lc 14,7-11

Todos os santos
Ap 7,2-4.9-14 / Sl 23

1Jo 3,1-3 / Mt 5,1-12a
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Os bens comuns, patrimônio da Humanidade
Ricardo Petrella

Profesor Emérito da Universidade Católica de Lovaina, Bélgica
Falando de um «bem», costuma-se entender uma 

substância, um objeto, um serviço, uma maneira de 
ser e comportar-se, ao qual se atribui um valor positi-
vo. De modo «comum», pelo contrário, se quer indicar 
algo que faz referência a uma comunidade de pessoas 
socialmente organizadas. Em geral, o conceito de bens 
comuns se assemelha àquele dos bens – e serviços 
– públicos, amplamente justificado, sendo «público» 
tudo aquilo que é relativo a um atributo de pertença 
e/ou de referência ao Estado, às instituições de go-
verno, ao povo.

Os bens comuns – ar, água, energia solar, estradas, 
ferrovias, saúde, conhecimento, educação, bosques, 
capital biótico do planeta, aeroportos, segurança... 
– representam a «riqueza coletiva» das comunidades 
humanas, o patrimônio da humanidade. Não existe 
uma «sociedade» (de «sócio») sem bens comuns. Sem 
bens comuns dos quais os membros de uma comunida-
de se sintam co-proprietários e co-responsáveis, não 
há um «viver juntos» nem justiça social, nem demo-
cracia. A existência de bens comuns é condição para a 
segurança e o bem-estar coletivo. 

As sociedades ocidentais funcionam cada vez me-
nos como comunidades, como sociedades, porque tem 
privatizado – ou estão privatizando – tudo o que até 
pouco tempo era considerado bem comum.

Até agora os bens comuns, públicos, têm sido 
definidos por intermédio de duas características prin-
cipais: a não exclusão, um bem é comum/público 
porque a ninguém se pode privar dele (um estudante 
que freqüenta a escola não impede que outro vá, en-
quanto que se eu adquiro um bem privado como uma 
casa, já outros são privados da propriedade e do poder 
de decisão e de uso sobre este bem); e a não rivalida-
de, não se faz necessário entrar em competência com 
os demais para ter acesso a ele, enquanto que para se 
apropriar de um bem – ou serviço – a título privado é 
necessário competir.

Na realidade, um bem comum se define em função 
de um número mais elevado de critérios, tais como:

1. A essencialidade e a insubstituibilidade para a 
vida individual e coletiva independente da variedade 
dos sistemas sociais, no tempo e no espaço. A água 

tem sido essencial e insubstituível há seis mil anos, e 
continuará sendo por milhões de anos;

2. A pertença ao campo dos direitos humanos e 
sociais. Bens comuns e direitos humanos são indisso-
ciáveis. O parâmetro de definição do valor e da utili-
dade de um bem comum público é a vida, o direito à 
vida, e não o custo associado à sua disponibilidade 
e acessibilidade. Não se trata de bens e de serviços 
destinados à satisfação de necessidades individuais 
(ou de grupo) e, enquanto tais, mutáveis, enquanto 
dependentes de seu custo de acesso e de sua utilidade 
comercial;

3. A responsabilidade e a propriedade coletiva em 
uma lógica de solidariedade pública. O Estado, repre-
sentante da coletividade dos cidadãos, a comunidade 
política, é e deve ser responsável pelos bens comuns, 
dos quais os cidadãos são solidariamente proprietários 
através do Estado e das outras coletividades territo-
riais (locais, regionais...);

4. A inevitabilidade da integração das funções de 
propriedade, de regulamentação, de governo/gestão e 
de controle sob a responsabilidade de sujeitos públicos. 
Trata-se de afirmar a natureza pública da propriedade 
do bem (água, bosque, plantas, fontes energéticas...), 
das infra-estruturas (redes hídricas, energéticas, de 
transporte, de informação, de comunicação...), e da 
gestão dos serviços correspondentes. A função de 
um bem comum público é a de estar ao «serviço» do 
interesse da comunidade e de atuar no campo dos 
direitos. Portanto, dá-se uma incompatibilidade direta 
entre interesse público e gestão confiada a sujeitos 
portadores de interesses privados.

5. A participação real, direta e indireta dos cida-
dãos no governo dos bens comuns/públicos. A demo-
cracia é estranha ao funcionamento de uma sociedade 
de capital privado. Não há democracia possível em 
uma «sociedade anônima», de ações.

É importante sublinhar que nenhum bem comum 
tem, em si mesmo, uma conotação específica co-
munitária territorial. O bosque, a água, as espécies 
microbianas não são, por definição, um bem comum 
de determinadas comunidades/territórios. Certamente, 
com a formação e a difusão do Estado-nação sobera-
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no, primeiro no Ocidente, e depois por todo o mundo, 
a história distorceu, em certo sentido, a natureza 
dos bens comuns públicos introduziu uma lógica de 
fragmentação do campo da «rês públicos» ligada ao 
princípio da soberania nacional sobre os bens comuns. 
Assim, a água ou a segurança deixou de ser conside-
rada, a priori, como bens comuns pertencentes à vida 
sobre o planeta, mas se converteu, sobretudo, em 
bens «nacionais» sujeitos a uma soberania nacional 
não acessível e não co-divisível. Trata-se de um dado 
fundamental para a política dos bens comuns: na si-
tuação atual da institucionalização do poder político, 
somente os Estados tem o poder soberano do governo. 
Isso limita consideravelmente a possibilidade de uma 
«política mundial dos bens comuns» fundamentada 
sobre a co-divisão, a co-responsabilidade, a solidarie-
dade e a justiça entre as «comunidades locais».

 Nos últimos dois séculos, nenhum bem tem sido 
reconhecido pela comunidade internacional dos Esta-
dos como «bem comum mundial», muito menos como 
«bem comum público mundial». Quando muito, tem 
sido reconhecida a existência de bens não pertencen-
tes a ninguém (a Antártica, os oceanos, os fundos 
marinhos extraterritoriais...). O que significa que, 
enquanto o capital privado se está mundializando, 
mais e mais, os poderes públicos continuam organi-
zados sobre bases «nacionais» e não reconhecem um 
bem comum público mundial. Mais ainda, dificultaram 
e o colocam pior com os processos de libertação e de 
privatização de quase todos os bens e serviços «pú-
blicos». A exceção de certos países da América Latina 
(Bolívia, Argentina, Equador...), os poderes públicos 
nacionais estão transferindo o poder público real de 
propriedade e do controle ao capital mundial.

Aqui está o sentido do grande desafio atual da rês 
pública, a partir das comunidades locais até a comuni-
dade mundial. O direito à vida para todos os habitan-
tes do planeta e o tornar-se pacífico e solidário da hu-
manidade dependem do reconhecimento da existência 
de bens comuns públicos mundiais, de sua promoção 
e salva-guarda. Muitos pensam que não se alcançará 
nunca o reconhecimento de bens comuns públicos 
mundiais... Provavelmente tem razão, sobretudo, se a 
mobilização social, cultural e política em favor de tal 
reconhecimento talvez se debilite nos próximos anos.

Como definir um bem comum público mundial? E 
que bens poderiam ser considerados como tais?

Um bem comum público é mundial quando repre-
senta recursos e responde a necessidades/direitos que 
se referem ao «viver juntos» às «condições de vida» e 
ao porvir da Humanidade e do planeta. Nesse sentido, 
mesmo que um bem comum seja «local», se o uso que 
se faz dele tem efeitos e repercussões de relevância 
internacional, mundial, deve ser considerado de inte-
resse público mundial.

Sem pretender esgotar a lista, deveriam ser con-
siderados como bens públicos mundiais: o ar, a água 
como o conjunto dos corpos hídricos participantes 
no ciclo da água, e, nesse quadro, os oceanos; a paz; 
o espaço, incluindo nele o espaço extraterrestre; as 
florestas, como lugar no que se encontra mais de 
90% das espécies microbianas, vegetais e animais do 
planeta; o clima planetário, a segurança, no sentido 
da luta contra as novas e as velhas formas de crimina-
lidade mundial (tráfico de armas, drogas, imaginação 
clandestina organizada, proliferação de paraísos fis-
cais...); a estabilidade financeira; a energia, pelo que 
diz respeito à exploração de recursos renováveis e não 
renováveis em nível internacional; o conhecimento, 
em particular pelo que diz respeito o capital biótico 
do planeta e sua diversidade; a informação e a comu-
nicação. 

Em um plano mais geral, o planeta Terra e a exis-
tência do outro são os primeiros dos bens comuns 
públicos mundiais. O homem não existiria se não hou-
vesse planeta. Esse, pelo contrário, existiu e existirá 
ainda sem o gênero humano. Por outra parte, cada um 
de nós não existiria se não existisse o outro, o dife-
rente (o homem pela mulher, a mulher pelo homem, o 
velho e o jovem, o familiar e o estranho, o presente e 
o passado...).

Trata-se de dois bens reais, mas que têm relevân-
cia e espessura sozinha em si – e a partir do momento 
em que são pensados. Só nas últimas décadas os seres 
humanos começaram a pensar no planeta Terra como 
um bem comum mundial que deve ser cuidado, por 
interesse da Humanidade e de cada ser humano. 

Diga-se o mesmo da existência do outro. A percep-
ção do outro como «bem» continua sendo um fenôme-
no incipiente, fraco, nos dias de hoje, a presença do 
outro se traduz com freqüência em graves formas de 
afastamento. 

Construir outro mundo possível passa pela promo-
ção conjunta desses dois bens comuns.
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Martín de Porres
1639: Morre São Martinho de Porres, primeiro santo negro 

da América. Lutou contra os preconceitos até ser 
aceito como religioso dominicano.

1903: A Província do Panamá separa-se da Colômbia com 
o apoio dos EUA. Festa nacional.

Carlos Borromeu
1763:	Os ottawa atacam Detroit, EUA.
1780: Revolta contra os espanhóis liderada por Tupac 

Amaru, Peru.  
1969: É executado Carlos Marighella em São Paulo. 40 

anos.

22
Finados
1979: Primeiro Encontro das Nacionalidades e Minorias, 

Cuzco, Peru.

Rm 12,5-16a / Sl 130
Lc 14,15-24

Rm 13,8-10 / Sl 111
Lc 14,25-33

Jó 19,1.23-27a / Sl 22
Rm 5,5-11 / Jo 6,37-40

Cheia: 16h14m em Touro
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novem

bro

Leonardo
1866:	O decreto imperial declara livres os escravos dispostos 

a defender o Brasil na guerra contra o Paraguai.
1988:	José Ecelino Forero, agente de pastoral, mártir da fé 

e do serviço na Colômbia.

55 66 77

88
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Zacarias e Isabel
1838:	Independência de Honduras. 
1980:	Fanny Abanto, professora, animadora de CEBs de 

Lima, Peru, testemunha da fé na luta popular.
1988: Araceli Romo Álvarez e Pablo Vergara Toledo, 

militantes cristãos mártires da resistência contra a 
ditadura no Chile. Dia Internacional (da ONU) para a 

Prevenção da Exploração do Meio Ambiente

Vilibrordo
John Christian Frederik Heyer
1513:	Ponce de León toma posse da Flórida.
1917: Triunfa a revolução dos trabalhadores do campo na 

Rússia e começa a primeira experiência de construção 
do socialismo no mundo. 

1978: Antonio Ciani. Dirigente estudantil na Guatemala. 
Desaparecido. 

Adeodato
1546:	Rebelião dos cupules e dos chichuncheles contra os 

espanhóis em Yucatán.
1976:	Carlos Fonseca cai em Zinica, Nicarágua.
1983:	Augusto Ramírez, sacerdote, mártir da defesa dos 

pobres, Guatemala.
1987:	Mártires indígenas de Pai Tavyeterá, Paraguai.

Rm 14,7-12 / Sl 26
Lc 15,1-10

Rm 15,14-21 / Sl 97
Lc 16,1-8

32º Domingo do Tempo Comum
1Rs 17,10-16 / Sl 145

Hb 9,24-28 / Mc 12, 38-44

Rm 16,3-9.16.22-27 / Sl 144
Lc 16,9-15
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Leão Magno
1483: Nascimento de Lutero na Alemanha.
1969: O governo Médici proíbe notícias sobre índios, negros, 

esquadrão da morte e guerrilha. 
1980: Policiano Albeño López, pastor protestante, e Raúl 

Albeño Martínez, mártires, El Salvador.
1984: Alvaro Ulcué Chocué, padre indígena páez, assassi-

nado em Santander, Colômbia. 
1996: Jafeth Morales López, militante popular colombiano, 

animador das CEBs, assassinado.
2004: Entregues ao presidente do Chile as provas de mais 

de 35 mil vítimas da ditadura Pinochet.

Martinho de Tours
Soren Kierkegaard
1976: Guillermo Woods, padre missionário, ex-combatente 

norte-americano no Vietnã, mártir e servidor do povo 
da Guatemala.

1983: Sebastián Acevedo, militante, mártir do amor filial 
ao povo chileno.

99
Teodoro
Dedicação da Basílica do Latrão
1977:	Justo Mejía, sindicalista camponês e catequista, mártir 

da fé, El Salvador.
1984:	Primeiro Encontro dos Religiosos, Seminaristas e 

Padres Negros do Rio de Janeiro.
1989:	Cai o Muro de Berlim. 20 anos.

Sb 2,23–3,9 / Sl 33
Lc 17,7-10

Sb 6,1-11 / Sl 81
Lc 17,11-19

Ez 47,1-2.8-9.12 / Sl 45
1Cor 3,9c-11.16-17 / Jo 2,13-22

Minguante: 12h56m em Leão
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Josafá
1838:	Abolição da escravidão na Nicarágua.
1980:	Nicolás Tum Quistán, catequista, Ministro da Eucaristia, 

mártir da solidariedade, Guatemala.

Leandro
1969:	Indalécio Oliveira da Rosa, padre, 33 anos, mártir dos 

movimentos de libertação, Uruguai. 40 anos.

Diego de Alcalá
1960: Greve nacional de 400 mil ferroviários, portuários e 

marítimos, Brasil.  

Alberto Magno
1562:	Juán del Valle, bispo de Popayán, Colômbia, peregrino 

da causa indígena.
1781:	Julián Apasa, «Tupac Katari», rebelde contra os 

conquistadores, morto pelo exército. 
1889:	Proclamada a República no Brasil. 120 anos.
1904:	Desembarcam marines em Ancón, Panamá.
1987:	Fernando Vélez, advogado, mártir dos DH na 

Colômbia.

Sb 7,22–8,1 / Sl 118
Lc 17,20-25

Sb 13,1-9 / Sl 18
Lc 17,26-37

Sb 18,14-16;19,6-9 / Sl 104
Lc 18,1-8

33º Domingo do Tempo Comum
Dn 12,1-3 / Sl 15

Hb 10,11-14.18 / Mc 13,24-32



Segunda Terça Quarta
no

ve
m

br
o

1717 1818

188

Isabel da Hungria
1985:	Luis Che, celebrante da palavra, mártir da fé na 

Guatemala.

Elsa
Consagração das Basílicas de S. Pedro e S. Paulo
1867:	O Duque de Caxias escreve ao Imperador sobre a 

possibilidade de os negros virem a iniciar uma guerra  
interna pelos seus direitos.

1903: O Panamá outorga aos EUA a construção do canal.
1970: Gil Tablada é assassinado por opor-se à grilagem de 

terras, em La Cruz, Costa Rica.

1616
Margarida, Gertrudes
1982:	Fundação do Conselho Latino-Americano das Igrejas, 

CLAI.
1889:	Ignacio Ellacuría, companheiros jesuítas e empregadas 

da casa, em San Salvador. 20 anos.
Dia Internacional da Tolerância

2Mc 6,18-31 / Sl 3
Lc 19,1-10

At 28,11-16.30.31 / Sl 97
Mt 14,22-33

1Mc 1,10-15.41-43.54-57.62-64
Sl 118 / Lc 18,35-43

Nova: 16h14m em Escorpião
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Roque Gonzales, Afonso Rodrigues
1681: Roque González, primeira testemunha da fé no 

Paraguai e companheiros jesuítas, mártires.
1980:	Santos Jiménez Martínez e Jerônimo “Don Chomo”, 

pastores protestantes, lavradores, mártires na 
Guatemala.

2000: Fujimori renuncia à presidência do Peru, por fax, 
do Japão. 

Félix de Valois, Otávio
1695:	Morte-martírio de Zumbi dos Palmares, lider do 

Quilombo dos Palmares. Dia Nacional Brasileiro 
da Consciência Negra.

2000: Condenado à prisão perpétua Enrique Arancibia, 
ex‑agente da DINA chilena, por atentado contra o 
general Prats, em Buenos Aires em 30.09.74.

Dia Internacional dos Direitos da Criança

Apresentação de Maria
1831:	A Colômbia se proclama Estado soberano, se

parando-se da Grande Colômbia.
1966:	Fundação da Organização Nacional de Mulheres de 

Chicago, EUA.
1975:	Massacre de La Unión, Honduras: matança de 

lavradores por mercenários dos latifundiários.
Dia Mundial (da ONU) da Televisão 

Cecília
Dia Universal da Música
1910:	João Cândido lidera a Revolta da Chibata. Os líderes 

assumiram o comando dos principais navios de guerra 
e apontaram seus canhões para o palácio presidencial, 
exigindo o fim dos castigos corporais (a chibata) e 
melhoria salarial para todos os marinheiros, negros 
e brancos.

1Mc 2,15-29 / Sl 49
Lc 19,41-44

1Mc 4,36-37.52-59 / Int. 1Cr 29
Lc 19,45-48

Jesus Cristo, Rei do Universo
Dn 7,13-14 / Sl 92

Ap 1,5-8 / Jo 18,33b-37

1Mc 6,1-13 / Sl 9
Lc 20,27-40
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André Dung-Lac
1590:	Agustin de La Coruña, bispo de Popayán, desterrado 

e encarcerado por defender o índio.
1807:	Morre José Brandt, chefe da nação Mohawk.
1980:	O IV Tribunal Russel considera 14 casos de violação 

de direitos humanos contra indígenas.

Catarina de Alexandria
Isaac Wats
1808: Assinada a lei que concede terras a todos os estran-

geiros não negros que viessem ao Brasil.
1960: Assassinato das irmãs Mirabal, Repúb. Dominicana.
1975: Independência do Surinam. Festa nacional.
1983: Marçal de Sousa, Tupá’í, indígena, mártir da luta 

pela terra, que falou a João Paulo II em Manaus em 
1980. Assassinado.

Dia Internac. contra a Violência contra a Mulher

2323
Clemente
1974:	Amilcar Oviedo, líder operário, Paraguai.
1980:	Ernesto Abrego, vigário, desaparecido com quatro de 

seus irmãos, em El Salvador. 

Crescente: 18h39m em Peixes

Dn 2,31-45 / Int. Dn 3,57-61
Lc 21,5-11

Dn 5,1-6.13-14.16-17.23-28
Int. Dn 3,62-67 / Lc 21,12-19

Dn 1,1-6.8-20 / Int. Dn 3,52-56
Lc 21,1-4
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João Berchmans
1984:	Mártires camponeses de Chapi e Lucmahuayco, Peru. 

25 anos.

Virgílio
1977:	Fernando Lozano Menéndez, universitário, morto 

durante o interrogatório pelos militares. 
1980:	Juan Chacón e companheiros dirigentes da Frente 

Democrática Revolucionária, mártires em El Salvador.
1992:	Tentativa de golpe de Estado na Venezuela.

Catarina Labouré
1975:	A Frente Revolucionária por um Timor Leste Indepen-

dente declara a independência de Portugal.
1976: Liliana Esthere Aimetta, militante metodista, mártir da 

causa dos pobres, Buenos Aires. 
1978:	Ernesto Barrera, “Neto”, padre, operário, mártir das 

CEBs salvadorenhas. 
1980:	Marcial Serrano, vigário, mártir dos lavradores em El 

Salvador.

Saturnino
1916: Desembarque de marines e implantação de protetorado 

na República Dominicana.
1976: Pablo Gazarri, irmãozinho do Evangelho, seqüestrado 

e desaparecido nas prisões, Argentina. 
Dia Internacional da Solidariedade  

com o Povo Palestino.

Dn 6,12-18 / Int. Dn 3,68-74
Lc 21,20-28

Dn 7,2-14 / Int. Dn 3,75-81
Lc 21,29-33

Dn 7,15-27 / Int. Dn 3,82-87
Lc 21,34-36

Domingo 1º de Advento / Ano C
Jr 33,14-16 / Sl 24

1Ts 3,12–4,2 / Lc 21,25-28.34-36
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A morte do mercado livre
Em direção À utopia pós-capitalista

Wim DIERCKSXSENS
San José, Costa Rica

Diante da crise econômica mundial, que se compa-
ra com a Grande Depressão dos anos 1930 do século 
passado, surge a pergunta se o livre jogo de mercado 
levou o mundo a uma crise terminal do sistema capi-
talista ou se até se vislumbra uma nova civilização. 
Cada crise é uma oportunidade que um ou outro a 
explora. A grande crise pode ser a oportunidade para 
marcar a economia em um complexo de outras rela-
ções sociais, que se baseiam em princípios de solida-
riedade, democracia, justiça social e podemos agregar, 
hoje em dia, a sustentabilidade ecológica. A questão 
é a seguinte: O capitalismo sairá mais uma vez vence-
dor? Ou será esse o último fracasso dos mercados não 
regulamentados, o catalisador necessário para que o 
mundo reivindique outra civilização?

Com isso ressurge a utopia de um pós-capitalismo. 
Nos encontramos, contraditoriamente, diante de uma 
época de muita esperança em um entorno de muita 
insegurança. A partir da crise financeira e internacio-
nal, os bancos centrais e os governos intervieram com 
bilhões e bilhões de dólares para que o próprio siste-
ma capitalista não entre em colapso. Tenta-se intervir 
a todo custo para que nenhum banco grande se afun-
de, a fim de evitar o colapso do próprio sistema finan-
ceiro internacional. Em essência, isso significa que os 
lucros do sistema bancário são privatizados, enquanto 
que a sociedade tem de assumir os custos de suas per-
das astronômicas. Bancos pequenos ou médios podem 
entrar em colapso por serem absorvidos pelos maiores, 
para assim estimular ainda mais a concentração da 
riqueza. No entanto, a extrema concentração de rique-
za, em um mundo que está cambaleando, funciona às 
vezes como dinâmica política para reivindicar outra 
civilização.

É muito grande o contraste no comportamento 
diante da Dívida Externa dos países pobres e da dívida 

milionária da elite financeira internacional. Quando 
a dívida externa dos países periféricos chegava aos 
limites do impagável, não havia perdão algum: apli-
cava-se todas as formas de políticas de ajuste, que 
estimulavam a concentração de riqueza cada vez mais 
grave do ingresso tanto dentro dos países como entre 
os mesmos. Até o pai-nosso se modificou para conse-
gui-lo: as dívidas dos países não se perdoam e têm de 
ser pagas, ainda que isso implique em um genocídio 
lento.

Diante da dívida dos pobres, o credo neoliberal é a 
não-intervenção. No entanto, quando a elite financeira 
corre perigo de arruinar-se por jogos especulativos 
multimilionários e irresponsáveis, os mesmos podero-
sos demandam uma intervenção imediata do Estado e 
a grande escala.

A crise financeira colocou em perigo o sistema fi-
nanceiro internacional e leva a uma crise na economia 
real em nível internacional, ou seja, desemboca em 
uma grande recessão em escala mundial. Essa ameaça 
de outra depressão mundial reanima muito a discus-
são em torno da necessidade de uma regularização 
econômica. A atual crise econômica é acompanhada 
hoje de uma crise ecológica e de recursos naturais. O 
século XXI é um período de esgotamento das reservas 
de matérias-primas e essa realidade configura uma 
nova situação e um dilema grave para a economia. A 
regularização econômica demanda às vezes uma regu-
larização ecológica.

Os recursos naturais não são suficientes para aten-
der o atual estilo ocidental de vida; hoje em dia, 20% 
da população mundial, concentrada no Norte, conso-
me cerca de 80% dos recursos naturais. Com o livre 
jogo de mercado, a classe consumista responsável 
pelo desequilíbrio ecológico e pelo aquecimento do 
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planeta tem se tornado cada vez mais rica à custa das 
maiorias. Seu estilo de vida causou a destruição dos 
recursos naturais, em particular dos recursos fósseis, 
concentrados no Sul. Isso afetou a todas as regiões 
do mundo, mas se sente mais intensamente nas zonas 
periféricas. Os preços ascendentes dos minerais con-
duzem a uma deformação da estrutura econômica dos 
países possuidores desses recursos. A taxa da inflação 
dos produtos agrícolas, a partir do aumento da produ-
ção dos biocombustíveis, coloca em perigo a maioria 
desses países.

Como as maiores reservas de recursos naturais se 
encontram no Sul, são ferozmente disputadas pelos 
países dominantes. Isso já gerou guerras que tendem 
a se ampliar para outras regiões do planeta. A guerra 
tem sido historicamente o instrumento que o sistema 
capitalista não duvidou em utilizar para se apropriar 
dos recursos naturais, em particular os energéticos, 
nem descartam atualmente para isso o uso da arma 
nuclear. A região latino-americana não está à margem 
dessa estratégia geopolítica. A guerra gera crise po-
lítica em nível internacional. Há crise no Estado ao 
haver crise econômica sem resposta adequada para o 
capital. Há um questionamento cidadão dos governos 
não aptos a solucionar seus problemas, etc.

Com as crises anteriores se fomenta o debate de 
fazer prevalecer o interesse geral por cima dos inte-
resses particulares. O anterior demanda intervenção e 
regulamentação até em nível planetário. A busca de 
uma alternativa ao neoliberalismo estimula a possibi-
lidade e a necessidade de outra racionalidade econô-
mica que leva consigo o debate para novas formas de 
socialismo. A globalização não só gerou essa possibi-
lidade em abstrato, como as crescentes contradições a 
farão possível e necessária.

A mediação entre o mercado e o planejamento, 
por si só, no entanto, não garante um pós-capita-
lismo. É possível se imaginar uma nova ordem eco-
nômica em nível internacional com uma economia 
planificada que reoriente os investimentos no âmbito 
produtivo a fim de garantir o crescimento econômico 
sustentado e pela acumulação na economia real. Isso 
implica em uma atribuição global dos recursos natu-
rais finitos, a diversificação industrial planificada para 

a escala mundial, atribuindo não só recursos naturais, 
mas também o uso mais efetivo de capital e mão-de-
obra. Tal regulamentação mundial se transformaria em 
um aparelho burocrático centralizador para formular e 
levar efetivamente o plano para perpetuar o acúmulo 
de capital, sem questionamento estrutural da cidada-
nia. A voz do livre mercado se substitui pela de uma 
regulamentação mundial em nome aparente da cida-
dania, ainda que em essência é para uma elite multi-
nacional que, em última instância, desenha e executa 
o plano sem a real participação ou questionamento da 
própria cidadania.

Cabe, no entanto, a pergunta de se a ação política 
pode adquirir ainda a forma de uma intervenção na 
economia, a partir da conciliação entre o interesse 
privado e o da cidadania, respeitando o lucro privado 
como a última palavra. Atualmente, há uma crise dos 
recursos naturais e do meio ambiente, com o consu-
mismo de somente 20% da população mundial. Não é 
possível o crescimento sem limite em escala mundial. 
Um modelo que parte do crescimento sustendado não 
é viável. Com isso o capitalismo chega a seus limites. 
Não há capitalismo sem crescimento e o crescimento 
não só se faz cada vez mais incompatível com o bem-
estar social, mas que se choca com os limites dos 
recursos naturais finitos.

Dar vida às coisas que fazemos significa dar vida 
à natureza e libera recursos naturais para que os ex-
cluídos de hoje possam sair de suas privações. Definir 
as necessidades não pode ser feito em nível de mega-
empresas para um consumidor abstrato. É necessária 
uma regulamentação econômica alternativa que parta 
precisamente da vida concreta das pessoas com ne-
cessidades concretas, e não um homo economicus ou 
consumidor abstrato. Em termos de Polanyi (A Grande 
Transição), a regulamentação e a intervenção alterna-
tiva tem como tarefa enquadrar as relações econômi-
cas em um complexo de outras relações sociais, que 
se baseiam em princípios de solidariedade, democra-
cia, justiça social e – podemos acrescentar hoje – com 
sustentabilidade ecológica.

Com essa racionalidade da vida, todo ser vivo 
(humano ou não) tem direito à vida de nosso planeta, 
e não só por ser ou não útil para o mercado.
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Elói
1981: Diego Uribe, sacerdote, mártir da luta de libertação de 

seu povo, Colômbia. 
2000: O juiz Guzmán sentencia a detenção domiciliar e a 

abertura de processo contra Pinochet.
Dia Mundial de Luta contra a AIDS

Bibiana
1823:	Declaração da Doutrina Monroe: «A América para os 

norte-americanos».
1956:	Desembarque do Granma em Cuba.
1972:	O Panamá reconhece o direito dos indígenas a suas 

terras.
1980:	Ita Catherine Ford, Maura Clark, Dorothy Kasel e 

Jean Donovan, religiosas e leiga, seqüestradas e 
assassinadas, El Salvador. 

1990:	Lavradores mártires de Atitlán, Guatemala.
Dia internacional contra a Escravidão

3030
André
1967:	A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 

protesta contra a prisão de sacerdotes.  

Is 11,1-10 / Sl 71
Lc 10,21-24

Is  25,6-10a / Sl 22
Mt 15,29-37

Rm 10,9-18 / Sl 18
Mt 4,18-22

Cheia: 04h30m em Gêmeos



Quinta Sexta Sábado
dezem

bro

Sabas
1492:	Colombo chega a La Española na sua 1ª viagem.
1824:	A lei brasileira proíbe os portadores de hanseníase e 

os negros de freqüentarem a escola.
2000: Dois ex‑generais argentinos são condenados à prisão 

perpétua pela Justiça italiana: Suárez Masón e Santiago 
Riveros, por crimes na ditadura.

33 55

66

44
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Dia Internacional do Voluntário

Francisco Xavier
1502:	Moctezuma é empossado como senhor de Tenochti-

tlán, México.
1987:	Victor Raúl Acuña, padre, Peru.
2002: Falece Ivan Illich, filósofo e sociólogo da libertação.

Dia Internacional do Deficiente Físico

João Damasceno, 
Bárbara
1677: A tropa de Fernán Carrillo ataca o Quilombo de 

Palmares, Brasil. 

Dia dos Voluntários para o Desenvolvimento 

Nicolàs de Bari
Nicolau de Mira
1534:	Fundação de Quito, Equador.
1969:	Morre João Cândido, herói da Revolta de Chibata de 

1910, Brasil. 

Is 29,17-24 / Sl 26
Mt 9,27-31

Is 30,19-21.23-26 / Sl 146
Mt 9,35–10,1.6-8

2º Domingo de Advento
Br 5, 1-9 / Sl 125

Fp 1,4-6. 8-11 / Lc 3,1-6

Is 26,1-6 / Sl 117
Mt 7,21.24-27
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Conceição de Maria
1542:	Las Casas termina a «Brevíssima Relação da 

Destruição das Índias».
1965: Termina o Concílio Vaticano II.
1976: Ana Garófalo, militante metodista, mártir da causa 

dos pobres, em Buenos Aires.
1977:	Alicia Domont e Leonie Duquet, mártires da solidarie-

dade com os desaparecidos, Argentina. 
1997:	Samuel Harmen Calderón, padre que trabalhava com 

os camponeses, morto por paramilitares. Colômbia.
2004:12 países fundam a Comunidade Sudamericana de 

Nações: 361 milhoes de habitantes. 

Leocádia, Valério
1824:	Vitória de Sucre em Ayacucho; última batalha pela 

independência.

77
Ambrósio
1975:	O governo militar da Indonésia invade o Timor. 60 mil 

mortos em dois meses. Em 20 anos de ocupação, mais 
de 200 mil mortos, 1/3 da população.

1981:	Lucio Aguirre e Elpidio Cruz, hondurenhos, celebrantes 
da Palavra e mártires da solidariedade. 

Gn 3,9-15.20 / Sl 97
Ef 1,3-6,11-12 / Lc 1,26-38

Is 40,25-31 / Sl 102
Mt 11,28-30

Is 35,1-10 / Sl 84
Lc 5,17-26

Minguante: 12h56m em Virgem



Quinta Sexta Sábado
dezem

bro

Eulália de Mérida
1898: Derrotada, Espanha cede aos EUA Porto Rico e 

Filipinas. 
1948: Declaração Universal dos DH. 
1996: Prêmio Nobel da Paz para José Ramos Horta, autor 

do plano de paz para Timor-Leste, e Carlos Ximenes 
Belo, bispo de Dili. 

Nª Sra. de Guadalupe, Juan Diego
1531:	Maria aparece ao índio Cuauhtlatoazin, «Juan Diego», no 

Tepeyac, onde se venerava Tonantzín, «Venerável Mãe».
1981:	Massacre «El Mozote», de centenas de camponeses 

salvadorenhos em Morazán. 
1983:	Prudencio Mendoza, «Tencho», seminarista, mártir, 

Huehuetenango, Guatemala.
2002: O Congresso da Nicarágua julga o ex-presidente 

Alemán por fraude milionária contra o Estado. 
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Dâmaso
Lars Olsen Skrefsrud
1978:	Gaspar Garcia Laviana, padre, mártir das lutas de 

libertação do povo, Nicarágua. 
1994:	Na Iª Cúpula Americana, por iniciativa dos EUA, 

decide-se criar a ALCA, o maior mercado mundial: 
850 milhões de consumidores. Miami.

Luzia
1968: A Câmara dos Deputados opõe-se ao governo e é 

fechada pela Ditadura, Brasil. 
1978:	Independência de Santa Lúcia. 

Dia Internacional dos Povos Indígenas
Dia dos Direitos Humanos

Dia Nacional do Orgulho do Catador
movimentodoscatadores.org.br

Is 41,13-20 / Sl 144
Mt 11,11-15

Zc 2,14-17 / Sl 95
Lc 1,39-45

3º Domingo de Advento
Sf 3,14-18a / Int.Is 12,2-6

Fp 4,4-7 / Lc 3,10-18

Is 48,17-19 / Sl 1
Mt 11,16-19
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Valeriano
1975:	Daniel Bombara, membro da JUC, mártir dos universi-

tários comprometidos com os pobres na Argentina.

Adelaide
1984:	Eloy Ferreira da Silva, líder sindical, São Francisco, 

Minas Gerais.
1991:	Indígenas mártires do Cauca, Colômbia.
1993:	Levante popular em Santiago del Estero, Argentina.

1414
João da Cruz
Teresa de Ávila
1890:	Rui Barbosa manda queimar os documentos relativos 

à escravidão. “Queimamos de medo/ do medo da 
história/ os nossos arquivos./ Pusemos em branco/ a 
nossa memória” (Missa Quilombos).

1973:	A ONU identifica Porto Rico como colônia e reafirma 
seu direito à independência.

Sf 3,1-2.9-13 / Sl 33
Mt 21,28-32

Is 45,6-25 / Sl 84
Lc 7,19-23

Nm 24,2-7.15-17a / Sl 24
Mt 21,23-27

Nova: 09h02m em Sagitário



Quinta Sexta Sábado
dezem

bro

Rufo e Zózimo
1979:	Massacre de camponeses, Ondores, Peru.
1979: Massacre de camponeses, El Porvenir, El Salvador.
1985:	João Canuto, líder sindical, e filhos, Brasil.
1992:	Manuel Campo Ruiz, marianista,  assassinado por 

guardas da prisão, para roubá-lo, quando visitava 
um preso no Rio de Janeiro.

1994:	Recuperados os restos mortais de Nelson MacKay, 
primeiro caso dos 184 desaparecidos em Honduras 
na década de 80. 

1717 1818
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João da Mata, Lázaro
1819:	Proclamada a República da Grande Colômbia em 

Angostura.
1830:	Morre, vítima da tuberculose ou câncer, perto de 

Santa Marta, Colômbia, Simon Bolívar,  libertador da 
Venezuela, da Colômbia, do Equador e do Peru, aos 
47 anos de idade.

1994:	Argentina, Brasil, Uruguai e Paraguai assinam em 
Ouro Preto, Brasil, o acordo do Mercosul.

Domingos de Silos
1818:	Luis Beltrán, franciscano, “primeiro engenheiro do 

exército libertador” dos Andes, Argentina. 
1989:	Os EUA atacam e invadem o Panamá para capturar 

Noriega. 20 anos.
2001: Claudio «Pocho» Leprati, líder comunitário e cate

quista, assassinado pela repressão da polícia em 
Buenos Aires. 

Dia Internacional (da ONU) do Migrante 

Nemésio
1994:	Crise econômica mexicana: 10 dias depois o peso é 

desvalorizado em 100%.
1994:	Alfonso Stessel, 65 anos, sacerdote, assassinado a 

facadas e tiros na Guatemala. 
2001: Após o discurso do presidente, o povo argentino sai 

à rua e provoca a sua renúncia. 

Ano novo musulmano: 1431

Gn 49,2.8-10 / Sl 71
Mt 1,1-17

4º Domingo de Advento
Mq 5,1-4a / Sl 79

Hb 10,5-10 / Lc 1,39-45

Jz 13,2-7.24-25a / Sl 70
Lc 1,5-25

Jr 23,5-8 / Sl 71
Mt 1,18-24
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Francisca J. Cabrini
1815:	José Mª Morelos, herói da Pátria, México.
1988:	Francisco “Chico” Mendes, 44 anos, líder ecologista 

em Xapuri, Brasil. Assassinado.
1997:	Massacre em Acteal, Chiapas. Paramilitares matam 

46 tzotziles reunidos em oração. 

João de Kety
1896:	Conflito entre EUA e Grã-Bretanha pela Guiana 

Venezuelana.
1972:	Um terremoto de 7 pontos Richter destrói Manágua e 

mata mais de 20 mil pessoas.
1989:	Gabriel Maire, padre francês, assassinado em Vitória, 

Brasil, por sua opção pelos pobres. 

Pedro Canísio, Tomé Apóstolo
1511:	Sermão de Frei Antonio de Montesinos em La Española: 

«Os índios não são pessoas?».
1907:	3.600 vítimas, mineiros em greve por melhores condições 

de vida. Massacre de Iquique. Chile. 
1964:	Guillermo Sardiña, sacerdote, solidário com seu povo 

na luta contra a ditadura, Cuba. 45 anos.

2121

Solstício de inverno no Norte 
e de verão no Sul, às 18h47m.

1Sm 1,24-28 / Int.: 1Sm 2,1-8
Lc 1, 46-56

Mq 3,1-4.23-24 / Sl 24
Lc 1,57-66

Ct 2,8-14 / Sl 32
Lc 1,39-45



Quinta Sexta Sábado
dezem

bro

João Evangelista
1512:	Primeira revisão legislativa pelas denúncias dos missio-

nários Pedro de Córdoba e Antonio de Montesinos.
1979:	Ângelo Pereira Xavier, cacique pancararé, Brasil, morto 

na luta pela terra. 
1985:	O governador do Rio de Janeiro proíbe a discriminação 

racial nos elevadores dos prédios.
1996: Greve de um milhão de sul-coreanos contra a lei que 

aumentaria a pobreza.
2007: Benazir Butto é assassinada no Paquistão.
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Hermínia e Adela
1873: Expedição repressiva contra os guerrilheiros dos 

quilombos, em Sergipe, Brasil. 
1925: A lei brasileira garante 15 dias ao ano de férias à 

indústria, ao comércio e aos bancos. 

1553:	Valdivia é derrotado em Tucapel pelos araucanos.
1652:	Alonso de Sandoval, profeta e defensor dos escravos 

negros, Cartagena das Índias, Colômbia. 

Estêvão
1864: Começa a Guerra da Triplice Aliança: Brasil, Argentina 

e Uruguai contra Paraguai. 
1996: Greve geral na Argentina. 

Is 62,1-5 / Sl 88
At 13,16-17.22-25 / Mt 1,1-25

Natal
Is 52,7-10 / Sl 97

Hb 1,1-6 / Jo 1,1-17

At 6,8-10; 7,54-60 / Sl 30
Mt 10,17-22

Sagrada Família
Eclo 3,2-6.12-14 / Sl 127

Cl 3,12-21 / Lc 2,41-52

Crescente: 14h36m em Áries
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2929 1Jo 2,3-11 / Sl 95
Lc 2,22-35

3030 1Jo 2,12-17 / Sl 95
Lc 2,36-40
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Tomás Becket
1987:	Mais de 70 garimpeiros de Serra Pelada, Marabá, 

baleados pela PM, caem na água e desaparecem 
na ponte do rio Tocantins.

1996:	Após 36 anos, mais de 100 mil mortos e 44 aldeias 
arrasadas, a guerrilha e o governo da Guatemala 
assinam a paz.

Dia Internacional da Biodiversidade

Sabino
1502:	Parte da Espanha a maior frota de seu tempo: 30 

navios com cerca de 1.200 homens, liderados por 
Nicolás de Obando.

2828
Santos Inocentes
1925: A Coluna Prestes ataca Teresina, Piauí, Brasil.
1977:	Massacre dos camponeses, Huacataz, Peru. 

1Jo 1,5-2,2 / Sl 123
Mt 2,13-18



Quinta Sexta Sábado
dezem

bro

3131 1Jo 2,18-21 / Sl 95
Jo 1,1-18

21

3

Ano 2010:
Ano Internacional (da ONU) da biodiversidade, e 

Ano Internacional (da ONU) da aproximação das culturas

205

Silvestre
1384: Morre Jonh Wiclyf, na Inglaterra. 
1896: No auge do ciclo da seringueira, Manaus, Brasil, 

inaugura o teatro Amazonas. 
1972: Morre em São Paulo, no 4º dia da tortura, Carlos 

Danieli, do PC do Brasil, sem revelar nada.
Eclipse parcial da Lua,

visível na Espanha e Norteamérica (máximo: 18h23m). 
Cheia: 16h13m em Câncer
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GI
R Que socialismo queremos

Pablo González Casanova
México DF, México

Notas para um manifesto

Lutar pelo socialismo e construir o socialismo é a 
única maneira de garantir a Vida. A responsabilidade 
humana de impedir o ecocídio implica em enfrentar 
e ganhar a luta pelo socialismo. Se o socialismo se 
torna utopia ou politicalha, a morte da biosfera está 
ameaçada. O sistema atual, ganancioso de lucro, não 
se preocupa em conter a destruição do mundo, com 
a ganância de fazer negócios. Sua cobiça o cega de 
modo estranho. Sua venalidade o perde no que os seus 
expertos chamam de «efeitos secundários não desejados».

O socialismo será obra da humanidade ou não 
acontecerá. Se ontem o ator principal da emancipação 
foi o trabalhador, hoje o ator principal é a humanidade 
que se organiza com trabalhadores, populares, cida-
dãos, uma vez que todos integrem como seus pares 
«aos pobres da terra» de que falou Martí e os que 
queiram «unir sua sorte com eles».

Os «pobres», os «excluídos», são os proletários de 
hoje. Eles têm que ocupar o centro de qualquer bloco 
emancipador. Sem eles a humanidade está condenada 
ao extermínio. «Pobres» e «condenados da Terra», ou 
«novos proletários», exigem a luta por uma sociedade 
de irmãos e companheiros entre trabalhadores organi-
zados e movimentos libertadores. Exigem o seu direito 
à autonomia de classe no contexto histórico; o respei-
to à sua dignidade, à sua identidade, às suas crenças. 
Na sua condição de nova classe de pobres, passam 
pelos campos e fábricas, pelas minas e mares, pelos 
subúrbios e organizações de serviços.

A prática do socialismo será destinada ao fracasso 
se não conseguir se articular aos setores sociais de 
«incluídos» e «excluídos», de trabalhadores «organi-
zados» e «não organizados», de populares e cidadãos 
«integrados» e «marginalizados». Respeitar a autono-
mia dos irmãos pobres, até a sua autonomia de nova 
classe proletária é condição de êxito.

O projeto implicará necessariamente na vinculação 
da luta pelo socialismo às lutas pela democracia, como 
poder do povo, e às lutas de libertação nacional contra 
o império das grandes potências, das megaempresas, 
seus associados e subordinados locais. 

O socialismo deve corresponder a uma democracia 

capaz de reformular as relações humanas não lucrati-
vas, de incrementá-las e torná-las predominantes.

O socialismo é um processo. Supõe adquirir a fle-
xibilidade sólida para promover as condições que o 
seu próprio desenvolvimento cria. As novas gerações, 
mais educadas e exigentes, saberão combinar as novas 
formas de festa e de arte com a solidariedade social 
nacional e internacional. Saberão evitar a «guerra das 
idéias» no campo das ciências e das humanidades, dos 
meios e da defesa coletiva do projeto central. 

 Para entender o significado da mudança necessá-
ria e possível, as palavras não poderão ser lidas nem 
empregar palavras sem identificar a vida com o pen-
samento em tudo o que for possível e cada vez mais. 
Falar-se-ão palavras-atos na prática das utopias. A 
construção e a defesa da sociedade e do Estado alter-
nativos serão livres todo o tempo e em todas partes 
em nível local, nacional e mundial. Nelas os irmãos e 
companheiros compartilham as suas experiências cria-
doras, corrigem e chegam ao saber fazer original. 

Na luta e na construção do socialismo, da demo-
cracia e da libertação nacional, e à legitimação de 
textos laicos com textos «sagrados», e «aos juízos de 
autoridade» amparados «nos clássicos» se antepõe a 
cooperação da prática com a ética.

Alguns projetos dão suporte a outros: o socialismo 
à democracia, a democracia ao socialismo, a libertação 
das nações e povos à democracia e ao socialismo. O 
novo projeto é produto de uma dura realidade. Por 
socialismo não se entende apenas uma maior justi-
ça social, mas a participação dos trabalhadores, das 
classes populares, dos cidadãos e dos excluídos na 
construção e na realização de «outro mundo melhor». 
Por democracia não se entende apenas o exercício do 
poder pelo povo: é mais do que representação política 
dos «cidadãos» no governo, mais do que a organiza-
ção da classe operária pelo «partido», mais do que a 
direção dos povos pelos «líderes carismáticos» ou pela 
«classe política».

O novo projeto de socialismo não só inclui os ho-
mens livres e adultos, mas também as mulheres, e em 
muitas empresas sociais e educativas as meninas e os 
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meninos. Na construção do socialismo democrático não 
participam apenas os trabalhadores organizados, mas 
também os que não são organizados, homens e mulhe-
res, e as categorias de excluídos e marginalizados que 
procedem de populações escravizadas, submetidas à 
servidão, colonizadas e recolonizadas, as mais recentes 
vítimas da exploração salarial, do desemprego sistemá-
tico, do despojamento e extermínio abertos e clandes-
tinos a que conduz a moderna «exploração primitiva» 
na crise da «acumulação ampliada» ou mercantil que 
teve início durante as últimas décadas do século XX.

Como processos históricos, o socialismo e a demo-
cracia participativa implicam em uma pedagogia eman-
cipadora universal, crítica, científica e humanística. A 
partir do seu início se procuram difusão e elevação dos 
níveis educativos. A partir das campanhas de alfabeti-
zação chegam a universalizar a educação universitária; 
levam à quase totalidade da população conhecimentos 
e saberes especializados e gerais. A experiência socia-
lista mostra que é técnica e fundamentalmente factível 
a criação de repúblicas em que todos se preparem para 
ser cidadãos plenos e vanguardas de povos vanguardas. 

 Não se concebe a democracia sem pluralismo 
ideológico e religioso. É compromisso em construir 
e defender espaços laicos, espaços de diálogo. Como 
fato humano, como pensamento crítico, como memória 
histórica, recupera e ilumina as situações concretas, 
deixa de lado arrazoamentos dos exegetas, os argu-
mentos dos ortodoxos, e todo autoritarismo intelectual 
ou emocional, moral ou estético.

A democracia em processo de realização freia toda 
tentativa de voltar a construir o socialismo com uma 
lógica de Estado. Antepõe ao poder do Estado o poder 
da sociedade até que o Estado-povo se constitua em 
uma só categoria na qual a sociedade mande e o Es-
tado obedeça. «Obedecer ao mandar» é conseqüência 
de raciocinar e respeitar a coletividade que «manda ao 
obedecer». A «sociedade civil» se impõe ao Estado de 
fora e de dentro dele; procura sem descanso que pre-
domine a prática do «mandar obedecendo» consensos 
e diretivas gerais de trabalhadores, povos e cidadãos.

Tudo prova que não há libertação nacional sem 
socialismo e democracia. O imperialismo das grandes 
potências opressoras está cada vez mais articulado ao 
capitalismo e às burguesias que quiseram ser nacionais 
tornando-se cada vez mais associadas e subordinadas 
às metrópoles. As redes de poder e negócios dos «ricos 
e poderosos» encontram um interesse comum que os 

une às políticas neoliberais de domínio e despojamen-
to das classes populares e trabalhadoras. E mais: as 
políticas dos partidos socialdemocratas, trabalhistas, 
nacionalistas e comunistas legalizam e legitimam, com 
calculadas críticas e protestos «politicamente corre-
tos», os atos de desnacionalização, privatização, perda 
de direitos sociais e garantias individuais: com o seu 
voto ou o seu silêncio cúmplice armam as ditaduras 
«periféricas» e as democracias «de mentira».

A assimilação, a cooptação e a corrupção a que se 
prestam os processos privatizadores e desnacionaliza-
dores não só atingem os grandes líderes, mas também 
boa parte das suas clientelas. A libertação nacional, 
como a libertação das camadas populares e dos traba-
lhadores oprimidos e despojados, criminalizados e em-
pobrecidos, não só vincula suas lutas às da democracia 
mas também às do socialismo democrático. 

Só com o socialismo que nós queremos, e que 
«cada vez queremos mais», se afastará o grave perigo 
das guerras mercantis e depredadoras às quais neces-
sariamente leva o capitalismo, as guerras não menos 
temíveis e escondidas, como a fome e as doenças 
curáveis, às quais não se prestam médicos nem medi-
camentos e têm a capacidade de «limpar» de «pobres 
desprezíveis» continentes inteiros e imensas zonas de 
terra, particularmente na África, no Mundo Árabe, na 
Ásia, na América Latina, sobretudo na Ameríndia. 

Hoje os complexos militar-empresariais que domi-
nam o mundo possuem a capacidade de se desfazer das 
populações «perdedoras na inevitável luta pela vida», 
segundo Darwin. Essas populações curiosamente cons-
tituem um obstáculo para o novo desenvolvimento do 
grande capital, que não precisa delas como assalaria-
dos, mas o incomodam porque os pobres «excluídos» 
estão gozando de recursos naturais e energéticos de 
que as companhias procuram se apoderar, ou porque 
os despojados emigram para suas metrópoles e fazem  
que a sociedade e o narcotráfico proliferem.

O holocausto universal é possível, mas incerto, 
pois suas políticas podem voltar-se contra os incendi-
ários, e eles sabem disso. O que não entendem é que 
«já lhe chegou a sua hora» e que a construção pacífica 
de um mundo alternativo é a única solução para a 
sobrevivência da humanidade.

O socialismo que queremos fará realidade o velho 
sonho da emancipação humana. A mudança ocorrerá 
entre contradições necessárias, que acontecerá com 
flexibilidade e firmeza. É uma utopia realizável. 
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Faz-se SOCIALISMO caminhando
José Inácio González Faus

Barcelona, Catalunha, Espanha
Não temos um modelo fixo e fechado de socialismo, 

patenteado por um inventor e imposto de cima para 
baixo por alguns «sacerdotes» do social. Isso degenera 
em ditaduras que impõem camisas-de-força. O socia-
lismo deve ser construído entre todos. Exige uma con-
versão ética que nos faça, antes de tudo, capazes de 
sonhar: sonhar socialismo, parodiando Machado, que 
sonhava caminhos. E caminhar juntos nesse sonho. As 
estruturas convertidas ajudam as pessoas a ser melho-
res se elas próprias, por sua vez, se converterem para 
criar essas estruturas novas e, logo, para não abusar 
delas como aconteceu naqueles modelos que conhece-
mos de «socialismo real» (melhor diria eu, irreal).

Além de ético, o novo socialismo haverá de ser um 
socialismo «dialético» (parodiando o que dizia Marx 
sobre o materialismo): que leve em conta a dupla po-
laridade do real e procure não deixar de lado nenhum 
dos dois pólos, sob pena de precipitar-se pela direita 
autoritária ou pela esquerda irresponsável.

Estes dois princípios sugerem as seguintes re-
flexões:

1. O socialismo do futuro terá muito a ver com a 
moral da propriedade e recuperará sua primitiva visão 
cristã.

No «Centro Cristianismo e Justiça», de Barcelona, 
estamos preparando alguns cadernos que mostram até 
que ponto a atual moral da propriedade em nossas 
democracias é profundamente anticristã, e brota de 
Locke e Hobbes mais que dos evangelhos ou dos pais 
da Modernidade. É surpreendente que o magistério 
eclesiástico não se tenha inteirado disso: pois não 
somente os padres da Igreja mas o próprio santo To-
más d’Aquino eram muito radicais no princípio de que 
tudo quanto sobra a alguém não lhe pertence mais. 
Por razões de estímulo (e paradoxalmente para a visão 
de hoje), santo Tomás era mais condescendente com a 
propriedade dos meios de produção. Mas deve-se levar 
em conta que estes, em sua época, reduziam-se à terra. 
E a propriedade da terra é muito diferente das proprie-
dades financeiras (ou até mesmo industriais), que são 
muito mais anônimas.

Provavelmente foi a falta de capacidade da Igreja, 
a partir do segundo milênio, de se dar conta de que os 
tempos mudam, limitando-se a repetir fórmulas into-

cáveis do passado, a que fez perder autoridade sobre a 
moral cristã sobre a propriedade, abrindo caminho para 
as teorias de Locke e de seus discípulos.

Em uma sociedade de propriedade limitada não 
haverá somente «salários mínimos», mas, sobretudo, 
salários máximos. Com impostos progressivos, com 
expropriações ou, a saber, se evitará o que acaba de 
denunciar P. Krugman, norte-americano e Nobel de eco-
nomia, diz: «há uns trinta anos, as diferenças salariais 
entre os trabalhadores e o diretor de uma fábrica eram 
de um para dez. Agora são de um para quarenta».

2. O socialismo do futuro exigirá uma economia 
planejada. Mas não centralmente planejada (porque 
isso equivale a planejar a partir da Lua, sem olhar a 
Terra), mas com um planejamento «autônomo». Que 
deverá ser coordenado a partir de algum «centro», sem 
dúvida; mas coordenar não é o mesmo que impor.

Falar de planejamento econômico significa não 
deixar que as forças progridam ao sabor de seus dese-
jos ou da improvisação, proibindo aos poderes públicos 
intervir na economia, mas exigindo imediatamente sua 
intervenção (e culpando-os) quando a espontaneidade 
do mercado gerar algum desastre: quer ecológico, quer 
quando surgirem as chamadas «bolhas econômicas», 
ou de falta de atenção com as necessidades cuja satis-
fação for menos rentável (o exemplo típico disso são o 
das indústrias farmacêuticas, que antepõem as manias 
dos ricos às mais elementares necessidades sanitá-
rias dos que menos têm), ou ainda, finalmente, para 
ajustar as violências que costuma provocar a injustiça 
do espontaneísmo quando, afinal, o povo se cansa de 
esperar...

Curiosamente, João Paulo II falou no documento 
Laborem Exercens (Mediante o Trabalho - 1981) (14) 
sobre essa forma de planejamento. Depois de declarar 
que estatizar a propriedade dos meios de produção em 
um sistema coletivista não equivale a socializar, fala 
que «toda a pessoa, baseando-se em seu próprio tra-
balho, tem pleno título a se considerar ‘co-proprietário’ 
dessa espécie de grande oficina de trabalho no qual se 
compromete com todos». E propõe não só «associar o 
trabalho à propriedade do capital», mas, além disso, 
«dar vida a uma rica gama de corpos intermediários 
com finalidades econômicas... que gozem de autonomia 
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efetiva em relação aos poderes públicos, que persigam 
seus objetivos específicos... e que ofereçam forma e 
natureza de comunidades vivas».

3. O socialismo do futuro terá um mercado, mas 
sem marketing, ou com o mínimo possível dele. Como 
já escrevi outra vez, o marketing é a morte do mercado. 
Porque substitui o encontro pessoal – em que se dia-
loga e o melhor é obtido para ambas as partes (como 
descreveu extasiado Adam Smith) – por uma manipu-
lação anônima que, com a desculpa de informar, enga-
na e seduz, suscitando quase sempre os instintos mais 
rasteiros de superioridade ou sensualidade fácil. Se os 
novos produtos requererem alguma informação já se 
encarregarão disso os poderes públicos, embora tenham 
de imaginar de que forma.

4. O socialismo do futuro terá doses mínimas de 
competitividade e algumas doses máximas de co-
laboração. A competitividade moderada é muito boa 
porque estimula: é como o sal que tempera um bom 
alimento. Mas o capitalismo atual substituiu a colabo-
ração por uma única competitividade: é quase como se 
só comêssemos sal. Isso transformou a economia em 
uma ácida guerra de todos contra todos. 

5. O socialismo do futuro não esperará tudo somen-
te do crescimento. Estamos fartos de ouvir que, para 
acabar com a pobreza, será preciso criar riqueza. Isso é 
falso por duas razões: neste momento, há riqueza sufi-
ciente no mundo para mitigar as necessidades básicas 
de todos. E ademais: nosso sistema econômico só sabe 
criar riqueza repartindo-a mal.

Por isso ocorre que os multibilionários crescem 
pouco em número mas muito em quantidade de bilhões: 
enquanto que os pobres crescem cada vez mais em 
número, mas muito pouco em alívio de sua pobreza.

Além disso, o crescimento pura e secamente colo-
cou todo o desenvolvimento somente no fator quan-
tidade. O crescimento global em humanidade vai-se 
vendo impossibilitado por nossa forma de crescimento 
somente em quantidade de dinheiro. Os «ricos também 
choram», dizia um espantoso seriado latino-americano. 
Mas o curioso é que a grande verdade desse título era 
utilizada somente para evitar que os pobres quisessem 
«se enriquecer», e deixassem de invejar os ricos. Não 
se utilizava para o que logicamente se seguiria do tí-
tulo: vamos fazer que os ricos não chorem e, para isso, 
vamos libertá-los um pouco das ataduras de sua riqueza...

Pode-se continuar sonhando, mas talvez não faça 
mais falta. O decisivo é que isso somente será possível 

se o quisermos todos ou se a grande maioria de nós 
quiser. A imposição pela força se converte largamente 
em um telhado de vidro que enfraquece a própria po-
sição. Por isso há de se reduzir ao mínimo. Hoje se vai 
vendo cada vez mais que capitalismo e democracia são 
incompatíveis, e que os únicos direitos vigentes não 
são os direitos humanos, mas os direitos do dinheiro. O 
socialismo do futuro deveria mostrar que socialismo e 
democracia são muito mais afins.

Para isso, falando agora a pessoas que têm fé, se 
deveria começar a pensar mais em uma democracia de 
raiz bíblica. Não a democracia grega da qual tanto se 
vangloria o Ocidente e que era democracia unicamente 
para uns poucos e necessitava do trabalho escravo para 
funcionar (e dito sinceramente: progredimos muito nes-
se ponto na atual democracia?). Não essa, mas a con-
figuração do povo descrito, por exemplo, pelo livro dos 
Juízes, depois do estabelecimento na terra prometida: 
uma sociedade onde praticamente ninguém mandava 
porque é Deus quem manda. E o mandamento único de 
Deus é que tudo se faça entre todos. Isso sim é que 
constituiria «um correto programa político», pois a dita 
expressão somente significaria uma obrigação de dar 
exemplo, e não uma desculpa para dominar os outros...

Mas isso é muito difícil. M. Roshwald escreve que, 
embora o refrão popular diga: «o homem propõe e Deus 
dispõe», na Bíblia é ao contrário: Deus propõe e o ho-
mem dispõe. Até esse ponto, Deus respeita nossa liber-
dade. E o resultado é que aquele mesmo povo que tinha 
compreendido aquela forma exemplar de organização 
acabou preferindo a monarquia (apesar das advertên-
cias divinas), para «ser maior», por inveja dos impérios 
vizinhos. E a curto prazo parecia ter razão: Israel tinha 
conquistado um esplendor nunca visto. Mas a longo 
prazo tinha assinado sua própria sentença de morte: 
foi passando do esplendor davídico ao desastre, não 
somente militar, mas interno, com a divisão do povo e 
a galeria interminável de monarcas corruptos e cruéis. 
Deus tinha razão. Não devemos nos esquecer daquele 
aviso na hora de sonharmos com socialismos.

Finalmente, para evitar os voluntarismos calvinistas 
ou marxistas, se deveria procurar construir o socialis-
mo cantando ou dançando: a dança é uma expressão 
enormemente comunitária, é alegre e vale por si só. 
Um popular autor espanhol canta que «dançar é sonhar 
com os pés». Oxalá consigamos que a construção do 
socialismo se faça sonhando com as mãos e com os 
corações. Certamente que então duraria mais tempo. 
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Adolfo Pérez Esquivel
Buenos Aires, Argentina

a via democrática a0 socialismo

A busca de alternativas na vida dos nossos povos 
encontra com freqüência caminhos que levem à aber-
tura de novos horizontes. Neste caminhar vão se se-
dimentando experiências de lutas, acertos e fracassos 
na memória coletiva, que permitem fortalecer avanços 
esperançosos, nos quais diferentes setores sociais 
vão deixando de ser espectadores e se assumem como 
protagonistas da sua própria história.

É o que vemos na vida cotidiana nos nossos 
bairros, nas favelas e vilas; sindicatos, organizações 
indígenas e rurais... fortalecendo-se na resistência 
social e cultural. É uma luta desigual entre as forças 
dominantes e a organização social, mas a persistência 
dos povos vai corroendo a pedra do sistema capitalis-
ta, da violência social e estrutural, da exclusão social 
e da pobreza.

Paulo VI definiu e sentiu a América Latina como 
«o Continente da Esperança», de povos que caminham 
para novas possibilidades de vida, com firmeza e de-
cisão. O Continente transita entre luzes e sombras. 
Quando os povos tentam emergir à luz com propostas 
e alternativas sociais, culturais e políticas, são repri-
midos violentamente. 
Uma longa história de sofrimentos e de resistência

As ditaduras militares impostas no Continente 
responderam a um projeto de dominação mediante a 
Doutrina da Segurança Nacional. Provocaram graves 
danos e perdas de vidas humanas e a destruição da 
capacidade produtiva das populações. 

A resistência popular surgiu em defesa da vida, 
dos valores e da identidade dos nossos povos, procu-
rando construir novos paradigmas de vida: um socia-
lismo que permita superar as dominações e gerar o 
direito e a igualdade para todos e para todas.

Superadas as ditaduras militares, surgem as demo-
cracias formais, condicionadas, restringidas, impostas 
pelo sistema dominante «para que nada se mude». 
O sistema continua aprofundando a desigualdade em 
benefício dos centros do poder. Essas democracias 
formais atuam com grande fragilidade e com muitos 
condicionamentos em suas tomadas de decisões.

A maioria dos governos latino-americanos não 
consegue superar os problemas existentes que vivem 

os seus países por medo, imposições e falta de pro-
jetos alternativos, acabando repetindo e afirmando o 
sistema de dominação.

É um círculo vicioso: de um lado se fala de demo-
cracia, porque se vota, e, de outro, continuam apli-
cando as políticas neoliberais sobre os povos. O poder 
de decisão continua nas mãos dos grandes interesses 
econômicos, políticos e militares.
Experiências em vista de um «novo socialismo»

Na América Latina existem experiências parciais de 
«poder participativo» com novas relações horizontais, 
como as comunidades de base, organizações sociais, 
culturais e educativas, movimentos populares que 
procuram recriar suas próprias experiências de vida 
nas suas comunidades rurais, indígenas, sindicais, 
de mulheres, assim como de outros setores que vão 
adquirindo novos espaços sociais e aprendem a com-
partilhá-los com outros grupos e movimentos. Tudo se 
constitui em desafio nas sociedades individualistas e 
consumistas nas quais se privilegia o capital financei-
ro sobre o capital humano.

É necessário aprofundar essas experiências en-
riquecedoras da condução social no exercício «para 
um novo socialismo», para que se chegue à dimensão 
política na construção democrática e na vigência dos 
direitos humanos como valores indivisíveis. 

Um socialismo que leve à partilha dos grandes 
eixos: o pão e a liberdade entre as pessoas e entre os 
povos. O pão que alimenta o corpo e o pão que ali-
menta o espírito. 

Compartilhar a liberdade que garanta a participa-
ção da construção coletiva da sociedade que se quer 
construir. A liberdade que permita crescer na consci-
ência crítica e nos valores, no direito e na igualdade 
para todos. Sem liberdade não existe a capacidade de 
amar, sem amor a vida perde o seu sabor.

É necessário reestabelecer o equilíbrio em cada um 
e cada uma, como pessoas: o equilíbrio com os de-
mais, com a Mãe Natureza, com o Cosmos e com Deus. 
Quando se quebra o equilíbrio se gera a violência em 
que hoje vivem nossos povos e o mundo. Reestabe-
lecer o equilíbrio nas nossas sociedades é um grande 
desafio. Ninguém pode dar o que não tem.
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É um exercício permanente de construção social e 
de memória, para não se limitar ao passado. A memó-
ria nos permite iluminar o presente. O futuro depende 
da marca que cada pessoa e cada povo deixam no 
presente. Nos tempos em que vivemos é necessário 
ter um olhar mais profundo para descobrir e apreciar o 
fruto do semeado. 

A América Latina é um extenso e rico mosaico 
de povos, com uma grande diversidade intercultural 
e lingüística, e com valores religiosos que foram se 
consolidando através dos tempos. A diversidade é a ri-
queza do Continente e um «novo socialismo» tem que 
se expressar também na diversidade das contribuições 
culturais e espirituais.
Em um mundo globalizado

Os grandes poderes internacionais vão fechando 
e impondo seus interesses econômicos, políticos e 
militares, com desigualdade na relação de forças e 
com cumplicidade dos governos de turno, submetidos 
aos dominadores. Os povos têm consciência de que 
a dominação não começa pelo econômico, mas pelo 
cultural. 

A queda do muro de Berlim foi o eixo decisivo 
da desintegração da União Soviética, e a guerra fria 
causou a queda do socialismo imposto, autoritário. O 
poder mundial ficou nas mãos da hegemonia de uma 
potência, EUA, e das grandes corporações internacio
nais. Surgiram outros muros de intolerância que é 
preciso derrubar, como a discriminação, a exclusão 
social, a concentração dos recursos e o aumento da 
pobreza. A destruição dos recursos naturais, da água, 
das matas e dos bosques, da biodiversidade. Isso 
responde a políticas impostas de exploração e domi-
nação.

O «poder» deve ser entendido e praticado como 
«serviço», para não repetir o ciclo de dominação. 
Para conseguir isto se requer educação como prática 
da liberdade. E voltar às fontes das nossas culturas, 
recolher os frutos e aprender do legado dos nossos 
antepassados, que lutaram e trabalharam por um mun-
do mais justo e fraterno para todos, esta utopia que 
esperamos concretizar em um «novo socialismo». 

Política entendida como a busca do bem comum 
na sociedade. Recuperar o exercício da ação política, 
dos seus valores e identidade cultural; do despertar 
para a consciência crítica e para os valores do serviço 
aos nossos povos. 

É preciso retomar com sinceridade o caminho 
percorrido durante estes anos e a qualidade das demo-
cracias que vivemos.

O exercício do «poder» que governos – chamados 
democráticos – exercem, mas que não modificam as 
relações do poder dominação. O conformismo de go-
vernos em continuar com as políticas neoliberais. 

A entrega e a venda de terras aos centros eco-
nômicos das empresas multinacionais, provocando a 
expulsão das populações das suas origens, particular-
mente camponesas. 

A entrega do patrimônio do povo para a aplicação 
em políticas de ajustes, capitalização e privatizações 
que hoje os centros do poder internacional impõem. 
São os novos mecanismos de dominação. Como a dívi-
da externa, imoral e injusta, na qual se impõe aquilo 
de que «quanto mais pagamos, mais devemos e menos 
temos». E os governos se esquecem da dívida interna 
com seus povos. 
Via democrática para o «socialismo novo»

Um «socialismo novo» se constitui em base à 
participação e memória coletiva. Implica em alcançar 
e tornar tangível a redistribuição das riquezas e gerar 
condições de vida mais justa e mais humana para todos.

Na situação internacional atual, procurar atingir 
os objetivos e as utopias de construção de um «novo 
socialismo» leva os povos a grandes desafios, a assu-
mir os custos no caminho de libertação e a resistir na 
esperança.

O poder-dominação não está disposto a perder 
posições e benefícios. Ele leva a aprofundar os confli-
tos, entre eles o grave problema da terra e o da con-
centração da riqueza em poucas mãos. É a situação 
atual de governos como Bolívia, Equador e Venezuela 
que procuram avançar com seus povos na construção 
de um novo socialismo. 

É preciso pensar em políticas com capacidade de 
superação, que levem à construção de novos espaços 
de liberdade, de resistência e unidade dos povos.

A solidariedade é o eixo da unidade continental. 
As tentativas feitas pelo Fórum Social Mundial, as 
propostas e as alternativas para avançar nos esforços 
que levem à superação.

A criatividade precisa ser parte da luta na América 
Latina. Os setores sociais na resistência sabem que os 
caminhos são possíveis se tivermos objetivos comuns, 
vontade e decisão para alcançá-los. 
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para um programa «mínimo» de Causas a ACOlhER

Agenda Latino-americana

para construir uma sociedade mais justa e igualitária

Economia
• Apoiar e urgir o cumprimento dos «objetivos» 

do milênio, particularmente na erradicação da pobreza 
e da fome, e na superação da clamorosa desigualdade 
econômica.

• Reformar os organismos econômicos internacio-
nais, que perpetuam a opressão sofrida pelos países 
pobres, vinda dos países ricos. Democratizá-los, para 
que possam governar a globalização assegurando a 
participação e o desenvolvimento dos povos menos 
favorecidos.

• Pressionar para que seja supressa ou condenada 
progressivamente a ilegítima Dívida Externa iniciada 
nos anos 1970, que já foi bem paga.

• Fomentar e respaldar as médias e pequenas 
empresas ante as multinacionais e transnacionais; as 
primeiras criam proporcionalmente mais empregos em 
trabalho digno, violam menos os valores culturais dos 
povos e facilitam mais a convivência social e a digni-
dade das pessoas.

• Estabelecer um imposto sobre as transações 
financeiras internacionais, inspirado na Taxa Tobin 
para controle do movimento de capital e combate dos 
paraísos fiscais, limitando o segredo bancário.

• Fomentar a soberania alimentar dos povos e 
proteger a agricultura autóctone e dos pequenos agri-
cultores.

• Responsabilizar socialmente as empresas por 
meio de cláusulas sociais reais, e não apenas com 
efeitos de imagem publicitária voltada para o merca-
do.

• Lutar contra a privatização do patrimônio públi-
co e dos bens comuns básicos.

• Estabelecer limites concretos máximos à proprie-
dade rural (latifúndio) e à propriedade urbana imobi-
liária, uma autêntica reforma agrária e urbana.

• Lutar pela expropriação do latifúndio, e priori-
tariamente das propriedades de capital especulativo 
volátil e do capital de agiotagem dos bancos.

Ecologia
• Mudar de mentalidade na forma de perceber a 

natureza e os relacionamentos com ela.
• Defender como bem da natureza e como bem 

comum social da Humanidade as fontes de água.
• Preservar a selva, os bosques, as diferentes 

formas vegetais; não deixar a Terra sem estes recursos 
necessários para autocontrolar seu equilíbrio, que no 
final reverte em nosso benefício.

• Salvar a biodiversidade, atualmente em grave 
destruição.

• Limitar a produção de lixo, de plásticos não bio-
degradáveis... Substituir as úteis sacolas de plástico 
por outras de um material biodegradável.

• Reciclar sempre que for possível! Educar as 
crianças e os jovens em exercícios diários contra a 
cultura do descartável e da dilapidação de recursos.

• Mudar de modelo energético. Lutar decidida-
mente contra a emissão de gás carbônico (CO2) e a 
queima de combustíveis fósseis. Apoiar as energias 
renováveis e alternativas.

• Combater o uso dos agrotóxicos e a monocultura 
em grande escala da soja, cana-de-açúcar, eucalipto, 
algodão... Combater as empresas multinacionais que 
querem controlar as sementes, a produção e o co-
mércio agrícola (Monsanto, Syngenta, Cargill, Bunge, 
ADM, Nestlé, Basf, Bayer, Aracruz, Stora Enso...).

• Opor-se à mineração que desmata, destrói e 
envenena imensas superfícies terrestres.

Transformação política
• Pôr o ser humano e todas as formas de vida 

como o centro de uma nova ordem mundial.
• Ser a favor dos setores sociais que possam 

construir um projeto popular que enfrente o neolibe-
ralismo, o imperialismo e as causas estruturais dos 
problemas que afetam nossos povos.

• Defender até as últimas conseqüências a demo-
cracia total: política, econômica, cultural...
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• Defender o Estado, ante o «Estado mínimo» neo-
liberal, e ante o Estado totalitário, como instrumento 
de equilíbrio social que não deixe o campo livre ao 
poder financeiro e às multinacionais.

• Estimular o exercício democrático da cidadania 
nos vários aspectos da vida pública.

• Não se conformar com escolher ou apoiar opções 
de esquerda mantendo-nos indefinidamente dentro do 
sistema capitalista... Não perder de vista a Utopia da 
«troca de sistemas» (não somente de governo). Con-
tinuar acreditando e militando a favor da necessária 
Revolução social...

• Não perder de vista a Utopia política socialista. 
Aprender com as experiências históricas do passado. 
Lutar por um socialismo «novo».

• Apoiar as transformações sociopolíticas atuais. 
Não utilizar as dificuldades, os possíveis defeitos ou 
exageros como desculpa ou pretexto para uma preten-
dida neutralidade ou uma decepção.

• Não perder a ocasião para ajudar na transformação 
da mentalidade das pessoas que nos rodeiam. Crer na 
força das idéias para transformar o mundo. Participar, 
expressar-se, compartilhar, dialogar, «dar os motivos 
da própria esperança política», «oportuna e inopor-
tunamente», com uma vida comprometida e coerente. 
Realizar efetivamente uma «militância ideológica».

Direitos humanos
• Defesa universal dos direitos humanos, em suas 

três gerações.
• Defender a educação universal. Defender que os 

pobres tenham acesso ao ensinamento básico, gratui-
to e de qualidade. Erradicação do analfabetismo.

• Lutar pela democratização dos meios de comu-
nicação, ajudar na formação da consciência crítica e 
política, e na valorização da cultura do povo.

Culturas e religiões
• Fomentar sempre o respeito às identidades.
• Favorecer o diálogo de culturas.
• Defender os direitos dos povos indígenas.
• Respeitar o direito de mobilização e emigração, 

sobretudo por causa da sobrevivência.
• Assumir uma atitude de respeito igualitário para 

com todas as religiões.
• Erradicar em cada um de nós e fomentar em to-

das as religiões sua transformação mental: a de supe-

rar e abandonar seu fundamentalismo, a pretensão de 
superioridade sobre as demais, o exclusivismo e até o 
inclusivismo, o proselitismo, a violência...

• Apoiar e urgir uma possível «Aliança de Reli-
giões pela Justiça, a Paz e a Salvação do Planeta».

• Apoiar a difusão do esperanto, como única lín-
gua que nos iguala a todos, sem privilégios, e econo-
miza energias sem conta para a humanidade.

Diversidade
• Aceitar a diversidade de raças em igualdade.
• Assumir a causa da transformação da sociedade 

na linha de igualdade de gênero.
• Aceitar sem discriminação a diversidade natural 

de orientação sexual.

Modo de vida pessoal
• Combater em nós mesmos o consumismo (no uso 

da água, dos alimentos, do vestuário, veículos...).
• Não transigir com o esbanjamento.
• Apoiar o «Banco ético» renunciando a reproduzir 

na própria economia familiar a «busca do maior e 
mais rápido lucro a qualquer preço»...

Mundialização e Paz
• Suprimir o antidemocrático «veto» dos privi-

legiados sócios fundadores da ONU e equilibrar sua 
representação.

• Apoiar o Tribunal Penal Internacional e a sub-
missão de todos os Estados a um regime comum, sem 
privilégios, sem Estados foragidos.

• Apoiar a Aliança de Civilizações, ante o choque 
de civilizações.

• Criar um Movimento Inter-religioso pela Paz.
• Universalizar verdadeiramente a consciência da 

Humanidade: reconhecer o que efetivamente somos: 
um único país, uma família, um lar, um mesmo fenô-
meno global da vida, uma mesma nave espacial no 
momento crítico de perdição ou salvação...

• Caminhar para uma Assembléia mundial dos 
Povos.

• Promover as políticas de desarmamento e de 
diminuição dos gastos públicos militares, com a 
proibição do comércio de armas, especialmente o que 
serve para manter conflitos armados.

• Construir cada dia a Paz...
(Acrescente você mais...)
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os povos revitalizam a utopia e a esperança

Isabel Rauber
Buenos Aires, Argentina

o que se tem feito

Na América Latina, a destruição dos maquinários 
produtivos industrial e rural, o saque dos recursos 
naturais, a entrega dos bens nacionais..., que trouxe-
ram consigo o crescimento da desocupação, a fome, 
o analfabetismo e a proliferação das enfermidades 
curáveis em grandes setores da população empobre-
cida, se fez em nome da modernização, do progresso 
e da democracia neoliberal. Os resultados evidenciam 
o rotundo fracasso social do neoliberalismo: sua inca-
pacidade para resolver os problemas da humanidade é 
correspondente somente à sua evidente capacidade de 
agravá-los.

Porém, a conjuntura mudou; já estamos como 
nos anos 1990, quando reinava o pensamento único 
neoliberal que defendia “o fim da história” ou o “não 
há outra”. Em diferentes latitudes, homens e mulheres 
indígenas, camponeses, trabalhadores da cidade e do 
campo, desprezados, excluídos, desocupados, lavrado-
res sem terra, povos sem teto, anciãos desamparados, 
crianças sem um lugar... levantando-se contra o esta-
do de coisas, tomaram em suas mãos o debate políti-
co, social, econômico e cultural em suas realidades, e 
assumem a responsabilidade histórica que tais desafios 
implicam.

Conscientes de que a contradição vida morte 
sintetiza a alternativa dramática que caracteriza o 
problema fundamental de nossa época, se replanejam 
a necessidade de superar o capitalismo. A esperança 
em um mundo melhor alimenta a utopia e relocaliza 
no horizonte o socialismo como perspectiva. Trata-se 
de um socialismo renovado e enriquecido pela expe-
riência das construções socialistas do século XX e as 
resistências e lutas dos povos do mundo. Na América 
Latina, essa perspectiva libertadora – sustentada 
por séculos pela resistência dos povos originários e 
que começou a pulsar com força no ano 1959, com a 
revolução cubana, é agora alimentada pela crescente 
incidência protagonista dos povos na vida política de 
nossas sociedades. Realidades sociopolíticas impensa-
das até pouco tempo, que começaram na Venezuela, 

Brasil, Uruguai, Bolívia, Argentina, Chile, Nicarágua, 
Guatemala...

A via democrática mostra hoje novas arestas e pos-
sibilidades: nas mãos de atores sociopolíticos popu-
lares, diversos governos se convertem em ferramentas 
importantes para desenvolver a participação protago-
nista do povo no processo político, social e cultural de 
mudanças, construindo a partir de baixo o novo poder 
popular. Um exemplo marcante o constitui o processo 
aberto na Bolívia, onde estão tornando possível o 
impossível, um descendente dos povos indígenas, um 
camponês sem terra, um cocaleiro (produtor de coca), 
encabeça hoje o governo nacional. Isso sem esquecer 
o significado e transcendental levantamento indígena 
dos Chiapas, os levantamentos indígenas do Equador, 
as resistências no Peru, Colômbia, Brasil e Paraguai...

Porém, devemos estar atentos. Esses tempos de 
mudanças a favor dos povos são, também, por isso, 
tempos de fortes resistências, instigações, provoca-
ções e sabotagem por parte dos setores do poder. Che-
gar até o governo abre nas forças populares grandes 
possibilidades para iniciar ou impulsionar um processo 
sustentado de mudanças, porém, simultaneamente, 
esse governo, seus funcionários, seus colaboradores, 
se transformam em alvo de ação opositora desgastan
te, corrosiva e destruidora dos representantes do capital.

Isso reclama com a maior urgência a conforma-
ção de uma ampla força social capaz de sustentar o 
processo e fazê-lo avançar. O desafio é: construir um 
amplo movimento sociopolítico que articule as forças 
parlamentares e extraparlamentares dos trabalhadores 
e do povo, em oposição e disputa com as forças de 
dominação parlamentária e extraparlamentária do ca-
pital (local global); ou seja: construir uma ampla força 
social de libertação que se constitua em ator coletivo 
da mudança.
Governar, organizar, lutar e construir a libertação

Nem a participação eleitoral nem o ser governo 
provincial ou nacional podem ser a finalidade última 
da ação política alternativa. Não se trata de chegar 
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ao governo e ocupar cargos. O correto constitui em 
encontrar ou construir as vias políticas, jurídicas e 
sociais para fazer das instituições e dos cargos palan-
ques coletivos capazes de propiciar o avanço dos po-
vos para a conquista de objetos de consenso coletivo.

A realização de assembléias constituintes resulta 
em uma medida-chave. Levadas adiante, impulsiona-
das pelos governos populares, implicam na abertura 
das instituições governamentais à participação do 
povo. Trata-se da articulação das mudanças com o 
desenvolvimento de um novo tipo de democracia no 
político, econômico, cultural; democracia que implica 
em construir um novo tipo de relação sociedade-es-
tado-representação política, abrindo causas maiores 
institucionais para que o povo participe nas decisões 
políticas. A batalha político-cultural ocupa nesse 
ponto um lugar central para combater a hegemonia do 
capital e para construir a própria hegemonia.

Isso leva diretamente ao imperativo de uma 
ampliação do político, da política da e de quem a 
faz. Amplo, móvel e dinâmico, o político há que se 
desenvolver hoje articulando várias dimensões: ins-
titucionais, partidárias, cidadãs, urbanas, rurais, co-
munitárias, culturais, sociais, econômicas; o político 
é definido em cada momento pelas práticas concretas 
dos atores sociais.

Nesse sentido, o primeiro desafio político é des-
cobrir em cada situação concreta as potencialidades 
que existem para impulsionar o avanço das forças 
próprias dos fins propostos. E isso se inter-relaciona 
com a capacidade dos atores sociopolíticos de trans-
formarem-se em si próprios para modificar a relação 
de forças existentes, desenvolvendo a consciência, a 
organização e a participação das maiorias nos atuais 
processos de mudança, o que leva a uma série de 
tarefas políticas em consideração:

• Superar a setorialização da sociedade, as lutas, 
as propostas, as consciências e os atores, articulando-
os em um horizonte reunificado do social e político.

• Aprofundar a tendência transformadora dos atu-
ais governos e progressistas do continente, abrindo a 
gestão estatal governamental à participação dos po-
vos, da cidadania.

• Defender com a mobilização permanente cada 
nova conquista popular.

• Modificar as modalidades do trabalho político e 
seus modos de organização.

• Formar uma nova militância, capaz de concentrar 
vontades diversas, de abrir os espaços ao protagonis-
mo das maiorias, promovendo sua formação para que 
possam se desenvolver de maneira autônoma.

• Fortalecer os processos de construção do ator 
sociopolítico, construindo uma unidade política que 
reconheça as diferenças e seja capaz de conviver e 
funcionar com elas.

• Desenvolver a batalha cultural. Resgatar a expe-
riência e os conhecimentos dos povos e suas organi-
zações.

• Instaurar uma pedagogia de mudança baseada 
nas práticas: o Movimento Sem Terra, do Brasil, fazen-
do desse princípio um fundamento para a construção 
e o desenvolvimento do protagonismo e a consciência 
coletiva. Sua maior conquista estratégica é o empenho 
pedagógico sistemático, integral político-cultural, 
articulado com as lutas pela terra, a dignidade e a 
vida plena dos camponeses e de todos os trabalha-
dores. Isso leva adiante a transformação a partir do 
presente, a partir de baixo, em cada acampamento, em 
cada tomada de terra, em cada mobilização, em cada 
jornada de trabalho, sempre e em todas as instâncias 
da organização. Daí que Che Guevara se encontra entre 
suas referências.

• Alicerçar uma nova mística baseada na solidarie-
dade, na ética e na coerência.

• Construir o ideal social alternativo, a nova 
utopia socialista, a partir da cotidianidade. Fazer de 
nossas atividades o primeiro âmbito para a criação do 
novo mundo, avançando até nos pequenos passos de 
nossas ações individuais e coletivas.

Na América Latina vivemos hoje um tempo ex-
cepcional, marcado pelo protagonismo dos povos e a 
conseguinte recuperação coletiva da confiança em que 
é possível um mundo diferente. Essa situação desafia 
nossa imaginação e nossa vontade para convocar as 
amplas maiorias populares e contribuir para sua pre-
paração, para que sejam capazes de protagonizar cada 
vez mais plenamente sua vida, conscientes de que o 
futuro não se esgote em nós, que a utopia da liberta-
ção está viva, que indica o horizonte para o desenvol-
vimento da humanidade uma vez que é modificada por 
ele. Não há um fim predeterminado; a humanidade se 
proporá sempre a novas metas e explorará novos cami-
nhos para conquistas e para melhorar suas condições 
de vida e ampliar sua liberdade. q
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Cristãos pelo socialismo
Jaume Botey

Barcelona, Catalunha, Espanha

«Cristãos pelo Socialismo», CPS, nasceu em 1971 
no Chile de Allende, para apoiar, a partir das fileiras 
cristãs, a transformação que o governo da Unidade 
Popular estava promovendo. Respirava-se então os 
ares do Concílio e, depois, da Conferência de Medellín 
de 1968, na América Latina. As comunidades de base 
e a Teologia da Libertação estavam dando os primei-
ros passos. Foram momentos privilegiados, de extra-
ordinária riqueza espiritual. Talvez o mais importante 
esforço da Igreja para aproximar-se do povo. 

 Chegamos a acreditar que o mundo mais justo que 
sonhávamos o tínhamos ao alcance de nossas mãos... 
O golpe de Estado de Pinochet em 1973 e os golpes 
que se seguiram em toda a América Latina puseram 
fim a muitas esperanças.

Bem logo o CPS se estendeu por toda a Europa. 
Aqui se tentou colocar fundamentalmente em evi-
dência que a fé e a luta pela justiça dos partidos de 
esquerda podem ser assumidas sem contradição. Tra-
tava-se de superar as antigas condenações, posturas 
fechadas e dogmáticas que a Igreja mantinha contra 
o comunismo e que o comunismo mantinha contra os 
cristãos, e isto era possível, conforme a conhecida 
afirmação de Alfonso Carlos Comín: ser comunistas na 
Igreja e ser cristãos no partido. 

Vivia-se militantemente uma dupla e indissolúvel 
fidelidade ao Evangelho e aos pobres. Isso supunha 
viver em duas fronteiras, a eclesial e a política, sa-
bendo que as zonas de fronteiras são perigosas e cos-
tumam estar minadas. Tentava-se viver a fé em Jesus 
Cristo, e vivê-la em uma opção socialista, utilizando 
de maneira explícita os instrumentos que o socialismo 
tinha fornecido para a análise da história: a luta de 
classes e a classe operária organizada em partidos e 
sindicatos operários. 

Logicamente, o CPS encontrou de imediato resis-
tências entre os que sempre estiveram a favor dos 
poderosos, tanto no campo político como no religioso. 
Lembremo-nos de que naquele momento a Igreja ten-
tava promover, na Europa, a «democracia cristã», e, 
na América Latina, mantinha atitudes ambíguas diante 
das ditaduras militares que afloravam nos anos 1970.

O testemunho de fé e compromisso político de 
tantos «cristãos e cristãs pelo socialismo» colocava 
em evidência que ambas as fidelidades eram compa-
tíveis. Muitos sofreram perseguição, e até cárcere. A 
prudência, o lado a lado na rua, a evidência que parti-
lhavam valores fundamentais, como a justiça, fizeram 
que fossem desaparecendo os antigos preconceitos. 
Tinha-se ganhado a luta. 
Pluralismo

Ainda que, para o «cristão, o seu reino não seja 
deste mundo», o CPS não quer ser acusado de se limi-
tar a intervenções críticas ético-morais. O seu dever é 
assumir o compromisso, sujar as mãos... E, no interior 
do CPS, sempre se considerou uma riqueza poder com-
partilhar a fé com todo o leque de opções ideológicas 
e políticas de esquerda, com socialistas, anarquistas 
ou trotskistas. E também com outras formas ou «ve-
locidades» de entender o compromisso, por exemplo, 
entre aqueles que partem da radicalidade profética 
que vem da fé e aqueles outros mais próximos ao 
realismo ou ao que é possível da política, isto é, mais 
levados ao pacto, à negociação e a renúncias. Como 
combinar a utopia com o que é tão pouco utópico, 
que é uma gestão de governo? Sem nunca renunciar 
à utopia como objetivo chegou-se à prática normal 
de ligar a chamada ética da convicção (que exprime a 
radicalidade dos valores) e a ética da responsabilidade 
(que tem presente o que é realizável).

Isto foi particularmente complexo na Espanha, 
onde o movimento do CPS tinha arraigado profunda-
mente, porque naqueles anos coincidiram dois proces-
sos: um de caráter nacional, a transição da ditadura 
para a democracia, e outro de caráter mundial, o iní-
cio da ofensiva neoliberal. 
Mudanças e novas contradições

A crise real do socialismo precede muito a crise do 
mal chamado «socialismo real», que cansadamente e 
de forma mumificada representavam os países do Leste.

Na Europa, desde os finais dos anos 1970, o ta-
cherismo começou uma guerra feroz contra as históri-
cas conquistas conseguidas pela classe operária desde 
o século XIX. Foram impostos os desregramentos, as 
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privatizações, a precariedade trabalhista, a redução de 
gastos sociais... O sindicalismo foi derrotado.

A nível mundial, no início dos anos 1980, Reagan 
lançou uma política de intervenções militares e golpes 
de Estado, e aproveitou a crise da dívida para aplicar 
sem compaixão as receitas do FMI a todos os paises 
pobres, provocando uma crise sem precedentes na 
América Latina e na África.

 A «queda do muro de Berlim» e o assalto do neo
liberalismo aos países da ex-União Soviética forma 
apenas um degrau a mais nos fracassos do socialismo.

Indubitavelmente o grande fracasso do socia-
lismo no meu entender deve ser procurado na sua 
incapacidade para criar homem e mulher novos. É aí, 
no terreno do pensamento e dos valores, que o so-
cialismo, como proposta alternativa de fraternidade, 
foi derrotado. Tinha-se colocado excessiva ênfase no 
modelo produtivista-desenvolvimentista do capita-
lismo, acreditando que, com o desenvolvimento das 
forças produtivas, a humanidade sairia aos poucos da 
escassez para a prosperidade; excessiva confiança na 
dogmática marxista, acreditando que, com a mudança 
da infra-estrutura, mudaria a consciência; aceitou-se 
ingenuamente o modelo ilustrado da possibilidade do 
crescimento indefinido, etc. 

Hoje sabemos que este modelo é insustentável. 
Capitalismo e neoliberalismo fracassaram, não só por 
injustos e antidemocráticos: sua insaciável ânsia de 
acumular nos leva até ao suicídio coletivo. A Terra 
não é suficiente. Mas pegou a esquerda sem proposta, 
sem projeto concreto. E esta falta de visão, de projeto 
alternativo ao capitalismo, está na raiz do descalabro. 

Hoje descobrimos falha tanto no vigor moral do 
Marx jovem como na capacidade teórica do Marx ma-
duro, na paixão de Rosa Luxemburgo, no valor de José 
Martí ou Mariátegui, no idealismo antiimperialista e 
no rigor autocrítico de Che, etc.
A luta pela Utopia

No início da década de 1980, muito antes do 
colapso dos países do Leste, os grupos do CPS da 
Europa já lamentavam pelo fato de não serem levados 
suficientemente em conta os novos fenômenos, como 
a crise de consciência de classe, a nova composição 
da classe operária ou a crise ecológica, etc. A partir 
desta análise se propunha o projeto messiânico como 
recuperação da Utopia, o internacionalismo como a 
dimensão necessária da fé, etc.

Começam a fazer parte do patrimônio do movi-
mento CPS conceitos, de a certo ponto, alheios à 
tradição do marxismo, como o conceito da Utopia. 
Não como vago desejo adolescente de um mundo de 
sonhos, mas como proposta forte e atrevida, meta de 
luta e de ação política. É lógico que hoje a luta pela 
Utopia entra em atrito com o pensamento débil, re-
curso ideológico do neoliberalismo. Por isso uma con-
tribuição que hoje se pode fazer à fé diante da falta 
de consistência do pós-modernismo é dar ao militante 
solidez e vigor de convicções diante da banalidade ou 
da incapacidade de resistência diante do relativismo 
nos valores e vai-vens da política.

Em uma realidade social tão global e tão desregra-
da como a de hoje, a luta pela Utopia passa sobretudo 
através de pequenas experiências. Mas não temos 
conseguido construir uma alternativa socialista glo-
bal. Por isso muitos militantes do CPS, enquanto vão 
se sentindo progressivamente estranhos nos debates 
internos dos partidos políticos e da Igreja, vão assu-
mindo compromissos em movimentos sociais (contra 
a droga, a inatividade e a marginalização, pela soli-
dariedade internacional...), alguns dos quais exigem 
radicalidade muito afinada com a fé. Não quer dizer 
que não se queira debate sobre idéias, mas que o mili-
tante do CPS considera que hoje é necessário deixar 
que antes falem os fatos.
 A vida de fé e o compromisso 

A fé é uma experiência de Deus, não uma doutri-
na. Para nós é o encontro com Jesus de Nazaré. Jesus 
nos ensinou a ler a história a partir dos perdedores, 
dos crucificados. E a partir desta leitura do mundo nós 
nos encontramos com muitos cristãos e não-cristãos, 
e com gente de outras confissões que, enfrentando a 
criação de realidades alternativas, se comprometem 
com a construção do Reino. E daqui, do concreto, 
chegamos a construir uma nova teologia, temos des-
coberto a vida do pobre ou da vítima como o brado 
do qual Deus nos fala. Em definitivo, para o crente, o 
atingir a Utopia é a luta pelo «Reino de Deus».

Acontece que o CPS, além das formulações, além 
de tantos fatos políticos aos quais se enfrentam, foi 
e continua sendo uma mística, um estilo de vida, uma 
escola a meio caminho entre o intelectual coletivo 
que elabora idéias, e se compromete com elas, e uma 
equipe de revisão de vida, um grupo de amizade, 
espaço de oração e celebração da Fé. 
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socialismo com espírito
Alfredo Gonçalves

São Paulo, SP, Brasil
Nas últimas décadas do século XX e início do sé-

culo XXI, a dimensão espiritual do ser humano e da 
história vêm ganhando um certo relevo. Expressões 
como «momento de mística», «espiritualidade liber-
tadora», «sinergia com as forças cósmicas» passam 
a freqüentar regularmente os principais eventos dos 
movimentos sociais. Constata-se em muitos ambientes 
uma sede vaga, mas real, de sentido e de transcen-
dência. Há uma procura mais ou menos generalizada 
pelas «motivações de fundo».

Dois fatores, entre outros, explicam esse retorno 
do transcendente. De um ponto de vista filosófico-
cultural, a crise do chamado paradigma da moder-
nidade corroeu as certezas e instalou as dúvidas. As 
perguntas tornaram-se maiores que nossa capacidade 
de encontrar respostas. As «verdades» foram substitu-
ídas por novas interrogações. Os conceitos-chave da 
modernidade – razão, ciência, tecnologia, progresso 
e democracia – são fortemente questionados. A tran-
sição do mundo moderno para algo ainda indefinido, 
que alguns chamam de pós-moderno, é acompanhada 
de sintomas de profunda enfermidade cultural, tais 
como angústia, mal-estar, medo, insegurança, ins-
tabilidade... Sintomas que atingem não somente as 
pessoas, mas também instituições de todo tipo. Numa 
palavra, sofremos uma espécie de vertigem própria de 
momentos de crise e transição, como se o chão tives-
se fugido debaixo dos pés. Esse é o contexto propício 
ao «retorno dos deuses». Na dificuldade de encontrar 
soluções aos novos desafios, apelamos para o trans-
cendente. Daí a multiplicação de debates, seminários 
e estudos sobre a identidade e o significado da vida.

De um ponto de vista econômico, político e social, 
há dois aspectos a serem levados em conta. Enquanto, 
por um lado, nas sociedades de economia capitalista 
a crise iniciada nos anos 70 aprofunda as assimetrias 
do sistema neoliberal, por outro, nos países alinha-
dos com a ex-União Soviética assiste-se à derrocada 
do socialismo real. Tal cenário sombrio, entrelaçado 
com a crise civilizatória, leva os movimentos sociais 
a perceberem que a realização humana em sua pro-
fundidade não pode reduzir-se aos bens materiais. 
A retomada da alternativa socialista exigia retomar 

também outras dimensões do ser humano e da his-
tória. Tanto à direita quanto à esquerda – desde as 
origens das teorias sociais – um acentuado economi-
cismo vinha contaminando a matriz teórica utilizada 
para o diagnóstico da realidade e a busca de remédios 
adequados. Na transição em curso, aflora uma impe-
riosa necessidade de levar em conta outros elementos, 
extraídos, por exemplo, da antropologia cultural, da 
psicologia social, das expressões de fé popular, da 
mística e da espiritualidade solidárias.

Junto com a nova atenção a essas dimensões 
muitas vezes esquecidas ou ignoradas, verifica-se uma 
outra redescoberta: o pessoal e o coletivo constituem 
duas faces da mesma moeda. Entrelaçam-se de tal 
forma que jamais podem ser dissociados. Da mesma 
forma que as feridas individuais, no corpo e na alma, 
debilitam a sociedade como um todo, as estruturas 
econômicas, sociais e políticas, se e quando injustas, 
agravam os golpes sofridos por cada pessoa em par-
ticular e por sua família. E inversamente, as soluções 
coletivas de um projeto popular, qualquer que seja, 
passam necessariamente pela realização profunda do 
ser humano enquanto pessoa única e irrepetível. Um 
projeto político desvinculado das aspirações e sonhos 
individuais, por mais igualitário e justo que seja, será 
como uma árvore sem raiz. A árvore primeiro cresce 
para baixo, busca as entranhas ocultas da terra, ex-
trai daí o húmus que haverá de sustentá-la contra os 
ventos e intempéries. Só depois busca o ar, o céu, a 
luz, o sol. Sem essa descida corajosa «aos infernos do 
sofrimento humano», seja ele de caráter pessoal ou 
coletivo, será difícil construir um projeto social sólido 
e alicerçado nas dores, esperanças e lutas populares.

A alternativa é voltar às fontes da água viva, 
«beber do próprio poço», como lembra o livro de 
Gustavo Gutiérrez. Uma vez mais, como a árvore em 
tempos de seca se nutre dos nutrientes acumulados na 
raiz, os militantes em tempos de crise são convidados 
a se alimentarem das fontes primordiais, buscando aí 
renovar as motivações que os impulsionaram à luta e 
ao sonho, vale dizer, à prática libertadora.

A primeira fonte é a opção pessoal. Cinco, dez, 
quinze anos de militância acumulam alegrias e triste-
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zas, vitórias e fracassos. Refletir sobre essa trajetória 
é desvendar as sombras e as luzes do caminho. Há 
nele momentos de fraqueza e momentos de força. 
Que lições podemos tirar das escolhas e das opções 
da própria vida? O passado de cada um ou será um 
fardo, ou uma fonte de aprendizado. Depende dos 
valores que podemos encontrar nesse tesouro. Vale a 
pena resgatar a experiência da família, das relações 
pessoais, dos encontros afetivos - e descobrir as fibras 
que foram tecendo a resistência e a solidariedade de 
nossa história, seja ela pessoal, familiar ou coletiva. 
Às vezes esquecemos que nascemos numa casa, temos 
parentes e amigos, amamos e fomos amados. Em tudo 
isso, podemos perceber um fio condutor que foi cons-
truindo e consolidando o sentido profundo de nossa 
opção junto aos empobrecidos.

Outra fonte é a história do povo latino-americano, 
povo que se constituiu a partir da fusão de três raças. 
As diferenças enriqueceram-lhe a seiva, fortaleceram 
o crescimento, temperaram seu vigor. Que valores nos 
transmitiram cada uma dessas raízes culturais do povo 
latino-americano e caribenho? Onde e como ocorreu o 
encontro e a fusão? Qual o segredo desse povo novo, 
em que dor e esperança caminham lado a lado? Como 
aprender dele a teimosia, a resistência e a tenacidade 
do viver? Como, ante a impotência, manter a firmeza 
do combate? Às vezes, em nosso processo de cons-
cientização e organização, somos demasiado sisudos, 
sérios e racionais. Onde está a alegria e a festa que 
tanto caracteriza nossa gente, apesar de séculos de 
contratempos? Conhecer a história de um povo é des-
cortinar as lições de sabedoria que contêm sua razão 
de ser e sua identidade profunda.

O movimento específico onde atuamos constitui 
também uma fonte inesgotável. Cada movimento nas-
ce da contemplação de um determinado rosto. Rosto 
muitas vezes desfigurado pela fome, pela miséria, 
pela exclusão social. Olho no olho, estabelece-se 
uma relação. A indignação ética, a ternura e o cari-
nho transformam nossa vida. Em meio a conflitos e 
dúvidas, amadurecemos e tomamos uma decisão em 
favor do pobre, do fraco, do indefeso. Assumimos uma 
causa que é partilhada por outros companheiros e 
companheiras. Entramos na caminhada. Esse processo, 
lento e doloroso, temperado no fogo do compromisso, 
acumula arranhões e feridas. Diante das dificuldades, 
podemos desanimar. O inimigo é forte e possui armas 

poderosas, garras afiadas, fôlego longo. Daí a necessi-
dade de regressar à fonte: a contemplação e a escuta 
do pobre, o trabalho de base, de «formiguinha». No 
espelho de sua face e no silêncio de sua palavra, po-
demos alimentar a opção e a luta em prol do banque-
te da vida. 

Uma quarta fonte é o companheirismo e a amizade 
entre nós. Uma pergunta a queima-roupa: nós que 
atuamos num determinado movimento, somos amigos 
e amigas, gostamos uns dos outros? Há carinho em 
nossas relações? A gente se quer bem, ou predomina 
entre nós palavras, silêncios e olhares carregados de 
veneno? Alguém pode objetar que estas questões não 
têm importância diante da urgência das lutas. Mas 
uma coisa é certa: assim como o rio corre para o mar, 
o verdadeiro amor busca sempre o mais fraco e inde-
feso. O amor sempre transborda. Os maiores benefici-
ários de uma relação sadia entre agentes e militantes 
serão os pobres. Um companheirismo real e efetivo, 
sensível e solidário, torna-se mais eficaz que qualquer 
discurso libertador. 

A sinergia com a natureza – mineral, animal e ve-
getal – é uma das fontes mais universais e ecumênicas 
para nossa caminhada pessoal e coletiva. Estudiosos, 
cientistas, ambientalistas, e outros, não se cansam 
de nos alertar para os cuidados e a convivência com 
todas as formas de vida. O conceito de biodiversidade 
emerge hoje com força, carregado de um sentido es-
piritual, cósmico e místico. Faz lembrar o irmão sol, a 
irmã lua, a irmã água, irmã terra, a irmã natureza tão 
cara à imagem de Francisco de Assis.

Por fim, a fonte do Evangelho, a centralidade do 
Reino de Deus. Como descobrir a sintonia entre Jesus, 
o pobre e o Pai? Quanto mais Ele sobe à montanha 
para o encontro com Deus, mais sente necessidade 
de descer à rua. Quanto mais percorre os caminhos 
dos pobres, mais anseia pela montanha. Montanha 
e rua se complementam, se exigem e se enriquecem 
reciprocamente. Trata-se de um movimento de dupla 
dimensão. A descoberta do Pai é simultânea à desco-
berta do pobre, do outro, do estrangeiro, do doente, 
do marginalizado, do excluído. Na prática de Jesus 
não há dicotomia entre montanha e rua, entre oração 
e ação, entre fé e compromisso sócio-político. Uma 
coisa decorre e ao mesmo tempo impulsiona a outra. 
Religião e vida se interpenetram e alimentam o senti-
do da existência.
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Socialismo e aliança de civilizações
Toni Comín

Barcelona, Catalunha, Espanha

O socialismo é uma condição necessária para a 
aliança de civilizações, para uma convivência em paz 
entre todas as culturas do planeta no marco de uma 
única e independente sociedade mundial?

O capitalismo tem alguma coisa a ver com o cho-
que de civilizações? Isto é, este conflito de nossos 
dias, que enfrenta culturas e religiões entre si como 
se tratasse de cosmovisões irreconciliáveis, explica o 
atual modelo de globalização neoliberal?

“Choque de civilizações” é um conceito em si mes-
mo tendencioso: o choque que ameaça a sociedade 
mundial não se dá entre civilizações, entre religiões ou 
entre culturas, mas entre vários fundamentalismos que, 
como um ovo de serpente, podem aparecer no cesto de 
todas e cada uma das culturas, civilizações e religiões. 
O que ameaça a paz mundial não é o choque «de civili-
zações» mas «de fundamentalismos».

O capitalismo global sem regras e os fundamenta-
lismos – sejam de que tipo for – se retroalimentam de 
maneira fatal. Por isso, se quisermos uma sociedade 
mundial em paz, se quisermos que as diferentes civi-
lizações e as diferentes religiões nas quais se fundam 
convivam entre si de maneira civilizada – vale a redun-
dância –, então terá que dar lugar para outro tipo de 
globalização.

Terá de deixar para trás o neoliberalismo e passar 
para uma sociedade que não esteja sedutoramente 
colonizada pelo mercado. Terá que passar de uma eco-
nomia onde o capital financeiro reina como todo-pode-
roso senhor para outra onde os direitos dos cidadãos, 
os direitos sociais, os direitos dos trabalhadores e dos 
consumidores sejam o único senhor legítimo ao qual 
servir. Terá que avançar, em resumo, para uma socieda-
de e uma economia mais socialista e menos capitalista.
Os efeitos corrosivos do capitalismo

A globalização neoliberal rompeu o equilíbrio 
fundamental no qual se havia sustentado a sociedade 
mundial ao longo da segunda metade do século XX: o 
equilíbrio entre economia e política, entre mercado 
e Estado, entre democracia e capitalismo. Hoje os 
mercados já são globais, mas os Estados continuam 
sendo nacionais. Por isso, o Estado se debilitou em 
sua função fundamental: gerar «vínculos internos de 

solidariedade entre os cidadãos» (Habermas, filósofo e 
sociólogo alemão, 1929).

O mercado gera alguns vínculos sociais extrema-
mente frios: a interação social, no capitalismo, se 
produz exclusivamente de acordo com a lógica do inte-
resse material. Por isso, deixa os indivíduos entregues 
a si mesmos: ao desastre moral de uns vínculos sociais 
reduzidos exclusivamente ao individualismo possessivo 
e ao desastre social de um sistema que, não tem re-
gras, cria enormes desigualdades. A política, ao longo 
do século XX, serviu para abrigar as pessoas desse frio: 
por meio do Estado Social convertia os indivíduos em 
cidadãos de modo enquanto lhes garantia uma série de 
direitos políticos e sociais. Também o direito trabalhis-
ta tornava os trabalhadores «cidadãos» nas fábricas e 
nas empresas.

O mercado, no capitalismo, carece de toda dimen-
são comunitária. Gera frio porque destrói a união e 
porque, ao ficar orientado somente ao consumo e ao 
progresso material, é incapaz de proporcionar sentidos 
existenciais consistentes. O mercado propõe uma liber-
dade (econômica) sem comunidade. O Estado Social, 
sem renunciar às liberdades (civis), é capaz de gerar, 
por meio das instituições públicas, uns certos vínculos 
de solidariedade, ou seja, vínculos sociais quentes. 
Combina a liberdade com a comunidade. No entanto, 
este abrigo, hoje, por causa da ruptura de certos mer-
cados globais e alguns Estados nacionais, já não abriga 
tanto como antes: há duas décadas está sendo destru-
ído pelo vento tempestuoso e gélido da globalização 
neoliberal. A impotência da política faz que, hoje, 
sejamos mais consumidores ou trabalhadores do que 
como cidadãos.
Quando a identidade abrasa

Os vínculos que nos pode oferecer uma sociedade 
não são tantos: podemos participar nela como atores 
econômicos (como consumidores, como trabalhadores, 
como poupadores); como sujeitos políticos (como cida-
dãos); e/ou como membros de uma comunidade cul-
tural, uma comunidade significativa, uma comunidade 
marcada por uma identidade (seja nacional, étnica ou 
religiosa). Também os vínculos culturais servem para 
abrigar-se. Também são vínculos quentes: oferecem uns 
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valores superiores, que vão além do próprio interesse 
individual. Oferecem a pertença a uma identidade 
coletiva.

Estes vínculos podem chegar a ser profundamente 
comunitários. Muito mais que o Estado Social e a expe-
riência da cidadania democrática. No entanto, o risco é 
que se construam à margem da liberdade. Muitas vezes 
oferecem uma identidade que, ou é revelada (religião) 
ou é herdada (nação). Assim, as comunidades culturais 
proporcionam aos indivíduos uma biografia coletiva, 
mas, na maioria das vezes, não baseada na livre adesão.

Esses mecanismos de pertença culturais, tão co-
munitários, se encontram hoje na conjuntura de pro-
porcionar uns vínculos que o Estado e a democracia 
cada vez menos proporcionam. Quando as comunidades 
culturais substituem para política democrática, não é 
de estranhar que se absolutizem e acabem por tomar 
formas desviadas. Não é impossível que esses vínculos, 
de tão fortes, acabem por destruir. Quando isso acon-
tece, estamos diante do fenômeno do fundamentalismo 
(ou seja, nacionalista, étnico ou religioso). 

O fundamentalismo é possível quando os mercados 
exercem seus efeitos destruidores em sociedades ainda 
tradicionais: emerge em forma de reação defensiva, 
para preservar pela via do totalitarismo cultural os 
vínculos comunitários que o mercado, deixado à sua 
própria sorte, sem limites democráticos, destrói inexo-
ravelmente.

Com a globalização neoliberal, por causa da ine-
ficácia do abrigo (político), as sociedades buscaram 
um abrigo alternativo. E o encontraram na esfera da 
identidade nacional ou da religião. Contra o frio de 
uma liberdade (econômica) sem comunidade – o frio 
dos mercados globais –, as sociedades que se sentem 
agredidas decidiram abrigar-se com uma comunidade 
(cultural) sem liberdade – fundamentalismo. Isto é o 
que Baber descrevia como a guerra de Jihad (que inclui 
todas as jihads, também os fundamentalismos cristãos 
neocon) contra McWorld (que simboliza os mercados 
globais neoliberais).
Um Estado Social global para a paz mundial

As sociedades que sofrem o frio da globalização 
recorreram a este abrigo, o das pertenças culturais 
exacerbadas, na falta de outro melhor. Veio substituir 
aquele outro abrigo que torna compatíveis comunidade 
e liberdade, baseado na cidadania democrática que nas 
últimas décadas entrou em certa crise de inoperância. 
Se o mercado não supre a partir da política, será a 

esfera da cultura (em formas provavelmente desviadas) 
a que acabará por compensá-lo.

A partir desse esquema básico, conflitos fundamen-
tais de nossos dias, como o 11 de setembro e a guerra 
do Iraque, tornam-se mais claros. O terrorismo de raiz 
islâmica seria uma militarização do Jihad; a interven-
ção unilateral dos Estados Unidos seria a militarização 
de McWorld. O fundamentalismo havia passado do 
combate cultural para a destruição física; a hegemonia 
econômica do neoliberalismo ficou substituída pelo 
neoliberalismo dos neocons.

Esta análise não faz senão confirmar a necessidade 
de reconstruir o único abrigo que pode nos proteger 
do frio do capitalismo sem nos destruir: a cidadania 
democrática. Se quisermos uma sociedade mundial em 
paz, se quisermos que as diferentes civilizações do pla-
neta vivam em aliança, que não se tornem fundamen-
talismo que abram a porta a esse novo tipo de guerras 
do século XXI, se quisermos tudo isso, então necessi-
tamos de vínculos fortes, necessitamos de alguém que 
proporcione vínculos de solidariedade. Necessitamos de 
uma comunidade na qual nos reconheçamos.

Porém esses vínculos não podem ser obtidos ao 
preço de sacrificar nossa liberdade nem nossa capaci-
dade para o distanciamento crítico em relação a nossas 
comunidades de pertença nem nossa capacidade para 
escolher livremente nosso modelo de vida boa. A De-
mocracia somente nos pode proporcionar vínculos, ao 
mesmo tempo, fortes e livres: uma democracia que vá 
até as últimas conseqüências, capaz de instituir um 
sólido Estado Social, que proporcione a seus cidadãos 
uma segura proteção social e liberdades civis e polí-
ticas. Uma democracia que avance para o socialismo 
democrático.

No entanto, esse abrigo democrático somente 
abrigará de maneira efetiva se se reconstrói a escala 
global. Necessitamos de um novo abrigo «extragrande, 
do tamanho do próprio mundo». Se a democracia e o 
Estado Social querem voltar a nos abrigar, tem de ser 
capazes de domesticar os mercados globais e nos pro-
teger dos desastres do capitalismo atual. E isso será 
possível se construirmos um Estado Social global. Com 
tamanha paciência e realismo como convém, mas com 
tamanha perseverança e determinação que faça falta. 
Porque somente se avançamos para um projeto de 
socialismo democrático global haverá possibilidades de 
realizar-se, de maneira estável, uma verdadeira aliança 
de civilizações. q
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Toda verdadeira espiritualidade quer tornar pos-
sível o que, aos olhos do mundo, parece impossível. 
Pretende começar pela própria experiência pessoal a 
Utopia que desejamos para todos. Até pouco tempo, 
nos meios socialistas, não se podia falar em utopia. 
Quando alguém queria criticar um pensador socialista 
cuja proposta parecia inconsistente, chamava-o de 
«socialista utópico». Só recentemente, depois que 
Ernesto Loock proclamou: «O ser humano é um animal 
utópico», a Utopia foi assumida como elemento do 
caminho transformador da vida. 

Hoje, falamos de um «socialismo novo» para 
nos referir ao compromisso com a construção de um 
«mundo novo possível», no qual acreditamos e para o 
qual queremos consagrar nossas forças e nossa vida. 
Valorizamos suas mediações úteis e necessárias, como 
o processo da revolução bolivariana na América Latina, 
cujo sonho vem dos inícios do século XIX e que foi 
retomada na Venezuela e em outras regiões do conti-
nente, bem antes do atual governo venezuelano. Res-
peitamos o heroísmo da experiência socialista cubana 
que conseguiu democratizar o mais possível a educa-
ção, a saúde e mesmo a moradia, bens tão essenciais 
para todos os povos. Entretanto, hoje, grande parte da 
humanidade não se contenta mais com experiências 
parciais e localizadas, mas se compromete com uma 
sociedade internacional mais justa e igualitária que 
torne o mundo novo possível. 

Hoje no mundo, aumenta cada dia o número de 
pessoas que vivem este fogo interior do desejo de 
mudanças e a generosidade para consagrar-se a este 
caminho e o tornar real no dia-a-dia da vida. Muitas 
dessas pessoas, mesmo sem se sentir ligadas a ne-
nhuma religião ou tradição espiritual específica, são 
motivadas por uma verdadeira fé na humanidade e um 
amor compassivo ao planeta Terra. Precisam se en-
contrar nos diversos fóruns sociais para alimentar sua 
confiança na vitória. Como Paulo diz sobre Abraão, o 
homem envelhecido chamado a iniciar um futuro novo: 
«é alguém que acredita, mesmo esperando contra toda 
a esperança» (Rom 4, 18).

Para quem trilha um caminho espiritual a partir 
das religiões, este tipo de espiritualidade humana, 

centrada em uma fé na humanidade, é uma forte inter-
pelação profética. Revela que o Espírito Divino, fonte 
de toda revolução amorosa e solidária que existe no 
mundo, sopra onde quer e se mostra atuante em cír-
culos que nem se referem a Deus, mas cumprem o seu 
projeto. Este caminho novo de uma humanidade reu-
nida em um grande processo de transformação social 
interpela a todos que vivem a espiritualidade ecumêni-
ca, presente nas diversas tradições, a se tornarem cada 
vez mais revolucionários e ousados na confiança do 
futuro novo e totalmente transformador. Afinal, quem 
herda a proposta transformadora dos grandes místicos 
e líderes das religiões não pode se deixar dominar 
pelas dificuldades do caminho. Quem pauta sua vida 
sobre o Evangelho de Jesus não se pode restringir 
ao religioso. Dom Oscar Romero advertia: «É fácil ser 
portador da Palavra e não incomodar a ninguém. Basta 
ficar no espiritual e não se engajar na História. Dizer 
palavras que podem ser ditas, não importa onde e 
quando, porque não são propriamente de parte algu-
ma». É preciso viver o caminho de um socialismo novo 
e mais plenamente humano. 

Na antiga Índia, os Vedas contaram a guerra sim-
bólica e mística entre Krishna e Arjuna para propor um 
mundo renovado. Mais tarde, Sidarta Gautama, o Buda, 
renunciou a viver como príncipe, deixou-se consumir 
pela compaixão com todos os seres viventes e propôs 
o caminho do Budismo para a humanidade vencer os 
sofrimentos e atingir uma realidade nova. 

Na Bíblia, o projeto de Deus é a utopia que serve 
de modelo para todas as atividades e propostas huma-
nas. Os Evangelhos chamam este projeto de reino ou 
realeza de Deus. A ele Jesus veio servir. Entretanto, 
este projeto não é posto tão longe e tão perfeito que 
pareça algo para o fim do mundo ou da história. A 
Bíblia tem um termo que é o «anúncio da utopia», a 
realização aqui e agora de como a utopia vai se reali-
zando no dia-a-dia da vida: é a profecia. Um «céu novo 
e uma terra renovada, sem luto, nem pranto, nem dor» 
(Ap 21,5) é a proposta dos profetas bíblicos e mais 
concretamente de Jesus de Nazaré que os cristãos to-
mam como mestre e Senhor: uma revolução de caráter 
socialista que vai desde o mais íntimo do ser humano 

A Utopia como caminho espiritual

Marcelo Barros
Goiânia, GO, Brasil

Para um socialismo novo
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até as estruturas sociais e políticas da sociedade. Para 
os cristãos, a referência concreta para este socialismo 
novo possível é a experiência de Jesus na Galiléia, 
especialmente sua atitude de comensalidade aberta 
a todos os pobres e excluídos: Ele comia com gente 
pecadora e de má vida, e propunha uma comunidade 
de acolhida, inclusão social e partilha radical de todos 
os bens. Conforme os Atos dos Apóstolos, a primeira 
comunidade cristã, animada pelo Espírito, chegou a 
viver algo deste socialismo de base que era utópico 
(cf. o artigo de Hoornaert nesta Agenda), não enquan-
to irreal ou inalcançável e sim como referência para 
todas as comunidades de fé em todas as épocas da 
história. Assim como a Paz, não é um ideal ao qual um 
dia queremos chegar. É um projeto divino que devemos 
viver, mesmo de forma ainda incompleta aqui e agora. 

Este socialismo é «novo» porque se baseia em 
alguns elementos que, antes, em experiências anterio-
res, não foram tão cuidados. São princípios dos quais 
não podemos abrir mão. Trabalhamos por um modelo 
de socialismo: 

1. que restaure a dignidade dos oprimidos e exclu-
ídos do mundo. Sem esta prioridade do cuidado dos 
pobres, não haveria verdadeiramente uma revolução. 
Um critério decisivo da fé é o compromisso com os 
direitos humanos e a transformação do mundo em uma 
sociedade de justiça. 

Toda e qualquer religião tem sua prova de fogo 
na ética, enquanto atenção ao ser humano concreto. 
Mestre Eckhart, o maior mestre da Mística na Idade 
Média Ocidental, escreveu: «Se alguém estivesse em 
um êxtase como São Paulo e soubesse que um enfer-
mo precisava que lhe levassem um prato de sopa, eu 
considero mais importante que esta pessoa, por amor, 
abandone o seu êxtase e vá servir ao necessitado» .

2. Este socialismo novo só conseguirá restaurar a 
dignidade dos oprimidos se se empenhar cada dia a 
restaurar a dignidade da Terra, da Água e de todo o 
ambiente. Deve ser uma revolução ecológica. 

3. Ela só será verdadeiramente ecológica se con-
seguir ser totalmente anti-racista (aberta a todas 
as raças e etnias) e anti-patriarcal, inauguradora de 
novas relações entre homens e mulheres. Deverá ne-
cessariamente ser também e fundamentalmente macro-
ecumênica no sentido de se estruturar no respeito a 
todas as tradições espirituais e de estimular que estas 
se encontrem e atuem juntas pela paz, justiça e defesa 
da natureza ameaçada. 

4. Um socialismo novo considera a educação como 
o método mais válido e eficaz para espalhar esta 
transformação social por todo o povo. A sua arma mais 
eficiente é a palavra. A revolução do século XXI tem de 
ser não-violenta. Este trabalho da educação será feito 
a partir do Pluralismo Cultural. É preciso valorizar as 
culturas ameaçadas. A obra mais espiritual que pode-
mos todos fazer é difundir e aprofundar uma cultura de 
acolhida, convivialidade, abertura ao outro, solidarie-
dade, reconciliação e perdão nos conflitos, assim como 
de cuidado com as pessoas e a natureza. 

Como realizar isso ou como viver desde já este 
caminho de compromisso espiritual com o socialismo 
novo? Em todas as tradições espirituais, para vivermos 
esta utopia que já está em processo de realização, 
somos chamados...

1) a um trabalho sério de conversão pessoal que 
não se dará se nos isolarmos. Isso supõe de cada 
pessoa a disposição e até uma educação para a auto-
crítica permanente, assim como estar abertos à crítica 
capaz de nos levar a uma mudança de caminho. 

2) Precisamos descobrir uma capacidade nova de 
conviver e de constituir comunidades de vida. Isso é 
um desafio, mas faz parte do processo espiritual de 
construção de um socialismo novo e revolucionário. 

3) Não construiremos um mundo sustentável e 
verdadeiramente democrático se não assumirmos como 
ascese de vida a sobriedade socio-econômica e mesmo 
certa atitude de renúncia e pobreza com relação à 
forma de lidar com os recursos naturais e os bens da 
terra. 

4) Um caminho de amorização supõe que nós mes-
mos demos interiormente tempo e espaço para esta 
ação divina em nós. Embora seja é na solidariedade e 
na comunhão com o povo que encontraremos sempre 
o Espírito Divino, o ouviremos mais profundamente no 
silêncio interior, na abertura do espírito à meditação 
e, para os que ousam aceitar este caminho, na oração 
amorosa e intima com este Alguém que se manifesta 
em nós e nos impulsiona para sairmos de nós ao en-
contro dos outros e da vida para torná-la mais vida. 

Eduardo Galeano conta que um lavrador comentou:
- A Utopia me aparece sempre no horizonte e quero 

alcançá-la. Mas, se eu ando dois passos, ela também 
se afasta dois passos. Se avanço dez, ela também se 
afasta dez. Para que, então, serve a Utopia?

 O companheiro respondeu: 
- Para fazê-lo caminhar. q



228

O sistema capitalista, que tem como motor essen-
cial a obtenção de benefício privado para uns poucos, 
não pode conduzir a uma sociedade justa e harmôni-
ca, como o tem demonstrado a experiência de séculos. 
Somente uma mudança radical do sistema econômico 
e social é que pode levar a uma sociedade justa e 
harmônica a humanidade toda. Aos que estamos con-
vencidos disso, com freqüência, nos provocam com 
duas questões: uma, qual é, então, nossa alternativa? 
E, dois, «somos utópicos».

Sobre a Alternativa. Exigem-nos um plano elabora-
do em detalhes e fechado. Que apresentemos uma re-
ceita, que nos conduzirá à sociedade feliz; onde tudo 
esteja previsto e organizado; em que só se tenha que 
seguir o programa para obter o resultado desejado.

Digamos, em primeiro lugar, que não se é obrigado 
a ter uma alternativa para criticar um sistema cres-
centemente injusto. O sistema em que vivemos agora, 
que condena à miséria milhões de seres humanos, que 
conduz a vidas totalmente distorcidas, que impede a 
participação nas decisões que afetam a maior parte da 
humanidade, não funciona de modo algum. E, portan-
to, tem que ser mudado, tenha ou não o desenho do 
que haverá de sucedê-lo. Tenham ou não fracassado 
outras tentativas, é preciso continuar buscando algo 
radicalmente diferente, que até agora se tem chamado 
de Socialismo (e não parece haver razão alguma, de 
peso, para mudar-lhe o nome, se este é compreendido 
corretamente).

Buscar uma alternativa completa, precisa e com-
pacta, é um erro de concepção. A alternativa não 
pode ser construída por um grupo de pessoas con-
cretas ou pelas autoridades políticas e econômicas, 
por mais bem intencionadas ou capazes que sejam. 
Provavelmente, uma das razões para o fracasso das 
experiências tentadas até agora, é precisamente a de 
haver se ajustado a um modelo único; de haver se-
guido umas pautas fixadas previamente, por agentes 
distantes das pessoas envolvidas, o que tem levado 
ao autoritarismo. No século XXI, a alternativa há de 
ter um caráter diferente. Tem-se que ir construindo a 
partir da base, democraticamente, partindo dos dife-
rentes coletivos, com suas aptidões, seus interesses e 

seus conflitos. Apenas a articulação e coordenação de 
projetos dos diversos coletivos, numa práxis comum, 
é que pode conduzir a uma alternativa voluntária e 
prazerosamente assumida.

Qualquer alternativa que se mereça à pena fazer 
tem que ser diversa e plural. A alternativa não pode 
ser mais que o resultado de uma abrangência das 
alternativas distintas, que caminha numa direção 
semelhante, a da busca de uma sociedade voltada ao 
bem-estar dos seres humanos, gestada e levada a cabo 
com sua máxima participação, mas diversa e variada, 
como não podem ser menos as pessoas e grupos que 
as integram; praticando uma pedagogia de o-que-fazer 
comum e na busca de mecanismos para a solução dos 
conflitos que se vão surgindo. Se buscássemos um slo-
gan, diríamos que haveria de ser o da «coordenação 
na diversidade».

Sem dúvida, é necessário que haja alguns obje-
tivos gerais sobre o que exista sobre os acordos co-
muns, um objetivo social: o bem-estar das pessoas e 
sua participação coletiva nas decisões que as afetam. 
Isso só é possível numa sociedade não gestada para 
o privilégio, senão controlada socialmente com insti-
tuições descentralizadas e participativas, na igualdade 
de todos os seres humanos e de seus direitos corres-
pondentes, e a prerrogativa à diversidade dentro de 
algumas normas gerais, que háo de ser poucas e que 
permitam a máxima descentralização do desenho em 
cada situação concreta.

A partir dessas bases, cada coletivo deverá ir 
construindo seu próprio espaço, sua própria realidade, 
para que, como mancha de azeite que se expande, 
articulando-se e coordenando-se nos diversos pla-
nos, abranja, um dia, a totalidade do corpo social. A 
transformação haverá de ser o resultado de todos eles, 
em que se constitua o conjunto, e não o contrário 
que, partindo de um belo desenho unitário, elaborado 
a partir de cima, degenera-se, depois, em potentes 
forças de injustiça, autoritarismo e opressão.

Sobre a Utopia. Crêem que uma sociedade justa 
e harmônica seja algo inalcançável. «Não Há Alter-
nativa» (TINA, sua sigla em inglês), dizia a senhora 
Thatcher. Se pensarmos em substituir repentinamente 

SEM DESCULPAS PARA A INÉRCIA
Miren Etxezarreta
Barcelona, Catalunha, Espanha
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um sistema por outro, é possível que seja assim. Mas 
é outra a nossa concepção da atual via de transfor-
mação. Para entendê-la, é crucial o conceito de pro-
cesso: trata-se de participar de um longo processo de 
mudança, sempre ativo e sempre inacabado, no que 
o próprio processo é parte da alternativa. Trata-se 
de continuar uma tarefa que tem sempre existido na 
história, em que as forças libertadoras do ser humano 
e a sociedade têm lutado, sem cessar, por seus obje-
tivos. Não partir de um projeto e plano completo, já 
concluído, mas sim de rumos desejados, orientações 
autogeradas e um trabalho permanente até o objetivo 
ansiado. E pôr em prática, em cada ação cotidiana, o 
que essas idéias implicam. Cada um ao redor, naquilo 
que se desenvolve. Ir criando espaços de autonomia, 
ainda que sejam pequenos e modestos, na direção de 
uma sociedade justa, plural, libertadora, harmônica, 
como pequenas parcelas de nossa «utopia», que assim 
se faz realizável.

E isso é sempre possível. Cada um de nós pode 
participar desse projeto a partir de agora, contribuir 
em gerar o universo de manchas de azeite, que farão 
com que nossa sociedade esteja cada vez mais próxi-
ma de nossa utopia. Não é um projeto simples: quanto 
se ameaçam os interesses atuais, eles atacam sem 
compaixão. Não é um projeto fácil: haverá momentos 
em que se terá de encarar transformações sociais de 
grande envergadura, por exemplo, ante a propriedade 
privada, ou alterando os sujeitos sociais de decisão. 
Nem sequer estamos seguros que seja um projeto pa-
cífico: porque utilizam a violência contra nós, e have-
remos de nos defender. Mas, em meio a isto, podemos 
iniciar, ao nosso redor, aqui e agora, sem adiamentos, 
a construção coletiva desses espaços de autonomia, 
cuja generalização levará à sociedade de que necessi-
tamos e buscamos.

Mas não se entenda este processo como um pro-
jeto de continuidade do sistema atual. Não se trata 
de ir melhorando, gradativamente, pequenas parcelas 
dentro do sistema; mas de gerar verdadeiras iniciati-
vas de objetivos completamente distintos. Transfor-
mar, destruir este sistema, não «melhorá-lo», com 
formas de fazer diferentes: horizontais, igualitárias, 
sem hierarquias. Tratando de diluir o poder, não de 
controlá-lo. Formas que marcam significativamente 
a práxis e que supõem modestas antecipações de um 
mundo diferente. O objetivo radical de transformação 

– construir uma sociedade alternativa, uma socie-
dade sem classes – é uma das premissas essenciais 
do projeto. Mas, conhecedores do imenso poder da 
sociedade atual, e da debilidade de nossas forças, 
nosso conceito de processo parece uma possibilidade 
sensata, que tampouco tem que ser a única possível 
no momento. Quiçá, em outros momentos, haja pos-
sibilidades revolucionárias, e o próprio processo nos 
levará a aproveitá-las.

Assim mesmo, se a partir «de cima» se pretende 
uma transformação, apenas se legitimará sua inter-
venção enquanto tratar de estimular e potenciar os 
movimentos de base, de reconhecer seu espaço, de 
entender que são os sujeitos essenciais e atuar em 
conseqüência disso. Mas, nas condições atuais, nossa 
via de processo poderia ser bem eficiente e esperan-
çosa. Não esperemos que a revolução tenha uma data 
marcada, para começar a agir. Temos que transformar, 
a partir de agora, nosso fazer cotidiano para chegar 
«à revolução».

Claro que é um processo bem demorado e lento, 
que é a substituição, a partir de cima, de um sistema 
pelo outro... Mas isto não tem funcionado nunca para 
a criação de um socialismo autêntico. A criação deste 
socialismo desejado consiste no avanço, a partir de 
agora, dos espaços de autonomia alternativos: com 
outros objetivos, outros valores, outros instrumentos. 
Buscando o bem-estar, a igualdade, a participação na 
diversidade. Já estamos, então, gerando parcelas de 
um socialismo que, um dia, abarcará o todo, como 
projeto utópico, tanto quanto um processo sempre 
inacabado, mas possível, necessário, imperativo, 
começando agora em nosso mundo cotidiano. Para 
construir, não para impor, a transformação do sistema. 
Só quando a maioria da população o desejar, é que se 
construirá verdadeiramente o socialismo. O processo 
é árduo e lento, mas, ao mesmo tempo, libertador, a 
partir de agora. Mostra que não é verdade que «não 
há nada que fazer», e que cada dia que lutamos pela 
transformação, já o estamos fazendo. Difícil, demora-
do... Mas conduzindo-se à plenitude do ser humano.

É nossa utopia, e a reivindicamos com seriedade 
e alegria. Mas, utopia por utopia... É, todavia, muito 
mais realista que o sistema atual: há algo mais impos-
sível, mais quimérico, mais «utópico»... que pensar 
que o capitalismo possa conduzir ao bem-estar de 
todos os seres humanos? q
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«Já fazia mais de cem mil luas que da mãe-terra 
haviam nascido as primeiras mulheres maias, sementes 
livres das quais nasceram as mulheres e homens que 
trabalharam nossa terra e ela os alimentou. Elas nun-
ca possuíram nem exploraram esta terra, ao contrário: 
compartilharam-na entre suas comunidades e cuida-
ram dela. Foi há cinqüenta mil luas que os outros ma-
taram e roubaram nossa terra, se apossaram dela e a 
exploraram. Desde então, temos resistido e defendido 
o direito de viver à nossa maneira, com nossa cultura, 
e retomamos nossa terra, já desgastada, maltratada, 
para de novo cuidar dela e pedir-lhe que volte a nos 
alimentar e a nos fazer nascer. Voltamos a fazer com 
que nossas filhas se deitem numa pequena esteira, ao 
completar suas cinqüenta luas, para que aprendam a 
olhar as estrelas e a escutar a voz de nossas raízes, e 
que sua carne de milho se nutra de esperança». Assim 
falava a comandante Ramona às mulheres de Acteal, 
antes do levante. 

Quarenta luas haviam se passado, quando as ár-
vores rangeram, os rios crepitaram, a terra clamou 
e, ao chegar a noite, as estrelas caíram em pranto, 
inconsoláveis. As mulheres mães, as não-nascidas e 
os homens de Acteal foram massacrados pelas forças 
brancas de paramilitares a serviço do coração egoísta 
dos outros, servos do capitalismo.

Um rádio ligado, numa comunidade pobre e in-
dependente do chamado «Caracol V»: «Ergue-se a 
palavra das mulheres e homens indígenas que conse-
guiram, com seu suor, a proclamação da declaração da 
ONU sobre os Direitos dos Povos Indígenas».

Eram seis da tarde, o sol se punha atrás das mon-
tanhas da região de San Cristóbal de las Casas, em 
Chiapas.

A menina Quetzalli, com seu agasalho de lã, es-
tava deitada sobre uma pequena esteira, de costas, 
muito sossegada. Seu olhar de mulher chegava até a 
última estrela do cosmos. Em seus olhos, que eram 
como formosos espelhos, a lua se refletia, mensageira 
de esperança de um novo amanhecer. Nessa noite es-
cutou, no rumor das folhas das frondosas mangueiras, 
uma voz milenar.

As anciãs de seu povoado lhe haviam ensinado 
que a vida de cada pessoa que foi enterrada está 
depositada na seiva das árvores, que através de suas 
raízes dão a mão a cada uma, para abrir-lhe as por-
tas dos caminhos que a levarão até suas folhas, que 
tocam as estrelas. Quando as folhas noturnas caem, é 
porque tocaram a face de uma estrela, e ambas, folha 
e estrela, confabulam para que renasça uma nova 
índia, forjadora de mulheres e homens livres.

Nessa noite as folhas falavam com o Coelho da 
Lua: 

«Já se passaram cento e quarenta luas. Tu foste 
testemunha de que nossos povos índios de Chiapas 
ergueram a voz para resistir contra o sistema injusto e 
defender com a vida os direitos dos povos indígenas». 

Nessa noite, o Coelho se colocou diante da menina 
e sussurrou-lhe ao ouvido: 

«Vi como caminhavam tua mãe, teu pai e tuas ir-
mãs com a Junta de Buen Gobierno, essa que chamam 
de ‘nova semente que vai produzir’. Eu os vi caminhar 
junto com outros povos, construindo independência 
em seu território».

Um pequeno tremor sacudiu a esteira e o leve cor-
po da menina. «Ei!» Nossa mãe-terra interveio. Come-
çou a falar ao coração de Quetzalli: «Eu te fiz nascer, 
te alimentei, te dei a vida, guardei tua História, sou a 
mesma terra de tuas avós. De minhas entranhas, ar e 
água saem todas as riquezas para o teu povo». 

A pequena escutava, atenta, e sentia como a cáli-
da terra a acariciava. Continuava observando a lua. 

E o Coelho prosseguia:
«Por isso tua mãe, teu pai, tuas irmãs e todas as 

que trabalham na terra conquistaram o direito de nela 
viver». 

«Santinha, recebe a paz», disse a Tartaruga. Havia 
chegado, com seu andar paciente, à mão esquerda 
de Quetzalli. E pousou a base de sua verde carapaça 
sobre a palma da mão da menina.

A mãe de Quetzalli havia lhe contado sobre a 
Tartaruga, que era um animal muito sábio e que a 
havia escolhido, entre muitas meninas, para tornar-se 
sua companheira e ajudá-la, com sua tenacidade, a 
fazer com que seus direitos fossem reconhecidos, a 

Prêmio de «Conto 
Curto Latino-americano»

Esperança subversiva
Marco Antonio Cortés Fernández

Medellín de Bravo, Veracruz, México
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ser considerada e verdadeiramente respeitada, à nossa 
maneira, para com sua paciência não esmorecer na 
rebeldia e na resistência.

A Tartaruga, em fiel náuatle, com sua voz grave e 
áspera falou com ternura aos sentimentos da pequena:

«Continua caminhando na esperança subversiva 
de teu sangue indígena, de teus mártires que vivem 
nas árvores de raízes tão profundas, jamais cortadas. 
Tua mãe, teu pai e tuas irmãs estão aqui, nas folhas 
destas mangueiras». 

«Quetzalli, linda, acorde!» – disse sua avó. Tomou-
lhe a mão com o amor intenso da transcendência, 
levou-a até a carreta, onde havia um balde com água, 
ajudou-a a lavar-se e molhou seu rosto, para encon-
trar-se com aqueles belos olhos negros, brilhantes, 
como as obsidianas.

Quetzalli a olhou, desde a raiz de seu sentido de 
vida, buscando em seus olhos os de sua mãe. A avó 
falava quase como o murmúrio das árvores:

«Temos de continuar caminhando. Vamos denun-
ciar a incursão da organização paramilitar «Paz e 
Justiça». Armados, eles mataram tua família e outras 
irmãs de nosso povoado, invadindo e despojando-nos 
de nossas terras. Porque eles obedecem ao coração 
egoísta do capitalismo». 

A pequena, em sua tenra idade, já era uma mulher 
indígena. Erguia sua voz para denunciar os ataques do 
mau governo.

Durante o caminho a Tartaruga lhe contou que sua 
tia, assim que alcançou a idade de procriar, decidiu 

ter uma filha para contribuir com a multiplicação das 
mulheres e homens de milho, para continuar cuidando 
de nossa mãe-terra.

Um rádio ligado, numa comunidade pobre e inde-
pendente, informava, desde setenta luas atrás: «No 
massacre das vinte e uma mulheres foram encontradas 
quatro grávidas, quinze crianças e nove homens indí-
genas, simpatizantes do Exército Zapatista de Liberta-
ção Nacional (EZLN), na comunidade pobre de Acteal, 
no município nortista de Chenalhó».

A Tartaruga, que seguia o caminho da esperança 
subversiva em um novo amanhecer, mantinha-se ao 
lado de Quetzalli, essa pequena que o coração egoísta 
do capitalismo não deixou nascer. Mas que as árvores 
e as estrelas fizeram renascer, graças à nossa mãe-
terra. 

Ela estendeu sua esteira na direção dos que mar-
chavam, ajeitou o agasalho e deitou-se de costas, 
para alimentar seu olhar com esperança de folhas e 
estrelas.

Passaram-se cem luas. Numa pequena casa de 
palma e taipa, a pequena, mulher feita, estava sendo 
mãe por opção ao parir uma linda menina, morena, de 
cabelos negros. Agasalhou-a com seus braços e ama-
mentou-a com seu amor e desejo de justiça.

Passadas cinqüenta luas, de acordo com o cos-
tume, vestiu-a com seu agasalho de lã e deitou-a de 
costas, para que aprendesse a olhar com esperança 
subversiva.
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Oferece os materiais que a Agenda tem publicado ao longo de seus 18 anos de existência (textos, do-
cumentos, reflexões, propostas...) disponibilizando-os pela internet, a serviço público, especialmente para 
os educadores populares, animadores juvenis, professores... para atividades de reflexão, conscientização e 
educação popular. Em três idiomas: castelhano, catalão e português (acaba de começar neste idioma). Os 
materiais podem ser procurados por temas, ano de publicação, autor ou título, e podem se obter no forma-
to mais conveniente para a atividade a realizar: 
-html, para ler ou para reproduzir na sua web, 
-rtf, para tomá-lo, reelaborá-lo e imprimi-lo... para seu trabalho pedagógico, 
-pdf, se deseja ter a página da Agenda exatamente como foi publicada, como um facsímile,
-e, possivelmente, no futuro, também em «formato rádio»: áudios mp3 com a leitura ou dramatização do 

texto, para escutar no grupo, ou para ser transmitido pelo rádio... 
Todo isso, aqui: 

http://latinoamericana.org/archivo
http://servicioskoinonia.org/agenda/archivo

Arquivo Digital da Agenda Latino-americana
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Uma cubana chamada Rute

Beatriz Casal
Pastora e teóloga, Havana, Cuba

Releitura dO LIVRO DE RUTe
Prêmio do Concurso de
«Páginas Neobíblicas»

Em um tempo pensei que nunca sentiria uma dor 
semelhante à que padeci quando perdi o “velho”, não 
somente por sua morte, senão pela invalidez na que 
me deixava depois de haver-me trazido para Santia-
go de Cuba, com a promessa de que aqui estaríamos 
melhores. No entanto, a perda de meu marido não foi 
nada comparada com a angústia de ver meus filhos 
mortos, os dois, nesse horrível acidente na estrada.

Foi difícil falar com Rute e Ofélia para dizer-lhes 
que voltava para Havana. Não pude me esquecer dos 
olhos úmidos de Rute suplicando a mim que não a 
obrigasse a nos separar e sua firme decisão a seguir-
me na aventura do retorno para a capital. Recordo 
nossas incertezas na hora de vender a casa em Santia-
go para procurar e comprar um quarto na velha Ha-
vana. Foi triste e desafiante o encontro com pessoas 
desconhecidas e a pena de me sentir frustrada, inútil. 
O regresso e o reconhecimento do fracasso.

Porém, tudo passou vertiginosamente, que não 
pude descobrir quanto tempo durou aquela má sorte, 
aquele quarto desarrumado e quase sem móveis, sem 
o mais elementar para viver. A pobre Rute, na busca 
de um trabalho que não aparecia, somente promessas 
e nada real, sofria as conseqüências de não ter supe-
rado o suficiente e contar somente com sua vontade 
de lutar e com sua beleza mestiça.

Foi um milagre me recordar de Antônio Báez, o 
primo do “velho”, que era espanhol e estava em Cuba 
com um negócio montado em Miramar. Não duvidei 
de que Rute devia provar da sorte e tentar conseguir 
trabalho com ele, ainda que fosse na limpeza. E teve 
sorte, conseguiu entrar para trabalhar na cozinha, e 
pudemos aliviar um pouco a economia. Não passou 
muito tempo, Antônio começou a assediar Rute. Era 
evidente que se sente atraído desde o primeiro dia em 
que a viu. Contudo, ela não lhe dava bola, creio que 
tinha vergonha de mim, pensava que era uma traição 
a meu filho, seu esposo morto, se aceitasse os galan-
teios de outro homem.

Por isso nesse dia tomei a decisão de falar do 
assunto claramente; estava segura de que a vida nos 

havia colocado esse homem no caminho para nosso 
bem. Disse-lhe sem rodeios que devia aceitar Antônio 
se ele lhe propusesse algum tipo de relação. Atrevi-
me a lhe sugerir que usasse seus encantos para que 
ele se decidisse de uma vez. Adestrei-a em tudo o que 
tinha de fazer para levar aquele homem a propor-lhe 
matrimônio.

Nesse dia, Rute me olhou sem pestanejar. Eu era 
como sua mãe e cada conselho ou idéia minha era 
uma lei para ela. Assentiu com a cabeça e soube en-
tão que no dia seguinte colocaria mãos à obra. Eu re-
conheci a difícil tarefa que seria para ela se entregar 
a um homem de idade triplicada, comparada à dela, e 
que não tinha nenhum encanto físico. Mas me aliviava 
a idéia de que sairia da miséria e estaria segura ao 
lado de um homem que a trataria com carinho e lhe 
daria tudo de que necessitava para viver decentemente.

Não foi muito difícil para Rute que Antônio acei-
tasse todas suas condições, que lhe prometesse matri-
mônio, que lhe comprasse uma bela residência em Mi-
ramar, que lhe desse de presente um carro vermelho, 
que satisfizesse seus mínimos desejos, que a amasse 
até a adoração. Menos ainda tardou o casamento, as 
viagens à Espanha e a surpresa inesperada de uma 
gravidez. Logo chegou o menino para completar a 
felicidade, e eu acreditava que já havíamos alcançado 
a felicidade. Mas hoje, quando saí ao terraço e vi Rute 
sentada, notei que duas lágrimas rolavam por suas 
bochechas. Ela não soube que eu a observava, então, 
me perguntei: que está sentindo esta garota em meio 
a toda essa mudança na vida? O que sente o coração 
de Rute? Qual é seu lamento?

Olhando seu rosto me perguntei onde estava aque-
la Rute decidida, resolvida a enfrentar a vida longe 
de sua cidade, aquela que saiu de seu povoado sem 
medo, para me seguir, para me acompanhar. Suas pa-
lavras vigorosas ressoam em meus ouvidos como aque-
le dia, repetindo: vida e morte, com tanta força, como 
se as duas formassem uma só existência. Sua atitude 
chegou para me renovar, chegou a impregnar-me de 
sua grandeza, de seu espírito, de seu valor.
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Eu a recordo disposta a enfrentar e a lutar por 
seu sustento, empreendedora, sem temor ao trabalho 
novo. A vejo ali em meio ao sacrifício, deslumbrante, 
formosa, reluzente. Recordo-me de seu rosto cheio de 
alegria por ter encontrado um trabalho e o modo de 
resolver nossas necessidades. Ela toda se convertia em 
brisa da manhã, em suor e labor cotidiano. E a admi-
rei mais, quando soube que não ficava feliz em sair 
nos fins de semana porque tinha um dinheiro a mais.

Foi necessário a desgraça e as dificuldades para 
conhecer a austeridade, a força, a capacidade daquela 
jovem, para vê-la motivada pelo trabalho e dona de 
seu destino, por meio de seu esforço e de seu vigor. 
Em meio à dor, demonstrou a mim quanta capacidade 
pode apresentar um ser humano mulher que quer dar 
um passo na vida, que deseja triunfar, que não precisa 
de um homem para buscar seu sustento e o de sua 
família. Ensinou-me a ser a mulher que não se assusta 
porque a seu lado não há um homem que a represente 
ou que tem de dar satisfações de sua vida. Mostrou-
me que era uma mulher para a qual a história não se 
compunha de esquemas rigorosos do matrimônio e do 
absoluto desígnio da manutenção patriarcal.

É impossível que não me dilacere o coração haver 
insistido a Rute por um casamento sem amor, porque 
vi que aquela jovem, que se esforçava em seu trabalho 
e era feliz com o que cada dia obtinha com seu esfor-
ço, aceitou reproduzir um esquema inarrável e cruel 
por minha culpa. Sou responsável por despedaçar 
sua intensa personalidade, para seguir ao tradicional 
genérico feminino dependente, instigada por um mo-
delo preconcebido de geração em geração, que eu lhe 
transmiti.

Sou responsável por Rute ter começado a apagar 
seu espírito, sua visão da vida, sua força e até sua 
voz, para transformar-se em uma mulher da mais 
triste e odiosa história androcêntrica do mundo. É 
impossível deixar de sofrer um afastamento profundo 
ao entender esta realidade. A voz de Rute deixou de 
ser ela mesma. Já não havia em suas palavras o júbilo 
da liberdade inviolável das coisas por fazer, do tempo 
por empreender. Sua voz começou a ser um eco, vazio, 
quando aceitou minha inconsciente orientação.

Logo, foi impossível fazer  que Rute ressurgis-
se. Perdeu-se, tornou-se invisível, deixou de existir. 
Deixou de ter voz, só ficou essa reivindicação surda 
que encontrei em seu rosto esta manhã e que me faz 
compreender que esta não pode ser sempre a história. 
Que havia outras formas, outras possibilidades, outras 
alternativas. Sei que a história de Rute não é nova, 
nem única em meu país, mas isso não significa que 
lhe tenha dado um bom conselho, uma justa solução 
para resolver nossos problemas. 

Devia dar-me conta de que os sonhos cavalgam 
pelas lagoas azuis das ilusões e se fazem realidade 
quando aprendemos a amar o trabalho diário, a bele-
za de uma espiga que cresce e que nos dá o pão de 
cada dia. Quando o sol, ao perder-se com sua esfera 
redonda nessa linha longínqua, nos indica que ama-
nhã voltará pela outra esquina do horizonte. E que 
somente é questão de persegui-lo, ainda que jamais 
possamos alcançá-lo, porque o importante não é tocar 
seu círculo ardente, mas sentir que nos ilumina e nos 
dá seu calor. Que pena sente meu coração por esta 
cubana chamada Rute.

Noemi.
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O poder político no cotidiano

Paulina Andrea Vásquez1 
Equador

Prêmio do Concurso de
«Perspectiva de gênero»

O exercício político das mulheres a partir de um olhar não institucional

O propósito do presente texto é realizar uma apro-
ximação da compreensão da participação política das 
mulheres na sociedade, que, devido à sua complexa 
dinâmica, tem sido alvo de estereótipos e visões em-
pobrecidas que desmerecem a participação política 
das mulheres. Esses critérios pareciam ser certos para 
um olhar desviado por preconceitos que, em princípio, 
confunde ou se limita a considerar o exercício do poder 
político como um exercício puramente formal e institu-
cional que se origina e se apresenta a partir do espaço 
público.

Para me referir a esta primícia, devo começar in-
dicando que, na atualidade, os distintos debates en-
quanto no âmbito político, sobretudo aqueles que rela-
cionam diretamente «o político com o público», estão 
sendo questionados, porque tem ocorrido a inesperada 
«relocalização» e «repolitização» dos diferentes espaços 
e formas em nível social, ainda que em suas microfísicas 
e em seu cotidiano. «O espaço público é um espaço que 
se questiona, portanto que se reconstrói, se atualiza; 
converteu-se em um lugar no qual se transparecem as 
relações de poder e se coloca em evidência o problema 
da participação política na sociedade.»2

Como bem intui Sánchez-Parga, «o público, como 
categoria sociopolítica se contrai, se desloca e dester-
ritorializa, substituído por outras categorizações, tais 
como ‘sociedade civil’, ‘vida cotidiana’ e ‘mercado’. Todos 
esses fenômenos e conceitualizações do social acusam 
na atualidade um mesmo referente: uma certa forma de 
despolitização ou mais exatamente de afastamento «do 
político»3.

O âmbito do político torna-se um espaço difuso, 
pois vai além do puramente formal. A política em sen-
tido amplo excede os espaços institucionais, é muito 
mais complexa, inclui novas manifestações em nível 
macro, mas concretamente tem a ver com os temas ou 
assuntos centrais da vida cotidiana, como: «as possibi-
lidades de autodeterminação das pessoas, assim como 
os aspectos de tomada de decisões que dizem respeito à 
família, ao trabalho, à sexualidade, à reprodução»4.

Em nossas sociedades, «o público» corre o risco de 
converter-se em novas formas de «esconder» do poder, 

como já assinalava Foucault, na medida em que o poder 
é capaz de desenvolver uma “visibilidade” sobre certos 
grupos. Isso por sua vez produz uma sorte de contra-
luz, aumenta a visibilidade como sua capacidade de 
incidência diante da participação política dos grupos 
«institucionalizados», enquanto que os grupos conside-
rados à margem ou «não formais» dentro da sociedade 
são desqualificados, minimizados, como é o caso das 
mulheres5.

Aqui se apresenta o núcleo forte do problema, no 
desconhecimento ou na invisibilização da participação 
política das mulheres, que se fundamenta no não reco-
nhecimento do espaço doméstico ou «privado» como 
sendo um espaço político. Isso tem influenciado direta 
e profundamente na crença e na escassa participação 
das mulheres, alimentada na premissa de que o fazer 
político se centra no aspecto público da vida social, ao 
qual as mulheres em sua maioria não têm acesso, pelas 
condições estruturais de desigualdade entre homens 
e mulheres. Aqui faço menção ao trabalho de Moser6 
que fala do «triplo rol» das mulheres na vida social e a 
excessiva carga de trabalho e responsabilidades à que 
se vem assomadas, o que não lhes permite sua incorpo-
ração plena ao espaço público.

Apesar dessa persistente situação de invizibilização 
da contribuição das mulheres na vida social, há concre-
tamente o desconhecimento do trabalho doméstico e de 
cuidado (com a família) como contribuições importan-
tes no âmbito da reprodução em nível econômico (não 
se reconheceu nas contas nacionais essa contribuição 
que se estima em 45%) e também em nível social e 
cultural. Somado a isso se quis privar do poder político 
de decisão em nível pessoal de nossos próprios corpos, 
de nossas vidas e em nível social excluindo-nos das de-
cisões dos temas importantes que logo irão nos afetar 
como sociedade e particularmente como mulheres7.

No entanto, nossa presença no âmbito «público», 
na vida nacional e nos processos de mudança e trans-
formação tem sido uma presença forte, contamos com 
exemplos de lideranças em nível barrial (de bairros), co-
munitário, indígenas, no setor urbano e rural, onde têm 
demonstrado uma grande capacidade de entrega e de 
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serviço eficaz na consecução de resultados, apesar dos 
grandes obstáculos que também precisam ultrapassar 
para alcançar tais posições. Faço referência aos obstá-
culos não só de direito, mas o de realizações, para que 
nós mulheres possamos ascender de maneira real para 
um exercício pleno de nossa cidadania. Adicionalmente, 
em nível de base, existe um trabalho importante porque 
são as mulheres quem constroem e organizam perma-
nentemente redes solidárias, de vendas e participação, 
que uma vez mais são isoladas.

Para as mulheres, a participação no âmbito público, 
da política formal, é uma conquista importante pela 
repercussão que isso pode ter para uma mudança real e 
efetiva na vida da sociedade, é uma oportunidade para 
poder impulsionar nossas propostas de uma sociedade 
mais justa e eqüitativa, através do planejamento de 
políticas públicas e a partir de níveis de decisão de te-
mas transcendentais. No entanto, é necessário precisar 
que a cidadania em geral, nesse caso, referindo-nos à 
cidadania das mulheres, não se reduz exclusivamente ao 
âmbito do público, nem se esgota no voto, nem em pre-
ferências ideológicas ou de acesso a postos de decisões, 
pois vai muito além, supõe a construção de identidades 
sociais e requer um sistema que encoraje, verdadeira-
mente, a livre expressão de demandas e pontos de vista.

Portanto, referindo-nos ao mais profundo, se nós, 
mulheres, temos participado sempre a partir de nossos 
espaços cotidianos na construção da cidadania, estamos 
fazendo política, não uma política de partidos, mas 
aquela que tem a ver com a vida de maneira concreta. 
Bem diziam nossas antecessoras quando proclamavam 
nas lutas dos anos 1960 suas reivindicações, que «o 
privado é político» e adicionavam que «o corpo é tam-
bém um espaço político». Daí que o centro fundamental 
das reivindicações do movimento das mulheres seja a 
luta dos direitos sexuais e direitos reprodutivos, como 
a possibilidade de decidir, de ser, de sentir, de viver dos 
seres humanos; era necessário expor mecanismos de 
poder que exercem no corpo, sobretudo no corpo das 
mulheres. Em conclusão: nossa participação política 
tem sido permanente, comprometida, contrariamente à 
idéia que se promove.

Agora é necessário dar um passo adiante na con-
cepção e no entendimento integral dos problemas, para 
propor mudanças significativas de verdadeira eqüidade 
entre os homens e as mulheres, começando pelo re-
planejamento das idéias (rol) no interior da família 
(reconhecendo as responsabilidades compartilhadas que 
encorajam a participação pública da mulher) e em nível 

social (estabelecendo iniciativas que permitam a parti-
cipação da mulher em cargos de direção e em espaços 
que se tomem decisões). Planejamentos de mudança 
nas estruturas de poder a partir dos espaços privados 
até os públicos, reconhecendo a contribuição das mu-
lheres na vida social.

O desafio para o movimento das mulheres é grande, 
porque sabemos que não basta a confecção de leis que 
não respaldem no exercício de nossa cidadania, pois 
nossos sistemas de justiça apresentam grandes blo-
queios no momento de sancionar o não cumprimento 
dessas leis em distintos níveis, seja para sanção nos 
casos de abusos sexuais, seja de violência familiar, seja 
de assédio no trabalho ou para sancionar a violação de 
nossos direitos econômicos e políticos dos quais somos 
vítimas quase que diariamente. Por tudo o que veio 
antes, é necessário ir além na busca de mecanismos 
para facilitar esses processos e fortalecer o acesso das 
mulheres à justiça, pois os problemas que nos afligem 
ainda esperam ser resolvidos. Esse é outro ponto funda-
mental da luta por nossos direitos.

Notas:
1 Socióloga, Pontifícia Universidade Católica do 

Equador – PUCE. Trabalhou como Assistente de Pes-
quisa para o Grupo Sociedade e Esportes de CLACSO na 
Pesquisa sobre “Futebol e Identidades”, Equador, 2004. 
Além disso, realizou uma pesquisa para sua tese sobre 
o tema “Identidades e Culturas Juvenis”, 2007, e com-
pletou suas investigações com uma série sobre “Corpo, 
Poder e Subjetividades”, 2007.

2 SÁNCHEZ PARGA, José. O público e a Cidadania, p. 
13.

3 Ibíd, p. 17.
4 Coordenadora Política de Mulheres, Agenda política 

das mulheres do Equador, 1998.
5 Faço referência aos jovens pertencentes às subcul-

turas urbanas que, de maneira igual, são desacreditados 
politicamente por não fazerem parte da institucionali-
dade que pretende abranger o âmbito do político.

6 BARRIG, Maruja. Gênero no Desenvolvimento, LASA, 
Lima, 1995.

7 Recordemos que a implantação de Modelos como 
o Neoliberal tem tido impactos negativos; sobretudo 
na população feminina, muitos analistas nos falam da 
“feminização da pobreza” acentuada durante a época 
que afeta as mulheres por suas condições de desigual-
dade estrutural. 
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PINTANDO A UTOPiA COm A CâMeRA e o pincel
Martín Valmaseda

www.equipocauce.com / Guatemala - Madri
Recursos Pedagógicos

É difícil contar um sonho, mais ainda pintá-lo, e 
muito mais fotografá-lo ou filmá-lo. Como vamos des-
vendar o que ainda não existe? Na realidade, explicar 
como é o mundo que sonhamos é uma obra de recicla-
gem: recolher os restos desse mundo em que vivemos e 
tentar – com a imaginação, o computador ou a câmera 
– encaixá-los, ou fundi-los, para oferecer algo que 
acreditamos que seja melhor.

O cinema e a literatura utópica são uma «fuga para 
adiante». Porém fugimos sob o peso de nosso presente 
e isso faz que seja difícil avançar.

Esse ponto de partida pode nos servir para fazer 
algumas distinções:

1. O cinema e a literatura de utopia se confundem 
muitas vezes com a ciência ficcional. E não são a mes-
ma, ainda que se relacionem bastante.

2. Como os agentes utilizam sua própria experiência 
e sua dose pessoal de esperança, para muitos a utopia 
se converte em contra-utopia: «O mundo feliz» não tem 
nada de feliz.

A tentativa de descobrir um mundo utópico corre o 
risco da imobilidade ou de aparecer como uma cúpula a 
partir de onde se inicia a descida... É a frase do famoso 
economista: «Qualquer organização que chega à perfei-
ção em sua forma já está em decadência» (Galbraith, O 
dinheiro. De onde veio, para onde foi).

Ao tentar passearmos pelos livros e filmes que tra-
tam de utopias e contra-utopias nos encontramos perdi-
dos em um bosque... Quero dizer que a presente busca 
do cinema e da literatura utópicos somente é, afinal, 
como umas pinceladas perdidas nessa selva do papel 
e das câmeras. Vocês encontrarão seguramente muitos 
títulos e filmes.

***
Comecemos propondo os dois pólos literários que 

marcam os extremos. Foi Thomas More quem fixou a 
idéia: A ilha da Utopia é o pólo positivo.

No extremo negativo, o economista norte-americano 
Fukuyama assinala «o final da história». A única opção 
viável é o liberalismo democrático, que se constitui no 
chamado pensamento único: as ideologias já não são 
necessárias e têm sido substituídas pela economia. Os 
Estados Unidos seriam assim a única realização possível 

do sonho marxista de uma sociedade sem classes...
Junto ao sonho do mártir e político, Thomas More, 

outro inglês, William Morris, mais perto de nós, no tem-
po, nos apresenta Notícias de nenhuma parte: o jovem 
que desperta na Inglaterra no ano 2102. Uma revolução 
deixou o mundo convertido em um paraíso. Existe uma 
perfeita igualdade entre os humanos...

Junto ao extremo de Fukuyama encontramos a obra 
Um mundo feliz, de Huxley. Com a diferença: Fukuyama 
apresenta o fracasso das utopias socialistas e a porta ao 
capitalismo como a única utopia possível, ao contrário 
de Huxley, que ironiza sobre o progresso desse «mundo 
feliz». Para enfatizar, mais tarde escreveu seus ensaios: 
Nova visita a um mundo feliz, no qual faz ver as pessi-
mistas descrições de sua obra, se elas eram realidade no 
século XX.

Entre esses dois campos (More – Morris e Funkuya-
ma – Huxley), estende-se uma ampla rachadura. Por ela 
cavalga toda a ciência ficcional e muitas tentativas para 
escrever o escabroso caminho para o mundo novo. Al-
guns profetizam o fracasso de todos, os avanços técni-
cos e descrevem sua inutilidade para gerar uma nova so-
ciedade. Porém, junto de seu pessimismo, esses autores 
costumam anunciar a esperança através de rebeldes que 
se levantam contra as máquinas. No caso de Bernard 
(«um mundo feliz»), que reage junto aos marginalizados 
nas reservas dos «homens primitivos».

Herbert Marcuse, falando de «o final da utopia», se 
enfrenta contra a visão acomodada do capitalismo atual 
(ao que chama utopia). Para Marcuse, o fim dessa Uto-
pia é o salto para uma sociedade nova. Eram os tempos 
do utópico «maio de 1968».

Orwell, próximo de Huxley, oferece-nos suas pin-
celadas pessimistas. Ainda que tenha ficado curto seu 
calendário na novela «1984»: aquele ano tivemos a 
oportunidade de comparar seus prognósticos com a 
realidade candente da época. 

Ray Bradbury se enfrenta com uma sociedade 
tecnológica que não oferece muita esperança para o 
otimismo. Por meio desses relatos se desvela a «de-
sumanização» – segundo a ensaísta norte-americana 
Susan Sontag (1933-2004), o motivo mais fascinante 
da ciência ficcional – anunciando o dano que o desen-
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volvimento científico e tecnológico podem produzir nas 
relações humanas. 

Visões críticas do futuro encontramos também em 
«Ecotopia», de Ernest Callenbach e todos os que abordam 
com entusiasmo o «anarquismo verde». Uma obra curta, 
O homem que plantava árvores, aborda nessa linha a 
influência da ecologia no progresso humano social.

Ítalo Calvino lança sua proposta de uma nova civili-
zação em Cidades invisíveis.

O difícil caminho. A literatura anarquista é o sinal 
claro de fé nessa busca para o mundo utópico.

Icaria, Icaria nos mostra dois caminhos paralelos 
para a utopia: um deles mediante a luta anarco-sin-
dicalista na Catalunha do princípio do século, e outro 
mediante a criação de uma comunidade ideal em um 
inóspito lugar da América. Os dois terminam em fracas-
so, ainda que aberto ao futuro.

Uma das obras que melhor refletem esses sonhos 
utópicos e os processos em sua busca é Os despossuí-
dos, de Úrsula K. Lê Guin. Dentro do gênero da ciência 
ficcional, analisa as possíveis respostas à renovação do 
mundo, especialmente a partir de uma ótica anarquista.

Outro pesquisador com o escrito e com a ação – não 
podemos esquecê-lo – é o «Sub» Marcos. Leiam Desde 
as montanhas do sudoeste mexicano. Por exemplo, seu 
último capítulo: «A história de um e de todos».

***
Vamos ao cinema.
Muitos livros citados já têm sua versão no cinema.
Por exemplo, Um mundo feliz (1980), de Burt Brin-

ckerhoff, na televisão; e na tela: (1998), o filme de 
Leslie Libman e Larry Williams. 

Porém, a visão primeira dessa disputa, utopia/con-
tra-utopia, a encontramos na grande obra do cinema 
mudo Metrópole, de Fritz Lang. Nela aparece, entre as 
massas e o poder, a estranha, quase religiosa, figura do 
«mediador».

Código 66 adota uma posição crítica sobre temas 
que não são tão distantes, como é sutil e o progressivo 
controle da cidadania por parte do Estado ou de grandes 
companhias especializadas em biogenética.

Mais próximo encontramos Blade Runner, Matriz e 
Solaris, do filósofo Taskowsky.

Na clássica de Truffaut, Fahrenheit 451, um poder 
ditatorial quer eliminar tudo o que seja livros e leitura, 
para transformar seus cidadãos em vítimas audiovisuais 
do poder. Os rebeldes a esse sistema vão memorizando 
as obras clássicas da literatura para salvá-las.

Pois, como comprovamos, o que domina no cinema 

é a cruz, não a face da utopia.
Algum documentário projeta de maneira crua as 

tentativas utópicas anarquistas na Espanha de 1936 em 
Viver a Utopia (1997).

Porém nenhum dos filmes classificados como anti-
utópicos lhes falta o impulso da busca para uma nova 
sociedade. O grande filme de Stanley Kubrick, «2001 
Odisséia no espaço», é exemplo disso. Também, como a 
Orwell, o tempo fica curto. As viagens interplanetárias 
vão avançando, mas a humanidade em 2001 ainda não 
encontrou o «monólito»... ou, sim, não o quer ver?

Devemos terminar com um sabor agradável: o cine-
ma com o rosto otimista dos sonhadores até a socieda-
de futura. Aqui existem menos máquinas, e as que se 
quebram (Tempos modernos, de Chaplin).

Horizontes perdidos, de Frank Kapra (inspirado na 
obra de Jame Milton), nos leva a um vale do Tibet, 
onde floresce uma sociedade ideal.

Milagre em Milão nos conta a história de um hu-
milde rapaz, em uma zona marginal, que transforma o 
bairro em um simpático mundo solidário, tudo contado 
com uma amável carga de humor e fantasia.

Nos últimos anos podemos sorrir com O planeta livre 
(La belle vert) onde uma longínqua civilização desterrou 
as máquinas, porém progrediu maravilhosamente em 
poder mental, comunicação e felicidade. Ali se mistura 
o humor com uma ironia contra o mundo que se acredi-
ta moderno.

CAUCE, da Guatemala, publicou recentemente Para 
que outro mundo seja possível, misturando textos com 
vídeos e canções. Tenta ajudar a reflexão sobre o ca-
minho para evitar o grande perigo da utopia: ficar em 
simples utopia. (É difícil citar aqui a conhecida frase de 
Fernando Birri, que acredito citará alguém mais nesta 
Agenda: a utopia sempre se distancia quando caminha-
mos, e que para isso serve: para caminhar).

É lógico que no cinema a maior parte das imagens 
utópicas estejam carregadas de poesia e humor sem se 
deter muito na descrição técnica e realista da possível 
estrutura em uma nova sociedade. Isso fica para os 
sociólogos, economistas politólogos... mas seus estudos 
têm pouca capacidade – por hora – em uma tela grande 
do cinema.

***

Muitos desses filmes e livros citados podem ser 
encontrados na Internet nesses endereços: http://www.
emule-project.net e http://ares.uptodown.com

q
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«BARBARROJA» PIÑEIRO, Manuel, Che Guevara y la re-
volución latinoamericana, Ocean Press, Cuba, ocean-
books.com.au

CHE GUEVARA, Ernesto, Apuntes críticos a la Economía 
Política, Ocean Sur, Havana, 2006. 

CHE GUEVARA, Ernesto, El Gran Debate. Sobre la Econo-
mía en Cuba, Ocean Press, Havana, 2006. 

CANEDO, Leticia, A descolonização da África e da Ásia, 
www.atualeditora.com.br

CORAGGIO, José Luis (org.), La economia solidaria des-
de la periferia. Contribuciones Latinoamericanas, 
Altamira, Buenos Aires 2007

DIERCKXSEN, Wim, La transición hacia el postcapitalis-
mo. El socialismo del siglo XXI, Ruth Casa Editorial, 
Panamá 32007. 

DIERCKXSEN, Wim, La Utopía reencontrada, Ruth Casa 
Editorial, Panamá 2007.

DUCHROW, Ulric, Alternativas al capitalismo global, 
Abya-Yala, Quito 1998. 

ELÍAS, Antonio (compilador), Los gobiernos progresis-
tas en debate, Argentina, Brasil, Chile, Venezuela y 
Uruguai. Buenos Aires: CLACSO. Montevidéu 2006.

GARCÍA BÁEZ, Román (org.), El derrumbe del modelo 
euro-soviético. Visión desde Cuba, Editorial Félix 
Varela, Havana 1996.

GUANCHE, Julio César, En el borde de todo. El hoy y el 
mañana de la Revolución en Cuba, Ocean Press.

HOUTART, François, Deslegitimar el capitalismo. Re-
construir esperanza, El Perro y la Rana, Caracas 2007.

KATZ, Claudio, El porvenir del socialismo, Ediciones 
Herramienta, Buenos Aires 2006. 

KONDER, Leandro, A história das idéias socialistas no 
Brasil, Expressão Popular, São Paulo 2006. 

KOROL, Claudia (org.), El socialismo latinoamericano, 
(recopilación) América Libre, Buenos Aires, 2007.

LÖWY, Michael, La estrella de la mañana: surrealismo y 
marxismo, Ediciones El Cielo por Asalto, Argentina. 

MARTÍNEZ HEREDIA, Fernando, El corrimiento hacia el 
rojo, Editorial Letras Cubanas, Havana 2001.

ID, Socialismo, liberación y democracia. En el horno de 
los 90, Ed. Ciencias Sociales, Havana 2005. 

MESZAROS, István, Siglo XXI Socialismo ou Barbárie?, 
Editora Boitempo, São Paulo.

NÚÑEZ SOTO, Orlando, La economia popular asociativa 
y autogestionaria, Ciprés, Manágua 1996

OMAR EVERLEYS PÉREZ VILLANUEVA (compilador), 
Reflexiones sobre Economía Cubana, Editorial de 
Ciencias Sociales, Havana, 2006. 

POMAR, Wladimir, A revolução chinesa, UNESP, São 
Paulo 2005.

RAMONET, Ignacio, Fidel Castro: biografia a duas vo-
zes, Boitempo editorial, São Paulo 2007. 

REGALADO, Roberto, Encuentros y desencuentros de la 
izquierda latinoamericana. www.oceansur.com 

SÁNCHEZ, Germán, Cuba y Venezuela. Reflexiones y 
debates, Ocean Press, Cuba, oceanbooks.com.au

SARKAR, Saral, Eco-socialism or eco-capitalism: a criti-
cal análisis of humanity’s fundamental choices, Zed 
Books, Londres 1999.

SINGER, Paul, Introdução à economia solidária, Editora 
da Fundação Perseu Abramo, São Paulo 2002

SOUZA SANTOS, Boaventura De (org.), Produzir para 
viver. Os caminhos da produção não capitalista, 
Civilização Brasileira, Rio de Janeiro 2002

TABLADA, Carlos, El marxismo del Che y el socialismo 
en el siglo XXI, Ruth Casa Editorial, Panamá 2007. 

Consultar também bibliotecas digitais públicas:  
bibliotecayacucho.gob.ve/fba/index.php?id=103 

(Obras clássicas da América Latina)
www2.fpa.org.br/portal/modules/news/index.

php?storytopic=1699 (Fundação Perseu Abramo)
www.gramsci.org.ar (livros na linha gramsciana)
www.biblioteca.clacso.edu.ar (produção acadêmica 

comprometida com a mudança social)
www.marx.org (obras clássicas, seção em português)
www.mst.org.br/mst/home.php (pulsar “biblioteca”)
www.rebelion.org/seccion.php?id=24 (livros livres)
e outras bibliotecas digitais em: 
www.democraciasocialista.org.br/pi [clicar “links”, na 

esquerda]. 

Também sedes de editoras na internet, como: 
www.herramienta.com.ar || www.efpa.com.br || www.

expressaopopular.com.br || oceanbooks.com.au || 
www.forumdesalternatives.org/editorial || etc. 

Pequena bibliografia
Só uma seleção de livros que recolhem as reflexões e preocupações latino-americanas nos 
últimos anos em torno à temática do socialismo e a utopia... e algumas sugestões.

q



Está se confirmando como imprescindível 
para quem precisa conhecer os novos passos que 
a teologia latino-americana da libertação está 
desenvolvendo ao incursionar nos territórios até 
agora desconhecidos da teologia do pluralismo e 
dos desafios da nova crise da religião. 

A partir do paradigma da libertação - e sem 
abandoná-lo, porém, aprofundando-o -, a teo-
logia latino-americana nos surpreende com uma 
renovada auto-compreensão cristã e «outra forma 
de crer». 

Esses são os livros atualmente publicados: 

1. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, I.
2. John HICK, La metáfora del Dios encarnado. 
3. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, II. 
4. Faustino TEIXEIRA, Teología de las religiones. 
5. José María VIGIL, Teología del pluralismo reli-

gioso. Curso sistemático de teología popular. 
6. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, III
7. Alberto MOLINER, Pluralismo religioso y sufri-

miento ecohumano. La contribución de Paul F. 
Knitter al diálogo interreligioso. 

8. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, IV. 
9. Raúl FORNET-BETANCOURT, Interculturalidad 

y religión. Para una lectura intercultural de la 
crisis actual del cristianismo. 

10. Roger LENAERS, Otro cristianismo es posible. Fe 
en lenguaje de modernidad. 

11. ASETT, Por los muchos caminos de Dios, V.

Próximo livro: de Ariel FINGERMAN, A eleição 
de Israel.

Veja os preços e fique maravilhado. Veja o pre-
ço da coleção toda... E veja que se podem pedir 
em formato digital, pela metade do preço!...

Leia o índice, o prólogo, alguma resenha do 
livro que lhe interessar... em:

http://latinoamericana.org/tiempoaxial

COleção «tempo axial»
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A vida de Casaldáliga vira filme

A vida de d. Pedro Casaldáliga será o tema do filme 
por iniciativa do produtor catalão Ricard Figueras, 
baseado na reportagem de Francesc Escribano (Des-
calço sobre a terra vermelha, Editora Unicamp, São Paulo 
2000), ex-diretor da Televisão da Catalunha, na Espanha. 

Segundo o produtor, ainda não se tem o ator que 
encarnará d. Pedro «porque queremos, afirma, que 
tenha uma certa semelhança física e isso complica o 
casting». O filme será rodado entre maio e junho de 
2009. Marcos Bernstein, adaptará o livro de Escribano. 
Marcos Bernstein é um dos mais importantes e presti-
giados roteiristas do Brasil. Entre seus trabalhos está 
o filme Central do Brasil.

O roteiro se centrará nos primeiros anos de d. 
Pedro no Brasil, de 1968 a 1976: desde o momento da 
sua chegada a São Félix do Araguaia até que matam, 
na sua presença, o padre João Bosco Burnier, jesuíta.

«A dinâmica da história nestes anos é de um po-
tencial cinematográfico tremendo – afirma Figueras. 
É a estrutura de um filme de aventuras clássico, onde 
uma pessoa sozinha ante o perigo se coloca ao lado 
dos fracos e os defende dos poderosos. É impressio-
nante como ele enfrenta os latifundiários, como estes 
querem tirá-lo, matá-lo e como intervém o Vaticano», 
enumera Figueras esta história que qualifica de épica.

D. Pedro sempre foi ligado à Teologia da Liberta-
ção. Isso trouxe um claro distanciamento de Casal-
dáliga da linha pastoral de João Paulo II. «Mas nos 
seus primeiros anos no Brasil não foi assim», constata 
Escribano.

«Na década de 1970, a Igreja apoiou de uma ma-
neira clara e direta, até o ponto de salvar a vida, mais 
de uma vez, de d. Pedro. Por exemplo, recorda o ex-di-
retor da Televisão da Catalunha, numa ocasião em que 
estava claríssimo que os pistoleiros, contratados por 
fazendeiros, o assassinariam porque revolucionava os 
camponeses, Paulo VI enviou uma mensagem, muito 
clara e direta, aos responsáveis pela ditadura militar 
brasileira: ‘Tocar em Pedro é tocar em Paulo’. Aquele 
aviso lhe salvou a vida».

Segundo Escribano, o filme será um autêntico 
«western teológico».

Um ‘western teológico’
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patrocinados por esta Agenda Latino-americana

http://servicioskoinonia.org

22 Serviços Koinonia

1) Revista Eletrônica Latino-americana de Teo-
logia (RELaT): 

http://servicioskoinonia.org/relat  
Primeira revista de teologia na internet. Inspirada 

nas grandes «opções latino-americanas». Fundamen-
tal-mente de teologia, porém também interdisciplinar. 
Sempre na perspectiva da libertação, mas assumindo 
os «novos paradigmas», principalmente a «releitura 
pluralista» do cristianismo e a crise da religião. Publi-
ca artigos sem periodicidade fixa. Os artigos ficam lá 
colecionados e disponíveis. 

2) Servicio Bíblico Latino-americano
http://www.claret.com.br/servicobiblico
Este serviço bíblico irmão, diariamente, oferece 

um comentário bíblico-teológico das leituras da litur-
gia católica, com cerca de 800 palavras nos domingos 
e 300 palavras nos demais dias. Para a celebração 
comunitária, a meditação pessoal e/ou a pregação. 
O texto é original e redigido por biblistas e teólogos 
latino-americanos. Traz ainda uma relação dos santos 
do dia. Pode ser distribuído ou reproduzido livremen-
te, dando-se o crédito correspondente. Os comentários 
bíblicos podem ser recebidos por e-mail diariamente. 
Pode assinar, grátis, em http://www.claret.com.br

O serviço em castelhano de Koinonia tem texto 
diferente em: http://servicioskoinonia.org/biblico

3) Calendário litúrgico 2000-2036
http://servicioskoinonia.org/biblico/calendario
O único calendário litúrgico na internet que é um 

programa telemático mesmo, e não um texto prepara-
do manualmente. Escreva o número do ano desejado, 
e em segundos receberá as citações biblicas desejadas 
(as citações numéricas das 3 leituras e do salmo, ou 
os próprios textos bíblicos das leituras), tendo em 
conta até as peculiaridades próprias da ordem litúrgi-
ca vigente no seu país. 

O serviço acaba de ser inaugurado também em 

inglês: servicioskoinonia.org/BiblicalLiturgicalCalendar

4) «Páginas Neobíblicas»
http://servicioskoinonia.org/neobiblicas
Os melhores textos apresentados ao Concurso do 

mesmo nome da Agenda Latino-americana. O propó-
sito é uma releitura bíblica (de cenas, personagens, 
mensagens...). Úteis para trabalhar na formação bíbli-
ca, ou para as celebrações paralitúrgicas...

5) A coluna semanal do Leonardo Boff 
http://servicioskoinonia.org/boff
Cada semana, nas sextas-feiras, um breve artigo de 

Leonardo, ágil, jornalístico, sobre temas da atualida-
de. Original em português: leonardoboff.com

6) Curso de teologia popular
http://servicioskoinonia.org/teologiapopular
Aqui, ou em outra página da rede que aqui será 

anunciada, será posto o novo curso, «Outro cristianis-
mo é possível», de Roger Lenaers. Consulte a página.  

7) Biblioteca
http://servicioskoinonia.org/biblioteca
Composta de quatro «salas»: geral, teológica, 

bíblica e pastoral. Fácil e eficiente procedimento de 
busca por seção, por número ou por nome do autor. 
Contém em sua seção bíblica um bom número de fol-
hetos populares dos grandes biblistas latino-america-
nos, que podem ser baixados gratuitamente. 

8) LOGOS 
http://servicioskoinonia.org/logos
Artigos breves, de temática variada, comentários 

de opinião de autores creditados...

9) Martirológio Latino-americano
http://servicioskoinonia.org/martirologio
Os mártires que recordamos cada dia, as Jornadas 
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e Efemérides afro-indo-latino-americanas... Totalmen-
te renovado (versão 2.0).

10) A Página de d. Romero
http://servicioskoinonia.org/romero
As homilias que d. Romero proferiu sobre os mes-

mos textos bíblicos que ouvimos cada domingo.

11) A Página de Pedro Casaldáliga
http://servicioskoinonia.org/Casaldaliga 
Seus artigos, poesias, cartas circulares, livros, o 

elenco completo de suas obras... algumas das quais 
foram postas na rede em Koinonia ultimamente... 

12) A Página de Cerezo Barredo
http://servicioskoinonia.org/cerezo
O desenho do Evangelho de cada domingo, e 

outros desenhos e pôsteres do autor. 

13) A Galeria de desenhos pastorais
http://servicioskoinonia.org/galeria
Recursos gráficos para serviço da evangelização. 

14) Um serviço de pôsteres para a pastoral
http://servicioskoinonia.org/posters
Série de pôsteres, sobretudo de tema inter-religio-

so. Com resolução suficiente para serem impressos em 
plotagem, todo colorido e de bom tamanho. 

15) Página da Agenda Latino-americana 
http://latinoamericana.org 
http://agenda.latinoamericana.org
http://servicioskoinonia.org/agenda 
Portal da Agenda Latino-americana, para ver o 

tema de cada ano, as convocações e os resultados dos 
concursos, os lugares onde conseguir a Agenda nos 
diferentes países e idiomas...

16) Arquivo da Agenda Latino-americana 
http://servicioskoinonia.org/agenda/archivo
http://latinoamericana.org/archivo
http://agenda.latinoamericana.org/archivo
Aqui estão, à disposição pública, os materiais pe-

dagógicos publicados pela Agenda em anos passados, 
podendo ser pesquisados por tema, título, autor e 
ano. Há poucos meses foi inaugurado o serviço tam-
bém em português. Vai crescer aos poucos.

17) TAMBO: 
http://servicioskoinonia.org/tambo
Um servidor da rede para «conversa gostosa» no 

ambiente de uma comunidade comprometida com os 
valores e as opções que podemos chamar de «latino-
americanos» (dentro da nossa «geografia espiritual»): 
a visão do mundo a partir do sul, da opção pelos 
pobres, a partir de um compromisso cristão - ou sim-
plesmente humano, coerente e dialogante.

18) Serviço de «Novidades Koinonia» 
http://servicioskoinonia.org/informacion/index.

php#novedades
Inscrição gratuita. Será avisado de qualquer novi-

dade nos Serviços Koinonia ou na Agenda, no instante 
em que for colocada na rede, a cada semana ou quin-
zenalmente, com um correio-e muito leve, contendo 
só laços, não anexos.

19) Servidores de lista
Vários dos nossos serviços (o serviço bíblico 

semanal, TAMBO e a informação das novidades) pos-
suem «servidores de lista»; a inscrição neles (sempre 
gratuita) e seu cancelamento se realiza por um pro-
cedimento automatizado, na página de informação: 
servicioskoinonia.org/informacion

20) Livros Digitais Koinonía
http://servicioskoinonia.org/LibrosDigitales
Coleção especial de livros digitais, em vários idio-

mas, gratuitos, que podem ser impressos como livros 
autênticos, por «impressão digital». 

21) Informação em linha 
http://servicioskoinonia.org/informacion
Toda a informação necessária sobre Koinonia.  

22) Coleção «Tiempo axial»
http://latinoamericana.org/tiempoaxial
Patrocinada pela Agenda latino-americana, é uma 

coleção latino-americana de livros que encara os te-
mas de ponta no campo da teologia da libertação, da 
teologia do pluralismo religioso e da temática nova 
da crise da religião. Na página que a coleção tem na 
internet, você pode ver os livros, o seu índice, prólo-
go, epílogo, caraterísticas... e pode até adquirir via 
internet, com preços incríveis... Veja p. 239.
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Agradecemos pelas contribuições aos nossos traba-
lhos pastorais. Nos causa uma imensa alegria dispor de 
documentos sempre com novidades que motivam para um 
compromisso cada vez mais ativo de nosso povo. 

Como trabalho em um lugar bastante isolado, nem 
sempre posso abrir as correspondências, mas quando saio 
para a cidade é a primeira coisa que faço, por isso lhes 
peço, por favor, que não deixem de me enviar, ainda que 
às vezes sejam devolvidas, quando não consigo ir até a 
cidade. Saudações.

Irmãs de Circuata, provimar29lat@hotmail.com

Somente li algumas linhas da Agenda e, acredite, isto 
é o que mais gosto dos que nela escrevem (a partir da 
apresentação da agenda, contra-capa, etc.): que rapida-
mente chegam aos meus sentimentos, já que estava para 
abandonar meus sonhos, que muitas vezes penso que sou 
boba ao continuar sonhando... Obrigada.

Maristela Espinosa, Panamá, mespinosa@etesa.com.pa

Recebi, hoje, o primeiro exemplar da Agenda Latino-
Americana, o que me alegra muito. Vejo o imenso esforço 
que estão fazendo. Permita-me compartilhar algumas datas 
que podem ser incorporadas nos anos posteriores. Por outro 
lado, acreditando interpretar outros clérigos, como eu, 
peço-lhes que deixem o Domingo com mais espaço. Qualquer 
outra sugestão farei que chegue oportunamente.

Rev. Luis Hidalgo, Chile, luishidalgoruiz@gmail.com

Por amizade e por convicção faço parte desta família 
que foi criada por vocês e a qual agradecemos. Para muitos 
a Agenda Latino-americana acaba sendo o laço de muitas 
diásporas na fé. Além disso, já faz anos que sou da Agenda 
por adoção de Jordi Planas de Girona.

Jaume Botey, Barcelona, jaume.botey@uab.es

Querido Social Justice Committee: Durante vários anos 
utilizei a Agenda e gostaria de comprar mais três para o 
próximo ano. Continuam publicando em inglês?

Doroty Kidd, Associate Professor and Chair
University of San Francisco, kidd@usfca.edu

Tenho 64 anos, sou colombiana, religiosa Dominicana da 
Apresentação, acompanho grupos de mulheres há 20 anos 
e também acompanho em lugares e conflito, como Trujillo, 
onde se viveu o massacre cruel e horrível...

Seguimos caminhando aí, em especial com mulheres 

viúvas ou mães que perderam seus filhos... 
Muitas de minhas vivências trato de transcendê-las em 

linguagem poética. Há muitos anos estava para mandar a 
vocês meus poemas de releitura bíblica... No final deste 
ano me atrevo a fazê-lo, com o último poema inspirado 
na Samaritana e Jesus, a partir da perspectiva de gênero. 
Segue anexo. Obrigada por esta oportunidade e pela Agenda 
que a cada ano esperamos como Boa-Nova.

Maritze Trigos, Colômbia, matritor@gmail.com

Estimado professor: Escrevo de Cuba. Às vezes temos a 
dificuldade de não conseguir chegar a determinados lugares. 
Há outra forma de saber os resultados do concurso? Outros 
cubanos que souberam do concurso por mim me pergun-
tam... Para nós talvez seja mais complicado que para os 
outros. Há alguma maneira de nós nos interarmos, gostarí-
amos de saber; se não, continuaremos tentando. Obrigada e 
bênçãos para seu tabalho. Gostamos muito da agenda 2007; 
um dos artigos que discutimos em nossas comunidades foi 
o de José Ingnacio Gonzáles Faus... Muito bom para nosso 
contexto. Obrigada. Um abraço desde Cuba.

Miriam Naranjo, Cuba, miriamnaranjo1@gmail.com

O lançamento da Agenda aqui foi uma excelente ce-
lebração, com aproximadamente 500 pessoas. Cada vez 
mais, «nossa» Agenda se firma como grande motivadora e 
inspiradora de esperança. Aqui em São Paulo tem gente que 
nos liga, já em agosto, para saber quando vai ser o lança-
mento... Mais uma vez, parabéns pelo projeto! Abraços,

Lília Azevedo, São Paulo, liliazevedo@uol.com.br

Agradecemos intensamente as pessoas que mantêm o 
site Koinonia. Nesse momento é o principal ponto de refe-
rência e apoio que nos afirma como pequena comunidade 
(algo assim como pequena igreja doméstica) onde, além 
de nos acompanhar e compartilhar, queremos viver a fé 
segundo a presente realidade. Vamos caminhando acom-
panhadas por este maravilhoso portal que é o Koinonia. 
Muito obrigada. Encarnação.

Red Mujeres Oachacuti, emoleonster@gmail.com

Cancelar a minha assinatura, eu não o faria nem estando 
louco... Mais: desde quando vocês sugeriram passar todo 
Koinonia ao disco rígido, porque um dia poderia desapare-
cer, tem-me abatido em uma terrível preocupação. Há coisas 
que sem elas alguém pode viver, mais seus «serviços», de 
um tempo para cá, para mim são algo um pouco mais que 
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vital, sobretudo nesta fria e às vezes um pouco mais que 
gélida nação. Koinonia é como um saboroso pão quentinho, 
latino-americano, e sempre com a utopia viva, a memória 
e a identidade. Saudações bolivarianas, e abraços, irmãos, 
companheiros, compatriotas!!!

David Calderón, Fort Wayne, dcxxlatina89@yahoo.com

Quero agradecer-lhes por colocar ao alcance de todos 
nós o site da web do koinonía. Muito obrigada por sua 
coragem de oferecer uma teologia de hoje, liberta e recon-
textualizada. Gostei muito de suas sugestões enriquecedoras 
em torno do tema «outra semana santa é possível». Sim, 
outra teologia é possível...

Helene Buechel, helene.buechel@powersurk.li

Cada dia me apaixono mais pelo koinonía... Parece-me 
um impulso para a busca e generosamente aberta, cheia 
de sabedoria... Obrigado mais uma vez, por se não o disse 
suficientemente. Um abraço grande.

Gabriel Sánchez, Uruguay, charines@adinet.com.uy

Prezados amigos de Serviços Koinonia, quero dizer que 
sou um usuário assíduo desta página Web e a considero 
fundamental para a formação e a informação de todos os 
que desejam uma Igreja libertadora, solidária e consciente 
da mensagem que deve levar a todos os povos.

Fr. Clovis Oliveira, Rio de Janeiro, frcoliver@yahoo.com

Desde que entrei no concurso Agenda/ Missio Insitut de 
2007 no qual pude afinar minha visão sobre «O Cristianismo 
e sua missão hoje», em 20 páginas, ainda que eu não tenha 
ganho nenhum prêmio, me fez sentir muito bem pago por 
meu esforço. Além de deixar algo sobre minha visão de fé 
para minha esposa, minhas filhas e algumas pessoas amigas 
de confiança, o descobrimento dos Serviços Koinonia me 
impactou fortemente. Agora tenho, em minha própria tela, 
um grande acervo de livros e artigos que baixei de lá, e 
passo meu tempo lendo e refletindo...

Aos 80 anos, ainda trabalhando meio período, desfruto 
em minhas tardes com meu novo acesso a uma biblioteca 
digital. Assim os felicito e agradeço seus trabalhos na Agen-
da Latino-americana e em Koinonia. Estou certo de que há 
muitas outras pessoas com os meus sentimentos, e quero 
aproveitar esses dias festivos para expressá-lo a vocês...

Justiniano Liebl, Manágua, jutliebl@yahoo.com

A Agenda tem sido uma luz para nossos trabalhos pas-
torais e um impulso para continuar construindo. Trabalho 
na Pastoral Juvenil de Morelia e estamos para iniciar um 
projeto de evangelização através de uma áudio-revista. 

Gostaria de saber se é possível que em algum dos números 
que publiquemos possamos incluir algum dos conteúdos da 
Agenda Latino-americana deste ou de anos passados...

Ivan Tzintzún Miranda, México, ivantzin@hotmail.com

Queridos amigos: O fato de os termos «descoberto» 
Koinonia é uma das coisas mais maravilhosas que me 
aconteceu nos últimos tempos... Sou agnóstico, de forma-
ção católica (estive no seminário dos Redentoristas há 41 
anos). Saibam que os estou «devorando», dia a dia. Leio 
com alegria tudo o que publicam. Já tenho comigo a Agenda 
2008. Estou chegando pouco a pouco ao livro Descer da 
Cruz aos Pobres.

Boff, o valente Sobrino, meu compatriota Ronaldo 
Muñoz, Frei Betto... enfim, tantos outros, acompanham-me 
dia-a-dia com suas idéias e colocações para enfrentar com 
muitíssima fé tanta injustiça e iniqüidade.

Juan Batista Gatica, gatica_amengual@hotmail.com

Tinha interrogações abertas há muitos anos e, depois 
de começar a ler os artigos da RELaT, comecei a encontrar 
respostas e pistas para buscá-las. O site Koinonia marca 
para mim – junto às conversas de um teólogo da liberta-
ção que vem periodicamente a Santa Fé –, um antes e um 
depois em minha consciência. Muitos artigos do Koinonia 
são textos fundamentais para minhas aulas (formação 
docente), e alguns são fontes de monografias para minhas 
alunas e alunos. Conto isso para muitas pessoas, e seria 
injusto que não lhes dissesse.

Recentemente pude começar a ler Descer da Cruz aos 
pobres: Parabéns! Nesta cidade o Grupo Ecumênico João 
XXIII estuda como publicá-lo afim de difundi-lo. Uma cordial 
saudação a toda a Equipe.

Marisa, Argentina, marisahintermeister@gigared.com

Gostaria de enviar a vocês minhas saudações e agrade-
cer por este grande serviço... Por alentar no caminho, por 
todo o que é compartilhado, por criar pontes... Moro no Sul 
do Sul, na Patagônia... Aqui há vários de nós que lemos, 
usamos suas páginas e conversamos. Um abraço, «fraternal-
sororalmente» (como aprendi a dizer lendo-os).

Glória Hernández, Coyhaique, gloria.hern@gmail.
com

Vocês sempre responderam às inquietudes que lhes 
apresentei e com prontidão; estou agradecida por isso, 
e por tudo o que nos fazem chegar. Aprecio o esforço 
que lhes demanda essa tarefa e o amor com que vocês 
trabalham...

Delia Valero, dcivalero@hotmail.com    .❑



Vânia BAMBIRRA. Doutora em economia. Profes-
sora Titular (aposentada) na UnB, Brasília. Principal 
livro: El Capitalismo Dependiente Latinoamericano, Ed. 
Siglo XXI, México; Ed. Centelha, Lisboa; Ed. Feltrinelli, 
Roma.

Wim DIERCKXSENS, Holanda, 1946. Estudos em 
Nimega e em Paris. Na América Central desde 1971. 
Funcionário da ONU, consultor do governo dos Países 
Baixos, diretor de uma pos-graduação de Economia em 
Honduras e fundador do Mestrado em Política Econô-
mica na UNA de Costa Rica. Consultor do movimento 
cooperativo centro-americano. Pesquisador do DEI na 
Costa Rica e para o Fórum Mundial de Alternativas. 

Miren ETXEZARRETA. Doutora em economia pela 
London School of Economics, e membro do Coletivo 
de Economistas Europeus por uma Política Alternativa. 
Passou toda a sua vida profissional como catedrática 
de Economia Aplicada na Universidade Autônoma 
de Barcelona, dedicada ao ensino da Economia, em 
particular Economia do Desenvolvimento e Política 
Econômica. Participa dos movimentos sociais e traba-
lha ativamente em temas de avaliação crítica da eco-
nomia, tanto na sua parte teórica como aplicada, esta 
última diz respeito sobretudo à economia espanhola 
e européia. Forma parte do seminário de Economia 
Crítica Taifa, em Barcelona, que acaba de publicar 
o informe “Hay pobres porque hay muy, muy ricos”, 
http://seminaritaifa.org. Miren Etxezarreta é uma 
referência para os setores econômicos críticos com a 
economia neoliberal, e expõe a falta de debate ideoló-
gico dentro desta disciplina.

Ivone GEBARA. Nascida em São Paulo, Brasil, 
membro da congregação das Irmãs Cônegas de Santo 
Agostinho, doutora em Filosofia pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo e doutora em Ciências 
Religiosas pela Universidade Católica de Lovaina. 

Alfredo J. GONÇALVES, Ilha da Madeira, Portugal, 
1953. Religioso escalabriniano, cujo carisma é traba-
lhar com os migrantes e refugiados no mundo todo. 
No Brasil, desde 1969, trabalhou sempre na pastoral 
social: na periferia e nas favelas de São Paulo, com os 

sem-teto, com os trabalhadores da cana. Foi assessor 
da CNBB para a Pastoral Social. Agora vive e trabalha 
em Cidade de Leste, Paraguai, com um projeto de 
trabalho com migrantes na região das três fronteiras. 

Claudia KOROL é educadora popular. Coordena a 
equipe de Educação Popular «Pañuelos en Rebeldía». 
Coordena o Programa de Formação em co-gestão entre 
Movimentos Populares e CLACSO (no OSAL). Autora 
dos livros Rebelión. Reportaje a la juventud chilena, 
El Che y los Argentinos e Caleidoscopio de Rebeldías, 
entre outros. Editora da revista latino-americana Amé-
rica Libre. Mora em Buenos Aires.

Ricardo PETRELLA. Economista político (estudos 
na Universidade de Florença), fundador e secretário 
da Comisão Mundial da Água, autor do Manifesto da 
Água. Durante 17 anos dirigiu o programa Forecasting 
and Assessment in Science and Technology (FAST) na 
Comissão Européia em Bruxelas. É professor emérito 
da Universidade Católica de Lovaina (Bélgica), onde 
ensinou Mundialização por 15 anos. Foi também 
professor na Universidade Livre de Bruxelas (sessão 
holandesa) e no Collège Européen de Bruges (B). Foi 
nomeado doutor honoris causa de 6 universidades na 
Suíça, Dinamarca, Bélgica, França, Canadá. Militante, 
é um «operário da palavra» que pensa que é possível 
propor soluções alternativas à mundialização da eco-
nomia capitalista de mercado.

Wladimir POMAR, jornalista e escritor. Entre 
as obras publicadas: O Enigma Chinês (Alfa Omega, 
1987); Quase Lá, Lula o Susto das Elites (Brasil Ur-
gente, 1990); A Ilusão dos Inocentes (Scritta, 1994); 
China, o dragão do século XXI (Ática, 1996); Brasil 
1900 (Ática, 1998); A Era Vargas (Ática, 1999); Um 
Mundo a Ganhar (Viramundo, 2000); Pedro Pomar, uma 
Vida em Vermelho (Xamã, 2003); e A Revolução Chine-
sa (Unesp, 2004). 

Isabel RAUBER. Doutora em Filosofía pela Uni-
versidade de Havana. Diretora da Revista Pasado y 
Presente XXI. Pesquisadora e formadora de movimen-
tos sociais latino-americanos. Especialista da Unesco 
em temas de Gênero. Integrante do Fórum do Terceiro 

Quem é quem?

Só alguns; outros não precisam apresentação para nossos leitores... 

entre os autores desta agenda
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Mundo e do Fórum Mundial das Alternativas. Mora em 
Buenos Aires. 

Félix SAUTIÉ MEDEROS. Havana 1938. Licenciado 
em Ciências  Sociais e em Estudos Bíblicos e Teoló-
gicos. Diretor de Educação para a Paz e professor de 
Ética Cristã, e de administração e Gerenciamento de 
Projetos do Instituto Superior de Estudos Bíblicos e 
Teológicos (ISEBIT), Havana. Tem trabalhado em ativi-
dades políticas, de prevenção social e preservação da 
Paz em instâncias intermediárias e nacionais de Cuba. 
Foi Diretor do diário Juventud Rebelde, 1965-1966, 
Havana; Diretor da revista cultural El Caimán Barbudo 
(1966), Havana;  Diretor Nacional de Escolas de Arte, 
e Vice-presidente do Conselho Nacional de Cultura de 
Cuba (1972), Diretor da Editora José Martí (1982), 
Havana. 

Paul SINGER, nascido em 1932, economista bra-
sileiro, professor da Universidade de S. Paulo, foi um 
dos fundadores do PT, Secretário de Planejamento 
do Município de S. Paulo na gestão da Prefeita Luíza 
Erundina (1989-1992), Coordenador Acadêmico da 
Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares, 
está desde 2003 no Ministério do Trabalho e Emprego 
como Secretário Nacional de Economia Solidária. Mora 
em S. Paulo.

João Pedro STÉDILE, 1953, Lagoa Vermelha, eco-
nomista e ativista social brasileiro. Líder do Movimen-
to dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). Gaúcho, 
de formação marxista, é um dos maiores defensores de 
uma reforma agrária no Brasil. Nascido no Estado do 
Rio Grande do Sul, filho de pequenos agricultores de 
origem trentina (Itália), reside atualmente na cidade 
de São Paulo. Formado em Economia pela Pontifícia 
Universidade Católica (PUC-RS), com pós-graduação 
na UNAM do México. Atuou como membro da Comissão 
de Produtores de Uva, dos Sindicatos dos Trabalha-
dores Rurais do Rio Grande do Sul. Assessorou a Co-
missão Pastoral da Terra (CPT) em Rio Grande do Sul, 
e em nível nacional. Autor de diversos livros sobre a 
questão agrária.

Jung Mo SUNG nascido na Coréia, é brasileiro 
naturalizado há três décadas, leigo, perito na proble-
mática econômica e doutor em Teologia Moral. Tra-
balhou como assessor em movimentos e comunidades 
populares da cidade de São Paulo.

Joan SUBIRATS. Doutor em  Ciências Econômicas, 
catedrático de Ciência Política, diretor do Instituto de 

Governo e Políticas Públicas na Universidade Autôno-
ma de Barcelona. Trabalha em temas de governança, 
gerenciamento público e na análise de políticas pú-
blicas e exclusão social, assim como em problemas 
de inovação democrática e sociedade civil. Colabora 
freqüentemente no diário El Pais e outros meios.

Joan SURROCA i SENS. Torroella de Montgrí, 
1944. Educador e museólogo. Seus livros, artigos e 
conferências têm como temas principais os museus, 
a educação, os valores, os direitos humanos e a não-
violência. Seu último livro Els dies més grans é uma 
reflexão e uma proposta para a cerimônia civil. De 
1999 a 2003 foi deputado do Parlamento de Catalu-
nha. É opositor fiscal e o Tribunal Superior de Justiça 
de Catalunha. Tem sentenciado favoravelmente, pela 
primeira vez, a seu recurso contra a pena imposta. No 
ano 2006 foi lhe concedido o «Memorial João XXIII 
para a Paz».

Martín VALMASEDA, diretor do CAUCE, Centro 
Audiovisual de Comunicação e Educação, em Guate-
mala. Toda uma vida dedicada à militância da comu-
nicação libertadora. Seu audiovisual «La Isla» ficará 
definitivamente como o símbolo da pedagogia popular 
audiovisual em castelhano de toda uma época. 

Eduardo HOORNAERT nasceu em Bruges, Bélgica. 
Formado em Línguas Clássicas e História Antiga. Dois 
anos na África como professor. Desde 1958 vive no 
Brasil. Por mais de 30 anos foi professor de História 
do Cristianismo em diversos institutos teológicos do 
Nordeste. Atualmente reside em Salvador. É membro 
fundador da CEHILA (Comissão de Estudos de História 
da Igreja na América Latina). Autor de inúmeros li-
vros, entre os quais: Formação do catolicismo brasilei-
ro, 1550-1800 (1974); O cristianismo moreno do Brasil 
(1987); Essa terra tinha dono (1990); O movimento de 
Jesus (1994); História da Igreja na América latina e no 
Caribe (1995); Brasil indígena: 500 anos de resistência 
(2000); Origens do cristianismo: leitura crítica (2006).

Antoni COMÍN OLIVERES. Barcelona 1971. Licen-
ciado em Filosofia e Ciências Políticas. Professor de 
Ciências Sociais. Membro da Fundação Alfonso Comín 
e do Centro de Estudos de Cristianisme i Justícia (CiJ). 
Deputado no Parlament de Catalunya, pelo Grupo Par-
lamentar Socialista «Socialistes-Ciutadans pel Canvi». 
Vice-presidente da Fundació Catalunya Segle XXI, onde 
coordena o projeto «Consulta pela Justíça Global». 
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